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I - a p r e s e n t a c a o

Este relatório da pesquisa "Diagnóstico do Ensino Supletivo no 
Brasil - 1971-85" é complemento de uma outra pesquisa realizada du­
rante o IQ semestre de 1986 denominada "Levantamento dos Estudos e 
Pesquisas sobre o Ensino Supletivo no Brasil - 1971-85". Ambas fa­
zem parte de uma mesma proposta que deverá complementar-se com um 
novo estudo a ser desenvolvido em 1987 denominado "Ensino Supletivo 
no Brasil; um balanço da produção de conhecimentos". Os três proje­
tos pretendem dar conta de realizar um "Estado da Arte" sobre o En­
sino Supletivo no Brasil, a partir da sua formulação legal na Lei 
Federal 5692 de 1971, na modalidade de Suplência de educação geral.

Os dois primeiros projetos foram demandados pelo INEP, em fins 
de 1985, e, junto com o terceiro, têm como objetivos, além do balan 
ço do conhecimento produzido sobre o Ensino Supletivo, oferecer sub 
sídios para novas pesquisas, destacar espaços não cobertos por in­
vestigações jã realizadas, auxiliar no estabelecimento de critérios 
para as entidades de fomento sobre dotações neste campo específico 
da educação, e ainda, na medida do possível, destacar propostas for 
muladas pelos trabalhos analisados que poderiam servir como subsí­
dios no campo das políticas educacionais.

0 primeiro projeto "Levantamento dos Estudos e Pesquisas sobre 
o Ensino Supletivo no Brasil - 1971-85", realizado pela mesma equi­
pe em 1986, teve por objetivo o levantamento do conhecimento dispo­
nível sobre o tema. Priorizou-se inicialmente o levantamento de te­
ses, dissertações, pesquisas em geral, artigos de periódicos e li­
vros; secundariamente foram documentados relatos, palestras, docu­
mentos oficiais, conferências, além de legislação específica de ca­
da Unidade da Federação.

Além dos escritos sobre Ensino Supletivo, foram levantados do­
cumentos sobre Educação de Adultos, Educação Popular e Educação Per 
manente, como forma de ampliar os estudos sobre o tema, totalizando 
na oportunidade da conclusão do levantamento 245 artigos de periód^ 
cos, 10 teses de doutorado, 200 dissertações de mestrado, 97 relató 
rios oficiais, 49 livros e mais 177 outros documentos.

Todos os documentos foram processados em um programa do servi­
ço de processamento de dados do Cedi que incluía, além dos dados bî  
bliogrãficos, um pequeno resumo do documento, facilitando, desta 
forma, a recuperação posterior para análise e classificação.

Nas visitas que foram realizadas aos centros de pós-graduação, 
com o intuito de coleta de material, também procuramos organizar um 
cadastro dos pesquisadores de maneira a poder posteriormente utili-
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zá-lo como recurso no recolhimento de material e entrevistas.
^  Jã com a pesquisa "Diagnóstico do Ensino Supletivo no Brasil -

1971-85", utilizando os dados da pesquisa anterior, procuramos ini­
cialmente delimitar a anãlise do material coletado aos aspectos da 
modalidade Suplência. Deixamos de lado tudo aquilo que dizia respeÁ 
to ao ensino profissionalizante, bem como os documentos referentes 
aos aspectos de reciclagem ou educação permanente, conforme conceb^ 

na modalidade Suprimento.
Esta delimitação, no entanto, tornou-se impossível de ser al­

cançada nos seus aspectos globais. Vãrios motivos contribuíram para 
isto. Em primeiro lugar, o montante de material revelou-se maior que 
o esperado, exigindo um maior tempo e número de pesquisadores, im­
possíveis de serem conquistados pelas restrições do financiamento.Em 
segundo lugar, a dispersão de tais documentos, unida ao fato de não 
haver um sistema nacional que permita a sua localização e recupera­
ção, obrigou os pesquisadores a se deslocarem aos centros produto­
res de conhecimento aumentando os custos e o tempo da pesquisa.

Desta forma, o objetivo anteriormente estabelecido foi reduzi­
do, optando-se pela anãlise dòs materiais referentes à modalidade de 
Suplência apenas no que se refere âos exames de educação gerale cur 
sos com avaliação no processo de 59 a 89 séries do lo graue2Q grau.
É intenção da equipe a continuidade do diagnóstico na pesquisa: "En 
sino Supletivo no Brasil: um balanço da produção de conhecimentos", 
onde seriam tratados os demais aspectos ainda não analisados: a su­
plência ofertada através dos Centros de Ensino Supletivo, rádio,te­
levisão e correspondência, bem como aos temas relativos á política, 
estrutura e funcionamento do ensino supletivo e questões de ensino^ 
aprendizagem.

Assim, a proposta global a ser implementada até fins de março
de 1988 é a seguinte:

Pesquisa I: "Levantamento dos Estudos e Pesquisas sobre o Ens^
no Supletivo no Brasil - 1971-85"
- encerrado em setembro de 1986

Pesquisa II: "Diagnóstico do Ensino Supletivo no Brasil - 1971- 
85"
- encerrado com este relatório em março de 1987
Sub projeto 1 - Diagnóstico dos Estudos e Pesqui­

sas sobre Exames Supletivos de Edu 
cação Geral - Função Suplência.

Sub projeto 2 - Diagnóstico dos Estudos e Pesqui­
sas sobre Cursos Supletivos - Fun 
çâo Suplência de 59 a 89 séries do 
IQ grau e de 20 grau.

-  02 -
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Pesquisa III: "Ensino Supletivo no Brasil: um balanço da produ­
ção de conhecimentos"
- a ser realizada a partir do 20 trimestre de 1987.

Sub projeto 3 - Diagnóstico dos Estudos e Pesquisas
sobre os Centros de Estudos SupletÁ 
vos.

Sub projeto 4 - Diagnóstico dos Estudos e Pesquisas
sobre Rádio, Televisão e Correspon­
dência na Função Suplência.

Sub projeto 5 - Diagnóstico dos Estudos e Pesquisas
sobre Política, Estrutura e Funcio­
namento do Ensino Supletivo na Fun­
ção Suplência.

Sub projeto 6 - Diagnóstico dos Estudos e Pesquisas
sobre Ensino Aprendizagem na Função 
Suplência.

0 presente projeto se desenvolveu de março de 1986 a março de 
1987, através do Cedi - Centro Ecumênico de Documentação e Informa­
ção, junto ao seu programa de Educação Popular e Escolarizaçâo Po­
pular. Tal programa tem procurado documentar,assessorar e produzir 
conhecimentos no campo da educação popular, no recorte da educação 
escolar de adultos.

0 diagnóstico em relação aos cursos esteve ligado basicamente 
aos trabalhos relativos ao ensino de 59 a 89 série no IQ grau e 2Q 
grau. Os trabalhos da 19 a 49 série, bem como aqueles exclusivamen­
te ligados à alfabetização foram deixados para futura análise.

Tal fato se deve aos inúmeros trabalhos desenvolvidos na área 
de ensino-aprendizagem, bem como aos relativos ao antigo Mobral coji 
seqüência de seu peso político ao longo dos últimos 15 anos. Assim, 
no primeiro caso, o Sub projeto 6 - Diagnóstico dos Estudos e Pes­
quisas sobre Ensino Aprendizagem na Função Suplência, trabalhará com 
todos os estudos de 19 série do IQ grau a 3Q colegial, apesar do vo 
lume, e portanto maior atenção, que os estudos de 19 a 49 série do 
10 grau, obterão. Quanto aos trabalhos sobre as questões de caráter pol^ 
tico e de funcionamento do Antigo Mobral, serão tratados no Subprojeto 5- 
Diaqnóstico dos Estudos e Pesquisas sobre Política, EstruturaeFun­
cionamento do Ensino Supletivo na Função Suplência.

-  03 -
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II - PROCEDIMENTOS GERAIS

Tomando como base o levantamento dos trabalhos realizado pela 
pesquisa "Levantamento dos Estudos e Pesquisas sobre o Ensino Supl^ 
tivo no Brasil - 1971-85" selecionamos os trabalhos obtidos de acor 
do com os limites estabelecidos, ou seja, aqueles relativos a cur­
sos e exames.

Tais trabalhos foram obtidos por solicitação direta aos pesqu^ 
sadores, através dp nosso cadastro, ou por telefone, ou por carta. 
Também obtivemos parte dos trabalhos por empréstimo ou doação de ou 
tros pesquisadores, em especial do Prof. Osmar Fávero. Por fim, pro 
curamos obter o que fosse possível através de xerox obtidos nas bi­
bliotecas de universidades, centros de pesquisa e outras institui­
ções.

Ao final deste processo, chegamos ao seguinte quadro de docu­
mentos :

s é r i e

T o t a l  de T í  
t u l o s  c a d a ^  
t r a d o s  (*)

T o t a l  de T í  
t u l o s  s o b r e  
S u p l e t i v o

T o t a l  de T í  
t u l o s  o b t i ­
dos s o b r e  
S u p l e t i v o

T o t a l  de T í  
t u l o s  o b t i d o s  
s /E xames  de 
E d . G e r a l  e 
P r o f .

T o t a l  de TÍ  
t u l o s  o b t i  
dos  s / C u r -  
s o s

L i v r o s  (1) 498 268 102 19 19

Documento (2) 597 354 83 07 06

P e r i ó d i c o s 027 012 07 02 —

TOTAL 1245 634 192 28 25

(*)  Foram c a d a s t r a d o s  t í t u l o s  n a s  c a t e g o r i a s :  s u p l e t i v o ,  e d u c a ç ã o  de a d u l ­

t o s ,  e d u c a ç ã o  p o p u l a r ,  e d u c a ç ã o  p e r m a n e n t e ,

(1)  E s t ã o  I n s e r i d o s  na  s é r i e  LIVROS: t e s e s , d i s s e r t a ç õ e s ,  r e l a t ó r i o s  e l i ­

v r o s  tombados  em e s t a n t e s .

(2)  E s t ã o  I n s e r i d o s  na  s é r i e  DOCUMENTOS: a r t i g o s ,  " p a p e r s " ,  d o c u m e n to s ,  

e t c ,  tombados  em a r q u i v o s / p a s t a s .

F o n t e :  s e t o r  de P r o c e s s a m e n t o  de Dados do Cedi  -  março  87.

De posse do material, procuramos inicialmente fazer uma leitu­
ra coletiva sobre a legislação básica federal e suas intenções for-
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muladas nos documentos oficiais.
Em seguida, todos os trabalhos sobre cursos de 59 a 89 séries 

do 10 grau e 20 grau, além dos trabalhos sobre exames de educação 
geral, passaram por uma primeira leitura, com objetivo de poder ca- 
racterizã-los em seus traços gerais nos seguintes aspectos: objeti­
vos, referencial teórico, hipóteses, metodologia empregada, conclu­
sões e recomendações. Tal procedimento foi feito para todos os tra­
balhos classificados como dissertações, teses ou relatórios ofi­
ciais e que estavam em nossa propriedade.

Para os demais documentos, como artigos de periódicos, documen 
tos oficiais, anais,"papers", conferências e outros, a leitura se 
restringiu aos aspectos: colocação do problema e apreciação.

Tomamos como critério norteador para o desenvolvimento do 
diagnóstico da produção de conhecimento o sentido da democratização 
de oportunidades educacionais, em suas várias instâncias.

Procuramos inicialmente levar era consideração os trabalhos que 
subsidiaram as análises junto ao plano formal da democratização: o
seu-caráter legal (considerando-se vários níveis de normatização,fe 
deral e estadual). Posteriormente procuramos analisar as considera­
ções possíveis junto ao plano real dessa democratização, ou seja,em 
que medida o considerado no plano formal se realizou de maneira a 
possibilitar uma efetiva abertura do sistema a parcelas cada vez 
maiores da nossa sociedade.

Tínhamos a intenção de realizar a análise do plano real atra­
vés de um levantamento quantitativo do atendimento para verificar o 
crescimento da oferta após a implantação da lei. Isto se mostrou im 
possível uma vez que o Sistema Supletivo nunca foi devidamente abran 
gido pelo Sistema Nacional de Estatísticas Educacionais, e a coleta 
de dados pela equipe da pesquisa se mostrou irrealizável. Os dados 
que vimos coletando junto às Secretarias de Educação dos Estados são 
incompletos e nem sempre consistentes. Além disso, não conformam sé­
ries • históricas homogéneas suscetíveis de comparação e não adotam 
critérios padronizados que permitam uma adequada comparação entre 
as Unidades Federadas.

Dois outros aspectos no plano da democratização: a forma como 
esta implantação se deu, e o avanço das pesquisas ligadas especifi­
camente às questões de ensino aprendizagem, estarão sendo avaliadas 
em dois sub projetos da próxima pesquisa.

Porém, este critério norteador sobre a democratização de opor­
tunidades no campo da educação de adultos se mostrou distante dos 
produtos possíveis que os materiais ofereciam. Na verdade, para ca-
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da um dos sub projetos, a produção é ainda muito pequena, localiza­
da em poucas e não generalizáveis experiências.

Conseqüência do pouco tempo de sua implantação,o ensino suple­
tivo é ainda um sistema marginal no interesse do sistema público e, 
conseqüentemente, dos pesquisadores de modo geral.

Assim, o objetivo de ter uma linha mais consistente de veri­
ficação, mesmo que não exclusiva, não se realizou. Optamos por ver_i 
ficar todos os temas tratados, em praticamente todos os materiais 
que pudemos obter. A democratização de oportunidades educacionais co 
mo linha norteadora do projeto passa a ser então um dos temas trata 
dos entre outros, e na medida em que foi objeto de estudos pelos pe^ 
quisadores.

A anãlise dos trabalhos ocorreu de maneira dividida entre os
membros da equipe, estando cada pesquisador restrito a um dos sub
projetos: exames ou cursos.

Uma primeira versão foi redigida após seminários parciais de 
subtemas em cada um dos sub projetos.

Esta primeira versão foi discutida coletivamente, acrescentando
sugestões à versão final, que ora apresentamos.

-  06 -



III - BREVE HISTORICO DA POLiTICA DE EDUCAÇfiO DE ADULTOS NO BRASIL

A. Os primórdios de uma ação
A ação educativa junto a adolescentes e adultos no Brasil não 

è nova. Sabe-se que já no período colonial, os religiosos exerciam 
sua ação educativa missionária em grande parte com adultos. Além 
do evangelho, tais educadores transmitiam normas de comportamento e 
ensinavam os ofícios necessários ao bom funcionamento do modo de pro 
dução colonial, inicialmente com os indígenas e posteriormente com 
os negros. Mais tarde, se encarregaram das escolas de humanidades pa
ra os colonizadores e seus filhos.

Com a desorganização do sistema de ensino produzido pela expul 
são dos jesuítas do Brasil em 1759, somente no Império vamos encon­
trar informações sobre ações educativas no campo da educação de adul 
tos.

No campo formal, a primeira constituição brasileira, de 1824, 
firmará, sob forte influência européia, a garantia de uma "instru­
ção pirimãria e gratuita para todos os cidadãos". Pouco ou quase na­
da foi realizado neste sentido durante todo o período imperial, mas 
esta inspiração iluminista tornou-se semente e enraizou-se definita^ 
vãmente em nossas outras constituições. É verdade porém, que esta sje 
mente que nasceu com a norma constitucional de 1824 estendendo a ga 
rantia de uma escolarização básica para todos, não passou da sua in 
tenção legal, apenas avançando lentamente em seus aspectos quantita 
tivos e qualitativos ao longo de nossa história,

Esta distância entre o proclamado e o realizado, no campo da 
estrutura imperial, se agravou por dois motivos: em primeiro lugar, 
porque só possuía cidadania uma pequena parcela da população, por­
tanto apenas ela com direito à educação primária; em segundo, porque 
o ato adicional de 1834, determinando a responsabilidade por esta educa 
ção básica às províncias e reservando ao Governo Imperial os direi­
tos sobre a educação das elites, praticamente delegou àqueles com 
menores possibilidades de recursos o papel de educar a maioria mais
carente.

Isto fez com que chegássemos ao ano de 1890 com 82% da popula­
ção acima de 5 anos analfabeta. 0 pouco que foi realizado deveu-se 
aos esforços de algumas províncias tanto no ensino de adolescentes 
e adultos como na educação infantil. Neste caso da educação das 
crianças, chegaríamos em 1890 atendendo apenas 250 mil de uma popu­
lação global de 14 milhões de pessoas.

Assim, as preocupações liberais expressas na legislação deste 
período acabam por não se consubstanciar, condicionadas pela estru-

CEDI
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tura social vigente. Nas palavras do Prof. Celso Beisiegel:
" ( . . . )  no B r a s i l ,  n a  c o l ô n i a  c mesmo d e p o i s ,  n a s  p r i m e i r a s  f a  

s e s  do I m p é r io  ( . . . )  é a  p o s s e  da  p r o p r i e d a d e  que d e t e r m i n a  

a s  l i m i t a ç õ e s  de a p l i c a ç ã o  d a s  d o u t r i n a s  l i b e r a i s ;  e s ã o  os  

i n t e r e s s e s  r a d i c a d o s  na  p r o p r i e d a d e  dos  m e io s  de p r o d u ç ã o  " c £  

l o n i a l "  ( . . . )  que e s t a b e l e c e m  os  c o n t e ú d o s  e s p e c í f i c o s  d e s s a s  

d o u t r i n a s  no p a í s .  0 que hã de r e a l m e n t e  p e c u l i a r  no l i b e r a ­

l i s m o  no B r a s i l ,  d u r a n t e  e s t e  p e r í o d o ,  é n e s t a s  c i r c u n s t â n ­

c i a s ,  é mesmo a  e s t r e i t e z a  das  f a i x a s  de p o p u l a ç ã o  a b r a n g i d a s  

n os  b e n e f í c i o s  c o n s u b s t a n c i a d o s  n a s  fo rm u la ç Ô e s  u n i v e r s a i s  em 

que o s  i n t e r e s s e s  d o m in a n te s  s e  e xp r im em ."  (1)

Com o advento do período republicano, e através da Constitui­
ção de 1891, a concepção de federalismo acabou por confirmar a ação 
sobre o ensino bãsico como ação descentralizada sob a responsabi­
lidade dos Estados e Municípios. A União reservou-se o papel de "an^ 
mador" destas atividades, a não ser no caso do Ensino Secundário e 
Superior, onde se configurou uma presença mais consistente.

Mais uma vez, garantiu-se a educação das elites em detrimento 
de uma educação para as amplas camadas sociais marginalizadas, quan 
do novamente o ensino elementar foi delegado à fragilidade financei. 
ra dos Estados e aos seus interesses regionais.

A nova Constituição estabeleceu também a exclusão dos adultos 
analfabetos da participação pelo voto, isto em um momento onde pra­
ticamente mais de 80% da população adulta era iletrada.

Apesar do descompromisso da União em relação ao ensino elemen­
tar, o período da primeira república vai se caracterizar pela gran­
de quantidade de reformas educacionais que, de alguma maneira, pro­
curaram um princípio de normatização e preocuparam-se com o estado 
precário do ensino bãsico. Porém, tais preocupações pouco efeito prá 
tico produziram, uma vez que não havia uma dotação orçamentária vin 
culada que pudesse garantir que as propostas legais resultassem nu­
ma ação eficaz.

Chegaríamos ao censo de 1920, 30 anos apõs o estabelecimento da 
república no país, com 72% da população acima de 5 anos analfabeta.

Até este período, a preocupação com a educação de adultos pra­
ticamente não se distingue como pensamento próprio, separado das 
preocupações gerais com a escolaridade básica da população infantiL 
Tal preocupação, na verdade, apenas se formalizará na década de 40,

(1) BEISIEGEL, Celso de Rui. Estado e Educação Popular, Pioneira, 
sâo Paulo, 1974. p.43.
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quando o espaço específico da educação de adultos se delineou.
Isto porém não impede que possamos verificar já a partir da dé 

cada de 20, tanto no movimento por ampliação do número de escolas e 
na luta por sua qualidade, como na ação de exigir que o Estado se 
responsabilize definitivamente pela oferta deste serviço, o nascer 
das condições favoráveis ao estabelecimento de uma política para a 
educação de adultos.

A l é m  d i s s o ,  o  f i m  d a  19  G u e r r a  M u n d i a l  t r a z  à  t o n a  o s  p r e c á ­

r i o s  í n d i c e s  d e  e s c o l a r i z a ç ã o  q u e  n o s s i o  p a í s  m a n t i n h a  t a n t o  em r e l a  

ç ã o  â  A m é r i c a  L a t i n a  q u a n t o  a o  r e s t o  d o  m u n d o .  A s  n o s s a s  e l i t e s , q u e  

j ã  h a v i a m  s e  a d i a n t a d o  n o  e s t a b e l e c i m e n t o  c o n s t i t u c i o n a l  d o  d i r e i t o  

à  e d u c a ç ã o  p a r a  t o d o s ,  m e s m o  s e m  e s t a b e l e c e r  a s  d e v i d a s  c o n d i ç õ e s  d e  

r e a l i z a ç ã o ,  v i a m  a g o r a  e s t a  e d u c a ç ã o  c o m o  d e v e r  q u e  c a d a  b r a s i l e i r o  

d e v e r i a  a s s u m i r  c o m  a  s o c i e d a d e .  Ao  " d i r e i t o  de e d u c a ç ã o  que j á  s e  a f i r m a  

r a  n a s  l e i s  do B r a s . i l ,  com a s  g a r a n t i a s  do e n s i n o  p r i m á r i o  g r a t u i t o  p a r a  t o d o s  os  

c i d a d ã o s ,  v i r á  a g o r a  a s s o c i a r - s e ,  da mesma forma como o c o r r e r a  em o u t r o s  p a í s e s ,  

a  n ó ç i o  de um d e v e r  do f u t u r o  c i d a d ã o  p a r a  com a s o c i e d a d e ,  um d e v e r  e d u c a c i o n a l  

de p r e p a r a r - s e  p a r a  o e x e r c í c i o  d a s  r e s p o n s a b i l i d a d e s  da c i d a d a n i a . "  (2)

B. A conquista de um espaço prõprio
A Revolução de 1930, sem dúvida alguma, é um marco no processo 

de reformulação do papel do setor público no Brasil. Ao contrário do 
federalismo que prevaleceu até aquele momento, reforçando os inte­
resses das oligarquias regionais, agora é a Nação como um todo que 
está sendo reafirmada.

I s t o  v a i  s e  c o n c r e t i z a r  d e  m a n e i r a  i n e q u í v o c a  n a  C o n s t i t u i ç ã o  

d e  1 9 3 4 .  A í ,  j ã  s e  c o n f i g u r a v a  u m a  n o v a  c o n c e p ç ã o  d o  p a p e l  d o  E s t a ­

d o ,  " s u p e r a n d o  a  i d é i a  de um E s t a d o  de D i r e i t o ,  e n t e n d i d o  a p e n a s  como o E s t a d o

d e s t i n a d o  ã  s a l v a g u a r d a  d a s  g a r a n t i a s  i n d i v i d u a i s  e  d os  d i r e i t o s  s u b j e t i v o s ,  p a ­

r a  p e n s a r - s e  no E s t a d o  a b e r t o  p a r a  a  p r o b l e m á t i c a  e c o n ô m ic a ,  de um l a d o ,  e p a r a  

a  p r o b l e m á t i c a  e d u c a c i o n a l  e c u l t u r a l ,  de o u t r o . "  (3)

No caso dos aspectos educacionais, a nova Constituição propõe
um plano nacional de educação, fixado, coordenadoe fiscalizado pelo 
Governo Federal, determinando de maneira clara as esferas de compe - 
tência da União, dos Estados e Municípios em matéria educacional? vin 
cuia constitucionalmente uma receita para a manutenção e desenvolv^

(2) BEISIEGEL, Celso de Rui. Estado e Educação Popular, op.cit. p.63
(3) REALI, Miguel. Educação e Cultura na Constituição Brasileira 

[intervenção na mesa-redonda]. RBEP nO 151, vol.65. INEP. Bras^ 
lia, set/dez 1984. p.651.
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mento do ensino; reafirma o direito de todos e o dever do Estado pa 
ra com a educação; e estabelece uma série de medidas que vêm confir 
mar este movimento de entregar ao setor público a responsabilidade 
pela manutenção e desenvolvimento da educação.

Como falamos anteriormente, é somente na década de 40 que a 
educação de adultos vai se reafirmar como um problema nacional, mas 
suas raízes jã começam a configurar por dentro de todo este mo­
vimento que até aqui nos referimos. 0 plano nacional de educa­
ção, sob responsabilidade da União, e previsto pela Constitui­
ção de 1934, deveria incluir entre suas normas, o ensino primário in 
tegral gratuito e de frequência obrigatória, e, pela primeira vez 
uma preocupação particular, este ensino deveria ser extensivo aos 
adultos.

Posteriormente,com a criação em 1938 do INEP - Instituto Na­
cional de Estudos Pedagógicos e através de seus estudos e pesqui­
sas, instituiu-se em 1942 o Fundo Nacional de Ensino Primário. Tal 
Fundo, através de seus recursos, deveria realizar um programa pro­
gressivo de ampliação da educação primária que incluísse ensino su­
pletivo para adolescentes e adultos. Em 1945 este Fundo foi regula 
mentado, estabelecendo que 25% dos recursos de cada auxílio deveria 
ser aplicado num plano geral de ensino supletivo destinado a adole^ 
centes e adultos analfabetos.

Ampliando as dimensões deste movimento em prol de uma educação 
supletiva, no plano internacional, a UNESCO, criada em novembro de 
1945, reforçava esta perspectiva, denunciando ao mundo as profundas 
desigualdades entre os países logo após a 29 Guerra Mundial, e so­
bre o papel que deveria desempenhar a educação, em especial a educa 
ção de adultos, no processo de desenvolvimento destas nações "atra­
sadas" .

Em 1947 foi instalado o Serviço de Educação de Adultos (SEA), 
como serviço especial do Departamento Nacional de Educação do Mini£ 
tério da Educação e Saúde, que tinha por finalidade a orientação e 
coordenação geral dos trabalhos dos planos anuais do ensino suplet_i 
vo para adolescentes e adultos analfabetos. Uma série de atividades 
se desenvolveram a partir da criação deste órgão, integrando os ser 
viços jã existentes na área, produzindo e distribuindo material di­
dático, mobilizando a opinião pública, bem como os governos esta­
duais, municipais e a iniciativa particular .

Este amplo movimento em favor da educação de adultos, que nas­
ceu em 1947 com o Serviço de Educação de Adultos e se estendeu até 
fins da década de 50, denominou-se Campanha de Educação de Adoles­
centes e Adultos. Sua influência foi significativa principalmente 
por criar uma infra-estrutura nos estados e município^ posteriormen
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te absorvida pelas administrações locais.
Duas outras campanhas ainda foram organizadas pelo Ministério 

da Educação e Cultura: uma em 1952, a Campanha Nacional de Educação 
Rural, e outra, em 1958, a Campanha Nacional de Erradicação do Ana], 
fabetismo. Ambas tiveram vida curta e pouco realizaram.

Até este momento, pudemos perceber como que o Estado brasilei­
ro, em especial depois de 1930, veio aumentando suas atri­
buições em relação à educação de adolescentes e adultos. Apõs todo 
o período colonial, imperial e da primeira república, onde a atua­
ção do setor público era fragmentãrici, localizada e ineficaz, ga­
nha corpo uma política nacional, com verbas vinculadas e atuação eŝ  
tratégica em todo o territõrio nacional.

Tal ação no campo da educação de adultos por parte do Estado 
pode ser entendida como resposta â presença de amplas massas popula 
res que se urbanizam e dentro de um quadro de extensão dos direitos 
sociais de cidadania a todos os brasileiros. Agora, tais direitos so 
ciais, presentes anteriormente ao nível das propostas liberais, ga 
nham corpo como estratégia política de incorporação destas massas 
urbanas em mecanismos de sustentação política dos governos nacio­
nais.

Assim, a extensão das oportunidades educacionais serve como fun 
çâo de acomodação de tensões que crescem nos meios urbanos nacionais. 
Além do mais, esta educação serviria também como condição ao bom de 
sempenho dos projetos nacionais de desenvolvimento propostos pelo 
governo federal. Agora, mais do que as características de desenvol­
vimento das potencialidades individuais, e portanto, como ação de 
promoção pessoal, a educação de adultos passava a ser condição nece^ 
sãria para que o Brasil se realizasse como uma nação desenvolvida, 
parte integrante dos projetos de desenvolvimento.

Os esforços empreendidos durante as décadas de 40 e 50 fizeram 
cair os índices de analfabetismo para pessoas acima de 5 anos de ida 
de, para 46,7%, no ano de 1960. Permaneciam, no entanto, índices el£ 
vados; mais do que isto, começava-se a questionar a eficácia de 
tais campanhas.

C. A conquista de um modo de pensar prõprio
Os primeiros anos da década de 60, até 1964, quando o golpe m^ 

litar ocorreu, vai ser um momento bastante especial no campo da edu 
cação de adultos.

Jã em 1958, quando da realização do IIQ Congresso Nacional de 
Educação de Adultos no Rio de Janeiro, percebia-se uma grande preo­
cupação dos educadores em redefinir o seu espaço próprio, bem como 
as características específicas da educação de adultos. Reconhecia-
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se que a atuação dos educadores de adultos, apesar de organizada co­
mo sistema próprio, reproduzia, de fato, as mesmas açÕes e caracte­
rísticas da educação infantil, considerando o adulto como um igno­
rante, que deveria ser atualizado com os mesmos conteúdos formais da 
escola primária, e reforçando o preconceito contra o analfabeto.

Na v e r d a d e ,  e s t e  C o n g r e s s o  v a i  r e f l e t i r  d e  m a n e i r a  i n t e n s a  u m a  

n o v a  f o r m a  d o  p e n s a r  p e d a g ó g i c o .  J á  n o  S e m i n á r i o  R e g i o n a l  p r e p a r a t ó  

r i o  a o  C o n g r e s s o ,  r e a l i z a d o  em R e c i f e ,  e  c o m  a  p r e s e n ç a  d o  P r o f .  

P a u l o  F r e i r e ,  d i s c u t i a - s e ,  c o n f o r m e  V a n i l d a  P a i v a :  *'a i n d i s p e n s a b l l i d a -  

de  da c o n s c i ê n c i a  do p r o c e s s o  de d e s e n v o l v i m e n t o  p o r  p a r t e  do povo e da emersão  

d e s t e  povo na v i d a  p ú b l i c a  n a c i o n a l  como i n t e r f e r e n t e  em to d o  o t r a b a l h o  de e l a ­

b o r a ç ã o ,  p a r t i c i p a ç ã o  e d e c i s ã o  r e s p o n s á v e i s  em t o d o s  o s  momentos da v i d a  p ú b l i ­

c a ;  s u g e r i a m  o s  pe rnam bucanos  a  r e v i s ã o  dos  t r a n s p l a n t e s  que a g i r a m  s o b r e  o n o s ­

so  s i s t e m a  e d u c a t i v o ,  a  o r g a n i z a ç ã o  de c u r s o s  que c o r r e s p o n d e s s e m  â  r e a l i d a d e  

e x i s t e n c i a l  dos  a l u n o s ,  o d e s e n v o l v i m e n t o  de um t r a b a l h o  e d u c a t i v o  "com" o homem 

e não " p a r a "  o homem, a  c r i a ç ã o  de g r u p o s  de e s t u d o  e  de  a ç ã o  d e n t r o  de e s p í r i t o  

de a u t o  g o v e r n o ,  o d e s e n v o l v i m e n t o  de uma m e n t a l i d a d e  nova  no e d u c a d o r ,  que deve 

r i a  p a s s a r  a  s e n t i r - s e  p a r t i c i p a n t e  no t r a b a l h o  de s o e r g u i m e n t o  do p a í s ;  p r o p u ­

nham, f i n a l m e n t e ,  a  r e n o v a ç ã o  dos  m étodos  e p r o c e s s o s  e d u c a t i v o s ,  s u b s t i t u i n d o  o 

d i s c u r s o  p e l a  d i s c u s s ã o  e u t i l i z a n d o  a s  m odernas  t é c n i c a s  de e d u c a ç a o  de  g r u p o s  

com a  a j u d a  de r e c u r s o s  a u d i o - v i s u a i s . "  (4)

E s t e s  t e m a s  a c a b a m  p o r  p r e v a l e c e r  n o  I I Q  C o n g r e s s o , q u e  m a r c o u ,  

s e m  d ú v i d a  a l g u m a ,  um m o m e n t o  n o v o  n o  p e n s a r  d o s  e d u c a d o r e s ,  d e i x a n  

d o  p a r a  t r á s  v e l h a s  i d é i a s  e  p r e c o n c e i t o s .  "Marcava  o C o n g r e s so  o i n í ­

c i o  de um novo p e r í o d o  na  e d u c a ç a o  de a d u l t o s  no B r a s i l ,  a q u e l e  que se  c a r a c t e r i .  

zou p e l a  i n t e n s a  b u s c a  de m a i o r  e f i c i ê n c i a  m e t o d o l ó g i c a  e p o r  i n o v a ç õ e s  i m p o r t a n  

t e s  n e s t e  t e r r e n o ,  p e l a  r e i n t r o d u ç ã o  da r e f l e x ã o  s o b r e  o s o c i a l  no p ensam en to  pe 

d a g ó g ic o  b r a s i l e i r o  e p e l o s  e s f o r ç o s  r e a l i z a d o s  p e l o s  m ai s  d i v e r s o s  g r u p o s  em f a  

v o r  da  e d u c aç ã o  da p o p u l a ç ã o  a d u l t a  p a r a  a  p a r t i c i p a ç ã o  na  v i d a  p o l í t i c a  da  Na­

ç ã o . "  (5)
Este quadro de renovação pedagógica deve ser considerado nas 

condições gerais de turbulência que o processo político vinha pas­
sando naquele momento histórico, onde os diversos grupos buscavam em 
suas ações junto às camadas populares, formas de sustentação polít^ 
ca e legitimação das suas propostas. A educaçao, sem dúvida alguma, 
e de maneira privilegiada, era a prática social que melhor se ofere 
cia a tais mecanismos políticos.

(4) PAIVA, Vanilda Pereira. Educação Popular e Educação de Adultos, 
Edições Loyola, São Paulo, 1973. p.210

(5) PAIVA, Vanilda Pereira, op.cit., p.210
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Assim, as diversas propostas ideológicas, como por exemplo a 
do nacional desenvolvimentismo, a do pensamento renovador cristão, 
a do partido comunista, e outras, formuladas pelos diversos grupos 
de caráter reformista, conservador ou revolucionário, acabaram por 
ser pano de fundo desta nova forma de pensar a educação de adultos, 
elevada agora à condição de reflexiva sobre o social, além das preo 
cupações existentes com os aspectos internos do processo de ensi- 
nò-aprendizagem. Sem dúvida alguma, no bojo desta ação de legitima 
çâo de propostas políticas junto aos grupos populares, criou-se a 
necessidade permanente da explicitação dos interesses destas clas­
ses bem como de condições favoráveis ã sua organização, mobiliza­
ção e conscientização.

Ê dentro desta perspectiva que devemos considerar os vários 
acontecimentos no campo da educação de adultos no período que vai 
até 1964.

São eles, entre outros: o "Movimento de Educação de Base", da 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, estabelecido em 1961, 
por patrocínio do Governo Federal; o "Movimento'de Cultura Popular 
do Recife", a partir de 1961; os Centros Populares de Cultura, ór­
gãos culturais da UNE; a Campanha de Pé no Chão Também se Aprende 
a Ler da Secretaria Municipal de Natal; o Movimento de Cultura Po­
pular do Recife; e, finalmente, em 1964, o Programa Nacional de Al. 
fabetização do Ministério da Educação e Cultura, com a presença do 
Prof. Paulo Freire.

Como vemos, grande parte destes programas estavam funcionando 
no âmbito do Estado ou sob seu patrocínio. Representavam, por um 
lado, o aumento da responsabilidade do setor público pela escolarj. 
zação básica dos adultos, e, por outro lado, a disputa política por 
legitimação de ideais no campo da prática educacional no aparelho 
do Estado.

D. O período pós 64 e o ensino supletivo
A ação dos militares que assumiram o poder com o golpe de 1964 

produziu um reordenamento político, criando as condições necessá­
rias ao desenvolvimento do modelo capitalista, gestado ao longo do 
período pós 1930.

Esta nova composição das forças no poder produziu, como não po 
deria deixar de ser, mudanças no campo das políticas sociais e, em 
especial, no campo da educação de adultos.

Tais mudanças ocorreram, inicialmente, com a repressão direta 
aos grupos e às pessoas que estavam até aquele momento nos vários 
trabalhos de educação popular descritos anteriormente. 0 Programa 
Nacional de Alfabetização foi interrompido e desmantelado, seus d^
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rigentes perseguidos, os materiais apreendidos. A Secretaria de Edu 
cação Municipal de Natal foi ocupada, interrompendo a continuidade 
dos trabalhos da Campanha "De Pé no Chão" e foram presas as princi­
pais lideranças. A atuação do Movimento de Educação de Base da CNBB
foi sendo tolhida, não só pelos órgãos de repressão, mas também pe­
la própria hierarquia católica, passando a ser, praticamente, duran 
te toda a década de 70, mais um instrumento de evangelização do que 
de educação de base. As lideranças estudantis e os professores uni­
versitários foram cassados ou tolhidos no exercício de suas funções
através da censura imposta que limitava a liberdade de expressão em
todos os níveis.

Como tais experiências com educação de adultos haviam desempe­
nhado um dos papéis prioritários de ação política no período ante­
rior ao golpe, conseqüentemente, foram elas as que sofreram boa 
parte da intervenção dos órgãos repressivos.

Enquanto as ações repressivas se davam, alguns programas de ca 
rãter conservador eram consentidos ou mesmo incentivados, como a Cru 
zada de Ação Básica Cristã (ABC) que, nascida no Recife, ganha cará 
ter nacional, tentando ocupar os espaços deixados pelas experiên­
cias anteriores. Tal Cruzada, dirigida por evangélicos norte-ameri­
canos, além de desconsiderar as experiências anteriores, serviria de 
maneira assistencialista aos interesses do Estado, tornando-se pra­
ticamente um programa semi-oficial.

Aos poucos porém, a partir de 1968, uma série de críticas a eŝ  
sa Cruzada foram se acumulando, tanto a nível da concepção da pro­
posta educacional, e ao fato de estar em mãos de estrangeiros, até 
ao seu alto custo e à falta de probidade no emprego dos recursos. A 
Cruzada foi progressivamente se extinguindo nos vãrios Estados, en­
tre os anos de 1970 e 1971.

Enquanto isto, as novas idéias e diversas práticas estimuladas 
no período anterior ao golpe, depois de reprimidas, vão gradativa­
mente se recompondo e exercendo influência fora dó aparelho do Esta 
do, no campo do movimento social, em espaços de educação popular jun 
to à sociedade civil.

A escolarização básica para adolescentes e adultos foi deixada 
nas mãos dos governos autoritários,enquanto renasciam,durante a dé­
cada de 70, movimentos de educação que reinventavam ações junto aos 
grupos populares como práticas de organização, mobilização e cons­
cientização na luta por melhores condições de vida,

Na verdade, este setor da educação - a escolarização básica 
de adolescentes e adultos - não poderia ser abandonado por parte do 
aparelho do Estado. Por um lado seria incompatível a proposta de um 
grande país com os baixos índices de escolaridade, por outro, havia
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necessidade de dar respostas a um direito de cidadania cada vez 
mais identificado como legítimo.

A resposta . ocorreu com a fundação do Mobral em 1967 e, 
posteriormente, com o ensino supletivo em 1971, quando da promul­
gação da Lei Federal 5692.

Além da necessidade de formação de mão de obra para a indús­
tria em desenvolvimento e da resposta a um direito de cidadania, a 
escolarização serviria como mecanismo de suavização de tensões, ao 
possibilitar o vislumbre de uma ascenção social pela promoção indi­
vidual. Além disso, o modelo de desenvolvimento imposto à nação irã 
exigir a racionalização dos recursos econômicos e sociais para que 
pudessem servir por inteiro ao avanço do capitalismo nacional. Para 
tanto, colaboram os Planos Nacionais de Desenvolvimento e,posterior 
mente os Planos Setoriais de Educação, que acabam por planejar to­
das as ações do Estado dentro da lógica imposta à Nação.

É dentro deste quadro que podemos entender a política educa­
cional, e, em especial, a da educação de adultos. Temas como o ca- 
rãter educativo do desenvolvimento bem como o valor da educação ne£ 
te processo, a tecnologia educacional, módulos instrucionais, tele 
educação, educação como investimento, dentre outros, passamaestar 
permanentemente em pauta.

Um exemplo disto é o Informe Brasileiro para a 39 Conferência 
Internacional de Educação de Adultos preparado pela Secretaria Ge­
ral do Ministério da Educação e Cultura em meados de 1972.

A l i ,  em s u a  i n t r o d u ç ã o  o  d o c u m e n t o  r e a f i r m a  e s t e  c a r á t e r  p r i o  

r i t ã r i o  d a  e d u c a ç ã o  c o m o  f a t o r  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  q u a n d o  a o  c i t a r  

n o v e  e l e m e n t o s  c a r a c t e r í s t i c o s  p a r a  um í n d i c e  d e  p a d r ã o  d e  v i d a  d e  

um a  n a ç ã o  c o n c l u i :  "A e d u c a ç a o ,  e n t r e  o s  nove e l e m e n t o s  a c im a  m e n c i o n a d o s , !

e s s e n c i a l ,  s endo  r e q u i s i t o  b ã s i c o  p a r a  a  m o d i f i c a ç ã o  de o u t r o s  e l e m e n t o s .  Por  

exem p lo ,  é i m p o s s í v e l  e s p e r a r  uma m e l h o r i a  n a s  á r e a s  de s a ú d e  p ú b l i c a  ou da nu­

t r i ç ã o  sem que s e j a m  s i m u l t a n e a m e n t e  c r i a d a s  c o n d i ç õ e s  e p r e p a r o ,  a t r a v é s  da 

e d u c a ç ã o ,  p a r a  o s  b e n e f í c i o s  d e s t a  m udanç a . "  A e d u c a ç a o  é c o n s i d e r a d a  p r i o  

r i t ã r i a  i n c l u s i v e  em r e l a ç ã o  a o s  a s p e c t o s  c o m o  h a b i t a ç ã o ,  v e s t u á ­

r i o ,  e m p r e g o  e  c o n d i ç õ e s  d e  t r a b a l h o  e ,  m e s m o ,  l i b e r d a d e  h u m a n a .

Mais adiante, confirmando este aspecto de alinhar a educação 
ao modelo global de desenvolvimento, buscando racionalizar os re­
cursos, planejando e estabelecendo metas, o documento afirma:

"0  s i s t e m a  e d u c a c i o n a l  no B r a s i l ,  na  f a s e  a t u a l ,  vem se  emp£ 

nhando  n a s  t a r e f a s  de d e s e n v o l v i m e n t o .  B a s e i a - s e  na  c o n v i c ­

ção de que a  e d u c a ç ã o ,  p o r  s i  mesma, em v i r t u d e  do l o n g o  tem 

po que e x i g e  p a r a  c o m p l e t a r  o s  p r o j e t o s ,  p r e s s u p õ e  um h o r i ­

z o n t e  p r o s p e c t i v o  que  p e r m i t a  d e t e r m i n a r  s u a s  f i n a l i d a d e s  e
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o b j e t i v o s .  Fo i  I n s t i t u í d o  o P l a n o  S e t o r i a l  de Educaçao  p a r a  o 

t r i ê n i o  1 2 / 14  como um o b j e t i v o  i n t e r m e d i á r i o  no p l a n o  p r e v i s ­

t o  p a r a  a 2§ dé c ada  de d e s e n v o l v i m e n t o ,  a s s i m  d e f i n i d a  p e l a s  

Nações U n i d a s ,  s endo  o ano de 1980 a  d a t a  l i m i t e  p a r a  a  f i x a -  

ção de d i r e t r i z e s  e o b j e t i v o s  na  á r e a  de Educaçao .

Desde 1964 ,  o Governo B r a s i l e i r o  vem r e a l i z a n d o  g r a n d e s  e s f o r  

çÕs p a r a  a u m e n ta r  o número de e s t a b e l e c i m e n t o s  e s c o l a r e s  e 

e s t a b e l e c e r  a s  p e r c e n t a g e n s  de a p r o v e i t a m e n t o  dos j á  e x i s t e n ­

t e s  .

A a c e l e r a ç ã o  da r e v o l u ç ã o  e d u c a c i o n a l  no B r a s i l  deve b a s e a r -  

s e  na fo rm ação  de uma i n f r a  e s t r u t u r a  ad e q u ad a  de r e c u r s o s  hu 

manos,  a p r o p r i a d o s  ã s  n o s s a s  n e c e s s i d a d e s  s õ c i o - e c o n Ô m i c a s , p o  

l í t i c a s  e c u l t u r a i s ,  bem como na  c r e s c e n t e  p r o d u t i v i d a d e ,  r e n  

d im en to  e e f i c i ê n c i a  do p r õ p r i o  s i s t e m a  e d u c a c i o n a l .

E s t a  meta  s e r ã  a t i n g i d a  a t r a v é s  da m e l h o r i a  da q u a l i d a d e  de 

e n s i n o ,  e l i m i n a n d o  a  c a p a c i d a d e  o c i o s a ,  p l a n e j a n d o  um aumento 

q u a n t i t a t i v o  de o p o r t u n i d a d e s ,  a d a p t a n d o  o s  c u r r í c u l o s  à r e a ­

l i d a d e  n a c i o n a l  e à s  p e c u l i a r i d a d e s  r e g i o n a i s ,  e p e l a  I n t e r r e  

l a ç â o  da e d u c a ç ã o ,  p e s q u i s a  e t e c n o l o g i a  com o d e s e n v o l v i m e n ­

t o  g l o b a l  do p a í s . "  (6)

Em relação à educação de adultos, afirma o documento;
"No momento em que g r a n d e  i n c e n t i v o  é dado p a r a  a r e tom ada  

e f e t i v a  do d e s e n v o l v i m e n t o ,  a  e d u c a ç ã o  de a d u l t o s  s i t u a - s e  na 

l i n h a  de f r e n t e  das  o p e r a ç Õ e s .  Sua e x p a n s a o  e r e f o r m u l a ç ã o  es 

t ã o  sendo  e m p r e e n d i d a s  p a r a  que se  c o n s t i t u a  em p o d e r o s a  arma 

c a p az  de a c e l e r a r  o d e s e n v o l v i m e n t o ,  o p r o g r e s s o  s o c i a l  e a 

e x p a n sã o  o c u p a c i o n a l ,  d e n t r o  do modelo p r o p o s t o  de Educaçao 

P e r m a n e n te .

Como i n s t r u m e n t o  p a r a  a c e l e r a r  o d e s e n v o l v i m e n t o ,  a i m p o r t â n ­

c i a  da e d u c aç ã o  de a d u l t o s  d e c o r r e  p r i n c i p a l m e n t e  de sua  con­

t r i b u i ç ã o  p a r a  o p r o g r e s s o  t e c n o l ó g i c o .  E l a  a s s e g u r a  m a i o r  es  

c i a l i z a ç ã o  do f a t o r  t r a b a l h o ,  m e l h o r e s  fo rm a s  de o r g a n i z a ç ã o  

e m étodos  mai s  n o v o s .  D e v e - se  d e s t a c a r  que os  p ro g ra m as  de de 

s e n v o l v i m e n t o  não  e s t ã o  a p e n a s  c o n d i c i o n a d o s  ao aumento quan­

t i t a t i v o  dos  r e c u r s o s  humanos,  mas também à p r e p a r a ç a o  de no ­

vos  t i p o s  d e s s e s  r e c u r s o s ,  s endo  que a e d u c a ç a o  de a d u l t o s  en 

g a j a d o s  no t r a b a l h o  é r e s p o n s á v e l  p e l o s  i m p a c t o s  a  c u r t o  p r a -

(6) BRASIL, Ministério da Educação e Cultura. Informe Brasileiro pa 
ra a 39 Conferência Internacional de Educação de Adultos, RBEP, 
V.59 (131). INEP, Brasília, jul/set 73. p.507.
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zo que aumentam a p r o d u t i v i d a d e  do s i s t e m a  econôm ico .

0  s i s t e m a  e d u c a c i o n a l  b r a s i l e i r o ,  como I n s t r u m e n t o  de p r o g r e s ­

so  s o c i a l ,  g e r a  o p o r t u n i d a d e s  i g u a i s  p a r a  t o d a s  a s  c l a s s e s  s o ­

c i a i s ,  forma uma s o c i e d a d e  d e m o c r á t i c a  e g a r a n t e  q u e ,  a t r a v é s  

da e d u c a ç a o  s i s t e m á t i c a  do a d u l t o ,  os  m eios  do p r o g r e s s o  s o ­

c i a l  a l c a n c e m ,  a i n d a  que t a r d i a m e n t e ,  os  i n d i v í d u o s  menos f avo  

r e c i d o s  d a s  camadas s o c i a i s  mai s  b a i x a s .

Como i n t r u m e n t o  de e x p a n s a o  de o p o r t u n i d a d e s  de emprego ,  a  edu 

c a ç ã o  de a d u l t o s  p r e p a r a r á  o e s t u d a n t e  a d u l t o  b r a s i l e i r o  p a r a  

a  v i d a  numa s o c i e d a d e  m oderna ,  a s s i m  como o q u a l i f i c a r á  p a r a  

e n f r e n t a r  a s  e x i g e n c i a s ,  p r e s e n t e s  e f u t u r a s ,  do mercado de 

t r a b a l h o . "  (7)

Por outro lado, apesar das intenções do Estado autoritário, o 
Mobral e o Ensino Supletivo passam a ser, de maneira contraditória, 
um avanço no sentido de oferta de oportunidades educacionais a am­
plas parcelas da população.

Mesmo considerando os limites desta extensão e o caráter ideo­
lógico dos serviços oferecidos, limites estes impostos pelo caráter 
da sociedade de classes brasileira, um número crescente de pessoas 
foi atingido, criou-se na maioria dos estados uma estrutura de
atendimento ã educação de adultos; no plano formal, além de pela prÁ 
meira vez encontrarmos um capítulo inteiro sobre educação de adul­
tos em uma lei federal, houve, sem dúvida alguma, um amplo debate 
legislativo educacional sobre a educação de adultos e as suas vá­
rias formas de manifestação.

Apesar disto, chegamos no ano de 1980 com 31,9% da população 
acima de 5 anos analfabeta atingindo um total de quase 33 milhÕes de 
pessoas. Praticamente 40 milhões de adolescentes e adultos não con­
cluíram a escolaridade básica nesta mesma época.

Mais do que isto, 8 milhões de crianças não estão nas escolas e 
10 milhões estão defasadas em relação ã idade e série. São elas as fu­
turas candidatas aos programas de alfabetização e educação supletiva.

Faz-se necessário então, além dos esforços no aprimoramento do 
ensino regular, um balanço das ações educativas no campo da educa­
ção de adultos no sentido de alinhavar propostas de aprimoramento e 
concretização de uma educação escolar básica para adultos.

(7) BRASIL, Ministério da Educação e Cultura, Informe Brasileiro pa 
ra a 39 Conferência Internacional de Educação de Adultos, op. 
cit., p.509
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IV - 0 ENSINO SUPLETIVO E SUA FORMULAÇAO LEGAL

Ê no capítulo IV da Lei 5692 de 11 de agosto de 1971 que se re 
gulamenta o Ensino Supletivo. Ali, nos artigos de 24 a 28, são ex­
plicitadas as finalidades, abrangência e formas de operacionaliza- 
ção. Mais adiante, no artigo 32 do capítulo V, a necessidade da ade 
quada formação dos professores para o ensino supletivo é indicada. 
São estes 6 artigos aqueles que mais diretamente falam sobre o Ens^ 
no Supletivo.

Tanto no Relatório do Grupo de Trabalho, que fundamenta e jus­
tifica a Lei 5692, como, posteriormente, no Parecer 699/72 do Prof. 
Valnir Chagas, podemos encontrar as principais características esta 
belecidas para o Ensino Supletivo de maneira mais explicativa e de­
senvolvida.

Considerado no Parecer 699/72 como "o maior desafio proposto aos 
educadores brasileiros na Lei 5692", o Ensino Supletivo visou se consti­
tuir em "uma nova concepção de escola" que, segundo Valnir Chagas, pode­
ria modernizar o ensino regular por seu exemplo demonstrativo e pe­
la interpenetração esperada entre os dois sistemas. Haveria que se 
tomar cuidado para que este processo não produzisse a deformação de 
uma nova dualidade de sistemas evitando "a deformação em que importaria 
a existência do ensino regular 'para os nossos filhos' ao lado de um ensino su­
pletivo 'para os filhos dos outros'."

0 Ensino Supletivo nasce como resposta a necessidades diversas. 
Era necessário um reordenamento do antigo Madureza que, por diver­
sos motivos "encorajava a fuga da escola regular pelos que naturalmente deve­
riam segui-la e concluí-la."

Era necessário também, na visão dos legisladores, ampliar a 
oferta de formação profissional "a uma clientela já engajada na força de 
trabalho ou a ela destinada a curto prazo."

P o r  f i m ,  f o r a m  a g r e g a d o s  a o  m e s m o  c a p í t u l o ,  m o t i v o s  q u e  s e  a p r o  

x i m a v a m  ã s  n e c e s s i d a d e s  f u n d a d a s  n a  c o n c e p ç ã o  d e  E d u c a ç a o  P e r m a n e n ­

t e  o n d e  s e  p r o c u r o u  r e s p o n d e r  a o s  o b j e t i v o s  d e  um a  " e s c o l a r i z a ç ã o  me­

nos  f o r m a l  e mai s  ' a b e r t a ' :  a  i m p o r t â n c i a  que iam a d q u i r i n d o  os  c u r s o s  de a t u a l ^  

z a ç ã o  em t o d o s  os  n í v e i s ,  d i a n t e  d a s  novas  c o n d i ç o e s  que impunham c o n s t a n t e  e 

c r e s c e n t e  v o l t a  à  e s c o l a ;  o aumento  e x p l o s i v o  do número de c a n d i d a t o s ,  a t i n g i n d o  

p f o p o r ç ô e s  de m a s s a s ;  o i m p a c to  da T e c n o l o g i a  e dos  Meios  de Comunicação,  c a u s a  

em g r a n d e  p a r t e  d a q u e l e s  p r o b le m a s  e ,  p a r a d o x a l m e n t e ,  uma de s u a s  m ai s  v i s í v e i s  

s o l u ç õ e s  em p e r í o d o  não  m u i t o  l o n g o . . . "

Procurar-se-ia assim, unir as necessidades de formação e promoção 
individual ao esforço de desenvolvimento nacional, com flexibilida­
de, integrando os diferentes serviços no campo da educação de adul-
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t o s  o b u s c a n t . l o  uma  n o v a  n i o t o d o l o g i a  a d e ( ^ u a d a  a o  t r a b a l h o  p e d a g ó g i ­

c o .

P a r a  t a n t o ,  d e v e r - s e - i a  u t i l i z a r  n a  c o n s t r u ç ã o  d e s t a  n o v a  m e t o ­

d o l o g i a  "o p r e p a r o  a d e q u a d o "  p a r  a  o s  p r o f e s s o r e s  d o  E n s i n o  S u p l e t i v o  

( b o i  5 6 9 2 ,  a r t . 3 2 )  e  t o d o s  o s  m e i o s  q u e  n a o  s ó  o  d a  s a l a  d e  a u l a ,  

r«o a  u t i l i z a ç ã o  d e  r á d i o ,  t e l e v i s ã o ,  c o r r e s p o n d ê n c i a  e  o u t r o s  

liUMOs d o  c o i n u j i i c a ç Q O  q u e  p e r m i t a m  a l c a n ç a r  o  m a i o r  n ú m e r o  d e  p e s -  

' . o a s  ( L e i  5 6 9 2 ,  a r t . 2 5  § 2 0 )

P a r a  c u i i i p r i r  s e u s  o b j e t i v o s ,  o  E n s i n o  S u p l e t i v o  f o i  o r g a n i z a d o  

em q \ i ü t r o  f u n ç õ e s ,  p o d e n d o  s e r  d e s r n i v o l v . i d o  t a n t o  em e u r s o s  c o m o  em 

e x a m e s .  S ã o  e l a s :

A . ^ u p j ^ ê n c i a , q u e  o b j < i t i v a  " s u p r i r  a c s c o l a r i z a ç a o  r e g u l a r  p a r a  os  ado 

l e s c e i i t G s  e a d u l t o s  que nao a tcnliain s e g u i d o  ou c o n c l u í d o  na i d a d e  p r ó p r i a "  ( l a í i  

5 6 9 2 ,  a r t . 2 2 ,  a ) .  E n c a m p a  a  i d é i a  d o  a n t i g o  m a d u r e z a ,  m a s  a a m p l i a .  

A g o r a ,  a l é m  d a  e d u c a ç ã o  g e r a l ,  o s  e x a m e s  p o d e m  s e r  r e a l i z a d o s  p a r a  

e f e i t o  d e  h a b i l i t a ç ã o  p r o f i s s i o n a l  d e  2 0  g r a u ,  e  a  u n i ã o  d o s  d o i s  

e x a m e s ,  o  d a  e d u c a ç ã o  g e r a l  e  o  d e  h a b i l i t a ç ã o  p r o f i s s i o n a l ,  p o d e r á  

c o n d u z i r  a  um d i . p l o m a  d e  t é c n i c o .  Os  e x a r n o s  p o d e r i a m  s e r  r e a l i z a d o s  

t a n t o  p o r  e s t . i b e l c c l i i v . - n t o s  d e  e n s i n o  o f i c i a l  c o m o  p e l o s  r e c o n h e c i ­

d o s .  A S u p l ê n c i a  é  d e s t i n a d a  a  a l u n o s  c o m  14 a n o s  o u  m a i s  c o m  a  i d a  

d e  m i n i , m a  d e  Í 8  a n o s  p a r a  c o n c l u s ã o  d e  c u r s o s  o u  r e a l i z a ç ã o  d o s  e x a .  

m e s  d e  1*3 g r a u .  A n í v e l  d e  2 ^  g r a u ,  o  l i m i t e  m í n i m o  p a r a  a  c o n c l u ­

s ã o  d o  c ' u s o  é  d e  2 1 • n o s ,

O Sujpi ' i  uie n !. o  v i . n a  " p i u Lp o r c i o n a r ,  i nc d i a n t e  r e p e t i d a  v c l . t a  a e s c o l a ,  e s ­

t u d o s  de n pe r f e 1. ço.'i!,,.jn t o ou a l ua  1 i. v:a çao p a r a  os  que t enham ^n-guído o o n s i n o  r egu  

l a r  no t odo  ou ein p a r t e "  ( L e i  5 6 9 2 ,  a r t .  2 4 ,  b )  . É ,  s e m  d ú v i d a  a l g u r n a ,  

a q u e l a  q u e  m a i s  s e  a p r o x i m a  d o  i d e á r i o  d a  E d u c a ç ã o  P e r a i a n c n t e . N a s  

p a l a v r a s  d o  P r o f .  V a l n i r  C h a g a s :

" Conhe c i do  e c a d a  ve z  ma i s  r ec l a ma d o  sob  d e n o m i n a ç õ e s  como as  

de ' r e c i c l a g e m ' ,  ' e d u c a ç a o  c o n t i n u a d a ' ,  ' ec i ucaçao  p e r m a n e n t e '  

e o u t r a s ,  t o d a s  m u i t o  em v oga ,  o Supr i im-nto  a t o u d e  a um i mpe­

r a t i v o  que se  t o r n a  p r e m e n t e  no lüundo moderno .  A c o m p l e x i d a d e  

c r e s c e n t e  que assumem a s  formas  de vb.la e de t r a b a l h o ,  impon­

do mudanças  que s e  operam em r a p i d a s  s u c e s s õ e s ,  e x i g e  de t o ­

dos  uma c o n s t a n t e  a t u a l i z a ç a o  em ' r e p e t i d a  v o l t a  ã c s c o l a

fî a  f u n ç ã o  m a i s  a b r a n g e n t e  e  p o d e  s e r  d e s e n v o l v i d a  om p a ] . , i I r ? l o  

a o s  c u r s o s  om t o d o s  o s  n í v e i s  d e  e n s i n o .

^  A p r e n d i z a g e m  é  a  f o r m a ç ã o  m e t ó d i c a  n o  t r a b a l h o ,  a  c a r g o  d a s

c i . i p r e s a s  e  d a s  i n s t i t u i ç õ e s  p o r  e s t a s  c r i a d a s  e  m a n t i d a s .  £  o f o r i - a -  

d a  p a r a  a l u n o s  c o m  m a i s  d e  14  a n o s  e  e s c o l a r i d a d e  m í n i m a  d e  49  s é ­

r i o  d e  10  g r a u .  E s t a  f u n ç ã o  e s t á  a  c a r g o  b a s i c a m e n t e  d o  SENAI  e

SENAC.
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A Qualificação está encarregada da profissionalização, sem
preocupação com a educação geral. Atende ao objetivo prioritário de 
formação de recursos humanos para o trabalho.

T o d a s  e s t a s  f u n ç õ e s ,  d e  m a n e i r a s  d i v e r s a s ,  e  c o n f o r m e  s u a  e s  

t r u t u r a ç ã o ,  p o d e m  s e r  c o n s i d e r a d a s  c o m  m a i o r  o u  m e n o r  g r a u  d e  s u -  

p l e t i v i d a d e .  E s t a  e x p r e s s ã o ,  s u p l e t i v i d a d e , s e g u n d o  o  P a r e c e r  6 9 9 ,  

"é  no fundo a j u s t a b i l i d a d e , f l e x i b i l i d a d e ,  a b e r t u r a ,  que de modo algum e x c l u i  a 

e s c o l a  r e g u l a r ,  a n t e s  a  v i t a l i z a " .  O s  g r a u s  d e  S u p l e t i v i d a d e  v a r i a m ,  p o ­

d e n d o ,  " p a r t i n d o  a g o r a  de m a i o r  ou menor compromisso com o t r a d i c i o n a l ,  c h e g a r  

a  uma e s c o l a  m ai s  e m a i s  a b e r t a ,  j á  e n t i o  a d m i t i d a  como a e s c o l a  e p r e s c i n d i n d o  

a t é  dos q u a l i f i c a t i v o s , "

Como podemos perceber era intenção dos legisladores, cumprir 
esses objetivos anteriormente descritos através de um sistema que 
mesmo não sendo paralelo ao ensino regular e sim integrado, pudesse 
ser o paradigma de uma nova escola, uma escola do futuro. 0 Ensino 
Supletivo seria então aquele que, quanto maior seu grau de supleti­
vidade, mais próximo estaria do novo e, portanto, mais distante do 
tradicional que, no texto legal, está colocado em oposição ãs for­
mas sistemáticas de ensino-aprendizagem características do ensino 
regular.

Neste sentido, a Suplência, função esta dedicada à Suplementa- 
riedade, tendencialmente deveria desaparecer do Ensino Supletivo,na 
medida em que fossem atendidas todas as crianças na idade adequada. 
Por outro lado, não desaparecerá a função de Suprimento, aquele com 
maior grau de Supletividade, passando então a representar todo o En 
sino Supletivo.
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I - INTRODUÇÃO

Esta parte do relatório trata dos estudos e pesquisas realiza­
dos entre 1971 e 1985 sobre os Exames Supletivos de Educação Geral 
que vieram substituir, na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Na­
cional de 1971, o antigo sistema de Exames de Madureza.

0 levantamento das publicações que tratam deste assunto apurou 
por volta de 60 títulos entre dissertações de mestrado, relatórios 
de pesquisas, documentos oficiais e artigos de periódicos. Este nú­
mero de títulos, entretanto, não corresponde propriamente ao número 
de pesquisas e reflexões relacionados ao tema. Em alguns casos, um 
mesmo projeto de pesquisa desdobrou-se em vários relatórios par­
ciais, bem como deu origem a várias dissertações de mestrado, além 
de um ou mais artigos publicados em revistas especializadas. Em ou­
tros casos, os títulos levantados não se referem propriamente a pe£ 
quisas e não comporiam, a rigor, uma "produção de conhecimento":tra 
ta-se de exposições da doutrina e norma legal ou de relatórios ofi­
ciais de projetos e orientações emanadas de órgãos do MEC no sentido 
de operacionalizaçâo dos exames de suplência, cuja leitura serve pa 
ra referenciar ou facilitar o entendimento desta modalidade de con­
clusão de estudos. Assim sendo, a anãlise que se segue refere-se 
mais especificamente a vinte títulos que uma seleção prévia indicou 
serem os mais significativos, e cujos volumes conseguimos obter pa­
ra leitura.

As primeiras pesquisas que apuramos neste levantamento, publi­
cadas em 1971, referem-se aos exames realizados no regime anterior 
â LDBEN/71, ainda denominados exames de madureza. Uma delas, refere 
se aos "Exames de Madureza na Guanabara", foi realizada pelo Centro 
Brasileiro de Pesquisas Educacionais, e é assinada por LEITE, mas 
infelizmente não obtivemos seu exemplar para análise. Outra, de au­
toria de BARROSO & OLIVEIRA, pesquisadores da Fundação Carlos Cha­
gas, refere-se a "Os Exames de Madureza em São Paulo" e tem suas con 
clusões expostas ao longo deste relatório. Esses dois trabalhos pio 
neiros constituíram um ponto de partida bastante consistente, ao 
qual se remeteram quase todos os estudos subseqüentes.

Alguns anos se passaram, após a promulgação da Lei que insti­
tuiu o Ensino Supletivo, sem que pesquisas de maior amplitude fos­
sem realizadas. A maior parte dos títulos datados de 1971 a 1975 de 
dicam-se mais a expor a doutrina e legislação que a analisar pro­
priamente seus resultados. A produção científica irã se multiplicar 
a partir de 1975, quando o Departamento de Ensino Supletivo do MEC 
estabeleceu convênio com a Universidade de Brasília e o INEP solici

CEDI

-  22 -



CEDI

tou à PUC do Rio de Janeiro levantamentos sobre a clientela dos Exa 
mes Supletivos de Educação Geral e seu desempenho, com ênfase nos 
candidatos ao 20 grau. Destes convênios resultaram os relatórios 
"Exames de Suplência; Candidatos e Rendimento em Cinco Capitais" e 
"0 Enigma do Supletivo", coordenados respectivamente por Jacques da 
Rocha VELLOSO e Cláudio Moura CASTRO, cujas primeiras versões foram 
publicadas em 1976 e 1977. Destes projetos resultaram também diver­
sas dissertações de mestrado, defendidas na UNB {COELHO, FONSECA, 
RIOS, 1977; VILLASEROR SPREITZER, 1978) e na PUC-RJ (MELO, NACCARA- 
TO, SORIANO, 1977) e artigos publicados pelos coordenadores das pe^ 
quisas. Esses dois conjuntos.de trabalho sâo de grande importância 
devido sua abrangência: aquele coordenado por VELLOSO estudou as ca 
racterísticas dos candidatos é seu rendimento em cinco capitais bra 
sileiras, procedendo uma anãlise comparativa com razoável grau de 
generalização para o território nacional; a pesquisa coordenada por 
CASTRO restringiu-se ao Rio de Janeiro, mas abrangeu outros itens co 
mo a anãlise das provas dos exames de suplência de 2© grau e acres­
centou um estudo comparativo do desempenho no vestibular do CESGRANRIO 
dos candidatos oriundos do ensino regular e dos exames supletivos,

Novos estudos desta amplitude não voltaram a ser realizados nos 
anos seguintes,dificultando a comparação dos resultados em séries histó 
ricas.Neste sentido, merece destaque a regularidade com que a clien­
tela e os resultados dos exames de suplência vêm sendo analisados 
no Estado de São Paulo. Por demanda da Secretaria de Educação ou da 
Fundação Padre Anchieta, a Fundação Carlos Chagas vem realizando pe 
riodicamente a análise dos dados colhidos pela própria Secretaria 
por ocasião da realização dos exames. Assim, pode-se afirmar que o 
Estado de São Paulo é aquele no qual a evolução dos exames ao longo 
do tempo pode ser melhor avaliada, através dos estudos de GATTI e/ 
ou OLIVEIRA, e das dissertações de BONITATIBUS (1977) e JULIANO 
(1985). Registramos ainda uma outra série histórica de três anos con 
secutivos (1974, 1975 e 1976) de levantamentos estatísticos sobre a 
clientela e os resultados dos exames supletivos, desta feita reali­
zada pela Secretaria de Educação de Santa Catarina.

Os estudos sobre os demais Estados sâo escassos e dispersos no 
tempo. A consequência da dispersão espaço-temporal das pesquisas é 
a dificuldade que ela acarreta à generalização dos resultados ou 
identificação de tendências. Serã difícil concluir, por exemplo, se 
a maior presença de mulheres dentre os candidatos aos exames de IQ 
grau verificada em São Paulo e Porto Alegre na década de 80 é uma 
tendência histórica ou um fato eventual, se está correlacionada à 
maior urbanização destes Estados ou se é um fenômeno nacional. As-
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sim sendo, procuraremos verificar o que há de generalidade entre as 
pesquisas e as tendências por elas apontadas, ressalvando quo estos 
resultados podem ser válidos apenas para alguns Estados e para cer­
tos períodos de tempo.

Quanto aos níveis de ensino pesquisados, a maior parte dos tra 
balhos aborda os Exames Supletivos de Educação Geral de 10 e 20 graus 
simultaneamente. Dentre aqueles que analisam cada um dos graus sepa 
radamente, hã um predomínio de estudos sobre a Suplência de 20 grau. 
Pesquisando nos textos as justificativas para este predomínio, não 
encontramos razões suficientemente claras ou explícitas, mas pude­
mos levantar algumas hipóteses a respeito.

Freqüentemente encontramos questionamentos, por parte dos pes­
quisadores e mesmo de autoridades educacionais, quanto à sistemáti­
ca de exames. Alguns referem-se a uma possível concorrência que os 
Exames de Suplência pudessem vir a estabelecer coro o ensino regu­
lar. Os autores temem que o sistema de exames venha a desviar-se de 
suas finalidades e esvazie o ensino regular, na medida em que se 
torne um mecanismo facilitador da obtenção de certificados, sera con 
tudg apresentar as vantagens que o processo regular de escolariza­
ção propicia em termos da formação de personalidade e aquisição de 
conhecimentos. Esses argumentos seriam igualmente válidos para o IQ 
e 20 graus. Entretanto,parece preocupar especialmente os pesquisado 
res que tal fato, se confirmado, venha a lançar no mercado de traba 
lho e no rol de candidatos ao ensino superior um contingente numero 
so de indivíduos que, embora portadores de certificados de 20 grau 
equivalentes àqueles propiciados pelo ensino regular, não estejam 
igualmente dotados de habilidades e capacidades cognitivas quanto 
os estudantes dele oriundos.Esses autores, quase sempre, recomendam 
a manutenção da idade mínima para conclusão dos Exames Supletivos 
de 20 grau em 21 anos, e a verificação dos padrões de excelência das 
provas que os compõem.

Mesmo autores que não vêem nos Exames Supletivos um mecanismo 
de facilitação, demonstram a preocupação de que esta sistemática, ao 
acelerar o fluxo escolar, venha a aumentar a pressão de demanda pe­
lo ensino superior que, sabidamente, vem sendo incapaz de acolher 
todos os seus candidatos. Ressurge, então, uma preocupação já mani­
festa para o ensino de 2Q grau regular: aquela que remete à necessi 
dade do sistema educacional oferecer opções de qualificação profis­
sional, seja pela necessidade de reduzir a demanda pelo ensino supe 
rior, seja para oferecer alternativa ãqueles que não obtiveram êxi­
to nos vestibulares.

Estas parecem ser, a nosso ver, as possíveis razões que condu­
zem a uma maior densidade de pesquisa ao nível do 2Q grau, sem que
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no entanto, tenhamos dados mais conclusivos e consistentes sobre o 
assunto. Número de Títulos por Nível de Ensino

SP 1 SP 2 SPE
S é r i e s ^ T o t a l O b t i d o s T o t a l O b t i d o s T o t a l O b t i d o s T o t a l O b t i d o s

D i s s e r t a ç õ e s  
de M es t rado 4 4 7 7 2 1 13 12
R e l a t ó r i o s  
de P e s q u i s a 3 - 6 2 11 4 20 6
A r t i g o s  de 
P e r i ó d i c o s - - 3 3 11 8 14 11
O u t r o s

_ 1 13 7 14 7
TOTAL

7 4 17 12 37 20 61 36
SP1= Suplência de IQ grau; SP2= Suplência de 29 grau; SPE= Suplência era geral.
Obs; nesta tabela são considerados títulos obtidos todos aqueles aos quais tivemos acesso, seja

no arquivo da pesquisa ou bibliotecas.

A caracterização das 20 obras mencionadas permitiu identifi­
car quatro núcleos temáticos abordados com maior frequência pelos 
autores. São eles:

Caracterização da Clientela
A maior parte das pesquisas procura caracterizar os candidatos 

aos Exames de Suplência de IQ e 2Q graus quanto ao sexo, idade, es­
tado civil, procedência, origem familiar, condições sócio-econômi- 
cas, ocupação, escolaridade anterior, modalidades de preparo aos 
Exames, tempo dedicado a este preparo, aspirações e expectativas e- 
ducacionais e ocupacionais. Os resultados desta caracterização de 
clientela são expostos no item V .B.

Desempenho dos Candidatos nos Exames e seus Condicionantes
Pessoais, Sociais e de Escolaridade
Parcela significativa dos títulos levantados consiste em rela­

tórios estatísticos emitidos por órgãos públicos e pesquisas acadê­
micas ou institucionais que analisam o desempenho ou rendimento dos 
candidatos aos exames de suplência em termos quantitativos de apro­
vação, reprovação e número de pontos obtidos nas diversas discipli­
nas. As pesquisas procuram correlacionar esse desempenho ãs caracte 
rísticas dos candidatos, de maneira a concluir quais os condicionan 
tes pessoais, sociais e de escolaridade que influem positiva ou ne­
gativamente nos resultados dos exames. Alguns destes estudos de de­
sempenho abordam também as formas de preparo utilizadas pelos ,cand_i 
datos - rãdio, televisão, autodidaxia, cursos - no intuito de iden 
tificar a eficácia relativa de cada uma delas enquanto condicionan­
te de rendimento.

Um único conjunto de artigos aborda esses resultados de um pon 
to de vista qualitativo: a análise das provas de redação, incluídas 
nos exames de Minas Gerais em 1976, ensejou alguns estudos do desem
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penho em expressão escrita dos candidatos naquele ano e Estado (SOA 
RES et alii, 1978).

A percepção dos resultados por parte dos candidatos e seu im­
pacto sobre o auto-conceito dos indivíduos, suas aspirações e ex­
pectativas ocupacionais e de escolaridade também foi objeto de uma 
única dissertação, que examinou uma amostra restrita de indivíduos 
(HILDEBRAND, 1984)

0 item V.C relata as conclusões sobre este tema.
Análise das Provas
Um tema que recebeu pouca atenção dos pesquisadores foi aquele 

das provas que constituem os exames. Apenas dois trabalhos se apro­
fundaram neste tema: um deles buscou avaliar as provas em termos 
técnicos de fidedignidade, validade, grau de dificuldade e poder 
discriminativo dos itens (MELLO, 1977 e CASTRO et alii, 1980); ou­
tro procurou desenvolver uma metodologia de correção das provas de 
Redação (SOARES et alii, 1978). Seus resultados sao relatados no 
item V.E.

Desempenho no Vestibular
Uma única pesquisa tratou de comparar o desempenho no Vestibu­

lar dos candidatos oriundos de exames de suplência de 2Q grau com 
aqueles provenientes do ensino regular (CASTRO et alii, 1980). Suas 
conclusões estão sintetizadas no item V.D.

Ao lado destes núcleos temáticos, quase todas as dissertações 
e pesquisas, assim como alguns artigos, dedicam os capítulos intro­
dutórios à revisão da história, legislação e doutrina que fundamen­
tam e instruem os Exames de Suplência e os de Madureza que estão em 
sua origem.

Alguns destes aspectos serão por nós abordados no item II.
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II - HISTÓRICO, NORMAS E LEGISLACSO

A existência de exames de conclusão de estudos secundários é 
remota na história da educaçao brasileira, e remonta ã segunda me­
tade do século XIX. A denominação, largamente utilizada ao longo 
do século XX, "exames de madureza", teria surgido no projeto de re 
forma do ensino de Rui Barbosa em 1882 para definir "um exame ge­
ral de admissao aos cursos superiores, no qual se averiguasse o 
grau de maturidade intelectual alcançado pelo adolescente". Os exa 
mes de madureza, entretanto, só viriam a se incorporar efetivamen­
te ao sistema educacional brasileiro nos primórdios da República, 
com a Reforma Benjamim Constant de 1890. Durante toda a Primeira 
República os exames se constituiam num complemento necessário aos 
estudos de nível médio, na medida em que estes não tinham regime 
escolar definido e não obedeciam seriação, A aprovação nos exames 
de madureza conferia direito ao ingresso nos raros cursos superio­
res então existentes. Segundo a caracterização de Josélia Saraiva 
de Castro (1973), neste período os exames guardavam o duplo cará­
ter, regular - enquanto instrumento de conclusão do curso secundá­
rio - e supletivo - como meio de certificação daqueles que nao 
houvessem frequentado os liceus públicos, realizando os estudos em 
escolas privadas ou na própria família.

Os exames de madureza de caráter propriamente supletivo, des­
tinados a adultos que não puderam seguir o curso regular, irão sur 
gir na Reforma Francisco Campos de 1932, e serao seguidamente re­
formulados na Reforma Capanema de 1942 e por diversos decretos e 
portarias nos anos subsequentes.De uma forma geral, essas reformu­
lações visavam facilitar o acesso aos exames em um período em que 
o crescimento populacional, a urbanização e a mudança da estrutura 
ocupacional geravam uma pressão pela ampliação da oferta de ensino 
de nível médio.

O projeto de reforma de ensino exigido pela Constituição de 
1946 só veio a consubstanciar-se na Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional em 1961, A LDBEN 4024/61 manteve os exames de ma 
dureza em caráter supletivo, introduzindo como principal novidade 
a redução da idade mínima para submeter-se aos exames de ginásio 
de 18 para 16, e de colégio de 20 para 19 anos.

A liberdade de currículos permitida por essa nova lei, a sub­
divisão do sistema educacional nos âmbitos federal e estadual,a au 
torização para que estabelecimentos privados promovessem exames,so 
mados ã redução da idade mínima para prestação dos mesmos foram al 
gumas das condições que, imbricadas ãs mudanças sócio-econômicas da
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década de 60 resultaram na explosão quantitativa de candidatos re­
gistrada no período que precedeu ã edição da LDBEN 5692/71.

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional promulgada em 
1971 incorporou os antigos "exames de madureza" em seu Capítulo IV , 
dedicado ao Ensino Supletivo, alterando sua denominação para "exa­
mes supletivos". A inovação introduzida pela LDBEN 5692 foi a cria­
ção de duas modalidades de exames: os exames de educação geral, que 
habilitam ao prosseguimento de estudos em caráter regular nos ní­
veis subseqüentes, e os exames de formação especial, que propiciam 
habilitação profissional a nível de 20 grau a quem adquirir compe­
tência no trabalho ou fora dele (artigo 26). Ambas as modalidades si. 
tuam-se na função suplência. Além disso, as idades mínimas para con 
clusão do 10 e 20 graus através de exames supletivos foram novamente 
alteradas de 16e 19 anos para 18 e 21 anos respectivamente, não sen­
do admitida para esse fim a emancipação.

Como esta parte do relatório refere-se exclusivamente aos exa­
mes de educação geral, não nos deteremos sobre a legislação referen 
te aos exames de formação especial.

Os conteúdos e disciplinas constantes nos exames de educação 
geral são aqueles resultantes do Núcleo Comum do Grau de ensino reŝ  
pectivo acrescidas das disciplinas referidas no artigo 7Q da Lei, e 
o certificado assim obtido tem equivalência ãquele proporcionado p£ 
lo ensino regular. Os exames são realizados parceladamente, por áis 
ciplinas, podendo o candidato inscrever-se em uma ou mais delas. A 
Lei não exige a sequência de graus, podendo inscrever-se o candida­
to nos exames de 20 grau independentemente de possuir ou nao certi­
ficado de conclusão do 10 grau.

A Lei determina ainda que os exames podem ser oferecidos por 
estabelecimentos oficiais ou reconhecidos, indicados anualmente pe­
lo Conselho de Educação da respectiva Unidade Federada, podendo ser 
unificados na jurisdição de todo um sistema ou de parte dele (arti­
go 26, parágrafos 20 e 3 0).

A competência para normatização dos exames supletivos cabe aos 
Conselhos de Educação dos respectivos sistemas de ensino. Exercendo 
parte desta sua atribuição, o CFE admitiu que, no período de transî  
ção entre as Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1961 
e 1971, os créditos jã obtidos pelos candidatos aos exames no regi­
me anterior (madureza) fossem validados para o efeito de certifica-

(1) Parecer nO 1484/72 do CFE de 15/12/72, reafirmado pelo Parecer 
1759/73 aprovado era 05/10/73.
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ção no novo regime (supletivo), assim como autorizou que os candida 
tos pudessem concluir os exames no regime em que os haviam inicia-
d o , 2 ) -

Para executar as atribuições federais da política de ensino su 
pletivo, o antigo Departamento de Educação Continuada do MEC foi 
transformado em Departamento de Ensino Supletivo (DSU) através do 
Decreto Presidencial 71737 de 22/01/73. Este órgão passou a coope­
rar com os sistemas estaduais de educação no planejamento e realiza 
ção dos exames com o objetivo de implantar e implementar sua unifi­
cação e padronização, fornecendo modelos de matrizes de provas ela­
boradas por equipes técnicas contratadas (Projeto AUXILIA e de As­
sistência Técnica e Financeira ãs Unidades Federadas).

0 CFE e o DSU recomendaram também que os sistemas estaduais de 
ensino propiciassem a realização mais freqüente dos exames, de for­
ma a atingir a unificação do calendário de aplicação de provas a ní_ 
vel nacional.

Na ocasião, as autoridades educacionais estavam preocupadas em 
moralizar os exames devido a ocorrência freqüente de fraudes e nume 
rosas irregularidades. 0 noticiário da imprensa denunciava o deslo­
camento de candidatos entre os diferentes Estados em sucessivas ten 
tativas de aprovação nos exames, viagens estas promovidas por agên­
cias comerciais de idoneidade duvidosa. Tais preocupações podem ser 
encontradas em entrevistas de dirigentes do DSU e membros dos Conse 
lhos de Educação, e constam explicitamente em textos dos relatores 
de diversos pareceres do CFE da década de 70.

A unificação dos exames, padronização dos certificados, a ex­
clusão dos estabelecimentos privados autorizados a oferecer exames 
e o maior rigor na fiscalização de sua execução foram medidas adota 
das com o intuito de combater aquelas irregularidades e que resulta 
ram na sistemática atual, pela qual a execução dos exames de suplên 
cia cabe fundamentalmente aos sistemas estaduais de ensino, que os 
oferecem em duas ocasiões ao ano. A esfera federal, representada pê  
la Subsecretária do Ensino Supletivo (que substituiu o DSU na estru 
tura do MEC em 1979), apenas divulga o calendário nacional das pro­
vas, sem que no entanto se tenha alcançado a coincidência de datas 
em todo o território.

No que se refere ao elenco das disciplinas, a Resolução 8/71 
do CFE determinou a inclusão nos exames de educação geral de 2Q grau 
da disciplina Língua Estrangeira Moderna, fruto de sua inserção no

(2) Parecer 541/72 do CFE.
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núcleo comum deste nível de ensino. A Portaria Ministerial 258 de 
19/4/76 que determinava a inclusão obrigatória da prova de Redação 
nos Exames de 10 e 20 graus teve curta vigência e foi suprimida em 
virtude das dificuldades alegadas pelos sistemas estaduais em im­
plantar mecanismos adequados de correção.
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III - PROCEDIMENTOS DOS ESTUDOS E PESQUISAS

A ampla maioria das pesquisas sobre os exames de suplência de 
educação geral consiste em "surveys" descritivos da clientela. Os 
capítulos referentes à metodologia destes trabalhos remetem-se,qua 
se que exclusivamente, à descrição do procedimento adotado no tra­
tamento estatístico dos dados.

Para delinear o perfil dos candidatos alguns autores puderam 
recorrer a dados fornecidos pelas Secretarias de Educação dos Esta 
dos que abrangiam parcela substancial da clientela dos exames.É eŝ  
te o caso, por exemplo, dos estudos realizados pela Fundação Car­
los Chagas. Nestes casos os autores tiveram que se ater aos dados 
disponíveis, que resultam de informações prestadas pelos candida­
tos no ato de inscrição aos exames. A maior parte dos pesquisado­
res, entretanto, necessitou coletar as informações diretamente,fo£ 
necendo questionários para auto-preenchimento ou entrevistando os 
candidatos aos exames, por ocasião de sua inscrição. A população 
alvo desses estudos era constituída pela totalidade dos candidatos 
que se inscreviam aos exames, em uma ou mais disciplinas. Nestes 
casos os pesquisadores recorreram ã definição de amostras aleató­
rias, observando certos critérios que permitiram garantir a repre­
sentatividade das mesmas. Castro e sua equipe, por exemplo, adota­
ram uma estratificação geográfica da amostra, semelhante àquela a- 
dotada por Barroso & Oliveira; jã Velloso e seus colaboradores de­
finiram uma amostra aleatória sistemática baseada em posição na f_i 
la de inscrição, em que foram ponderados turno e dia, de forma a 
que a fração amostrai variasse na relação inversa ao fluxo de can­
didatos. Em ambos os casos os testes estatísticos comprovaram a re 
presentatividade das amostras.

Parcela substancial desses estudos propôs-se a identificar os 
condicionantes do desempenho nos exames, ou seja, quais as carac­
terísticas da clientela que influem significativamente no rendimen 
to dos candidatos. A premissa dessa investigação reside nas evidên 
cias de que o rendimento acadêmico é afetado por variáveis pes­
soais, sociais e psicológicas, além daquelas de índole propriamen­
te escolar. Basearam-se os autores em estudos precedentes sobre o 
rendimento escolar de crianças e adolescentes no ensino regular,em 
que outras disciplinas trouxeram contribuições ã explicação do de­
sempenho acadêmico. 0 trecho abaixo ilustra bem esta perspectiva:

"A d i f i c u l d a d e  que a  e d u c a ç a o  tem de c o n s t r u i r  a  s u a  p r ó p r i a  

t e o r i a ,  nao a  t e o r i a  n o r m a t i v a  -  'o deve  s e r '  -  mas a  t e o ­

r i a  e x p l i c a t i v a  dos  f a t o s  e d u c a c i o n a i s ,  nao  tem im ped ido  o
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t r a t a m e n t o  c i e n t í f i c o  de a lgum as  de s u a s  q u e s t õ e s ,  mas a f u n ­

damentação  t e ó r i c a  p a r a  a b u s c a  do dado o r i g i n a - s e  g e r a l m e n t e  

de o u t r o s  campos: da  s o c i o l o g i a ,  da p s i c o l o g i a ,  m a i s  r e c e n t e ­

mente da economia .  Ass im,  o e s t u d o  d a s  c o n d i ç o e s  de a c e s s o  à s  

e s c o l a s ,  da d u r a ç ã o  da  v i d a  e s c o l a r ,  do s u c e s s o  n os  exames ,  

d a s  d i f e r e n ç a s ,  e n f i m ,  de  o p o r t u n i d a d e s  e d u c a c i o n a i s ,  t ó p i c o s  

em que se  c o n c e n t r a  g r a n d e  p a r t e  do e s f o r ç o  da  p e s q u i s a  educa  

c i o n a l  c o n te m p o râ n e a ,  t i m  s i d o  b a s t a n t e  e n r i q u e c i d o s  com a 

c o n t r i b u i ç ã o  dos  s o c i ó l o g o s  e dos  e c o n o m i s t a s  na medida  em que 

s u a s  f o r m u l a ç õ e s  t e ó r i c a s  v i o  s e  m o s t r a n d o  a d e q u a d a s  -:â com­

p r e e n s ã o  d e s t e s  p r o b le m a s  e d u c a c i o n a i s .

Numa p e r s p e c t i v a  m a c r o e d u c a c l o n a l ,  o e s t u d o  d a s  o p o r t u n i d a d e s  

e d u c a c i o n a i s  ou do desempenho dos  i n d i v í d u o s  no s i s t e m a  de en 

s i n o  e n v o lv e  a  p r ó p r i a  d i s c u s s ã o  do p a p e l  da e d u c a ç a o  na  s o ­

c i e d a d e  e v a i  fo rmando um c o n h e c im e n to  e m p í r i c o ,  b a s t a n t e  con 

s i s t e n t e ,  de s e u  p a p e l  s e l e t i v o  e r e p r o d u t o r  dos  p a d r õ e s  s o ­

c i a i s  e x i s t e n t e s .

'Nos p a í s e s  c u j o s  i d e a i s  d e m o c r á t i c o s  de v i d a  s o c i a l  permeiam 

o s  p r i n c í p i o s  e d u c a c i o n a i s ,  mas c u j a  form a c a p i t a l i s t a  de p ro  

duçao  e n g e n d ra  um s i s t e m a  s o c i a l  d e s i g u a l ,  um amplo e s f o r ç o  

de p e s q u i s a ,  t e o r i z a ç ã o  e  e s p e c u l a ç ã o  tem s i d o  d e s e n v o l v i d o  

s o b r e  o tema das  o p o r t u n i d a d e s  e d u c a c i o n a i s  l e v a n d o  á  fo rm a­

ção de uma c o n s c i ê n c i a  s ó l i d a  de que a  noçâo  de d e m o c r a t i z a ­

ção d a s  o p o r t u n i d a d e s  e d u c a c i o n a i s  a c h a - s e  c om prom et ida  p e l a  

p r e s e n ç a  de s i s t e m a s  de e s t r a t i f i c a ç ã o  s o c i a l ' ( C a r v a l h o , 1 9 7 5 ) .

( . . . )

P or  o u t r o  l a d o ,  o e s t u d o  do desempenho de a l u n o s  num s i s t e m a  

e d u c a c i o n a l  da do ,  pode também d e s e n v o l v e r - s e  numa p e r s p e c t i v a  

m ai s  m i c r o - a n a l í t i c a ,  no momento em que se  d e s e j a  s a b e r  o e -  

f e i t o  que um c e r t o  m a t e r i a l  i n s t r u c i o n a l ,  um t i p o  de p r o f e s ­

s o r ,  uma m e t o d o l o g i a  de e n s i n o ,  ou t o d o s  e s s e s  f a t o r e s  j u n ­

t o s ,  tém s o b r e  um c e r t o  p r o d u t o  e s c o l a r .

Mas, s e  e s t a s  du a s  p e r s p e c t i v a s  -  macro  e m ic r o  -  a p a r e n t e ­

mente  s e  d i s t a n c i a m ,  e l a s  podem c o m p l e m c n t a r - s e  no e s t u d o  dos

f a t o r e s  a s s o c i a d o s  ao  desempenho e s c o l a r ,  j a  que a q u i  s e  p e r ­

m i t e  c o n s i d e r a r ,  ao  mesmo tempo,  a  i n f l u ê n c i a  da c l a s s e  de 

o r i g e m ,  de  c o n d i ç õ e s  i n d i v i d u a i s  e f a m i l i a r e s  bem como c a r a c ­

t e r í s t i c a s  do s i s t e m a  e s c o l a r . "  (COELHO, 1977,  p . 11-4)

Alguns dos autores mais citados na revisão da literatura sobre 
rendimento escolar são os norteamericanos CORNOY, 1971; GUTHRIE,1970; 
LEVIN, 1970; HANUSHEK, 1970; e os brasileiros GOUVEIA & HAVIGHURST, 
1969.
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Baseados na revisão bibliográfica os autores selecionaram cer­
tas variáveis demográficas, sócio-econômicas e psicossociais que as 
pesquisas precedentes indicaram ter influência significativa sobre 
o desempenho escolar. As características da clientela foram conside 
radas variáveis independentes e confrontadas com os resultados dos 
exames (expressos em notas ou em termos de aprovação e reprovação), 
tomados como variáveis dependentes. Observe-se que o indicador de 
rendimento escolar são as notas obtidas pelos candidatos em cada 
uma das disciplinas, restringindo-se pois ao aspecto cognitivo ava­
liado pelas provas daquela unidade federada no ano em apreço.

Os procedimentos para esta anãlise variaram de pesquisa para 
pesquisa: Velloso e sua equipe optaram por um modelo convencional 
de regressão linear múltipla através de coeficientes não padroniza­
dos; Castro et alii preferiram o uso sucessivo de três tipos de anã 
lise - de variância (teste F de Snedecor), qui-quadrado em tabelas 
de contingência e AID (Automatic Interaction Detector) para detec­
tar efeitos de interação das variáveis independentes. Tais procedi­
mentos permitiram que os autores selecionassem aquelas variáveis in 
dependentes mais significativas para a explicação do desempenho dos 
candidatos nos exames de suplência, sem contudo eliminar os efeitos 
de multicolinearidade entre as variáveis estudadas. Essa metodolo­
gia, evidentemente, foi utilizada pelos autores que codificaram e 
quantificaram os dados fornecidos pela clientela e os processaram
em computadores.

Embora a abordagem quantitativa seja dominante entre os traba­
lhos analisados, encontramos uma dissertação que procurou acrescen­
tar elementos qualitativos ã sua anãlise: Hildebrand (1984) parame- 
trou seu estudo de dados estatísticos gerais em um estudo de caso com 
uma sub-amostra de sujeitos, dos quais analisou detalhadamente os 
depoimentos colhidos em entrevistas não diretivas com uso de rotei­
ro e gravador. Embora essa sub-amostra seja bastante restrita, a au 
tora extraiu valiosos elementos de natureza qualitativa tais como a 
percepção dos indivíduos de sua própria trajetória educacional ou a 
introjeçâo de certos valores sociais dominantes.

Jã a pesquisa coordenada por Velloso para cinco capitais brasî  
leiras, e da qual resultaram também algumas dissertações de Mestra­
do (Coelho, 1977; Fonseca, 1977; Rios, 1977; Villasenõr Spreitzer, 
1978) , procurou abordar a questão do desempenho nos exames na linha 
de estimativas de funçao de produção em educaçao, relacionando insumos e 
produtos educacionais e buscando suporte e referência na bibliogra­
fia norteamericana e nacional sobre rendimento escolar. Esse enfo­
que econômico e sociológico permitiu que, a partir dos resultados
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estatísticos, os autores formulassem hipóteses mais amplas, e algu 
mas incursões analíticas, raras nos demais trabalhos.

Como jã visto anteriormente, poucos são os estudos que abordam 
a análise das provas dos exames. 0 estudo de Melo (1977), posterior 
mente incorporado ao trabalho de Castro et alii (1980), procurou a- 
valiar as provas dos exames de suplência de educaçao geral para o 
20 grau, realizadas no Rio de Janeiro em 1975. A validade de conteú 
do dessas provas foi aferida mediante análise de bancas de especia­
listas e confronto com os objetivos programáticos, e os demais as­
pectos - fidedignidade, grau de dificuldade, poder de discrimina­
ção dos itens, etc. - foram avaliados com base em técnicas estatís 
ticas desenvolvidas por autores norteamericanos.

-  36 -



IV - RESULTADOS DAS PESQUISAS

A. A evolução da procura por exames
O mais antigo dos estudos analisados neste relatório - O Ma- 

dureza em São Paulo, de Barroso & Oliveira, 1971 - constatava o ex 
traordinário aumento da procura pelos exames de Madureza no Estado 
de-São Paulo no ano de 1970, em relação ao ano anterior.Enquanto em 
1969 o número de inscritos para os Exames de IQ grau oscilava em tor 
no de 7,000 e os de 20 grau por volta dos 1500, no ano seguinte a de
manda cresceu para aproximadamente 48000 inscritos no IQ grau e
31000 inscritos no 20 grau.

"A e x p l o s ã o  n u m é r i c a  de c a n d i d a t o s  ao exame só pode o c o r r e r  

n a s  c o n d i ç õ e s  e s p e c í f i c a s  de um p a í s  onde se  v e r i f i c a  a l t o  í n  

d i c e  de e v a s a o  e s c o l a r  e r á p i d a  t r a n s f o r m a ç ã o  da e s t r u t u r a  so 

c i a i  e do mercado de t r a b a l h o ,  com a  c o n s e q u e n t e  p e r c e p ç ã o ,  

p o r  amplas  camadas da p o p u l a ç ã o ,  de que s e  t o r n a  i n a d e q u a d a  a 

p r e c á r i a  q u a l i f i c a ç ã o  a d q u i r i d a  no r e d u z i d o  p e r í o d o  em que 

pe rm aneceram  na  e s c o l a . "  ( p . 2 -3)

Mais adiante os autores acrescentariam ãs causas gerais já ex­
postas do crescimento da procura pelos exames, a expansão do número 
de faculdades, a legislação mais flexível (incluindo a diminuição da 
idade mínima para prestação de exames), além de uma maior organiza­
ção da Secretaria de Educação e a divulgação promovida pela emisso 
ra de TV educativa do Estado.

Durante a primeira metade da década de 70 a expansao da procu­
ra foi confirmada por diversas pesquisas que analisaram o sistema 
de exames após a promulgação da LDBEN/71.

Palmeira (1975) cita dados da Secretaria de Educação baiana, 
que demonstram que o número de inscritos para os exames supletivos 
de IQ grau triplicou entre o 1© semestre de 1973 e o 2© semestre de 
1974; para os exames de 2Q grau, o crescimento desse período foi su 
perior a duas vezes e meia. Esses dados permitiram que a autora con 
cluísse:

"É i m p o r t a n t e  o b s e r v a r ,  a i n d a ,  que o e n s i n o  s u p l e t i v o  d e s p o n ­

t a ,  p a r a  a l g u n s  e d u c a d o r e s ,  como um p o s s í v e l  r e g u l a r i z a d o r  do 

f l u x o  e s c o l a r .  A n í v e l  E s t a d u a l  e ,  e s p e c i f i c a m e n t e ,  no 22 

g r a u ,  há  uma p o s s í v e l  c o n s t a t a ç ã o  d e s s e  p o n t o  de v i s t a  qua n ­

do s e  v e r i f i c a  q u e ,  dos  6 8 .7 8 5  c a n d i d a t o s  a  exames ,  3 9 .929  

fo ram  a p r o v a d o s  no b i ê n i o  1 9 7 3 / 7 4 ^ ^ . " (PALMEIRA, 1975,  p . 39)
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(3 ) 0 ensino regular forneceu neste período 47.342 certificados de 
20 grau.
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Castro et alii também verificaram a ampliação da procura:
"De ano p a r a  ano tem aumentado  o número de c a n d i d a t o s  i n s c r i ­

t o s  aos  exames s u p l e t i v o s  de 22 g r a u  no M u n ic í p io  do Rio de 

J a n e i r o  ( a n t i g a  G u a n a b a r a ) .  ( . . . )  no ano de 1973 i n s c r e v e r a m -  

se  p a r a  e s s e s  exames 2 7 ,651  c a n d i d a t o s ,  ao p a s s o  que em j u ­

l h o  de 1975 f o i  a t i n g i d a  a  c i f r a  de 6 0 .8 0 9  i n s c r i ç õ e s . "

(CASTRO e t  a l i i ,  1980,  p . 16)

As pesquisas dos últimos dez anos apontam um declínio da procu 
ra pelos exames supletivos:

"0 número t o t a l  de i n s c r i t o s ,  t a n t o  p a r a  o 12 como p a r a  o 22 

g r a u s  c a i u  do começo p a r a  o f i n a l  da d é c a d a  de 70. Em 1973 

houve 93 .5 84  i n s c r i t o s  a o s  exames s u p l e t i v o s  de 12 g r a u  e 

5 7 .0 4 2  aos  exames de 22 g r a u .  Em 1980 houve  3 7 .4 2 1  I n s c r i t o s  

p a r a  o 12 g r a u  e 4 5 .1 9 2  p a r a  o 22 g r a u .  I s t o  t a l v e z  se  d e v a ,  

de um l a d o  a  m a io r  e x p a n s ã o  da r e d e  r e g u l a r  de e n s i n o ,  e de 

o u t r o  à  g r a n d e  e x p a n s ã o  que t i v e r a m  o s  c u r s o s  s u p l e t i v o s  a u t o  

r i z a d o s  a d i p l o m a r  a l u n o s  d e f a s a d o s  num s i s t e m a  de c u r s o  com­

p a c t o  de um ano e meio de d u r a ç ã o . "  (GATTI, 1982 ,  p . 63)

Ao analisar a questão da aprovação-reprovaçao nos exames de su 
plência em âmbito nacional, Hildebrand compilou dados fornecidos pe 
lo MEC para os anos de 1978-1979, que demonstram um acentuado declí 
nio no número de inscritos para os exames em todas as Regiões do 
país:

12  g r a u 22  g r a u
Região

1978 1979 1978 1979

N o r t e

N o r d e s t e

C e n t r o - O e s t e

S u d e s t e

S u l

35 .069

226 .671

71 .989

401 .916

8 0 .509

5 .2 3 6

51 .815

21 .064

101 .269

23 .902

44 .457

193 .649

13 9 .3 0 0

59 4 .5 3 6

133 .909

7 .3 1 1

4 8 .3 7 2

29 .499

10 6 .9 7 6

38 .876

TOTAL 816 .154 203 .306 1 .1 0 5 . 8 5 1 231 .036

F o n t e :  S e c r e t a r i a s  de Educação  d a s  U n ida de s  F e d e r a d a s .

( c i t a d o  p o r  HILDEBRAND, 1984 ,  p . 25-7)

Os dados coletados por Jullano (1985) para o Estado de São Pau­
lo apresentam também uma queda brusca no número de inscrições para 
os exames de suplência de 10 grau. Enquanto em 1978 o número médio 
de inscritos por disciplina situava-se em torno de 11 mil, em 1980 
esse número se reduzia a 3 mil.

Apesar da eloqüência dos dados acima, que indicam uma brusca 
queda da procura pelos exames no final da década de 70 e início de
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80, as obras analisadas não se aprofundam na explicação do fenôme­
no. Apenas Hildebrand analisa os dados para o Rio Grande do Sul:

"Tomando p o r  b a s e  o ano de 1973 ,  v e r i f i c a - s e  na T a b e l a  VII  

que houve s e n s í v e l  d e c l í n i o  na p r o c u r a  p e l o s  exames s u p l e t i ­

v o s ;  j ã  nos  a n o s  de 1976 e 1983,  p e r c e b e - s e  uma a c e n t u a d a  e l e  

v a ç ã o  dos  í n d i c e s ,  a i n d a  que não t e n h a  s u p e r a d o  a s  do ano  ba 

s e .  Na c a p i t a l ,  a  demanda p e l o s  exames a p r e s e n t a  um desempe­

nho d i v e r s o .  Observando  a  r e f e r i d a  t a b e l a ,  c o n s t a t a - s e  q u e ,  

de 1973 a 1977,  houve  uma a c e n t u a d a  e l e v a ç a o  dos  números de 

c a n d i d a t o s  i n s c r i t o s ,  t e n d o  a t i n g i d o ,  em 1976 ,  o s e u  m a io r  

í n d i c e  -  107% -  e p o s t e r i o r m e m t e , um s e n s í v e l  d e c l í n i o , c u ^  

minando em 1983 ,  com o m ais  b a i x o  í n d i c e  -  36%.

A n a l l s a n d o - s e  e s t e s  d a d o s ,  e v i d e n c l a m - s e  i n d a g a ç õ e s  q u a n t o  a 

p o s s í v e i s  f a t o r e s  que tenham c o n t r i b u í d o  p a r a  a d i m i n u i ç ã o  

do número de i n s c r i t o s  a n u a l m e n t e :  o b a i x o  í n d i c e  -  24,17%-

de a p r o v a ç a o  n os  exames e de c o n c l u s ã o  do 12 g r a u  -  5 ,87%, a 

c r i a ç ã o  de o u t r a s  m o d a l i d a d e s  de s u p l ê n c i a  p e l o  E s t a d o  -  cu£ 

s o s  de Educação  Integrada/MOBRAL; Educaçao  G e r a l ,  n í v e i s  3 e 

4; C e n t r o s  de E s t u d o s  S u p l e t i v o s  -  CES; a  d e s c r e n ç a  na  e s c o ­

l a r i d a d e  como c o n d i ç ã o  p a r a  a s c e n s ã o  do i n d i v í d u o  na  h i e r a r ­

q u i a  s o c i a l  e o c u p a c i o n a l .

A a n ã l i s e  da demanda a o s  Exames S u p l e t i v o s  de Educação G e r a l  

do 12 g r a u  r e v e l a  que os  mesmos a i n d a  a t r a e m  g r a n d e  número

T A B E L A  V I I

E V O L U Ç Ã O  DA D E H A N D A  A OS  E X A M E S  S U P L E T I V O S  DE E D U C A Ç Ã O  C E R A L  DO 1 9  GRAU -  O P O R T U N I D A D E S

7 E 12  -  DE 1 9 7 3  A  1 9 8 3 / R S

C A P I  T A  L 1 N T E R I O R E S T A D 0

A N O
I N S C R I Ç Õ E S
R E Q U E R I D A S

E X A ME S
R E Q U E R I D O S

I N S C R I Ç Õ E S
R E Q U E R I D A S

E XA ME S
R E Q U E R I D O S

I N S C R I Ç Õ E S
R E Q U E R I D A S

E X A ME S
R E Q U E R I D O S

1 9 7 3 8 . 6 8 9 1 0 0  , 0 0 3 4 . 0 4 2 1 0 0 , 0 0 1 4 , 9 3 6 1 0 0 , 0 0 4 5 . 9 8 0 1 0 0 , 0 0 2 3 . 6 2 5 1 0 0 , 0 0 8 0 . 0 2 2 1 0 0 , 0 0

1 9 7 4 0 .  7 7 2 1 0 0 , 9 2 3 4 . 0 2 1 9 9 , 9 4 9 . 6 5 8 6 4 , 6 6 2 9 . 7 5 0 6 4  , 7 0 1 H . 4 30 7 8 , 0 1 6 3 . 7 7 1 7 9 , 6 9

1 9 7 5 9 . 1 1 1 1 0 4  , 8 5 3 4 . 5 4 7 1 0 1 , 4 6 1 1 . 3 3 5 7 5 , 8 9 3 9 . 2 6 7 8 5 , 4 0 2 0 . 4 4 6 6 6 , 5 4 7 3 . 8 1 4 9 2 , 2 4

1 9 7 6 9 . 3 0 9 1 0 7  , 1 3 3 2 . 1 4 0 9 4 , 4 1 1 1 . 9 4 2 7‘9 9 5 , 4 0 . 2 8 1 8 7 , 6 0 2 1 . 2 5 1 8 9 , 9 5 7 2 . 4 2 1 9 0  , 5 0

1 9 7 7 7 . 5 5 5 8 6 , 9 5 2 6 . 5 6 5 7 8 , 0 3 1 0 . 2 2 3 6 8 , 4 4 3 5 . 5 0 0 7 7 , 2 0 1 7 . 7 7 8 7 5 , 2 5 6 2 . 0 6 5 7 7 , 5 6

1 9 7 8 6 .  2 3 2 7 1 , 7 2 2 2 . 1 1 7 6 4 , 9 7 9 . 2 2 0 6 1 , 7 3 3 3 . 3 2 7 7 2 , 4 8 1 5 . 4 5 2 6 5 , 4 0 5 5 . 4 4 4 6 9  , 28

1 9  79 5 .  1 2 0 5 0 , 9 2 1 8 . 1 7 7 5 3 , 4 0 7 . 6 3 9 5 1  , 1 4 2 6 . 4 2 1 5 7 , 4 6 1 2 . 7 5 9 5 4 , 0 0 4 4  . 5 9 0 5 5 , 7  3

1 9 8 0 4 . 6 9 9 5 4 , 0 8 1 6 . 7 6 2 4 9 , 2 4 7 . 6 5 7 5 1 , 2 6 2 7 . 8 9 9 6 0 , 6 7 1 2 . 3 5 6 5 2 , 3 0 4 4 . 6 6 1 5 5 , 0 1

1 9 8  1 3 . 7 2 0 4 2 , 8 1 1 3 . 2 3 5 3 8 , 8 6 6 . 3 2 7 4 2 , 3 6 2 2 . 7 3 9 4 9 , 4 5 1 0 . 0 4 7 4 2 , 5 2 3 5 . 9 7 4 4 4 , 9 5

1 9 8 2 3 . 2 0 5 3 6 , 8 8 1 1 . 7 0 5 3 4 , 3 8 6 . 7 0 2 4 4 , 8 7 2 4 . 3 3 6 5 2  , 9  3 9 . 9 0 7 4 1 , 9 3 3 6 . 0 4 1 4 5 , 0 4

1 9 6 3 3 . 1 6 7 3 6 . 6 8 n . 8 7 1 3 4 . 8 7 8 . 7 8 0 5 8 ,  7 8 3 3 . 6 1 3 7 3 , 1 0 1 1 . 9 6 7 5 0 .  6 5 4 5 . 4 8 4 5 6 , 8 3

F o n c e :  R S / S E C / D E E / C O E S U -  R e l e c õ r i o s  d e c o m p u c s d o r  s o b r e i n s c r i ç õ e s  d o s  c a n d i d s t o s
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de s u j e i t o s »  o s  q u a i s ,  p o r  a lguma r a z ã o  p l a u s í v e l ,  nao pude­

ram f r e q u e n t a r  e c o n c l u i r  e s t e  g r a u  de e n s i n o  no s i s t e m a  e s c o  

l a r .  0  d e c r é s c i m o  no número de i n s c r i t o s  m o s t r a  que a  c r e n ç a  

i n i c i a l  em uma e s c o l a r i z a ç ã o  f a c i l i t a d a  d i s s i p a - s e  com o p a s ­

s a r  dos  a n o s ,  c o n f i r m a n d o  o r e a l  o b j e t i v o  dos  exames s u p l e t i ­

v o s :  m a i s  um mecanismo s e l e t i v o .  Mecanismo que c o n t r i b u i  p a r a  

o a g ra v a m e n to  d a s  i n j u s t i ç a s  e d i s c r i m i n a ç õ e s  s o c i a i s ,  em que 

somente  a l g u n s  " e l e i t o s "  t i m  c o n d i ç o e s  de comprovação  da maté  

r i a - p r i m a  d a s  p r o v a s ,  ou s e j a ,  a  c u l t u r a  d o m i n a n t e ,  e de a c e s  

so  a  e s t a  r e s p e c t i v a  c u l t u r a . "

GRAFICO I

E vo lu ç ão  d a s  i n s c r i ç õ e s  a o s  Exames S u p l e t i v o s  de 

Educação  G e r a l  do 12 g r a u  -  RS

w
110

100

90
80

70

60.

SOj

40-
30
20

10

LEGENDA

C a p i t a l

  I n t e r i o r

  E s t a d o

1973 74 75 76 77 78 79 80 81 82 83 (anos)

F o n t e :  RS/SEC/DEE/COESU -  R e l a t ó r i o  de  com pu tado r  s o b r e  i n s c r i ç õ e s

dos  c a n d i d a t o s .

(HILDEBRAND, 1984,  p . 29 -30)
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Além dos fatores apontados por Hildebrand, consideramos neces­
sário acrescentar uma variável explicativa de natureza econômica. 
Nas viagens realizadas durante a fase preliminar desta pesquisa en­
trevistamos os dirigentes do Ensino Supletivo de diversos Estados, 
vários deles nos informaram que a tendência de declínio do número 
de candidatos inscritos nos exames de educação geral observada du­
rante a primeira metade da década de 80 se revertera no período mais
recente, tendo crescido o número de inscritos para o ano de 86. Es­
ses dados preliminares indicam que a demanda por exames vem acompa­
nhando, de certa forma, os ciclos ascendentes e descendentes da eco 
nomia, mantendo correlação com os níveis de atividade econômica, em 
prego e renda dos assalariados. Esta hipótese, entretanto, merece­
ria estudo mais cuidadoso e aprofundado.

O u t r o  f a t o  q u e  s e  v e m  o b s e r v a n d o  é  a  e x i s t ê n c i a  d e  um g r a n d e  

c o n t i n g e n t e  d e  c a n d i d a t o s  q u e  s e  a p r e s e n t a m  uma o u  m a i s  v o z e s  a o s

e x a m e s  d e  e d u c a ç ã o  g e r a l ,  m a s  n ã o  r e t o r n a m  p a r a  c o n c l u i r  s e u s  c r é d i

t o s  e  o b t e r  a  c e r t i f i c a ç ã o ,  c o n f i g u r a n d o  o  f e n ô m e n o  d e  e v a s ã o .

"A p r o p o r ç ã o  de c a n d i d a t o s  que r e p e t e m  m u i t a s  v e z e s  os  exa 

mes s u p l e t i v o s  nao e m u i to  g r a n d e .  Dado que o í n d i c e  de a p r o  

va ç â o  em a lgum as  d i s c i p l i n a s  é m u i to  b a i x o  ( . . . )  deve h a v e r  

um hom c o n t i n g e n t e  de c a n d i d a t o s  que não chega  a c o m p l e t a r

com i x l t o  t o d o s  os  exames e p r o v a v e l m e n t e  d e s i s t e  do c e r t i f j ^

c a d o .  Novamente a q u i ,  no p r ó p r i o  s i s t e m a  de s u p l ê n c i a  do e n ­

s i n o ,  e n c o n t r a m o s  o mesmo p ro b le m a  do e n s i n o  r e g u l a r :  a e v a ­

s ã o ,  a d e s i s t ê n c i a ,  a e x c l u s ã o  da c e r t i f i c a ç ã o  m u i t a s  v e z e s  

t à o  n e c e s s á r i a  no mundo do t r a b a l h o  a t u a l .

Aumentou m u l to  a p r o p o r ç ã o  de c a n d i d a t o s  que se  i n s c r e v e r a m

p e l a  p r i m e i r a  ve z  de 1973 p a r a  1980^^^ .  0 que s i g n i f i c a  i s t o  

f a c e  â d i m i n u i ç ã o  do número de i n s c r i ç õ e s  a o s  exames sup le t_ i  

vos  ? Em 1980 ve rem os  que a s  t a x a s  de a p r o v a ç a o  n a s  d i f e r e n ­

t e s  d i s c i p l i n a s  sao  m ais  a l t a s  do que em 1973.  E s t a r i a  aumen 

t a n d o  a p r o p o r ç ã o  de c e r t i f i c a ç õ e s  e d a í  a p r e d o m i n â n c i a  de 

i n s c r i ç õ e s  p e l a  p r i m e i r a  vez  ? Com os dados  de a p r o v a ç a o  em 

1978, e s t a  h i p ó t e s e  nao pode m a n t e r - s e ,  p o i s  a í ,  t a n t o  no 19 

como no 29 g r a u ,  a p o r c e n t a g e m  de a p r o v a ç õ e s  f o i  mai s  b a i x a ,

de modo g e r a l .  Nao há uma t e n d ê n c i a  c l a r a  q u a n t o  a e s t a  v a ­

r i á v e l .  ( . . . )  R e s t a  a h i p ó t e s e  de m aio r  d e s i s t ê n c i a  no p r o s ­

s e g u im e n to  dos  exames ,  com d e s i s t ê n c i a  de o b t e n ç ã o  do c e r t i ­

f i c a d o  ou com a opçao  de f r e q ü e n t a r  c u r s o s  s u p l e t i v o s  de cu£

(4) A autora analisa dados para o Estado de São Paulo
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t a  d u r a ç a o  em que a a v a l l a ç a o  deve  s e r  f e i t a  c o n t i n u a m e n t e  pe 

l a  p r ó p r i a  e s c o l a  c r e d e n c i a d a .  ( . . . ) "

(GATTI, 1982.  p . 66 -7 )

"Do c o n j u n t o  de c a n d i d a t o s  I n s c r i t o s  nos  Exames de S u p l ê n c i a  

de 29 g r a u  r e a l i z a d o s  em ju n h o  de 1976 [em Belo  H o r i z o n t e ] ,  a 

m a i o r i a  (65%) j á  s e  subm eteu  a  exames d e s t e  n í v e l .  E s t e  dado 

pode r e f l e t i r ,  a  p r i n c í p i o ,  o p a r c e l a m e n t o  dos  exames e / o u  a s  

b a i x a s  t a x a s  de a p r o v a ç a o  g e r a l m e n t e  v e r i f i c a d a s .  R e u n i n d o - s e  

a lgum as  o b s e r v a ç õ e s  s o b r e  a  p o p u l a ç ã o  I n s c r i t a ,  o b t é m - s e  e n ­

t r e t a n t o .  q u e ,  d os  c a n d i d a t o s  que j á  p r e s t a r a m  exames (65% do 

t o t a l ) ,  a  q u a s e  t o t a l i d a d e  d e l e s ,  ou s e j a ,  8 6 % a s s i n a l a  p e l o  

menos uma r e p r o v a ç ã o  a n t e r i o r  o que s u g e r e  s e r  a a l t a  r e p r o v a  

çao a g ra n d e  r e s p o n s á v e l  p e l o  ' r e t o r n o '  de c a n d i d a t o s  a o s  exa  

mes.  ( . . . )  a  m a i o r i a  d os  c a n d i d a t o s  em c a d a  d i s c i p l i n a  i n s e r e  

v e - s e  p e l a  p r i m e i r a  vez  no exame.  O r a ,  s e  s e  c o n s i d e r a  a s  p e r  

m anen tes  t a x a s  de r e p r o v a ç ã o  e o s  p o r c e n t u a i s  r e l a t i v a m e n t e  

b a i x o s ,  de r e p r o v a d o s  a n t e r i o r m e n t e  que se  a p r e s e n t a m  a o s  exa 

mes é p o s s í v e l  s u p o r - s e  que h a j a  c o n s i d e r á v e l  e v a s ã o  de c a n d i  

d a t o s  e n t r e  exames ,  a  não  s e r  que a s  n o v a s  i n s c r i ç õ e s  c r e s ç a m  

a um r i t m o  b a s t a n t e  a c e n t u a d o .  E s t a s  p o d e r i a m  s e r  q u e s t õ e s  de 

i n t e r e s s e  p a r a  e s t u d o s  p o s t e r i o r e s . "

(COELHO. 1977 ,  p . 82 -3 )

-  42 -



CEDI

Caracterização da Clientela dos Exames Supletivos de Educa­
ção Geral

1. Características demográficas
a) Idade

Uma das características mais marcantes da população que acorre 
aos exames de suplência de IQ e 2Q graus é sua juventude relativa. 
Em toda a década de 70 e para todas as unidades da federação estuda 
das, mais da metade dos candidatos tinham idade igual ou inferior a 
25 anos.

"A j u v e n t u d e  dos  c a n d i d a t o s  i n d i c a  q u e ,  a p e s a r  da  r á p i d a  expan  

s a o  do e n s i n o  r e g u l a r  na  ú l t i m a  d é c a d a ,  a i n d a  é  e l e v a d o  o núme 

r o  de j o v e n s  que c o n t i n u a  sendo  e l i m i n a d o  do s i s t e m a  r e g u l a r  

ou que a  e l e  nao  t i v e r a m  a c e s s o .  E s s a  i m p r e s s ã o  p r e l i m i n a r  s e ­

r a  m e l h o r  p r e c i s a d a  a d i a n t e ,  com a a n á l i s e  de o u t r a s  v a r i á v e i s .

Mas d e s d e  l o g o  c a b e  o b s e r v a r  que a  s u p l ê n c i a  p a r e c e  e s t a r  c o r ­

r i g i n d o  s o b r e t u d o  o s  d e f i c l t s  de e s c o l a r l z a ç a o  g e r a d o s  r e c e n t e  

mente  p e l o  s i s t e m a ,  e n q u a n to  que os  d é f i c i t s  p r o d u z i d o s  no pas  

s a d o  t e n d e r i a m  a  s e r  c o r r i g i d o s  em r i t m o  b a s t a n t e  l e n t o . "

(VELLOSO e t  a l i i ,  1977 ,  p . 31)

Castro et alii vêem neste dado a prevalência do caráter de ace­
leração de estudos:

" ( . . . )  0  s u p l e t i v o  f o i  c o n c e b i d o  como uma fo rm a de p e r m i t i r  a 

a d u l t o s  -  a  quem t e r i a m  f a l t a d o  a s  c o n d i ç o e s  p a r a  t e r m i n a r  o 

e n s i n o  r e g u l a r  -  a  o b t e n ç ã o  de um d ip lo m a  e q u i v a l e n t e  ao secun  

d á r i o .  A e s t r u t u r a  e t á r i a  d os  c a n d i d a t o s  e s t á  nos  s u g e r i n d o  que 

nao é e s t e  o s e u  p a p e l  t a l  como p e r c e b i d o  p e l a  s o c i e d a d e . 0  acú  

mulo de c a n d i d a t o s  na  i d a d e  mínima p e r m i t i d a  e a  r e d u ç ã o  p r o ­

g r e s s i v a  do seunuroero  em i d a d e s  m ai s  e l e v a d a s  s u g e r e  que o s u ­

p l e t i v o  compete  com o s i s t e m a  r e g u l a r . "

(CASTRO e t  a l i i ,  1980,  p . 52 -4 )

As pesquisas relativas à década de 80, referentes aos Estados 
de São Paulo e Rio Grande do Sul, apontam uma tendência à elevação 
da idade média dos candidatos aos Exames de 10 grau, com índices 
maiores de frequência na faixa etária de 26 a 35 anos de idade. Co­
mo não há pesquisas para os demais estados não foi possível verifi­
car se esta tendência se generaliza em termos nacionais.

Por outro lado, é bem pequena a percentagem de candidatos com 
idade igual ou superior aos 45 anos.
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" I s t o  p a r e c e  s e r  uma o c o r r ê n c i a  que se  c r i s t a l i z a  e deve e s ­

t a r  a s s o c i a d a  ao f a t o  de que em t o d o s  os  l e v a n t a m e n t o s  os 

c a n d i d a t o s  d e c l a r a m  que p rocu ram  o s u p l e t i v o  s o b r e t u d o  p a r a  

p r o s s e g u i r  e s t u d o s .  Esse  p r o s s e g u i m e n t o  e s t á  a s s o c i a d o  com 

a p o s s i b i l i d a d e  de m e l h o r i a  p r o f i s s i o n a l .  Em g e r a l  a s  p e s ­

s o a s  com m ais  de 45 an o s  j á  s e  e s t a b i l i z a r a m  em r e l a ç a o  ao

t r a b a l h o  e â  v i d a ,  o que l e v a  a  que poucos  p rocu rem  os  e x a ­

mes s u p l e t i v o s ,  e ,  quando o fazem, d e c l a r a m  o u t r o s  m o t i v o s  

t a i s  como a t u a l i z a ç ã o  ou s a t i s f a ç ã o  p e s s o a l . "

(GATTI, 1982,  p . 64)

b) Sexo
Até o final da década de 70 todas as pesquisas indicavam o pre 

domínio de candidatos do sexo masculino para os exames de 1̂  e 2Q
graus em níveis próximos a 60%. A explicação para este fato residi­
ria em que, sendo os homens a maioria da população economicamente a 
tiva, apresentariam maiores necessidades de escolarização para par 
ticipar do mercado de trabalho (VELLOSO et alii, 1977). Outra expl^ 
cação poderia advir da maior permanência de elementos do sexo femi­
nino na escola regular.

"Sabemos que a s  m en inas  tem m a io r  p o r c e n t a g e m  de p e r m a n ê n c i a  

no s i s t e m a  r e g u l a r  do que os  m en in o s .  P o r  o u t r o  l a d o  também 

há i n d í c i o s  c l a r o s  de que os  m eninos  começam a t r a b a l h a r  mai s  

cedo  que a s  m e n i n a s ,  o que l h e s  t i r a  o tempo d i s p o n í v e l  p a r a  

a  e s c o l a  r e g u l a r .  Por  exem plo ,  u sando  dados  dos  exames s u p l e  

t i v o s  de 1980 (19 s e m . ) ,  d e n t r e  o s  c a n d i d a t o s  que d e c l a r a m  

que começaram a t r a b a l h a r  a t é  10 an o s  de i d a d e ,  t a n t o  p a r a  o

19 q u a n t o  p a r a  o 29 g r a u s ,  76,6% sao  do sexo  m a s c u l i n o ,  p o r ­

ce n tagem  e s t a  que se  mantém a l t a  p a r a  o sexo  m a s c u l i n o  tam­

bém n a s  f a i x a s  de i n í c i o  de t r a b a l h o  e n t r e  os  11 e 12 a n o s ,  

e dos  13 a o s  15 a n o s .  As c a n d i d a t a s  do sexo  f e m i n in o  têm uma 

a l t a  p o r c e n t a g e m  de e n t r a d a  no t r a b a l h o  somente  a p a r t i r  dos

20 a n o s .  A c r e s c e n t e - s e  a  e s s a s  r a z o e s  o c o n c e i t o  a i n d a  a p a ­

r e n t e m e n t e  d i f u n d i d o  de que m u lh e r  não p r e c i s a  e s t u d a r ,  p o i s  

s e u  d e s t i n o  é o l a r . "  (GATTI, 1982,  p . 65)

As duas últimas pesquisas realizadas na década de 80 detectam 
a reversão desta tendência tradicional para os candidatos aos exa­
mes supletivos de 10 grau, passando a apresentar uma ocorrência 
maior de sujeitos do sexo feminino (53% em Porto Alegre para 1983 e 
52% no Estado de são Paulo em 1981) . Mesmo nos exames de 20 grau, em que 
a maioria masculina continuou existindo, é perceptível a redução da
disparidade entre os sexos: se na década de 70 os candidatos do se­
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xo masculino constituiam 2/3 dos inscritos, na década de 80 são pou 
co menos que isso.

" N e s t a  p e s q u i s a ,  a  p r e s e n ç a  m a i s  s i g n i f i c a t i v a  do sexo  f e m in ^  

no nos  Exames S u p l e t i v o s  de 19 Grau  t a l v e z  p o s s a  s e r  e x p l i c a  

da p e l a  m a i o r  p a r t i c i p a ç ã o  da m u l h e r  n a  f o r ç a  de t r a b a l h o ,  a  

q u a l  t e n d e  a  c r e s c e r  em d e c o r r ê n c i a  do aumento  de emprego no 

s e t o r  de s e r v i ç o s .  ABREU a f i r m a  que  ’ houve  um aumento  c o n s i d e  

r ã v e l  de p a r t i c i p a ç ã o ,  f e m i n i n a  no m ercado  de t r a b a l h o ,  p a s s a n  

do de 15,5% em 1950 a  18,6% em 1970 .  O b s e r v a - s e  que 57,4% do 

t o t a l  da  p o p u l a ç ã o  a t i v a  f e m i n i n a  no B r a s i l ,  em 1970 ,  e s t a v a  

oc upa da  em s e r v i ç o s ' .

A n a l i s a n d o  e s t e s  da dos  p o d e - s e  i n f e r i r  que o aumento de p r o c u  

r a  de  e s c o l a r i d a d e  p o r  p a r t e  d a s  m u l h e r e s  s e  deve  ao f a t o  de 

que ê a  e s c o l a r i d a d e  que l h e  p o s s i b i l i t a r á  c o n d i ç o e s  de  comp£ 

t i v i d a d e  no m ercado  de t r a b a l h o . "  (HILDEBRAND, 1984 ,  p . 63 -4 )

Esta conclusão é confirmada por outros autores que estudaram 
as correlações entre escolaridade e participação da mão de obra fe­
minina no mercado de trabalho. Analisando dados do PNAD de 1976,
KERSTENETZKYconclui:

"Em suma, o que os  d a d o s  d e l i n e i a m  ê uma t e n d ê n c i a  a  e x i g i r  

da  m u lh e r  oc upa da  uma e s c o l a r i d a d e  m a i s  e l e v a d a  p a r a  a l c a n ç a r  

n í v e i s  s a l a r i a i s  que a  mao de o b r a  m a s c u l i n a  o b t é m ,  i n d e p e n ­

d e n t e m e n t e  do f a t o r  i n s t r u ç ã o ,  p a r a  um s egm en to  m a i s  amplo 

de s e u s  mem bros. "

Não é possível por ora generalizar a tendência de predomínio 
feminino nos exames de IQ grau, observada nos dois locais em apre­
ço.

c) Estado Civil / Situação Conjugal
Nem todas as pesquisas que caracterizam a clientela dos exames 

supletivos abarcam o quesito estado civil, porém todas que o fazem 
demonstram o predomínio de solteiros em níveis que oscilam de 54 a 
76% para os candidatos ao IQ grau e de 53 a 62% para os candidatos 
ao 2õ grau. O predomínio de solteiros estaria em relação direta à 
idade dos candidatos; sendo muito jovens, os candidatos não teriam 
ainda, constituído família, o que se confirma se verificarmos que os 
candidatos ao 2Q grau - cuja idade média é um pouco superior - apre 
sentam uma porcentagem mais alta de casados.

5) KERSTENETZKY et alii. "Indicadores Sociais da Educação",
in Projeto Educação, Tomo III. Senado Federal/UnB. Brasília,1979.
p. 28.
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d) Procedência
Todos os levantamentos revelam um amplo predomínio de indiví­

duos oriundos da zona urbana em relação àqueles de origem rural, em 
índices próximos a 85%.

A pequena frequência de elementos de origem rural entre os can 
didatos aos exames de suplência estaria, segundo Juliano (85), ferin 
do os objetivos do ensino supletivo e se constituiria em distorção 
a ser corrigida mediante a expansão dos meios de preparo à distân­
cia como o rádio e a televisão.

Velloso et alii abordam a questão da seguinte maneira:
"A m a io r  i n s u f i c i ê n c i a  r e l a t i v a  de o f e r t a  e s c o l a r  n a s  r e g i õ e s  

r u r a i s  p o d e r i a  s u g e r i r  que a  m a i o r i a  d os  c a n d i d a t o s  a o s  e x a ­

mes de s u p l ê n c i a  s e r i a  p r o v e n i e n t e  d e s t a s  á r e a s .  Mas, p o r  ou­

t r o  l a d o ,  a s  c i d a d e s  o f e r e c e r i a m  m a i o r e s  o p o r t u n i d a d e s  e d u c a ­

c i o n a i s  de s u p l ê n c i a ,  a t r a v é s  de uma r e d e  r e l a t i v a m e n t e  g r a n ­

de de c u r s o s  p r e p a r a t ó r i o s ,  ao  mesmo tempo em que o mercado 

de t r a b a l h o  e x i g i r i a  m a i o r e s  n í v e i s  de e s c o l a r l z a ç a o  do que 

a s  r e g i õ e s  r u r a i s .  Os r e s u l t a d o s  m os t ram  que a  s e g u n d a  d e s t a s  

f o r ç a s  ( a l ém  de o u t r a s  p o s s í v e i s )  p r e d o m i n a . "

(VELLOSO e t  a l i i ,  1977a ,  p . 36)

Em sua maioria os candidatos são oriundos do próprio Estado em 
que se inscrevem aos exames, ou nele residem há mais de 5 anos.

" E s t e  ê um dado a t é  e s p e r a d o  se  c o n s i d e r a r m o s  que p a r a  p r e s t a r  

exames um mínimo de fo rm açao  e p r e p a r o  ê n e c e s s á r i o ,  e e s s e  m£ 

nimo náo ê e n c o n t r a d o  n a s  p o p u l a ç o e s  m i g r a n t e s  quando de sua  

c h e g a d a .  Há um tempo p a r a  uma c e r t a  a c u l t u r a ç a o  e p a r a  que s i n  

tam a n e c e s s i d a d e  do d ip lo m a  do 12 g r a u  -  o que depende  de 

s u a  a l o c a ç ã o  p r o f i s s i o n a l  -  e a d q u i r a m  o p r e p a r o  e x i g i d o  p a ­

r a  t a i s  e x a m e s . "  (GATTI & OLIVEIRA, 1982 ,  p . 7)

Segundo Velloso et alii "o fenômeno do deslocamento de candidatos para pre£ 
tar exames em locais diversos daqueles onde vivem tem proporções praticamente desprezí 
veis" e as pequenas discrepâncias observadas poderiam ser explicadas pe­
las crescentes exigências de escolaridade no mercado de trabalho:

"0  fenômeno de d e s l o c a m e n t o  de c a n d i d a t o s  ( . . . )  pode s e r  e x ­

p l i c a d o  p e l o  p r o c e s s o  de t e n t a t i v a s  s u c e s s i v a s .  0  c a n d i d a t o  

p r e p a r a - s e  p a r a  p r e s t a r  exames em v á r i a s  d i s c i p l i n a s  e ,  sendo 

r e p r o v a d o  em uma ou m a i s  d e l a s ,  d i r i g e - s e  a o u t r o  E s t a d o  (ou 

c i d a d e )  p a r a  t e n t a r  o b t e r  a p r o v a ç a o  n a q u e l a s  d i s c i p l i n a s  em 

que f o i  r e p r o v a d o  ( . . . ) .  Uma e x p l i c a ç ã o  a l t e r n a t i v a  p a r a  o 

d e s l o c a m e n t o  s e r i a  a  de que e s t e  v i s a  a  o b t e n ç ã o  de m a i o r e s  

o p o r t u n i d a d e s  de a p r o v a ç ã o .  E s t a  i n t e r p r e t a ç ã o  i m p l i c a  em que

CEDI
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o deslocamento dos candidatos se faria sempre para localida­
des onde as exigencias para aprovação fossem menores do que 
na localidade onde vive. A nível de Estado, a pouca evidên­
cia de que dispomos nao sugere a confirmação desta hipótese."
(VELLOSO et alii, 1977a, p.36)

2. Características Sócio-Econômicas
a) Escolaridade dos pais

As pesquisas que abordam esse quesito (Velloso et alii, 77 e 
Bonitatibus, 77) informam que os pais dos candidatos aos exames de 
IQ grau possuem uma escolaridade média de 3 a 4 anos, 52% não ha­
viam concluído o curso primário e 10 a 20% eram analfabetos. Esse 
índice de escolaridade é inferior àquele dos pais dos candidatos 
aos exames de 2Q grau, cuja média de freqüência ã escola é de 4 a 
5 anos, sendo menor o índice de analfabetos e maior o de indiví­
duos com escolaridade de 3Q grau. A escolaridade dos pais de candi 
datos ao 2Q grau é equivalente à média da população urbana do país. 
Este seria um dado a indicar uma maior seletividade sócio-econômi- 
ca para a suplência de 2Q grau.

b) Ocupação dos pais
Os pais dos candidatos à suplência de IQ grau ocupam postos 

de trabalho de nivel baixo e médio^gj , sendo mais freqüentes as o- 
cupações manuais não especializadas, seguidas por ocupações manu­
ais especializadas e funções de supervisão de serviço manual.As 
maes, em sua maioria, realizam atividades domésticas não remunera­
das, seguidas por empregos domésticos.

Confirmando a hipótese anteriormente aventada de que os candi 
datos aos exames de 2Q grau provêm de famílias de nível sócio-eco- 
nômico um pouco superior daqueles do IQ grau, as ocupações dos pais 
apresentam uma sutil diferença na direção ascendente da escala o- 
cupacional, surgindo com maior freqüência os trabalhadores manuais 
qualificados, pequenos proprietários urbanos, administradoresetéc 
nicos.

c) Renda
A ampla maioria dos candidatos pertence a classes de renda bai

(6) Os níveis remetem-se a uma escala ocupacional adaptada pelo Pro 
grama ECIEL, baseada nas escalas de DIAS et alli (1967) e dê 
GOUVEIA & HAVIGHURST (1969)
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xas, de 1 a 3 salários mínimos, sendo que os candidatos ao 20 grau 
apresentam maior concentração na classe do 3 salários mínimos o os 
de 10 grau nas classes inferiores. As pesquisas são unânimes em con£ 
tatar que as mulheres percebem salários inferiores aos dos homens, 
sendo mais numerosas na classe de renda até 1 salário mínimo e mino 
ritárias nas classes superiores a 3 salários mínimos. 

A pesquisa coordenada por Castro para o Rio de Janeiro coletou da­
dos adicionais de indicadores de conforto e riqueza dos candidatos do 20

^  "Os i n d i c a d o r e s  de r i q u e z a  e c o n f o r t o  r e s i d e n c i a l  fo ram o b t i ­

dos  p e l a s  c a r a c t e r í s t i c a s  do d o m i c í l i o  e p e l a  e x i s t ê n c i a  de 

be n s  de consumo d u r á v e i s .  E s s a s  v a r i á v e i s  i n d i c a m  p a d r õ e s  de 

c o n f o r t o  e bem e s t a r  m a t e r i a l  no l a r . ( . . . )

A j u l g a r  p e l a s  I n f o r m a ç o e s  s o b r e  o s  i n d i c a d o r e s  de c o n f o r t o  

r e s i d e n c i a l ,  de m a n e i r a  g e r a l  vemos c l a r a m e n t e  que o n í v e l  

dos  c a n d i d a t o s  ê bom e e l e s  se  co lo cam  ac im a  da  m édia  da popu 

l a ç â o  do a n t i g o  e s t a d o  da G ua na ba ra .  Vemos p o r t a n t o  que o p ro  

grama nao e s t á  a t e n d e n d o  a  uma p o p u l a ç a o  c a r e n t e ,  m a r g i n a l i z a  

d a ,  nômade ou p r e c a r i a m e n t e  e s t a b e l e c i d a .  P e l o  c o n t r á r i o ,  p a ­

r e c e  que e s ta m o s  d i a n t e  de um g rupo  de n í v e l  médio v i v e n d o  com 

um n í v e l  a c e i t á v e l  de c o n f o r t o  e a p r e s e n t a n d o  t o d a s  a s  c a r a c ­

t e r í s t i c a s  m odais  da  p o p u l a ç a o . "

(CASTRO e t  a l i i ,  1980 ,  p . 57)

Mais adiante acrescenta:
" E s t e s  dados  n os  sugerem  uma c l i e n t e l a  s o l i d a m e n t e  em pregada ,  

com r e n d i m e n t o s  m o d es to s  mas c o n s i d e r a v e l m e n t e  ac im a  do m í n i ­

mo l e g a l  ( t r ê s  v e z e s ) .  P a r e c e  c o n f i r m a r - s e  a  s u p o s i ç ã o  de que 

o s u p l e t i v o  é p r o c u r a d o  ap ó s  d e f i n i d a  a  s i t u a ç a o  o c u p a c i o n a l  

dos  i n d i v í d u o s .  Uma v e z  c o n s e g u i d o  um emprego r a z o á v e l ,  o pa£  

so  s e g u i n t e  é c o n s e g u i r  a  e s c o l a r i z a ç â o  a d i c i o n a l .  0  s u p l e t i ­

vo p a r e c e  i n s i n u a r - s e  como a m a n e i r a  m a i s  f á c i l  de c o n s e g u í -  

l a . "  (CASTRO e t  a l i i ,  1980,  p . 79)

d) Trabalho e Ocupação dos Candidatos
A característica sócio-econômica mais marcante dos candidatos 

aos exames de suplência ê sua condição de trabalhadores.
"A g r a n d e  p r o p o r ç ã o  ( . . . )  de c a n d i d a t o s  t r a b a l h a n d o  p a r e c e  

d e s t a c a r  a  c l i e n t e l a  da s u p l ê n c i a  como b a s i c a m e n t e  i n c o r p o r a ­

da à  f o r ç a  de t r a b a l h o ,  a p l i c a n d o - s e  a  e l a  t a l v e z  cora m ai s  

p r o p r i e d a d e  a  e x p r e s s ã o  de Gouve ia  e H a v i g h u r s t  r e l a t i v a  ao 

e n s i n o  médio:  ( . . . )  a  s i t u a ç ã o  p a r e c e  s e r  a n t e s  de um t r a b a ­

l h a d o r  que e s t u d a  do que a  de um e s t u d a n t e  que t r a b a l h a . "

(VELLOSO e t  a l i i ,  1977a ,  p . 138)
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De fato, os índices de candidatos aos exames de suplência de 
IQ e 20 graus empregados no momento da realização das pesquisas os 
cila de 70 a 90%, aos quais se pode acrescentar até 10% de desem­
pregados temporários.

São trabalhadores que ingressam precocemente no mercado de tra 
balho, a maioria com idade inferior aos 16 anos, e uma porcentagem 
muito significativa com menos de 13 e até de 11 anos de idade. Os 
elementos oriundos da zona rural e do sexo masculino ingressam na 
força de trabalho mais precocemente que os provenientes da zona ur 
bana e do sexo feminino.

A ampla maioria realiza jornadas de trabalho diárias de mais 
de 8 horas, sendo que entre os candidatos ao 1<? grau quase 50% tra 
balha mais de 10 horas diárias. As jornadas semanais oscilam entre 
43 e 46 horas em média, sendo que os candidatos ao 20 grau apresen 
tam uma sutil diferença para jornadas um pouco menores, o que deve 
estar associado ao tipo de ocupação, como veremos adiante. A exten 
são das jornadas de trabalho é considerada um dado relevante pelos 
pesquisadores, na medida em que condiciona fortemente o tempo que 
os candidatos dispõem para estudar.

As escalas ocupacionais adotadas pelas diversas pesquisas va 
riam b a s t a n t e m a s  é possível perceber o claro predomínio de ati 
vidades não manuais de rotina ligadas ao setor terciário, especial 
mente os serviços de escritório, funcionalismo público burocráti­
co, comércio e bancos. Entre as mulheres aparecem também com algu­
ma frequência as atividades ligadas ao setor de saúde (atendentes 
e auxiliares de enfermagem) e empregos domésticos.

Em relação aos níveis escolares pretendidos, percebe-se uma 
sutil diferença nas ocupações dos candidatos ao lo grau e ao 20:en 
tre os primeiros são mais numerosos os trabalhadores manuais des­
qualificados, enquanto entre os segundos aumenta a porcentagem de 
trabalhadores não manuais ou que ocupam posições burocráticas de ní 
vel baixo.

É interessante notar que é na região da Grande São Paulo, a 
maior concentração industrial do pais, que a maior porcentagem de 
candidatos vinculados a atividades secundárias é verificada, em ní 
veis que oscilam de 22 a 36%.

,A maior parte dos levantamentos realizados em meados da déca­
da de 1970 constataram que a clientela dos exames daquele período 
encontrava-se no mesmo emprego há até 5 anos, e um número signifi-

(7) São utilizadas as escalas adotadas pelo CENSO (1970), de GOU­
VEIA & HAVIGHURST (1969), de HUTCHINSON (I960), do Programa
ECIEL (1976), entre outras, adaptadas ou não.
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cativo há mais de 5 anos, o que revela uma certa estabilidade no em 
prego. Comentando este dado para os candidatos ao 20 grau no Rio de 
Janeiro, Castro et alii afirmavam:

"Os c a n d i d a t o s  nao e s t a o  â  p r o c u r a  dos exames s u p l e t i v o s  p a ­

r a  e v i t a r  uma i n s t a b i l i d a d e  no t r a b a l h o ,  uma ve z  que quase  

t o d o s  têm uma ocupaçao  f i x a .  E s s a  a u s ê n c i a  de i n s t a b i l i d a d e  

na ocupaçao  a t u a l  pode s e r  c o n f i r m a d a  p e l o  tempo de permanên 

c i a  no mesmo emprego.  C e rca  de t r ê s  q u a r t o s  dos  que t r a b a ­

lham e s t á  no mesmo emprego há  m ai s  de d o i s  an o s  ( . . . ) .  Tudo 

i s t o  vem r e v e l a r  que os  exames nao sao  b a s i c a m e n t e  uma p r e ­

p a r a ç ã o  p a r a  o e m p r e g o . "  (CASTRO e t  a l i i ,  1980,  p . 89)

Faz-se necessário considerar que esse dado é afetado pela si­
tuação conjuntural da economia. É possível que as elevadas taxas de
permanência no emprego observadas neste período de crescimento eco­
nômico não se tenham repetido em períodos posteriores de crise con­
juntural e desemprego acentuado observados no final da década de 70 
e início da década de 80.

várias pesquisas constataram que os candidatos aos exames in­
gressaram no mercado de trabalho em ocupações de nível inferior às 
atuais, verificando-se um acentuado deslocamento ascendente na esca 
la ocupacional.

" C o n f i g u r a m - s e ,  p o r t a n t o ,  os  c a n d i d a t o s  ao s u p l e t i v o  como um 

grupo  de n í v e l  médio b a i x o  onde uma p r o p o r ç ã o  m u i t o  g r a n d e  vi. 

nha de f a m í l i a s  que t i n h a m  um n í v e l  s o c i a l  a i n d a  m ai s  b a i x o .

Era boa  p a r t e  a  a s c e n s ã o  p a r e c e  t e r  s i d o  o b t i d a  d u r a n t e  a  c a r  

r e i r a  p r o f i s s i o n a l  do c a n d i d a t o  (38% s u b i r a m  e n t r e  o p r i m e i ­

r o  emprego e o a t u a l ) . T r a t a - s e  e n t ã o  de um g rupo  i m p o r t a n t e  

de p e s s o a s  de e l e v a d a  m o b i l i d a d e  s o c i a l  a s c e n s í o n a l  que não 

r e s u l t a  da e s c o l a r i d a d e  dado o f a t o  de que e s s e  g rupo  nao a 

tem e e s t á  j u s t a m e n t e  t e n t a n d o  o b t ê - l a . "

(CASTRO e t  a l i i ,  1980 ,  p . 72)

Nem todos os autores, entretanto, interpretam o fato da mesma 
forma:

" P o d e r - s e - i a  f a l a r  em m o b i l i d a d e  o c u p a c i o n a l  ? As i n f o r m a ­

ç o e s  r e l a t i v a s  à  i d a d e  em que os  i n d i v í d u o s  começam a t r a b a ­

l h a r  parecem a c o n s e l h a r  c a u t e l a  numa p o s s í v e l  r e s p o s t a  a f i r ­

m a t i v a  ( . . . ) .  O ra ,  i n g r e s s a n d o  t ã o  jovem  no m ercado  de  t r a b a  

l h o  ê b a s t a n t e  p o s s í v e l  que e s s a  i n s e r ç ã o  se  dê a t r a v é s  de 

o c u p a ç o e s  de n í v e l  m a i s  b a i x o ,  ou como a p r e n d i z e s  ou como au 

x i l i a r e s .  Mas, de q u a l q u e r  fo rm a ,  o b s e r v a - s e  c o n s i d e r á v e l  mu 

dança  nao a p e n a s  n os  n í v e i s ,  mas também na n a t u r e z a  da ocupa
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çâo ( . . . )  um g r a n d e  d e s l o c a m e n t o  de o c u p a ç õ e s  m anua i s  p a r a  o -  

cupaçÔes nao m a n u a i s .

A l i t e r a t u r a  e s p e c i a l i z a d a  é r i c a  em e x p l i c a ç õ e s  p a r a  o g r a n ­

de d e s p r e s t í g i o  d a s  o c u p a ç õ e s  m anua i s  em r e l a ç ã o  ã s  não manu­

a i s ,  e n f a t i z a n d o  p r i n c i p a l m e n t e  a  h i s t ó r i c a  a v e r s ã o  das  c l a s ­

s e s  m éd ia s  p e l o  t r a b a l h o  manua l  ( . . . )

( . . . )  É i m p o r t a n t e  a i n d a  r e s s a l t a r  que o c u p a ç õ e s  d i v e r s a s  -  

de n í v e l  ou q u a l i f i c a ç ã o  p r o g r e s s i v a m e n t e  m ai s  e l e v a d o s  -  ao 

l o n g o  da  v i d a  p r o f i s s i o n a l  pode s e r  o r e f l e x o  de mudanças  na 

e s t r u t u r a  do mercado de t r a b a l h o  m a i s  do que m o b i l i d a d e  ocupa  

c i o n a l  p r o p r i a m e n t e  d i t a . . . "  (VELLOSO e t  a l i i ,  1977a ,  p , 143-5 )

3. Escolaridade anterior
a) Nível de escolaridade atingido anteriormente aos exa­

mes
Uma característica marcante dos candidatos aos exames de suplên 

cia é o elevado nível de escolaridade regular por eles alcançado. 
Velloso et alii (1977) detectaram uma média de 6 anos de escolarida­
de anterior para os candidatos ao IQ grau e 9 anos para os candida­
tos ao 20 grau, média esta muito superior àquela da média da popula­
ção urbana do país. A quase totalidade da clientela concluiu as qua­
tro primeiras séries do 1 0 grau, sendo inexpressivo o número de can­
didatos aos exames de 10 grau que nunca frequentaram escolas (menos 
de 1%) ou que tiveram experiências supletivas anteriores que não 
aquela de prestação de exames. Os candidatos oriundos do Mobral não 
alcançam 2% da clientela nas pesquisas em que são citados. Os dados 
de Velloso são confirmados, a nível de lo grau, pelos de Bonitatibus 
(1977) e Gatti & Oliveira (1981) que também encontraram 90% ou mais 
dos candidatos com as 4 séries iniciais completas ou mais. Também a 
nível de 20 grau os dados de todos os autores indicam que a ampla 
maioria freqüentou ou concluiu o antigo "ginásio", e parcelas eleva­
das (de até 40%) freqüentou ou ainda freqüenta cursos regulares de 
20 grau.

Dois tipos de conclusões sâo extraídas destes dados:
"A e l e v a d a  e s c o l a r i d a d e  r e g u l a r  d os  c a n d i d a t o s  ( . . . )  s u g e r e  

que os  i n d i v í d u o s  tendem a b u s c a r  nos  exames de s u p l ê n c i a  o 

complemento i m e d i a t o  de s u a  e s c o l a r i d a d e  r e g u l a r  a n t e r i o r  ( . . . )

A s u p l ê n c i a ,  p o r t a n t o ,  vem se  com por tando  como um complemento 

da  e s c o l a  r e g u l a r  ( . . .)"(VELLOSO e t  a l i i ,  1977a ,  p . 62 -3 )

A suplência via exames não estaria, portanto, atendendo à fina­
lidade de prover a escolarização daqueles que a ela não tiveram ace£ 
so em idade própria, restringindo-se apenas a prover a terminalidade
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àqueles que não tenham concluído a escola regular.
" S e ,  como comprovara a s  e s t a t í s t i c a s  e d u c a c i o n a i s ,  o d e s b a s t a -  

mento  da  p o p u l a ç ã o  e s t u d a n t i l  b r a s i l e i r a  ao lo n g o  da s e q u ê n ­

c i a  e s c o l a r ,  e p a r t i c u l a r m e n t e  n os  an o s  i n i c i a i s  é p a r t i c u l a £  

mente  d r a m á t i c o ,  p o r  que r a z a o  a  p o p u l a ç a o  que nao  u l t r a p a s ­

sou  o 39 ano de e s c o l a r i d a d e  e n c o n t r a - s e  sub  r e p r e s e n t a d a  em 

n o s s a  a m o s t r a  ?" (BONITATIBUS, 1977,  p . 38)

Velloso et alii (1977) levantam duas hipóteses para a inexis­
tência de demanda por exames por parte da população de evadidos das 
séries iniciais do 10 grau: pela primeira hipótese, existiria uma 
demanda potencial não concretizada devido o custo de preparação não 
compensar a pequena chance de êxito; pela segunda, no sistema so­
cial atual não existiria demanda por níveis mais elevados de escola 
rizaçâo entre os que não freqüentaram a escola primária, já que o 
ensino regular desempenha um papel desestimulador de experiências e 
ducacionais futuras para os que fracassaram na primeira etapa, uma 
vez que o fracasso é imputado ao aprendiz. As duas hipóteses não sao 
excludentes e resultam na inexistência de demanda efetiva.

b) Idade de ingresso na escola regular
Os pesquisadores verificaram que a maioria - 50 a 70% - dos 

candidatos aos exames ingressaram na escola regular em idade ideal, 
não sendo este, portanto, o motivo de seu retardamento nos estudos.

c) Repetência na escola regular
Estudando a trajetória escolar dos candidatos aos exames de lo 

grau Gatti & Oliveira (1981) verificaram que 37,5% dos mesmos nunca 
haviam sido reprovados no ensino regular, e dentre os repetentes 
31,7% haviam sido reprovados nas quatro primeiras séries e 25,5% nas 
demais séries do lo grau. Velloso et alii (1977) encontraram índi­
ces ainda mais elevados de não repetentes, sendo os repetentes mais 
freqüentes nas quatro últimas séries do que nas séries iniciais do 
10 grau. A conclusão que extraem desta observação é que nesta clien 
tela não há praticamente evadidos das quatro primeiras séries do lo 
grau, e como a evasão neste nível de ensino seria produto em grande 
parte da repetência, que os estudantes "tipicamente repetentes" do 
antigo primário não chegam aos exames. Os que a ele acorrem seriam 
os que se retardaram nos estudos em virtude da repetência nas qua­
tro últimas séries do IQ grau, principalmente.

Resultados similares foram obtidos nos estudos sobre a cliente 
la dos exames de 20 grau em que grande parcela nunca foi reprovada, 
e a maioria dos que repetiram séries o fizeram nas quatro últimas sé
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ries do lo grau, ou ainda alguma das séries do 20 grau (quando che­
garam a cursá-lo).

"Ê i n t e r e s s a n t e  n o t a r  que metade  dos c a n d i d a t o s  nunca  r e p e t i u  

ano algum no c u r s o  g i n a s i a l  e pouco m ais  de um t e r ç o  r e p e t i u  

a p e n a s  um a n o .  I s t o  c o l o c a  o c a n d i d a t o  a o s  exames s u p l e t i v o s  

como um i n d i v í d u o  m u i t o  d i f e r e n t e  do d e s e r t o r  comum que a b a n ­

dona  a  e s c o l a  ap ó s  r e p r o v a ç õ e s  s u c e s s i v a s . "

(CASTRO e t  a l l i ,  1980 ,  p . 82)

d) Idade e motivos de abandono da escola regular
As pesquisas que verificaram a idade de abandono da escola re­

gular constataram que este fato ocorre antes dos 18 anos e em es­
treita correlação com a idade de ingresso no mercado de trabalho,re 
sultado este de todo coerente com os motivos declarados para o aban 
dono, como veremos a seguir.

0 motivo de abandono da escola regular mais freqüente, com ín­
dices de 46 a 67% das populações pesquisadas em ambos os níveis, é 
a necessidade de trabalhar. Outros motivos citados sâo a falta de 
recursos para permanecer na escola, mudança de local de moradia,fal^ 
ta de vagas ou de escolas próximas à moradia, e razões pedagógicas 
(falta de gosto pelos estudos, desinteresse, reprovações sucessi­
vas) . Observa-se que as causas especificamente escolares são 
mais significativas para explicar a evasão escolar dos candidatos 
aos exames de lo grau que para os candidatos ao 20 grau, para os 
quais as causas explicitamente econômicas prevalecem.

4. Motivações, aspirações e expectativas educacionais e 
ocupacionais

Perguntados sobre as motivações que os conduzem a prestar exa­
mes de suplência, os candidatos ao IQ grau respondem que sâo movi­
dos pelo desejo de prosseguir estudos, associando a elevação do ní­
vel de escolaridade às possibilidades de melhoria de emprego. A ob­
tenção do certificado de grau é vista como uma etapa intermediá­
ria, na medida em que a maioria dos candidatos pretende seguir o 20 

grau por via supletiva ou regular e, se as condições econômicas lhes 
permitirem, atingir o ensino superior.

"Os d e p o im e n to s  e v i d e n c i a m  que a  v o l t a  a o s  e s t u d o s  c e n t r a - s e ,  

e s s e n c i a l m e n t e ,  na  b u s c a  de m e l h o r e s  c o n d i ç õ e s  de v i d a . É  mui 

t o  mai s  uma d e c i s ã o  i n d i v i d u a l  do que uma i m p o s i ç ã o  da oc u p a ­

ção  a t u a l  ( . . . )  A p e s a r  de o s  c a n d i d a t o s  r e c o n h e c e r e m  que o djl 

ploma de 12  g r a u  é i m p o r t a n t e  p a r a  c o n c o r r e r  no mercado  de 

t r a b a l h o ,  nao a p r e s e n t a m  i l u s õ e s  de que o mesmo vá  a l t e r a r  sua  

v i d a  e / o u  o p o r t u n i d a d e s  p r o f i s s i o n a i s  ( . . . )  C o n s t a t a - s e ,  p e ­
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l o s  d e p o i m e n t o s ,  que somente  n í v e i s  m a i s  a l t o s  de e s c o l a r i d a  

d e ,  como o 22 g r a u ,  um c u r s o  t é c n i c o  ou s u p e r i o r ,  m o d i f i c a ­

r i a m  s u b s t a n c i a l m e n t e  a s  a t u a i s  s i t u a ç õ e s  p r o f i s s i o n a i s  dos 

c a n d i d a t o s .  Ass im ,  o d ip lo m a  de 12 g r a u  é uma g a r a n t i a  i n i ­

c i a l ,  uma s e g u r a n ç a  que l h e  p o s s i b i l i t a r á  a l c a n ç a r  g r a d a t i v a  

mente  o u t r o s  n í v e i s . "  (HILDEBRAND, 1984,  p . 113-6)

Resultados semelhantes foram obtidos pelos pesquisadores que 
consultaram os candidatos de 20 grau quanto a suas aspirações e mo­
tivações para prestar exames de suplência. A ampla maioria declara 
intenções de prestar vestibular com o objetivo de ingressar no ensi. 
no superior, e porcentagens bem inferiores declaram prestar exames 
com o objetivo imediato de melhoria no emprego. Aliás, os dados so­
bre o grau de satisfação no emprego atual e de congruência entre a 
escolaridade e as exigências atuais de seu trabalho reafirmam que o 
certificado imediatamente pretendido através dos exames não é uma 
exigência do trabalho atual e sim fruto de expectativas de ascenção 
profissional futuras.

" ( . . . )  0 e l e v a d o  p e r c e n t u a l  dos  c a n d i d a t o s  que p r e t e n d e m  de 

f a t o  p r e s t a r  exame v e s t i b u l a r  vem c o n f i r m a r  o c a r á t e r  p r o p e ­

d ê u t i c o  da s u p l ê n c i a  ( . . . )  0  d e s e j o  dos  c a n d i d a t o s  à  s u p l ê n ­

c i a  de chegarem  á  u n i v e r s i d a d e  ê c o n f i r m a d o  p o r  s u a s  o p i -  

n i o e s  q u a n to  á s  p e r s p e c t i v a s  de a p r o v a ç á o  no v e s t i b u l a r .  Cer  

c a  de 2 / 3  ou m ai s  dos  c a n d i d a t o s  j u l g a m  que s e r á o  a p r o v a d o s  

n os  exames v e s t i b u l a r e s  que p r e t e n d e m  p r e s t a r  ap õ s  a  o b t e n -  

çáo do c e r t i f i c a d o  de 22 g r a u .  E s t e  d a d o ,  e n q u a n to  que con­

f i r m a  a  f i r m e z a  de  i n t e n ç õ e s  d os  c a n d i d a t o s  q u a n t o  a  p r o s s e ­

g u i r e m  s e u s  e s t u d o s  a  n í v e l  s u p e r i o r ,  tarabem d e s t a c a  s u a  a u ­

t o - c o n f i a n ç a  q u a n to  a  ve nc e re m  a b a r r e i r a  que os  s e p a r a  da 

U n i v e r s i d a d e . "  (VELLOSO e t  a l i i ,  1977a ,  p . 96)

"As c o n s i d e r a ç õ e s  ac im a  pe rm i te m  c o n c l u i r  que o n í v e l  de a s ­

p i r a ç ã o  e e x p e c t a t i v a  dos  c a n d i d a t o s ,  t a n t o  de  12 q u a n t o  de 

22 g r a u  é b a s t a n t e  a l t o ,  e q u i v a l e n d o  ao n í v e l  a p r e s e n t a d o  p e ­

l o s  e s t u d a n t e s  r e g u l a r e s ,  segundo  Gouve ia  & H a v i g h u r s t  (1969) .

P a r e c e  c l a r o ,  que e s t e s  i n d i v í d u o s  náo  c o n s i d e r a m  o 22 g r a u  

como t e r m i n a l .  Como s e  o b s e r v a  em t o d a s  a s  c a p i t a i s ,  e s t e  n í ­

v e l  de e n s i n o  náo  ê c o n d i ç ã o  p a r a  c o n s e g u i r  novos  em pregos ,  

v i s t o  que c e r c a  de 70% p r e t e n d e m  c o n t i n u a r  no mesmo emprego 

e o n í v e l  de e s c o l a r i d a d e  e x i g i d o  no a t u a l  emprego nao  e sup£  

r i o r  ao  que  os  c a n d i d a t o s  j á  tem.  E n t ã o ,  t u d o  i n d i c a  que o 

n í v e l  de 22 g r a u  é c o n d i ç ã o  p a r a  a l c a n ç a r  c a r r e i r a s  de n í v e l  

s u p e r i o r  e que o c a n d i d a t o  p r e t e n d e  m a n t e r  o emprego a t u a l  co
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mo forma de s u s t e n t a r  os  e s t u d o s ,  a t é  a t i n g i r  o n í v e l  e d u c a -  

c i o n a l / o c u p a c i o n a l  d e s e j a d o . "  (VELLOSO e t  a l i i , 1977 a , p . 104-5)

" R e s t a  s a b e r  ( . . . )  em que medida  e s t a  a u t o - c o n f i a n ç a  e n c o n t r a  

eco  na r e a l i d a d e ,  ou se  r e s u l t a r á ,  na  m a i o r i a  dos  c a s o s , e m  i n  

d i v í d u o s  f r u s t r a d o s  que i r á o  e n g r o s s a r  a s  f i l e i r a s  dos  r e p r o ­

va d o s  no v e s t i b u l a r .  A j u l g a r  p e l a s  r e l a ç õ e s  o b s e r v a d a s  e n t r e  

demanda e o f e r t a  de v a g a s  no e n s i n o  s u p e r i o r  n a s  c a p i t a i s  e s ­

t u d a d a s ,  e s e  supuse rm os  i g u a l  p r o b a b i l i d a d e  de a p r o v a ç á o  p a ­

r a  os  e g r e s s o s  da s u p l ê n c i a  e do r e g u l a r ,  c e r t a m e n t e  p a r t e  

s u b s t a n c i a l  d a q u e l e s  que j u l g a m  s e r á o  a p r o v a d o s ,  de f a t o  náo 

o b t e r ã o  e x i t o .  Se os  e g r e s s o s  da s u p l ê n c i a  têm menor p r o b a b i ­

l i d a d e  de ê x i t o  que os  e g r e s s o s  do r e g u l a r ,  como a l g u n s  dados  

p r e l i m i n a r e s  p a recem  s u g e r i r ,  e n t á o  a  a u t o - c o n f i a n ç a  dos  c a n ­

d i d a t o s  c o n f i g u r a r i a  uma p e r s p e c t i v a  o t i m i s t a  ( . . . ) "

(VELLOSO e t  a l i i ,  1977a ,  p . 96 -8 )

Realistas ou não, fato é que as aspirações ocupacionais dos 
candidatos- dirigem-se para funções de nível superior, sendo prefe­
ridas, as carreiras de Engenharia, Enfermagem, Medicina, Direito, ou 
seja, aquelas que desfrutam tradicionalmente de prestígio social e 
às quais sâo associados níveis elevados de status e remuneração.

" Ainda  s o b r e  o a l t o  n í v e l  de a s p i r a ç ã o  d e s t a  c l i e n t e l a ,  m ere ­

ce  a t e n ç ã o  o f a t o  de que p r e f e r ê n c i a s  r ecaem  n a s  c a r r e i r a s  

q u e ,  t r a d i c i o n a l m e n t e  d e s f r u t a m  de m a i o r  p r e s t í g i o  s o c i a l ,  

como f o i  o b s e r v a d o  a n t e r i o r m e n t e  ( M e d i c i n a ,  E n g e n h a r i a ,  D i r e i  

t o .  Ec onom ia ) .  E s t a  p r e f e r ê n c i a  comum, t e n d o  em v i s t a  a s  d i ­

f e r e n ç a s  g é o - e c o n ô m i c a s  d a s  r e g i õ e s  e s t u d a d a s ,  p a r e c e  m a i s  f r u  

t o  de uma e s c o l h a  c a l c a d a  n a  m í s t i c a  do d i p lo m a  u n i v e r s i t á r i o ,  

e na  p o s s i b i l i d a d e  de a s c e n s a o  s o c i a l  a t r i b u í d a  a  e s s a s  qua­

t r o  c a r r e i r a s .  E s t a  t e n d ê n c i a  dos e s t u d a n t e s  b r a s i l e i r o s  p a r £  

ce s e r  r e s u l t a d o  do e s t í m u l o  s o c i a l  e p a r t i c u l a r m e n t e  da  p r õ ­

p r i a  e s c o l a ,  que s u g e r e  a o s  a l u n o s  v a l o r e s  i n t r i n s e c a m e n t e  e -  

d u c a c i o n a i s ,  m u i t a s  v e z e s  d i s s o c i a d o s  do c o n t e x t o  s ó c io - e c o n Õ  

mico em que e s t ã o  i n s e r i d o s  ( . . . )  E s t e  e s t í m u l o  t o r n a - s e  mai s  

c o n t r a d i t ó r i o ,  s e  c o n s i d e r a r m o s  que e s t a  mesma s o c i e d a d e , a t r a  

v ê s  de s e u s  mecanismos  de c o n t r o l e ,  vem c r i a n d o  b a r r e i r a s  á 

m o b i l i d a d e  s o c i a l ,  e n t r e  a s  q u a i s  a  e d u c a ç ã o  pode t o r n a r - s e  

uma d a s  p r i n c i p a i s ,  p e l a  f a c i l i d a d e  de  s u a  m a n i p u l a ç ã o . "

(VELLOSO e t  a l i i ,  1977a ,  p . 105-6)

Bonitatibus acrescenta outras observações: utilizando uma esca 
la de 5 níveis ocupacionais, constatou que embora os entrevista­
dos (candidatos aos exames de lo grau) ocupem atualmente postos
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de nível baixo^g^ (67% de nível I e 23% de nível II), aspiram pos­
tos de nivel elevado (mais de 87% deseja atingir postos de níveis 
IV e V),

"As p r o f i s s o e s  que ex igem n í v e l  u n i v e r s i t á r i o  ocupam o p r i ­

m e i r o  p o s t o  e n t r e  os  n í v e i s  o c u p a c i o n a i s  a s p i r a d o s  ( . . . )  Tra  

t a n d o - s e  de i n d i v í d u o s  a d u l t o s  e q u e ,  era p r o p o r ç ã o  a p r e c i á ­

v e l ,  p a r t i c i p a m  r e g u l a r m e n t e  da f o r ç a  de t r a b a l h o  d e s d e  mui­

t o  j o v e n s ,  p a r e c e - n o s  n a t u r a l  que a s  a s p i r a ç õ e s  o c u p a c i o n a i s  

r e c a i a m  s o b r e  p r o f i s s o e s  que c o n fe r e m  ê x i t o  economlco  e p r e £  

t í g i o  s o c i a l  ( . . . )  T e o r i c a m e n t e ,  a  p o s s e  de um d ip lo m a  de 

c u r s o  s u p e r i o r  g a r a n t e  uma t r a j e t ó r i a  p r e v i s í v e l  do f u t u r o  

p r o f i s s i o n a l  e ,  em d e c o r r ê n c i a ,  uma m a i o r  g a r a n t i a  de a s c e n ­

s ã o  s o c i a l .

P o r  o u t r o  l a d o ,  a  e s c a l a  de p r e f e r ê n c i a s  dos  e s t u d a n t e s ,  a s ­

s im m o t i v a d o s ,  não e x c l u i  o c o n h e c im e n to  d a s  c o n d i ç o e s  e t e n  

d ê n c i a s  do mercado de t r a b a l h o .  D e n t r e  a s  o c u p a ç o e s  m ai s  men 

c i o n a d a s  vamos e n c o n t r a r ,  ao l a d o  de p r o f i s s o e s  l i b e r a i s  de 

p r e s t í g i o  t r a d i c i o n a l  -  m é d ic o ,  a dvoga do ,  e n g e n h e i r o  -  a l ­

gumas d a s  o c u p a ç o e s  'novas* , c u j o  p r e s t í g i o  a i n d a  e s t á  p o r  

s e  a f i r m a r  -  como e o c a s o  de a s s i s t e n t e  s o c i a l ,  n u t r i c i o ­

n i s t a ,  v e t e r i n á r i o ,  b a c h a r e l  em com pu ta çã o ,  f o n o a u d i ó l o g o , e n  

t r e  o u t r a s . "  (BONITATIBUS, 1977 ,  p . 58 -69)

Tanto Velloso et alii quanto Bonitatibus constataram confiança 
e firmeza de propósito por parte dos candidatos em alcançar os ni- 
veis de escolaridade e ocupacionais aspirados.

5. Preparo para os exames
a) Meios de preparo

A maior parte das pesquisas realizadas ao longo da década de 
70 constatam que o meio de preparo mais freqüentemente utilizado pe 
los candidatos aos exames são os cursos particulares, seguidos pelo 
autodidatismo e freqüência a cursos públicos. A preparação através 
do rádio, televisão e correspondência era utilizada por parcelas pou 
co expressivas dos candidatos.

Diferindo dos resultados predominantes, algumas enquetes com 
candidatos aos exames de 20 grau, apontam que pouco mais da metade 
deles estudaram sozinhos (Castro et alii, ;i980 e Gatti & oliveira 
1982) , , Mesmo entre estes "autodidatas". Castro et alii encontraram

(8) A escala ocupacional adotada pela autora é aquela criada por
B.Hutchinson, adaptada por Soares & Gouveia (1969).
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quase a metade que deixou de fazer cursos por falta de recursos 
(23%) ou incompatibilidade do horário de trabalho (18%). Assim sen­
do, tudo indica que a autodidaxia nao é típica entre a clientela dos 
exames supletivos.

A conclusão extraída pelos pesquisadores refere-se à mudança 
do perfil da clientela; se nos antigos exames de madureza os candi­
datos possuiam um claro perfil autodidata, nos atuais exames suple­
tivos a clientela majoritária necessita de estudo orientado e pre­
paro sistemático.

A preferência pelos cursinhos particulares - qualificados qua 
se sempre como iniciativas mercantis de baixa qualidade - é credi­
tada â insuficiente oferta de cursos públicos:

" T r a t a - s e ,  a p a r e n t e m e n t e ,  de uma i n s u f i c i e n t e  o f e r t a  de c u r ­

s o s  p ú b l i c o s .  N a q u e la s  c a p i t a i s  em que é g r a n d e  o p e r c e n t u a l  

de i n d i v í d u o s  que s e g u i r a m  c u r s o s  p ú b l i c o s ,  como no 19 g r a u  

em Belo  H o r i z o n t e  e B r a s í l i a ,  é onde com m a i o r  f r e q u ê n c i a  se  

e n c o n t r a m  os  menores  p o r c e n t u a i s  de i n d i v í d u o s  que f r e q u e n t a ­

ram c u r s o s  p a r t i c u l a r e s  e / o u  e s t u d a r a m  s o z i n h o s  ( . . . )

( . . . )  Os dados  e n t a o  nos  i n d i c a m  que e x i s t e  demanda p o r  c u r ­

s o s  p ú b l i c o s ,  e que p a r t e  s u b s t a n c i a l  d e s s a  demanda p r o v a v e l ­

mente  ê a b s o r v i d a  p e l o s  c u r s o s  p a r t i c u l a r e s . "

(VELLOSO e t  a l i i ,  1977a ,  p . 113-4)

Outro aspecto considerado pelos autores que explicaria a prefe 
rência por cursos preparatórios é a sociabilidade que estes propi­
ciariam. Juliano (1985) faz as seguintes ponderações:

"Na e s c o l a ,  o c o n h e c im e n to  s i s t e m a t i z a d o  p a r e c e  s e r  f a v o r e c i ­

do na  r e l a ç ã o  do g rupo  de i g u a i s ,  com s o l i c i t a ç õ e s  do g rupo  e 

a v a l i a ç õ e s  p e r i ó d i c a s  que se  t r a n s f o r m a m  em m o t i v a ç õ e s  e x t r í n  

s e c a s  i n t e r m i t e n t e s  e c o n s t a n t e s ,  o que t o r n a  o c o n h e c im e n to  

p a r t i c i p a t i v o .  Nunca o a l u n o  se  s e n t e  só  na a q u i s i ç ã o  do s a ­

b e r  e a s  r e t r o i n f o r m a ç õ e s  c o n s t a n t e s  p r o p o r c i o n a m  também cons  

t a n t e s  a u t o - a v a l i a ç õ e s  p o s s i b i l i t a d a s  p e l o  p r ó p r i o  c o n t e x t o  

e s c o l a r .

0  i s o l a m e n t o  do c a n d i d a t o  ao exame s u p l e t i v o  p a r a  e s t u d a r  e a  

p r e n d e r ,  sem a  p e r s p e c t i v a  do c o n h e c im e n to  que se  a p ó i a  na  so 

c i a b i l i d a d e  a t r a v é s  da p o n d e r a ç a o  de d i v e r s o s  p o n t o s  de v i s ­

t a ,  não  s e r i a  um f a t o r  s i g n i f i c a t i v o  p a r a  o E s t a d o  o r g a n i z a r  

c u r s o s  de p r e p a r a ç ã o  p a r a  e s s e s  exames ?"

(JULIANO. 1985 ,  p . 93-4)

A pequena procura pela teleducação (Projeto Minerva e Telecur- 
so, entre outros) é motivo de reflexão por parte dos pesquisadores:
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"A r e c e p ç ã o  da TV na r e s i d ê n c i a  do a l u n o  i n t e r e s s o u  a p e n a s  

1 1% dos c a n d i d a t o s ,  t a l v e z  p o r  c o n s t i t u i r  uma nova t é c n i c a  de 

e n s i n o ,  que e x i g e  h á b i t o s  de a p r e n d i z a g e m  a i n d a  não  a d q u i r i ­

d o s .  T r a d i c i o n a l m e n t e  p e r c e b i d a  como um meio de d i v e r s ã o ,  o 

u so  da TV como meio de i n s t r u ç ã o  e x i g e  uma r e e s t r u t u r a ç ã o  do 

e s p a ç o  p e r c e p t u a l  e uma mudança de a t i t u d e s  a r r a i g a d a s .  A c re s  

c e n t e - s e  a i s t o  que a  r e c e p ç ã o  do c u r s o  da  TV pode c o n s t i t u i r  

um p ro b le m a  quando e n f r e n t a  a c o m p e t i ç ã o  de p ro g ra m as  q u e , pos 

s i v e l m e n t e ,  a tendam  os  i n t e r e s s e s  de o u t r o s  membros da f a m í ­

l i a .  A p r e s e n t a  também a d e s v a n ta g e m  de s e r  uma a t i v i d a d e  i s o ­

l a d a ,  d e s t i t u í d a  d a s  g r a t i f i c a ç õ e s  comumente l i g a d a s  ao  c o n v í  

v i o  com p e s s o a s  de i n t e r e s s e s  a f i n s ,  uma d a s  p o s s í v e i s  a t r a ­

ç õ e s  dos  c u r s i n h o s . "  (BARROSO & OLIVEIRA, 1971 ,  p . 34-5)

Indagando-se sobre a pequena demanda pelos programas via rádio 
e TV, Velloso et alii comentam:

" ( . . . )  E s p e r a r - s e - i a  uma c o n c o r r ê n c i a  d e s s e s  m eios  de e n s i n o  

com os  c u r s o s  p a r t i c u l a r e s  como a l t e r n a t i v a  de p r e p a r o ,  p a r ­

t i n d o - s e  da p r e m i s s a  que ambas a s  fo rm a s  s ã o  e f i c a z e s  e que a 

p r i m e i r a  tem,  p a r a  o a l u n o ,  um c u s t o  d i r e t o  a d i c i o n a l  que é 

p r a t i c a m e n t e  n u l o . "  (VELLOSO e t  a l i i ,  1977a ,  p . 116)

Como isso não ocorre, levantam tris hipóteses: pela lâ have­
ria uma diversidade de critérios e objetivos entre os cursos por TV 
e rádio e os exames de suplência; pela 29 existiria uma inferiorida 
de no preparo oferecido por esses projetos em relação aos cursos pú 
blicos ou particulares; pela 39, a tecnologia utilizada na programa 
çâo de TV e rádio pressuporia a recepção organizada para se consti­
tuir em meio eficaz de preparo, o que levaria a clientela potencial 
das transmissões aos cursos particulares e públicos, ou então aos 
telepostos e radiopostos onde poderiam optar pela avaliação no pro­
cesso. De qualquer maneira, lembram os autores que:

" ( . . . )  uma d a s  g r a n d e s  v a n t a g e n s  do e n s i n o  p o r  r ã d i o  ou t e l e ­

v i s ã o  c o n s i s t i r i a  na r e d u ç ã o  dos  c u s t o s  u n i t á r i o s  de e n s i n o  

( . . . )  Ao se  e s t u d a r  a  v i a b i l i d a d e  de p r o j e t o s  d e s t e  t i p o , a  ex 

p e c t a t i v a  de uma a u d i ê n c i a  pequena  em g e r a l  não  j u s t i f i c a r i a  

a s  d e s p e s a s  de i n s t a l a ç ã o  e de f u n c i o n a m e n t o ,  c o n s i d e r a n d o - s e  

os  c u s t o s  e a  e f i c á c i a  r e l a t i v a  do e m p re e n d im e n to .  Apõs i n s t a  

l a d o  o p r o j e t o ,  a  c o n s t a t a ç ã o  de uma a u d i ê n c i a  pequena  pode a 

c o n s e l h a r ,  n e s t a  mesma p e r s p e c t i v a ,  s u a  s u b s t i t u i ç ã o  p o r  meios  

c o n v e n c i o n a i s  de  e n s i n o  ou s u a  u t i l i z a ç ã o  i n t e g r a d a  a  s i s t e ­

mas c o n v e n c i o n a i s  que a t i n j a m  g r a n d e s  p o p u l a ç õ e s , "

(VELLOSO e t  a l i i ,  1977a ,  p . 117-8)
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Gatti & Oliveira (1982) detectam uma tendência diferente, cuja 
generalização não é possível aferir:

" E s t e  ano houve uma mudança a c e n t u a d a  q u a n t o  ao meio de p r e p a  

r o  p r e f e r e n c i a l  a p o n ta d o  p e l o s  c a n d i d a t o s .  Até  1980 e s t e s  apon 

tavam o c u r s o  m adureza  como sendo  o v e í c u l o  p r i n c i p a l  de sua  

p r e p a r a ç ã o  a o s  exames ,  em s u a  m a i o r i a .  E s t e  s e m e s t r e  (22 ,

1981)  a  p o r c e n t a g e m  m a i s  e x p r e s s i v a  de v e í c u l o  p r e f e r e n c i a l  

coube  ao  t e l e c u r s o ,  t a n t o  na  C a p i t a l  como no I n t e r i o r , p a r a  am 

b os  os  s e x o s ,  s e ndo  que a  u t i l i z a ç ã o  do c u r s o  de m adureza  e 

mesmo do s u p l e t i v o  r e g u l a r  c a i u  s u b s t a n c i a l m e n t e .  ( . . . )  F i c a  

c l a r o  que a  a s s i s t ê n c i a  ao  t e l e c u r s o  não é r e g u l a r  e c o n s t a n  

t e .  ( . . . )  Aumentou em r e l a ç ã o  a o s  c a n d i d a t o s  de 1980 o número 

dos  que se  p r e p a r a m  a t r a v é s  do P r o j e t o  M in e r v a ,  e s p e c i a l m e n t e  

no I n t e r i o r . "  (GATTI & OLIVEIRA, 1982,  p . 20 -1 )

b) Tempo dedicado ao preparo para os exames
Velloso et alii (1977) concluíram que, embora com grandes va­

riações, a média do tempo dedicado ao preparo para os exames por par 
te dòs candidatos é de aproximadamente 5 meses, mais ou menos uma 
hora por dia (além das aulas), 7 a 9 horas por semana, durante cin­
co dias por semana, para quatro disciplinas em média. Esse resulta­
do não difere daquele observado por Gatti & Oliveira no Estado de 
são Paulo:

"A g r a n d e  m a i o r i a  dos  c a n d i d a t o s  s e  p r e p a r a  de 4 a  12 meses 

p a r a  p r e s t a r  e s t e s  exames (de 12 g r a u ) ,  e  embora h a j a  uma 

m a i o r  p r o p o r ç ã o  dos  que s e  p r e p a r a m  de 4 a  6 m e s e s ,  nao  e de£  

p r e z í v e l  a  p o r c e n t a g e m  a t é  3 meses  (35%) ou de 7 a  12 meses 

(25%).  Uma p r e p a r a ç ã o  t ã o  c u r t a ,  p a r a  a b r a n g e r  o p rog ram a  das  

o i t o  s é r i e s  do 12  g r a u ,  embora s i n t e t i z a d o ,  p a r e c e - n o s  p o d e r  

r e a l m e n t e  c a u s a r  p r o b le m a s  de b a i x o  desempenho n e s t e s  e x a m e s ."

( p . 19)

Para o 20 grau o tempo dedicado ao preparo é ainda mais curto:
"A t a b e l a  ( . . . )  m o s t r a  que o s  c a n d i d a t o s ,  em g e r a l ,  tendem a 

d e d i c a r  pouco tempo ao p r e p a r o  p a r a  o s  exames:  c e r c a  de q u a r ­

t a  p a r t e  d e l e s  d e c l a r a  t e r - s e  p r e p a r a d o  menos de um m i s e  mai s  

de 50% d e c l a r a m  t e r  d e d i c a d o  no máximo t r ê s  meses  à  s u a  p r e p a  

r a ç ã o . "  (GATTI & OLIVEIRA, 1982,  p . 55)

É surpreendente que nenhuma das pesquisas tenha observado cor­
relação entre o tempo dedicado ao estudo e a jornada de trabalho dos 
candidatos. Entretanto os estudantes entrevistados por Palmeira 
(1975), e que na ocasião freqüentavam cursos públicos preparatórios
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aos exames de 2Q grau em Salvador, alegavam o cansaço físico decor­
rente da jornada de trabalho como principal dificuldade para freqüen 
tar os referidos cursos. 

Os depoimentos colhidos por Hildebrand com candidatos do lo grau 
sugere a seguinte análise:

"Os c a n d i d a t o s  sâo  unân im es  em a f i r m a r  que nâo  b a s t a  o ' ' c u r ­

s i n h o " ,  como forma de p r e p a r a ç ã o  a o s  exames .  D es tacam  que é 

i m p o r t a n t e  d e d i c a r  o u t r a s  h o r a s  ã  r e e l a b o r a ç ã o  e f i x a ç a o  da 

m a t é r i a  s e  p re t e n d e m  p a s s a r .  No e n t a n t o ,  p o u c a s  s a o  a s  h o r a s  

d e d i c a d a s  a o s  e s t u d o s  f o r a  d a s  a u l a s ,  e x c e t o  n o s  f i n s  de s e ­

mana,  quando d i spõem  de a lgum h o r á r i o  p a r a  r e v i s ã o  da  m a t é ­

r i a  dada  d u r a n t e  a  semana.

Os d e p o im e n to s  s ã o  c o n t r o v e r t i d o s  q u a n to  a  e s t e  a s p e c t o .  As­

s im  como reconhecem  a i m p o r t â n c i a  de d e d ic a r e m  m ais  h o r a s  a o s  

e s t u d o s ,  m enc ionaram  a  f a l t a  de d i s p o n i b i l i d a d e  de um tempo 

m a i o r  p a r a  t a n t o ,  d e v i d o  ã  ocu p a çã o  p r o f i s s i o n a l ,  do q u a l  

d e c o r r e m  c a n s a ç o  e o c o n s e q u e n t e  d e s e n c o r a j a m e n t o  p a r a  e s t u ­

d a r . "  (HILDEBRAND, 1984 ,  p . 123)

Constantando que a maior parte dos candidatos dispõem de condi­
ções físicas e de ambiente relativamente favoráveis ao estudo, Vello 
so et alii concluem que:

" A p e s a r  da  e l e v a d a  e s c o l a r i d a d e  f o r m a l ,  o tempo em que f i c a ­

ram f o r a  da e s c o l a  é também e l e v a d o  e  p a r e c e  que a s  p ouc a s  

h o r a s  de e s t u d o  s e m a n a i s  d u r a n t e  menos de meio a n o ,  nao  con£ 

t i t u e m  p r e p a r o  s u f i c i e n t e  p a r a  s u p r i r  a  e s c o l a r i d a d e  r e g u l a r  

n a  m eta de  d a s  d i s c i p l i n a s  e ,  p o r t a n t o ,  l o g r a r  a  o b t e n ç ã o  do 

c e r t i f i c a d o .  ( . . . )  Nao hã  q u a l q u e r  t e o r i a  ou r e g r a  que nos  

g a r a n t a  e s t a  i n s u f i c i ê n c i a  de d e d i c a ç ã o  ao e s t u d o .  ( . . . )  Mas 

o q ua d ro  g e r a l  s u g e r e  uma p r o v á v e l  i n s u f i c i ê n c i a  de p r e p a r o  

p a r a  a  m a i o r i a  dos  c a n d i d a t o s . "

(VELLOSO e t  a l i i ,  1977a ,  p . 132)

A percepção por parte dos candidatos que fracassaram nos exa­
mes de IQ grau no Rio Grande do Sul vai no mesmo sentido:

"Os e n t r e v i s t a d o s  a p o n ta r a m  como f a t o r e s  i n t e r v e n i e n t e s  n a s  

r e p r o v a ç õ e s  nos  exames s u p l e t i v o s :  f a l t a  de p r e p a r o ;  pouco 

e s t u d o ;  d e s c o n h e c im e n to  do t i p o  de p r o v a . "

(HILDEBRAND, 1984,  p . 158)

RESUMO 
Em síntese, pode-se traçar o seguinte perfil da clientela dos
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exames supletivos de educaçao geral:
- É constituída majoritariamente por jovens, com predomínio de 
indivíduos na faixa etária de até 26 anos na década de 70 e de 
26 a 35 anos na década de 80, verificando-se portanto uma ten­
dência à elevação da idade média dos candidatos;

- Durante a década de 70 predominaram os elementos do sexo mascu 
lino, mas na década de 80 as mulheres passaram a ser maioria na 
clientela aos exames de 1 0  grau;

- São solteiros, em sua maioria;
- Hã um largo predomínio de indivíduos de origem e/ou experiên­
cia urbana, nascidos ou residentes hã mais de 5 anos na Unida­
de da Federação em que prestam exames;

- Originam-se de famílias de baixa renda cujos pais exercem em 
sua maioria, ocupaçoes manuais e/ou desqualificadas e que pos­
suem baixo nível de escolaridade, níveis estes de ocupação e 
escolaridade jã superados pelos filhos;

■- A clientela é constituída maciçamente por trabalhadores que in 
gressaram precocemente no mercado de trabalho e regra geral já 
ascenderam na escala ocupacionalde ocupações manuais para ocu­
pações não manuais ligadas ao setor de serviços, principalmen­
te;

- Percebem níveis de renda baixos, na sua maioria de 1 a 3 salá­
rios mínimos, e realizam jornadas semanais de trabalho supe­
riores a 42 horas;

- Possuem elevada escolaridade formal se comparados à média da 
população brasileira, tendo em sua quase totalidade concluído 
as quatro primeiras séries do 1 0  grau por via regular; parcela 
significativa freqüentou também as demais séries do l o  e 2 0  

graus no ensino regular o que revela que os exames vêm servin­
do mais para oferecer a terminalidade àqueles que não puderam 
concluir estudos por via regular que a oferecer escolaridade à 
queles que a ela nâo tiveram acesso;

- Os reprovados e evadidos da escola "primária" nao chegam aos 
exames; a clientela é constituída por aqueles que, embora te­
nham tido uma trajetõria escolar marcada por reprovações, espe 
cialmente nas quatro últimas séries do l o  grau, não se evadi­
ram da "escola primária";

- 0 motivo dominante de abandono da escola regular é a necessida 
de de trabalhar, existindo clara correlação entre idade de aban
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dono da escola e de ingresso na força de trabalho - muito pre 
coce - em torno de 11 a 17 anos de idade; secundariamente,são 
fatores de abandono significativos a falta de vagas ou de esco 
las próximas, falta de recursos para freqüentã-las e fatores 
explicitamente escolares como desinteresse e reprovações segui, 
das;

- Sâo indivíduos portadores de elevadas expectativas e aspira­
ções educacionais e ocupacionais, desejando freqüentar o ensi­
no superior para exercer aquelas carreiras que desfrutam tradd. 
cionalmente de prestígio social e às quais são associados ní­
veis de renda e status elevados (engenharia, direito, medici­
na, etc) ;

- Preparam-se para os exames principalmente através de "cursi­
nhos "privados ou públicos (onde estes existem) e, mais recente 
mente, também pela TV, dedicando a este preparo menos de 6 me­
ses e em torno de 1 hora diária de estudo (além da freqüência 
a aulas), tempo este considerado pelos pesquisadores insufi­
ciente para prover um preparo adequado e uma das possíveis cau 
sas dos elevados índices de reprovação verificados nos exames.
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C. Desempenho nos Exames

1 .  C o n s i d e r a ç õ e s  i n i c i a i s

O p r i m e i r o  f a t o  a  s e r  d e s t a c a d o  n a  a n á l i s e  d o  d e s e m p e n h o  d o s  

c a n d i d a t o s  a o s  e x a m e s  é  o  e l e v a d o  í n d i c e  d e  r e p r o v a ç õ e s  v e r i f i c a d o  

p a r a  t o d o s  o s  a n o s  a n a l i s a d o s .

"A g r a n d e  p r o c u r a  p e l o s  exames s u p l e t i v o s  t r a z  como c o n s e q ü ê n ­

c i a  um qua d ro  d e s o l a d o r  em r e l a ç ã o  a o s  r e s u l t a d o s ,  como se  po ­

de o b s e r v a r  n a s  t a b e l a s  t r a n s c r i t a s  a  s e g u i r ,  r e f e r e n t e s ,  a p e ­

n a s ,  a o s  an o s  de 1978 e 1979:

TABELA I I

INSCRITOS E APROVADOS NOS EXAMES SUPLETIVOS DE SUPLENCIA 

DE EDUCAÇÃO GERAL, POR REGIÃO -  1978 -  BRASIL

REGIÃO
19 C R A U 29 G R A U T 0 T A L

INSCRITOS APROVADOS % INSCRITOS APROVADOS % INSCRITOS APROVADOS %

NORTE 35.069 6.068 17,30 44.457 6.363 14,31 79.526 12.430 15,63

NORDESTE 226.671 67.060 29,58 193.649 56.271 29,06 420.320 123.231 29,34

C.OESTE 71.989 18.551 25,77 139.300 29.613 21,26 211.289 48.164 22,79

SUDESTE 401.916 88.844 22,10 594.536 109.101 18,35 996.452 197.945 19,86

SUL 80.509 16.752 20,81 133.909 25.423 18,35 214.418 42.175 19,67

TOTAL 816.154 197.275 24,17 1.105.851 226.770 20,51 1.921.985 424.045 22,06

Fonte: Secretarias de Educação das Unidades Federadas

TABELA I I I

TAXA MÉDIA DE APROVAÇÃO POR DISCIPLINAS NOS EXAMES 

SUPLETIVOS DE 19 GRAU -  1978 -  BRASIL

D I S C I P L I N A S T A X A  D E  ' A P R O V A Ç Ã O

M a te m á t i c a 1 3 ,0 1

H i s t o r i a 20 ,5 1

L . P . L . B . 21 ,2 7

C i ê n c i a s 23 ,17

G e o g r a f i a 25 ,8 2

OSPB 3 0 ,2 8

EMC 43 ,9 9

F o n t e :  S e c r e t a r i a s  de Educação  das  U n idades  F e d e r a d a s
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TABELA IV

TAXA MÉDIA DE APROVAÇÃO POR DISCIPLINAS NOS EXAMES 

SUPLETIVOS DE 22 GRAU -  1978 -  BRASIL

D I S C I P L I N A S T A X A  D E  A P R O V A Ç Ã O

M a te m á t ic a 1 0 ,0 2

H i s t ó r i a 2 2 ,3 8

L . P . L . B . 22 ,0 3

L ín g u a  E s t r a n g e i r a  Moderna 16 ,4 1

C i ê n c i a s 10 ,07

G e o g r a f i a 2 4 ,8 8

OSPB 33 ,4 6

EMC 4 5 .7 5

F o n t e :  S e c r e t a r i a s  de Educação  d a s  U n idades  F e d e r a d a s

TABELA V

ALUNOS INSCRITOS, DISCIPLINAS PRETENDIDAS E CONCLUSÃO 

NO 12 GRAU -  1979 -  BRASIL

REGIÃO
ALUNOS

INSCRITOS
DISCIPLINAS
PRETENDIDAS

MÉDIA DE DISC. 
POR ALUNO

CERTIFICADO
CONCLUSÃO

% DE 
CONCLUINTES

NORTE 5 .2 3 6 24 .1 69 4 . 6 542 1 0 ,3 5

NORDESTE 5 1 .815 186 .079 3 .5 2 .1 3 4 4 ,1 1

SUDESTE 101 .269 406 .554 4 . 9 6 .5 4 5 6 ,4 6

SUL 23 .9 02 6 6 .160 3 .8 1 .2 5 4 5 .24

C.OESTE 21 .064 68 .936 3 .2 1 .4 7 3 6 ,9 9

TOTAL 203 .306 752 .098 3 .7 1 1 .948 5 ,87

F o n t e :  S e c r e t a r i a s  de Educação  d a s  U n id a d e s  F e d e r a d a s

TABELA VI

ALUNOS INSCRITOS. DISCIPLINAS PRETENDIDAS E CONCLUSÃO 

NO 22 GRAU -  1979 -  BRASIL

REGIÃO ALUNOS
INSCRITOS

DISCIPLINAS
PRETENDIDAS

MÉDIA DE DISC. 
POR ALUNO

CERTIFICADO
CONCLUSÃO

% DE 
CONCLUINTES

NORTE 7 .3 1 1 3 3 .774 4 , 6 283 3 ,8

NORDESTE 4 8 .3 7 2 1 9 3 .6 2 6 4 , 0 1 .8 4 1 3 .8

SUDESTE 106 .976 553 .482 5 . 1 5 .2 4 7 4 .9

SUL 38 .878 136 .105 3 ,5 1 .1 6 8 3 ,8

C.OESTE 2 9 .499 112 .674 3 , 8 3 .2 6 8 1 1 ,0

TOTAL 231 .036 1 . 0 2 9 . 6 6 1 4 .2 1 1 .807 5 ,11

F o n t e :  S e c r e t a r i a s  de Educação  d a s  U n ida de s  F e d e r a d a s
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V e r i f i c a - s e ,  a t r a v é s  dos  dados  f o r n e c i d o s  p e l a s  t a b e l a s  -  I I  a 

VI -  que o í n d i c e  de a p ro v a ç a o  nos  Exames S u p l e t i v o s  de S u p l ê n ­

c i a  de Educaçao G e r a l  no B r a s i l  p a r a  o 19 Grau é de 24,17% dos  

i n s c r i t o s .  E s t e  p e r c e n t u a l  é m a i s  b a i x o  no c a s o  do 22

Grau ,  que é de 20,51%. C o n s i d e ra n d o  o s  d o i s  n í v e i s ,  c o n s t a t a - s e  

que o í n d i c e  g e r a l  de a p r o v a ç a o  é de 22,06%, b a s t a n t e  b a i x o  , 

c o n s i d e r a n d o - s e  que e s t a  é uma s e g u n d a  o p o r t u n i d a d e  e d u c a c i o  

n a l .

E s t e s  da dos  r e v e l a m  somente  o n í v e l  de a p r o v a ç a o  nos  exames .  Os 

r e s u l t a d o s  s â o  m ais  d e s a s t r o s o s ,  quando s e  a n a l i s a  a  c o n c l u s ã o  

de g r a u s .  P a r a  o 19 g r a u ,  em to d o  o B r a s i l ,  no ano de 1979 ,

o b t i v e r a m  c e r t i f i c a d o s  de c o n c l u s ã o ,  5,87% dos  que r e a l i z a r a m  

os  exames s u p l e t i v o s .  No 29 g r a u ,  5,11% c o n c l u í r a m  t o d a s  a s  e t a  

p a s ,  t e n d o  c o n d i ç o e s  de o b t e r  o r e s p e c t i v o  c e r t i f i c a d o .

M u l t a s  sâo  a s  c a u s a s  que podem e x p l i c a r  os  b a i x o s  í n d i c e s  de 

a p r o v a ç ã o  e / o u  c o n c l u s ã o  de g r a u s  nos  exames s u p l e t i v o s .  RIOS 

o b s e r v a  que se  p o d e r i a m  l e v a n t a r  du a s  h i p ó t e s e s  p a r a  o s  a l t o s  

í n d i c e s  de r e p r o v a ç ã o  n os  exames de s u p l ê n c i a :  ' a  não e x i g ê n c i a  

de e s c o l a r i d a d e  l e v a n d o  m u i t o s  c a n d i d a t o s  a  s e  i n s c r e v e r e m  nos 

exames sem nenhuma chance  de a p r o v a ç ã o ;  a  e x i s t ê n c i a  de d i f e r e n  

t e s  c r i t é r i o s  na  e l a b o r a ç a o  d a s  p r o v a s  ( 9 )

O u t ro  e l e m e n t o  que pode i n t e r f e r i r  n os  r e s u l t a d o s  é o c o n te ú d o  

e x i g i d o  n a s  p r o v a s .  Norm alm ente ,  a p r e s e n t a  uma c o n d e n s a ç ã o  maci  

ça  de i n f o r m a ç o e s  s u p é r f l u a s  do c o n h e c im e n to  humano,  que pouco 

ou n a d a  c o n t r i b u i  p a r a  o d e s e n v o l v i m e n t o  p e s s o a l  do c a n d i d a t o  , 

m o t i v a n d o - l h e  um g r a n d e  d e s i n t e r e s s e .  0 u so  a b u s i v o  da memória  

q u a n t o  à  s i m p l e s  i d e n t i f i c a ç ã o  de f a t o s ,  d a d o s ,  n ú m ero s ,  d a t a s ,  

f ó r m u l a s ,  sem p o s s i b i l i d a d e  de a n ã l i s e  e r e l a ç ã o  e n t r e  a  e x p e ­

r i ê n c i a  e t a l  c o n h e c i m e n t o ,  d i f i c u l t a  o desempenho do c a n d i d a ­

t o ,  p o i s  e x i g e - l h e  f i x a ç ã o  de i n f o r m a ç o e s  a l h e i a s  ao mundo r e a l  

e o b j e t i v o .

Além d e s s e s  a s p e c t o s ,  é i m p o r t a n t e  s a l i e n t a r  o p a p e l  que r e p r e ­

s e n t a  p a r a  o c a n d i d a t o ,  sob  o p o n t o  de v i s t a  p s i c o s s o c i a l ,  a  

r e a l i z a ç ã o  dos  exames e os  r e s u l t a d o s  o b t i d o s .  ' 0  exame e p a r a -  

l i s a n t e  p a r a  o a d u l t o .  0  c a n d i d a t o  f i c a  a n g u s t i a d o  p e l a  p ro v a  

que l h e  s a n c i o n a  o p a s s a d o  e d e t e r m i n a  o f u t u r o .  Também, cora 

m u i t a  f r e q ü ê n c i a ,  e s t á  a n g u s t i a d o  p e l a  f o l h a  em b r a n c o  a  p r e e n ­

c h e r .  N e s t a s  c o n d i ç õ e s ,  o exame p e r d e  s e u  v a l o r  de s a n ç a o  de 

c o n h e c i m e n t o ' ( i o ) .  " (HILDEBRAND. 1984 ,  p a g . 25-29)

Velloso et alli chegam mesmo a questionar os exames enquanto 
instrumento de aceleração de estudos. Calculando através das taxas

(9) RIOS, 1977,  p . 105
(10)  EMERENCIANO, M.S. J . " E n s in o  S u p l e t i v o ;  do t r a n s i t ó r i o  ao  permanente" . 

P r o j e t o  E d u c a çã o ,  p . 65
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de inscrição por disciplina, reprovação, evasão e aprovação - o tem 
po médio dispendido pelos candidatos para obter o certificado, eles 
argumentam;

"Cabe e n t ã o  p e r g u n t a r  s e  tem s e n t i d o  o f e r e c e r  a o p o r t u n i d a d e  de 

exames de s u p l e n c i á  de 29 g r a u ,  que e x i g i r i a m  e n t r e  1 , 5  e 2 

an o s  p a r a  o b t e n ç ã o  do c e r t i f i c a d o ,  quando a  e s c o l a  r e g u l a r  e x i ­

ge a p e n a s  1 , 5  ou 1 ano a  m a i s .

(...)

( . . . )  0  número de an o s  g a s t o s  p a r a  o b t e r  o c e r t i f i c a d o ,  quando 

comparado  ao  que e x i g e  a  e s c o l a  r e g u l a r ,  p a r e c e  c o n s i d e r á v e l  

( . . . )  É l í c i t o  e n t ã o  i n d a g a r  s e  os  exames de s u p l ê n c i a ,  na f o r ­

ma p e l a  q u a l  e s t ã o  a t u a l m e n t e  c o n c e b i d o s ,  s e r i a m  o meio  p r e f e r ^  

do p e l o s  a t u a i s  c a n d i d a t o s  e / o u  a  forma m a i s  e f i c i e n t e  de o f e r e ­

c e r - l h e  a  o p o r t u n i d a d e  de r e c u p e r a ç ã o  que os  exames p r e t e n d e m  d a r .  

P o d e r - s e - i a  p e n s a r  em o f e r e c e r  e e s t i m u l a r  o u t r a s  fo rm as  de 

a t e n d i m e n t o  que g r a d u a l m e n t e  s u b s t i t u í s s e m  o s  exames de e s t a d o ,  

com a v a l i a ç õ e s  no p r o c e s s o ,  de o r g a n i z a ç a o  s u f i c i e n t e m e n t e  f l e ­

x í v e l  p a r a  a t e n d e r  a  d i f e r e n t e s  t i p o s  de p e s s o a s ,  mesmo a q u e l a s  

que a p e n a s  r e c e n t e m e n t e  d e i x a r a m  o e n s i n o  r e g u l a r . "

(VELLOSO e t  a l i i ,  1977a ,  p . 134-5 )

Outra constatação de magnitude refere-se â variação das taxas 
de aprovação que são extremas entre os diversos Estados e ao longo 
do tempo. Velloso et alii descrevem o fenômeno da seguinte forma:

"Num p e r í o d o  t  i n i c i a - s e  a  s é r i e  com uma t a x a  de a p r o v a ç a o  que 

v a i  aumentando  n os  p e r í o d o s  s e g u i n t e s  a t é  q u e ,  em d e t e r m i n a d o  

p e r í o d o  ^  + k ,  i n i c i a - s e  uma queda  g r a d u a l  ou a b r u p t a ,  s e g u i n d o  

- s e  nova s u b i d a  m a i s  t a r d e  ( . . . )

( . . . )  Duas e x p l i c a ç õ e s  s ã o  p o s s í v e i s  p a r a  e s t e s  c i c l o s .  P r i m e i ­

r o ,  a  de que o s  exames tem o b j e t i v o s  e x p l i c i t a m e n t e  d e f i n i d o s  e 

que os  p a d r õ e s  de a v a l i a ç ã o  s ã o  c o n s t a n t e s  de ano p a r a  a n o ,  mas 

que o s  g r u p o s  de c a n d i d a t o s  d i f e r e m  c o n s i d e r a v e l m e n t e ,  de um pe 

r í o d o  p a r a  o u t r o ,  q u a n to  a  s e u  p r e p a r o  numa d e t e r m i n a d a  (ou n a s  

v á r i a s )  d i s c i p l i n a  ( s ) . I s t o  s i g n i f i c a  que s e u  desempenho de um 

p e r í o d o  p a r a  o u t r o  é e x t r e m a m en te  v a r i á v e l  em r e l a ç a o  a  um p a ­

d r ã o  c o n s t a n t e .  A s e g u n d a  h i p ó t e s e  é um i n v e r s o  da p r i m e i r a .

N e s t e  c a s o ,  os  d i f e r e n t e s  g r u p o s  de c a n d i d a t o s  que se  a p r e s e n ­

tam a  c a d a  p e r í o d o  não  d i f e r e m  c o n s i d e r a v e l m e n t e  e n t r e  s i  mas 

os  p a d r õ e s  de a v a l i a ç ã o  sâo  s u b s t a n c i a l m e n t e  d i f e r e n t e s  e n t r e  

os  p e r í o d o s .  I s t o  s i g n i f i c a  um desempenho com p e q u e n as  v a r i a ­

ç õ e s  no p a d r ã o  de a v a l i a ç ã o . "

(VELLOSO e t  a l l i ,  1977b ,  p . 9 a  14)
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Os autores demonstram a maior probabilidade de que a variância 
de resultados seja decorrente da oscilação dos critérios de elabora 
ção das provas.

' * ( . . . )  vemos que a  f l u t u a ç ã o  d a s  p o r c e n t a g e n s  de a p r o v a ç ã o  p e ­

l o s  d i f e r e n t e s  a n o s  é g r a n d e  numa mesma d i s c i p l i n a .  I s t o  nos  

l e v a  a  i n d a g a r  s e  t a i s  f l u t u a ç õ e s  se  devem a c a r a c t e r í s t i c a s  da 

c l i e n t e l a  ou a  c r i t é r i o s ,  f o rm a to  e  c o n te ú d o  dos  exames .  Como 

a s  c a r a c t e r í s t i c a s  b á s i c a s  dos  c a n d i d a t o s  p a recem  s e r  s e m e l h a n ­

t e s  n os  t r ê s  b l o c o s  c o n s i d e r a d o s ,  t a l v e z  a  r e s p o s t a  e s t e j a  nos  

exames .  No c a s o ,  d e v e r - s e - i a  f a z e r  uma a n á l i s e  s o b r e  o s  mesmos, 

p o r  meio da q u a l  s e  p o d e r i a  d e t e c t a r  a l g u n s  e l e m e n t o s  que pudes  

sem m e lh o r  i n f o r m a r  a s  f u t u r a s  p r o v a s . "

(GATTI, 1982 ,  p . 67-8)

Ambos os fatos acima conduzem os pesquisadores a questionar o 
que se estã avaliando através dos exames de suplência e o como esta 
avaliação estã se processando. Concluem ainda que a elevada variabÁ 
lidade de critérios restringe a anãlise e comparação dos dados obtî  
dos, na medida em que não se dispõe de uma homogeneidade nas medi­
das de rendimento adotadas.

2. Os Resultados em Termos de Aprovação e Reprovação
Os resultados obtidos pelos candidatos nos exames de suplência 

demonstram que estes mais reprovam do que aprovam, sendo possível 
observar uma tendência a um desempenho melhor no lo grau que no 2Q 
grau.

Quase sempre as maiores taxas de aprovação sao obtidas pelos 
candidatos em disciplinas da Area de Ciências Humanas, com destaque 
especial para OSPB e EMC. As disciplinas que com maior freqüência 
reprovam porcentagens elevadas de candidatos sâo Matemática e Ciên­
cias Físicas e Biológicas.

"Uma d a s  c o n s t a n t e s  é o número r e l e v a n t e  de c a n d i d a t o s  r e p r o v a ­

dos  em M a te m á t i c a .  D e s t a c a r  que o c a n d i d a t o  v a i  mal  em Maternât i  

c a  como um f a t o  c o r r i q u e i r o  em t o d o s  o s  exames s u p l e t i v o s  e f e ­

t u a d o s  não pode s e r  a b o rd a d o  s i m p l e s m e n t e  como f a t o  consumado e 

a c a b a d o .  Deve s e r  c o n s i d e r a d o  como a o p o r t u n i d a d e  de tomar  p o s ^  

ç õ e s  d i a n t e  d e s s e  p rob le m a  c o n c r e t o  que se  n os  a p r e s e n t a  e que 

deve  s e r  pe nsado  e a n a l i s a d o  p a r a  um m e lh o r  desempenho da f u t u ­

r a  c l i e n t e l a  d e s s e s  e x a m e s . "  (JULIANO, 1985 ,  p . 90 -1 )

" ( . . . )  podemos o b s e r v a r  a  d i s t r i b u i ç ã o  de i n s c r i ç õ e s  dos  c a n d i ­

d a t o s  ( . . . )  p o r  d i s c i p l i n a ,  t a n t o  p a r a  o 19 como p a r a  o 29 

g r a u s .  É n o t ó r i o  o m a io r  número de c a n d i d a t o s  na d i s c i p l i n a  Ma­
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t e m á t i c a ,  o que é  uma c o n s t a n t e ,  p r o v a v e l m e n t e  d e v i d o  a  m a io r  

p o r c e n ta g e m  de r e p r o v a ç õ e s  n e s t a  m a t é r i a  o que o b r i g a  m u i t o s  

c a n d i d a t o s  a  n e l a s  s e  r e i n s c r e v e r e m  p a r a  novo exame.  Nas i n s c r £  

ç õ e s  p a r a  o s  exames de 22  g r a u  i s t o  a c o n t e c e  também com a d i s c ^  

p l i n a  C i ê n c i a s  F í s i c a s  e  B i o l ó g i c a s .  Ass im,  a s  d i s c i p l i n a s  que 

sabemos c o n s t i t u e m  d i f i c u l d a d e s  p a r a  o s  a l u n o s  n os  c u r s o s  r e g u ­

l a r e s  também o s ã o  nos  exames s u p l e t i v o s .  E s t e  é um d e s a f i o  p e ­

d a g ó g ic o  que vem se  mantendo e que a p a r e n t e m e n t e  a p e s a r  de mui­

t a s  t e n t a t i v a s  de s o l u ç ã o  d i d á t i c a  não tem e n c o n t r a d o  s o l u ç ã o . "

(GATTI, 1982,  p . 63)

Não encontramos nas diversas obras qualquer análise mais pro­
funda ou recomendação no sentido de compreender ou sanar os eleva­
dos indices de reprovação nas disciplinas de Matemática e Ciências 
Físicas e Biológicas.

A anãlise dos condicionantes do desempenho nos exames contri­
bui para a compreensão, ainda que parcial, dos diferenciais de apro 
vação nas disciplinas.

3. Condicionantes do Desempenho
a) Características Demográficas

No que se refere ãs variáveis demográficas, a idade apresenta- 
-se como a mais significativa: os candidatos com idades superiores 
a 30 ou 35 anos apresentam quase sempre um desempenho melhor que os 
mais jovens, exceção feita ã disciplina Matemática, e mais nitida­
mente para o lo Grau. Na disciplina de Matemática, e em alguns ca­
sos também em Ciências Físicas e Biológicas, os candidatos mais jo­
vens apresentam melhor rendimento .

"Os e f e i t o s  da i d a d e  do c a n d i d a t o  no s e u  desempenho nos  exames 

de s u p l ê n c i a  podem s e r  i n t e r p r e t a d o s  como o r e s u l t a d o  de sua  ex 

p c r i ê n c i a  de v i d a  e de s u a s  a t i t u d e s  q u a n t o  ao e s t u d o .  É p o s s í ­

v e l  que i n d i v í d u o s  de m ai s  i d a d e ,  que p ro cu ra m  o b t e r  um c e r t i f l ^  

cado  e / o u  d e s e n v o l v e r  s u a s  h a b i l i d a d e s  c o g n i t i v a s  a  n í v e l  de 

22 g r a u ,  p o r  s e  e n c o n t r a r e m  a f a s t a d o s  da e s c o l a  r e g u l a r  hã mais  

tempo do que i n d i v í d u o s  m ai s  j o v e n s  e p o r  p o s su í r e n^  em g e r a l  , 

m a i o r e s  r e s p o n s a b i l i d a d e s  s o c i a l / f a m i l i a r e s ,  tendam a demons­

t r a r  m a i o r  s e r i e d a d e  e p e r s e v e r a n ç a  em s e u s  e s t u d o s .  I s t o  r e su í .

( 1 1 ) Os a u t o r e s  não  se  de têm  no f a t o  de s e re m  o s  c a n d i d a t o s  m ai s  j o v e n s  
o s  que m e lh o r  desempenham n os  exames de M a te m á t i c a  e C i ê n c i a s  F í s i ­
c a s  e  B i o l ó g i c a s ,  mas obse rvam  (como veremos  a d i a n t e )  que o e x i t o  
n e s t a s  d i s c i p l i n a s  e s t ã  r e l a c i o n a d o  ã s  fo rm as  de p r e p a r o  m a i s  s i s t e  
m ã t i c a s .  é  p r o v á v e l  que os  c a n d i d a t o s  m a i s  j o v e n s  s e j a m  a q u e l e s  que

abandonaram  o e n s i n o  r e g u l a r  há  menos tempo e ,  p o r  e s t e  m o t iv o  e s t e  

jam m e lh o r  p r e p a r a d o s  que os  dem a is  p a r a  e s s e s  exames a t r a v é s  d e s t e  

meio s i s t e m á t i c o  de e s t u d o .
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t a r i a  num m e lh o r  desempenho n os  exames .  ( . . . )

A o u t r a  h i p ó t e s e  e x p l i c a t i v a  r e s i d e  na  e x p e r i ê n c i a  de v i d a  em 

r e l a ç ã o  ao desempenho.  E s t a  pode r e p r e s e n t a r  um a p r e n d i z a d o  i n ­

f o r m a l  e com e f e i t o s  i g u a l m e n t e  p o s i t i v o s  s o b r e  o r e n d i m e n t o  

n os  exames.  ( . . . )  É n a t u r a l  que o s  c o n h e c i m e n t o s  de  um i n d i v í ­

duo a c e r c a  da s o c i e d a d e  onde v i v e  aumentem com sua  e x p e r i e n c i a  

de v i d a .  Da mesma fo rm a ,  s e  e s t a  a p r e n d i z a g e m  é p e l o  menos 

em p a r t e  c u m u l a t i v a ,  e s p e r a - s e  que a  s i s t e m a t i z a ç ã o  d e s s e s  co ­

n h e c i m e n t o s  a t r a v é s  do e s t u d o  s e j a  m ai s  f a c i l m e n t e  o b t i d o  p o r  

quem j ã  os  p o s s u i  em m a i o r  q u a n t i d a d e  ( . . . ) . "

(VELLOSO e t  a l i i ,  1977b ,  p . 19 e 22)

A variável sexo não apresenta comportamento homogêneo nas di­
versas populações pesquisadas, senão para as disciplinas EMC e OSPB, 
em que quase sempre os homens obtêm melhores resultados que as mu­
lheres.

" V a le  a  pena  o b s e r v a r  que os  r e s u l t a d o s  o b t i d o s  nao fo ram  con­

s i s t e n t e s  em t e r m o s  de d i s t r i b u i ç ã o  p o r  s e x o .  Os r e s u l t a d o s  são  

d i f e r e n t e s  p a r a  c a d a  s e x o ,  mesmo n a s  d i s c i p l i n a s  em que a  d i f e ­

r e n ç a  se  m o s t r o u  s i g n i f i c a t i v a .  I s t o  p a r e c e  s u g e r i r  que o s e x o ,  

n a  r e a l i d a d e ,  não  é um c o n d i c i o n a n t e  p r e v i s í v e l  de s u c e s s o  nos  

exames ( . . . ) "  (CASTRO e t  a l i i ,  1980,  p . 95)

Velloso et alii fazem as seguintes considerações acerca do me­
lhor desempenho masculino em OSPB:

"0 e f e i t o  da  v a r i á v e l  s e x o  é r e v e l a d o r  dos  p a p é i s  s o c i a i s  a s s u ­

midos  p e l o s  s e x o s  n a s  s o c i e d a d e s  i n d u s t r i a i s  do o c i d e n t e ,  em 

v i r t u d e  de uma c u l t u r a  que e s p e r a  do homem e da  m u lh e r  i n t e r e s ­

s e s  e com por tam en tos  d i v e r s o s .  Ass im,  e s p e r a - s e  (e  e s t i m u l a - s e )  

que os  homens se  i n t e r e s s e m  p o r  a s s u n t o s  d i t o s  m a s c u l i n o s  como 

p o l í t i c a ,  o que n a t u r a l m e n t e  l e v a  a  d e s e n v o l v e r  c o n h e c i m e n t o s  

r e l a c i o n a d o s  à  o r g a n i z a ç ã o  s o c i a l  e  p o l í t i c a  do p a í s .  T r a t a - s e  

a q u i ,  a s s i m  como no c a s o  dos  e f e i t o s  de i d a d e  s o b r e  o r en d im e n ­

t o  em OSPB, dos  r e s u l t a d o s  de um p r o c e s s o  de a p r e n d i z a g e m  i n f o £  

m a l ,  a g o r a  como c o n s e q ü ê n c i a  do desempenho de d i f e r e n t e s  p a p é i s  

s o c i a i s . "  (VELLOSO e t  a l i i ,  1977b ,  p .  23)

Poucas pesquisas consideram a situação conjugal dos candidatos, 
e dentre as que o fazem é a de Castro et alii que encontra resulta­
dos mais significativos:

"Quanto  ao e s t a d o  c i v i l ,  obse rvam os  que a s  m e l h o r e s  m éd ia s  em 

t o d a s  a s  d i s c i p l i n a s  fo ram  o b t i d a s  p e l o s  c a n d i d a t o s  c a s a d o s ,  em 

b o r a  h o u v e s s e  m a i o r  demanda p o r  p a r t e  de c a n d i d a t o s  s o l t e i r o s  

(...)
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Observamos que a q u e l e s  que t i m  t r e s  ou q u a t r o  f i l h o s  a l c a n ç a ­

ram m e l h o r e s  r e s u l t a d o s  em t o d a s  a s  d i s c i p l i n a s .  I s t o  s u g e r e  

que os  f i l h o s  nâo c o n s t i t u e m  o b s t á c u l o  p a r a  m e lh o r  desempenho 

dos p a i s  nos  exames s u p l e t i v o s  do 22 g r a u  s a l v o  quando em núme­

r o  s u p e r i o r  a  q u a t r o .  ( . . . )

Os dados  n os  conduzem a  i n t e r e s s a n t e  c o n s t a t a ç ã o  de que o s  c a n ­

d i d a t o s  m ai s  v e l h o s ,  c a s a d o s  e com t r e s  ou q u a t r o  f i l h o s  o b t i v e r a m  

m e l h o r e s  m é d i a s . N a t u r a l m e n t e ,  e s t a s  v a r i á v e i s  e s t â o  p r o fu n d a m e n te  

a s s o c i a d a s  e n t r e  s i ,  s u g e r i n d o  que cap tam  uma c a u s a  comum.( . . . )

0  e s t u d o  d a s  v a r i á v e i s  d e m o g r á f i c a s  n os  s u g e r e  p o r t a n t o  que o 

s u c e s s o  nos  exames s u p l e t i v o s  de 22 g r a u  pode a s s o c i a r - s e  a  c e £  

t a s  c o n d i ç o e s  de  v i d a  do c a n d i d a t o .  Como v i m o s ,  o m e lh o r  desem­

penho coube  à q u e l e s  que j á  tem e n c a r g o s  f a m i l i a r e s ,  a  j u l g a r  p£ 

l o  e s t a d o  c i v i l ,  número de f i l h o s  e i d a d e .  I s t o ,  p r o v a v e l m e n t e ,  

o s  l e v o u  a  e n c a r a r  os  exames s u p l e t i v o s  com m a i s  s e r i e d a d e  ou , 

t r a t a m - s e  de c a n d i d a t o s  de m e l h o r  n í v e l  i n t e l e c t u a l ,  p r i v a d o s  

p o r  o u t r a s  r a z o e s  da  o p o r t u n i d a d e  de c o n c l u i r  o c u r s o  r e g u l a r . "

(CASTRO e t  a l i i ,  1980,  p . 96-7)

No que se refere à origem geográfica dos candidatos, a pesqui­
sa de Barroso & Oliveira (71) no Estado de São Paulo constatou uma 
nítida vantagem para os candidatos da capital sobre os do Interior:

" P o d e r - s e - i a  s e r  t e n t a d o  a  a t r i b u i r  t a l  d i f e r e n ç a  de r e s u l t a ­

dos  s i m p l e s m e n t e  à  e x i s t ê n c i a  de m a i o r e s  r e c u r s o s  de p r e p a r a ç ã o  

p a r a  o exame,  ao  d i s p o r  d os  c a n d i d a t o s  da C a p i t a l ,  s o b r e t u d o  a 

e x i s t ê n c i a  de número m a io r  de " C u r s i n h o s " ,  á  sua  p r o v á v e l  me­

l h o r  q u a l i d a d e ,  e ao im p a c to  da  T e l e v i s ã o ,  c u j o  a l c a n c e  no i n t e  

r i o r  é r e d u z i d o ,  e à  a ç ão  c om plem en ta r  dos  T e l e p o s t o s .  E s t e s  f a  

t o s ,  c o n t u d o ,  t a l v e z  s e j a m  a ú l t i m a  m a n i f e s t a ç ã o  de um p r o c e s s o  

m ais  g e r a l ,  no q u a l  a  c u l t u r a  u r b a n a  f o r m a - s e  m a i s  r a p i d a m e n t e  

na  C a p i t a l ,  que e s t ã  sob  o i n f l u x o  d i r e t o  do d e s e n v o l v i m e n t o  i n  

d u s t r i a l .

A e d u c aç ã o  f o r m a l ,  como a conhecemos h o j e ,  p a r e c e  l i g a r - s e  e s ­

t r e i t a m e n t e  ao p r o c e s s o  de u r b a n i z a ç ã o  ( . . . ) "

(BARROSO & OLIVEIRA, 1971 ,  p . 48)

Conclusões semelhantes são obtidas em pesquisa realizada em Be 
lo Horizonte em 1975:

"A m a i o r  v i v ê n c i a  u r b a n a  ou r u r a l ,  med ida  p e l a  v a r i á v e l  URBRUR , 

tem um compor tam ento  c o n s t a n t e  n a s  du a s  f u n ç õ e s ,  c o n s i s t e n t e  

com o s  r e s u l t a d o s  d a s  p e s q u i s a s  t o d a s  a  que se  t e v e  a c e s s o .  A 

u r b a n l z a ç a o  tem s i d o  v i s t a  como um f a t o  c o n d i c i o n a n t e  d a s  c h a n ­

c e s  dos  i n d i v í d u o s  em r e l a ç a o  ao  a c e s s o  e e x i t o  e s c o l a r  no B r a -
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s l l .  A c r e d i t a - s e  mesmo, que o a m b i e n te  u r b a n o  " r e s u l t a  em um t i  

po de s o c i a l i z a ç ã o  dos  i n d i v í d u o s  m ai s  e f i c i e n t e  p a r a  sua  

a d a p t a ç ã o  à s  e x i g ê n c i a s  de i n g r e s s o  e p r o g r e s s o  no s i s t e m a  e s c o  

l a r . "  (OLIVEIEIA, 1976,  p . 54)

" R e a f i r m a - s e ,  n e s t a  p o p u l a ç a o ,  que a  m a i o r  v i v ê n c i a  u r b a n a  l e v a  

o s  c a n d i d a t o s  a  um r e n d i m e n t o  e s c o l a r  m e lh o r  do que a  v i v ê n c i a  

r u r a l ,  p a r e c e n d o  s e r  v á l i d a  a  e x p l i c a ç ã o  de que a s  a t i v i d a d e s  

e s c o l a r e s  e x p re s s a ra  v a l o r e s  u r b a n o s  com o s  q u a i s  a s  c l i e n t e l a s  

u r b a n i z a d a s  e s t ã o  o b v ia m e n te  m a i s  a f i n a d a s .  URBRUR r e v e l a - s e  

uma v a r i á v e l  c o n s i d e r a v e l m e n t e  i m p o r t a n t e  no desempenho de P o r ­

t u g u ê s .  A d m i t i n d o - s e  que a  uma m a i o r  v i v ê n c i a  r u r a l  e s t e j a  a s s o  

c i a d a  uma e s c o l a r i d a d e  i n i c i a l  em z o n a s  r u r a i s ,  onde há i n d i c a ­

ç õ e s  de h a v e r  um e n s i n o  q u a l i t a t i v a m e n t e  i n f e r i o r ,  é p o s s í v e l  

que o e f e i t o  de  URBRUR no desempenho dos  c a n d i d a t o s  também e s t e  

j a  c a p t a n d o  o e f e i t o  de q u a l i d a d e s  d i f e r e n t e s  da  e s c o l a r i z a ç ã o  

i n i c i a l . "  (COELHO, 1977 ,  p . 100)

Castro et alii observam ainda:
"Quanto  i  o r ig e m  g e o g r á f i c a ,  no tam os  que os  c a n d i d a t o s  que v i v e  

ram a m a i o r  p a r t e  de s u a  v i d a  n a s  r e g i õ e s  Su l  e / o u  S u d e s t e  se  

s a í r a m  m e lh o r  em t o d a s  a s  d i s c i p l i n a s .  É p o s s í v e l  que a s  p r o v a s  

r e a l i z a d a s  no Rio de J a n e i r o  possam t e r  r e c e b i d o  i n f l u ê n c i a  dos 

c o n t e ú d o s  p r o g r a m á t i c o s  d a s  d i s c i p l i n a s  d e s t a  r e g i ã o .  P o r  o u t r o  

l a d o ,  s endo  E s t a d o s  m a i s  p r ó s p e r o s ,  é de s e  e s p e r a r  que o f e r e ­

çam e n s i n o  de m e lh o r  q u a l i d a d e  e  que o meio c u l t u r a l  m a i s  d e s e n  

v o l v i d o  r e f o r c e  e f a c i l i t e  os  o b j e t i v o s  da e s c o l a . "

(CASTRO e t  a l i i ,  1980,  p . 96)

b) Características Sócio-econ5micas
Para surpresa dos pesquisadores a relação entre o desempenho 

dos candidatos e o nível de instrução de seus pais mostrou-se pouco 
significativa.

" ( . . . )  A a s s o c i a ç ã o  b a s t a n t e  f r a c a  d e s s a s  v a r i á v e i s  cora o desem 

penho n os  exames c o n t r a r i a  os  r e s u l t a d o s  u n i v e r s a l m e n t e  en c o n ­

t r a d o s  que r e v e l a m  o p a p e l  i m p o r t a n t e  p o r  e l a s  desempenhado na  

i d e n t i f i c a ç ã o  dos  d e t e r m i n a n t e s  de e s c o l a r i d a d e  e do ren d im en  

t o . "  (CASTRO e t  a l i i ,  1980,  p . 117)

" E r a  de se  e s p e r a r  que a  e s c o l a r i d a d e  dos  p a i s  t i v e s s e  um p a p e l  

i m p o r t a n t e  no desempenho dos  c a n d i d a t o s .  I s t o  p o r q u e  se  supoe  

que p a i s  m a i s  i n s t r u í d o s  podem p r o v e r  uma a j u d a  m ais  e f i c i e n t e  

nos  t r a b a l h o s  e s c o l a r e s ,  m a i o r  o r i e n t a ç ã o  q u a n to  ao m a t e r i a l  

i n s t r u c i o n a l  e também t e r i a m  m a i o r  i n f l u ê n c i a  no d e s e n v o l v i m e n ­
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t o  da h a b i l i d a d e  v e r b a l  dos  f i l h o s  e na  a t i t u d e  em r e l a ç a o  ã 

e s c o l a  ( . . . ) "  (FONSECA, 1977,  p . 6 8 )

Também no que se refere à ocupação dos pais dos candidatos não 
foram verificadas correlações significativas com o desempenho nos 
exames:

"Na v e r d a d e ,  e s p e r a v a - s e  e n c o n t r a r  c o r r e l a ç ã o  m ais  s i g n i f i c a t i ­

va  e n t r e  r e n d i m e n t o  e t r a b a l h o  do p a i ,  po r  s e  t r a t a r  de um dos  

i n d i c a d o r e s  m ai s  a d e q u a d o s  p a r a  o n í v e l  s ó c i o - e c o n ô m i c o  f a m i l i ­

a r .  É de se  s u p o r  que f a m í l i a s  de n í v e l  s ó c io - e c o n Ô m ic o  mai s  

e l e v a d o  e s t i m u l e m  m ais  o s  f i l h o s  em r e l a ç ã o  a  a q u i s i ç ã o  de e s c o  

l a r i d a d e ,  p r i m e i r o ,  p o r q u e  podem a r c a r  com os  c u s t o s  e s c o l a r e s ;  

s e g u n d o ,  p o r q u e  e n c o n t r a m - s e  m e lh o r  i n f o r m a d o s  q u a n t o  à s  e x i g e n  

c i a s  do mercado de t r a b a l h o ,  podendo  o r i e n t a r  o s  f i l h o s  em r e l a  

ção  à s  d i f e r e n t e s  o p o r t u n i d a d e s  o c u p a c i o n a i s ;  t e r c e i r o ,  p o rque  

a s  f a m í l i a s  de m a i o r  p o d e r  a q u i s i t i v o  podem e s c o l h e r  a s  e s c o l a s  

m a i s  e q u i p a d a s  p a r a  s e u s  f i l h o s ,  o que p o d e r i a  i n f l u e n c i a r  no 

s e u  r e n d i m e n t o  e s c o l a r " .  (FONSECA, 1977,  p . 65)

"0  n í v e l  s õ c i o  econômico  de o r ig e m  do i n d i v í d u o ^^^^ é uma v a r i a  

v e l  c u j o s  e f e i t o s  p o s i t i v o s  s o b r e  o r e n d i m e n t o  e s c o l a r  ao n í v e l  

c o g n i t i v o  têm s i d o  c o n s i s t e n t e m e n t e  o b s e r v a d o s  em p e s q u i s a s  s o ­

b r e  d e t e r m i n a n t e s  do r e n d i m e n t o  e s c o l a r ,  r e a l i z a d a s  em p a í s e s  

s u b d e s e n v o l v i d o s  e em d e s e n v o l v i m e n t o ,  i n c l u i n d o —se  o B ra ­

s i l .  ( . . . )
Os e f e i t o s  da c l a s s e  s o c i a l  de o r ig e m  p e rd u r a m  d u r a n t e  a  v i d a  

e s c o l a r  e a  i m p o r t â n c i a  d e s t a  v a r i á v e l  no d e s e n v o l v i m e n t o  de ha 

b i l i d a d e s  c o g n i t i v a s  t e n d e  a  a u m e n ta r  ou p e l o  menos m a n t e r - s e  

e s t a c i o n á r i a  d u r a n t e  o p e r í o d o  de e s c o l a r i d a d e  r e g u l a r .  A popu­

l a ç ã o  em e s t u d o ,  e n t r e t a n t o ,  tem c a r a c t e r í s t i c a s  b a s t a n t e  d i v e r  

s a s  d a q u e l a s  u s u a l m e n t e  a n a l i s a d a s  n os  e s t u d o s  de d e t e r m i n a n ­

t e s  do r e n d i m e n t o  e s c o l a r .  E s t a s  c a r a c t e r í s t i c a s  p o d e r i a m  e x p l i  

c a r  a s  i n f l u ê n c i a s  p e q u e n a s  ou nao s i g n i f i c a t i v a s  da v a r i á v e l  

BEMPAI ( S i t u a ç ã o  s ó c i o - e c o n ô m i c a  da f a m í l i a  de o r ig e m )  s o b r e  o 

r e n d i m e n t o  n os  exames de P o r t u g u ê s  e OSPB.

Os c a n d i d a t o s  a o s  exames de s u p l ê n c i a  de 29 g r a u ,  com uma i d a d e  

m éd ia  de ap ro x im ad a m en te  28 a n o s ,  na  s u a  m a i o r i a  j a  s e  en c o n ­

t r a m  hã  a l g u n s  a n o s  r e s i d i n d o  f o r a  da c a s a  dos  p a i s .  P o r t a n t o  , 

d e t e r m i n a d o s  e f e i t o s  d a s  v a r i á v e i s  de t i p o  s ó c io - e c o n Ô m i c o  e s t a  

r i a m  a l g o  ou b a s t a n t e  a t e n u a d o s ,  dependendo  da  i d a d e  do c a n d i d a  

t o .  ( . . . )
A d i l u i ç ã o ,  nó tempo,  dos  e f e i t o s  de c l a s s e  s o c i a l  de o r ig e m  , 

o c o r r e n d o  p a r a l e l a m e n t e  a  um p r o c e s s o  de  r e g r e s s ã o  em a lgum as

( 12 ) g r i f o  n o s s o .
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á r e a s  do d e s e n v o l v i m e n t o  c o g n i t i v o ,  nao  s i g n i f i c a  que I n e x í s t a  

q u a l q u e r  a s s o c i a ç ã o  e n t r e  c l a s s e  s o c i a l  de o r ig e m  e h a b i l i d a d e s  

c o g n i t i v a s  ( e / o u  c a p a c i d a d e  de s e u  d e s e n v o l v i m e n t o ) .  S i g n i f i c a  

a p e n a s  que em a v a l i a ç õ e s  de desempenho c o g n i t i v o  r e a l i z a d a s  

an o s  ap ó s  o p e r í o d o  de e s c o l a r i d a d e  r e g u l a r ,  como é o c a s o  dos  

exames de s u p l ê n c i a ,  e s s a  a s s o c i a ç ã o  não t e r á  a  c o n s t â n c i a  nem 

a i n t e n s i d a d e  o b s e r v á v e l  na  e s c o l a  r e g u l a r .

Na p e s q u i s a  s o b r e  os  exames de S u p l ê n c i a  de 29 Grau no Rio de 

J a n e i r o  tambÓm nâo se  e n c o n t r a r a m  d i f e r e n ç a s  n í t i d a s  e n t r e  os  

r e s u l t a d o s  dos  a l u n o s  de n í v e i s  s ó c i o - e c o n ô m i c o s  d i v e r s o s .  Os 

a u t o r e s  ( C a s t r o  e t  a l i i )  suge rem  a h i p ó t e s e  de a u t o - s e l e ç ã o  p a -
-  -  Ir a  e s t e  fenomeno:  o s  a l u n o s  de n í v e l  s ó c i o  econômico  a l t o  que 

chegam a  s u p l ê n c i a  s e r i a m  os  p i o r e s  d e s t a  camada s o c i a l .  Ê suge  

r i d o  que e l e s  não o b t i v e r a m  s u c e s s o  na e s c o l a  r e g u l a r  p o r  se rem  

r e a l m e n t e  f r a c o s  e p r o b l e m á t i c o s .  Da í  o abandono  da e s c o l a  e , 

m a i s  t a r d e ,  a  p r o c u r a  da s u p l ê n c i a .  ^

A i d é i a  é que os  a l u n o s  m ai s  p r i v i l e g i a d o s  econÔmicamente e que 

abandonaram  a e s c o l a  s ã o  menos p r i v i l e g i a d o s  do p o n t o  de v i s t a  

da e d u c a b i l i d a d e .  Ass im,  no g rupo  de c a n d i d a t o s  à  s u p l ê n c i a  , 

a n u l a r - s e - i a m  a s  u s u a i s  v a n t a g e n s  de um n í v e l  só c io - e c o n Ô m ic o  

f a m i l i a r  m a i s  e l e v a d o .  Era suma, a s  d i f e r e n ç a s  de n í v e l  s ó c i o -  

- econÔmico  de o r ig e m  e n t r e  o s  c a n d i d a t o s  à  s u p l ê n c i a  não r e f l e ­

t i r i a m  a s  mesmas d i f e r e n ç a s  de d e s e n v o l v i m e n t o  c o g n i t i v o  u s u a l ­

mente  o b s e r v a d o s  na  e s c o l a  r e g u l a r .  i
I

E s t a  h i p ó t e s e  nao e x c l u i  n e c e s s a r i a m e n t e  a  e x p l l c a ç a o  a n t é r i o r -  

mente  a v e n t a d a ;  ambas se  comple tara  ( . . . ) "

(VELLOSO e t  a l i i ,  1977 b ,  p . 23-27)
p

0 nivel sócio-econômico dos candidatos é uma das variáveis que
Iafeta o desempenho nos exames de suplência, ]

"A v a r i á v e l  TRABAL ( t r a b a l h o )  c o m p o r t a - s e  n a s  f u n ç õ e s  de pforma

a i n d i c a r  que o f a t o  de t r a b a l h a r  d i m i n u i  a  p r o b a b i l i d a d e   ̂ de

a p r o v a ç a o  dos  c a n d i d a t o s .  Na a n a l i s e  do e n s i n o  r e g u l a r  tambem

se  e n c o n t r a  r e s u l t a d o s  n e s t e  s e n t i d o .  A lguns  e s t u d o s  r e v e l a m
I

que a  n e c e s s i d a d e  de t r a b a l h a r  p o r  p a r t e  dos  e s t u d a n t e s  s i g n i f i  

c a  que de modo g e r a l ,  p e r t e n c e r  a  n í v e i s  s ó c io - e c o n Ô m i c o s  mai s  

b a i x o s ,  r e d u z i n d o  também o tempo e  a  d i s p o s i ç ã o  f a v o r á v e i s  à 

d e d i c a ç ã o  a o s  e s t u d o s ,  d e s t a  forma c o n v e r g i n d o  a  um r e s u l t a d o
I

m a is  b a i x o .  C o n s i d e r a n d o - s e  que o s  exames de s u p l ê n c i a  d e s t i n a m  

- s e  p r i n c i p a l m e n t e  a  uma c l i e n t e l a  o c u p a d a ,  o s e n t i d o  e a  impo£ 

t â n c i a  r e l a t i v a  de TRABAL n a s  funçÔes  e s t i m a d a s ,  suge rem  que a  

s e l e t i v i d a d e  v e r i f i c a d a  no e n s i n o  r e g u l a r ,  r e p r o d u z - s e  n os  e x a -
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mes de s u p l ê n c i a .  B e n e f i c i a - s e  tambira a q u i  a  p o p u l a ç a o  que nao 

t r a b a l h a ,  o que p a r e c e  r e d u z i r  a f u n ç i o  d e m o c r a t i z a d o r a  nos  exa  

mes de s u p l ê n c i a . "  (COELHO, 1977,  p . 111)

"0 e s t u d o  dos  i n d i c a d o r e s  de r i q u e z a  e c o n f o r t o  m a t e r i a l f o i

f e i t o  com b a s e  n a s  c a r a c t e r í s t i c a s  f í s i c a s  do d o m i c i l i o  e j na  

e x i s t ê n c i a  de be n s  de consumo d u r á v e i s  ( t o t a l  de d e z e s s e t e  

i t e n s ) . Os m e l h o r e s  r e s u l t a d o s  fo ram  o b t i d o s  p e l o s  c a n d i d a t o s  

que o b t i v e r a m  m a i o r e s  e s c o r e s  n e s s e s  i n d i c a d o r e s .

( . . . )  0  s u c e s s o  nos  exames e s t á  a s s o c i a d o  a  p o s s e  de m a i o r  núm£ 

r o  de i n d i c a d o r e s  de r i q u e z a  e c o n f o r t o  r e s i d e n c i a l .  Es tamos 

a q u i ,  m a i s  uma v e z ,  d i a n t e  de uma c a r a c t e r í s t i c a  de m e lh o r  d e ­

sempenho nos  exames l i g a d a  a  um p a d r ã o  s ó c i o - e c o n ô m i c o  m ais  

e l e v a d o . "  (CASTRO e t  a l i i ,  1980 ,  p . 97)

"A a n á l i s e  d a s  v a r i á v e i s  como p o s s í v e i s  d e t e r m i n a n t e s  de s u c e s ­

so  em exames s u p l e t i v o s  de 22  g r a u  n os  s u g e r e  a lgum a s  - c o n c l u ­

s õ e s .

0  s u c e s s o  n e s s e s  exames e s t ã  l i g a d o  ã s  c o n d i ç õ e s  de v i d a  e ao 

p a d r ã o  s ó c i o  econômico  dos  c a n d i d a t o s .

B a s i c a m e n t e  hã  d o i s  t i p o s  de c a n d i d a t o s ;  o s  que se  e n c o n t r a m  en 

g a j a d o s  na f o r ç a  de t r a b a l h o  e o s  que não t r a b a l h a m .

Os c a n d i d a t o s  que não t r a b a l h a m  tem m a i o r e s  p r o b a b i l i d a d e s  de 

s u c e s s o .  E s t e  r e s u l t a d o  pode s e r  a t r i b u í d o  ã  s i t u a ç ã o  de s u a  f a  

r a í l i a  q u e ,  p o r  p o d e r  s e  d a r  ao l u x o  de d i s p e n s a r  s u a  c o n t r i b u i ­

ção f i n a n c e i r a  p a r a  a  r e n d a  f a m i l i a r ,  r e v e l a  um p a d r ã o  econom i­

camente  m ai s  e l e v a d o ,  como também ao f a t o  de que o i n d i v í d u o  

que não t r a b a l h a  pode d i s p o r  de m a i s  tempo e e n e r g i a  p a r a  o e s ­

tu d o  e p r e p a r a ç ã o  p a r a  os  exames.

D e n t r e  o s  que t r a b a l h a m ,  a s  c h a n c e s  s ão  m a i o r e s  p a r a  os  que têm 

m e l h o r e s  n í v e i s  de r e n d a .  I s t o  d e n o t a  a lém  de uma c o n d i ç ã o  e c o ­

nômica  f a v o r e c i d a ,  c e r t a  c a p a c i d a d e  dos  c a n d i d a t o s  em v e n c e r  

o b s t á c u l o s ,  j ã  d e m o n s t r a d a  a t r a v é s  do ganho s a l a r i a l .

É i n t e r e s s a n t e  d e s t a c a r  que o m e lh o r  desempenho dos c a n d i d a t o s  

que d e s f r u t a m  de m a io r  c o n f o r t o  m a t e r i a l  no l a r  vem c o n f i r m a r  a 

i m p o r t â n c i a  de f a t o r e s  econôm icos  como d e t e r m i n a n t e s  de s u c e s ­

s o ,  t a l v e z  p o r  p o s s i b i l i t a r  o a c e s s o  a o s  m e io s  e c o n d i ç o e s  que 

podem c o n d u z i r  a  m e l h o r e s  r e s u l t a d o s  n os  e x a m e s . "

(SORIANO, 1977 ,  p . 96)

"Segundo o s  r e s u l t a d o s  de v á r i a s  p e s q u i s a s  ( . . . )  o n í v e l  s ó c i o -  

- ec o n ô m ic o  é uma d a s  v a r i á v e i s  m a i s  i m p o r t a n t e s  p a r a  e x p l i c a r  o 

desempenho e s c o l a r  dos  i n d i v í d u o s .  Os dados  ( . . )  con f i rm am  e s ­

t e s  r e s u l t a d o s ,  m o s t r a n d o  que o n í v e l  s ó c i o - e c o n ô m i c o  dos  c a nd^
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d a t o s ,  medido segundo  a  ocu p a ça o  a t u a l ,  c o r r e l a c i o n a - s e  com o 

s e u  desempenho em t o d a s  a s  d i s c i p l i n a s . "

(FONSECA, 1977 ,  p . 67)

c) Escolaridade anterior
A maior parte das pesquisas continham, como hipótese prévia, a 

suposição de que a escolariade anterior à apresentação aos exames 
de suplência tivesse uma correlação bastante significativa com o de 
sempenho alcançado pelos candidatos. Os resultados, entretanto, sur 
preendem os pesquisadores.

" E s p e r a - s e  de um bom c u r s o  f u n d a m e n t a l ,  que d e i x e ,  era quem o 

f r e q l i e n t e ,  a lgum " r e s í d u o "  de c o n h e c i m e n t o ,  sob  a  forma de 

t é c n i c a s  b á s i c a s ,  c o n c e i t o s  f u n d a m e n t a i s  e c e r t a  v i s á o  de mun­

do ,  i n d e s t r u t í v e i s  p e l o  tempo,  que s i r v a m  de r e s p a l d o  s o b r e  o 

q u a l  o i n d i v í d u o  d e s e n v o l v a  s e u s  e s t u d o s  de n í v e l  m a i s  a l t o , ou 

c o n s t r u a  s u a  v i d a  p r o f i s s i o n a l .

A t a b e l a  ( . . . ) ,  c o n t u d o ,  a p r e s e n t a  dados  s u r p r e e n d e n t e s :  nao

há p r a t i c a m e n t e  r e l a ç a o  alguma e n t r e  i n c r e m e n t o  de e s c o l a r i d a ­

de e é x i t o  n os  exames .  E s t e s  da dos  i n d i c a m  c l a r a m e n t e  que o pe 

r í o d o  de f r e q U e n c i a  a  c u r s o s  r e g u l a r e s  a lé m  do p r i m á r i o ,  de um 

modo g e r a l  nao  i n f l u e n c i a  o s  r e s u l t a d o s  de exames de a v a l i a ç a o  

de c o n h e c im e n to  a  n í v e l  m éd io .

( . . . )  T a i s  r e s u l t a d o s  sugerem  que o e n s i n o  médio é ,  em g r a n d e  

p a r t e ,  um s i m u l a c r o  de fo rm ação  i n t e l e c t u a l  do jovem.

É p o s s í v e l  que os  j o v e n s  que se  c a n d i d a t a m  ao exame de Madure­

za  s e j a m ,  j u s t a m e n t e ,  os  que tenham f r e q l l e n t a d o  a s  p i o r e s  e s c o  

l a s  m éd ia s  e ,  p o r t a n t o ,  não s e ja m  r e p r e s e n t a t i v o s  da p o p u l a ç ã o  

e s c o l a r  como um t o d o .  No e n t a n t o ,  o número de c a n d i d a t o s  em 

t a i s  c o n d i ç õ e s  é ,  em s i ,  s u f i c i e n t e m e n t e  g r a n d e  p a r a  j u s t i f i ­

c a r  o a l a r m e  dos  que se  preocupam com os  p r o b le m a s  e d u c a c i o  

n a i s . "  (BARROSO & OLIVEIRA, 1971,  p . 44 -5 )

A partir deste alerta dado em 71 pelos pesquisadores da FCC , 
confirmado posteriormente por Oliveira & Ramos (1974), as pesquisas 
realizadas no biênio 76/77 buscaram ampliar a coleta de dados e af^ 
rir com maior precisão as influências da escolaridade precedente so 
bre o desempenho nos exames de suplência.

Naccarato, define da seguinte maneira, o objetivo principal de 
sua dissertação:

"0 o b j e t i v o  p r i n c i p a l  é p e s q u i s a r  s e  o f a t o r  e s c o l a r i d a d e ,  d e ­

f i n i d o  como f r e q ü ê n c i a  -  a i n d a  que p a r c i a l  -  ã  e s c o l a  de e n s i ­

no r e g u l a r  s e r i a d o ,  c o n d i c i o n a  a  o b t e n ç ã o  de m e l h o r e s  r e s u l t a ­

dos  n os  exames s u p l e t i v o s  de 22 g r a u .  ( . . . )
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Se o d e s f e c h o  da  p e s q u i s a  r e v e l a r  que há  uma c o r r e l a ç ã o  p o s i t i ­

v a  e s i g n i f i c a t i v a  e n t r e  e s c o l a r i d a d e  p a r c i a l  e r e s u l t a d o s  d e s  

s e s  exames ,  p o d e r - s e - á  p e n s a r  com m a io r  fundam ento  numa p o l í t £  

c a  e d u c a c i o n a l  em 2 d i r e ç õ e s :  uma que f a v o r e ç a  e e s t i m u l e  o 

m a i s  p o s s í v e l  a  p e r m a n ê n c i a  na  e s c o l a  r e g u l a r  e c o n s eq ü e n tem e n  

t e  r e t a r d e  a  s a í d a  d a q u e l e s  que I n e v i t a v e l m e n t e  s e  to rnam  e v a ­

d i d o s  do s i s t e m a  r e g u l a r  e que vão  c o n s t i t u i r  c l i e n t e l a  p o t e n ­

c i a l  dos  exames s u p l e t i v o s ;  o u t r a  que t e n d a  a  r e f o r m u l a r  os  

p r ó p r i o s  exames s u p l e t i v o s  de forma a  que venham f a v o r e c e r  a  

a lgum t i p o  m ais  e f i c i e n t e  de e s c o l a r i z a ç ã o  na  p r ó p r i a  i d a d e  

a d u l t a . "  (NACCARATO, 1977 .  p . 10)

Os resultados finais, entretanto, foram apenas parcialmente po
sitivos em relação â hipótese inicial:

" C o n c lu í m o s ,  p r i m e i r a m e n t e ,  que o f a t o r  e s c o l a r i d a d e  -  d e f i n i ­

do como f r e q ü ê n c i a  p a r c i a l  ã  e s c o l a  de e n s i n o  r e g u l a r  s e r i a d o  

-  c o n d i c i o n o u  a  o b t e n ç ã o  de m e l h o r  desempenho nos  exames s u p l e  

t i v o s  de 22 g r a u .  E n t r e t a n t o ,  e s t a  c a r a c t e r í s t i c a  s e  m o s t r o u  

com b a i x o  p o d e r  de e x p l i c a ç ã o  na  v a r í a ç a o  d a s  n o t a s  n os  exames 

e  f o i  s u p l a n t a d a  p o r  o u t r o s  f a t o t e s  de í n d o l e  n ã o - a c a d ê m i c a . "

(NACCARATO, 1977 ,  p . 119)

Resultados semelhantes foram obtidos em outras pesquisas:
"A e s c o l a r i d a d e  r e g u l a r  dos  c a n d i d a t o s ,  m edida  em a n o s  de e s t u  

d o ,  e que p o d e r i a  s e r  i n t e r p r e t a d a  como um e s t o q u e  de h a b i l i d a  

d e s  c o g n i t i v a s ,  tem um e f e i t o  p o s i t i v o  e é s i g n i f i c a t i v a  p a r a  

Belém, P o r t o  A l e g r e  e B r a s í l i a .  A t e n d ê n c i a  é de que o s  c a n d i ­

d a t o s  com m a i o r  e s c o l a r i d a d e  r e g u l a r  t enham m e l h o r e s  p r o b a b i l i

d a d e s  de a p r o v a ç ã o  n os  exames ,  embora a  m a g n i tu d e  do e f e i t o  

d e s t a  v a r i á v e l  s e j a  r e l a t i v a m e n t e  peq u e n o ;  d o i s  a n o s  a d i c i o ­

n a i s  de e s c o l a r i d a d e  r e g u l a r  c o r r e s p o n d e m  a pouco m ais  de um 

p o n t o  n os  exames ,  m a n t i d a s  c o n s t a n t e s  a s  dem a is  v a r i á v e i s .

(...)

No c o n j u n t o ,  a s  v a r i á v e i s  r e l a t i v a s  à  e d u c a ç ã o  f o r m a l  sugerem  

a lguma i m p o r t â n c i a  do p r o c e s s o  de e s c o l a r i z a ç ã o  r e g u l a r ,  mas 

s u r p r e e n d e - n o s  que s e u s  e f e i t o s  s e ja m  p o r  v e z e s  nao s i g n i f i c a ­

t i v o s . "  (VELLOSO e t  a l i i ,  1977b ,  p . 28-9)

Outra variável relacionada à escolaridade e que mostrou-se
significativa em relação ao desempenho foi a repetência na escola 
regular, cora ênfase para as quatro primeiras séries do lo grau.

"A r e p e t ê n c i a  na  e s c o l a  p r i m á r i a  p o d e r i a  s e r  v i s t a  como um r e ­

f l e x o  da  c a p a c i d a d e  de a p r e n d i z a g e m  do i n d i v í d u o  e e s t a  v a r i á v e l  

tem e f e i t o s  s i g n i f i c a t i v o s  em R e c i f e ,  Be lo  H o r i z o n t e  e P o r t o
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A l e g r e  no desempenho em P o r t u g u ê s .  0 c a n d i d a t o  que r e p e t i u  ano 

na e s c o l a  p r i m á r i a  t e n d e  a t e r  um desempenho i n f e r i o r  n os  e x a ­

mes de s u p l ê n c i a .  0  e f e i t o  m a r g i n a l  da r e p e t ê n c i a  é n a t u r a l m e n  

t e  m a i o r  que o da e s c o l a r i d a d e ,  de ve z  que a  a m p l i t u d e  da e s c o  

l a  ê  menor:  c a d a  r e p e t ê n c i a  na v i d a  e s c o l a r  ao n í v e l  p r i m á r i o  

i m p l i c a  em c e r c a  de 3 p o n t o s  a  menos n os  e x a m e s . "

(VELLOSO e t  a l i i ,  1977b,  p . 28 -9 )

"S o b re  r e p e t ê n c i a  na  e s c o l a ,  o q u e s t i o n á r i o  d i s t i n g u i u  a s  d i ­

v e r s a s  f a s e s  da e s c o l a r i d a d e :  c u r s o  p r i m á r i o ,  g i n a s i a l  e c u r s o  

c o l e g i a l .  No e n t a n t o ,  a p e n a s  a  v a r i á v e l  r e p e t ê n c i a  no c u r s o  

p r i m á r i o  m o s t r o u - s e  i m p o r t a n t e  p a r a  e s t a  a n á l i s e .  Os c a n d i d a ­

t o s  que nunca  r e p e t i r a m  a lg um  ano no c u r s o  p r i m á r i o  o b t i v e r a m  

m e l h o r e s  m éd ia s  em P o r t u g u ê s ,  G e o g r a f i a  e H i s t ó r i a . "

(CASTRO e t  a l i i ,  1980,  p . 111)

Coelho (1977), Rios (1977) e Fonseca (1977) observaram esse 
mesmo fenômeno, ou seja, que "os candidatos com maior número de re­
petência no primário tendem a situar-se predominantemente no grupo 
de reprovados." Observaram também que os candidatos que ingressaram 
na escola primária mais jovens alcançaram melhor rendimento nos exa 
mes de algumas disciplinas.

A pesquisa dos candidatos ao 2© grau no Rio de Janeiro foi a
única que consultou os candidatos quanto à freqüência anterior a
cursos do SENAI e SENAC, e indicou um resultado favorável.

" O i t o  p o r  c e n t o  dos  c a n d i d a t o s  f i z e r a m  c u r s o  no SENAI ou no

SENAC. As m e l h o r e s  m éd ia s  em t o d a s  a s  d i s c i p l i n a s  fo ram  o b t i ­

d a s  p e l o s  c a n d i d a t o s  que f i z e r a m  a lgum  d e s s e s  c u r s o s .  ( . . . )  Ve 

mos a q u i ,  c l a r a m e n t e ,  que a  a t u a ç i o  dos  c u r s o s  m i n i s t r a d o s  p e ­

l o  SENAI ou SENAC f a v o r e c e r a m ,  de  c e r t a  fo rm a ,  o desempenho 

n os  exames s u p l e t i v o s  o u ,  p e l o  menos,  r e v e l a  um mecanismo im­

p o r t a n t e  de a u t o - s e l e ç a o  c a p t a d o  p o r  e s s e s  c u r s o s . "

(CASTRO e t  a l i i ,  1980,  p .  113)

Castro et alii verificaram também que dentre os candidatos aos 
exames de suplência de 2Q grau no Rio de Janeiro, obtiveram melhor
desempenho aqueles que realizaram a maior parte de seus estudos no
interior, em relaçao aos estudantes da Capital.

" E s t e  f a t o  nos  p e r m i t e  l e v a n t a r  a  h i p ó t e s e  de que a  n a o - c o n t i -  

n u l d a d e  dos  e s t u d o s  de g r a n d e  p a r t e  d os  c a n d i d a t o s  do I n t e r i o r  

pode s e r  a t r i b u í d a  a  c o n t i n g ê n c i a  de nao  h a v e r ,  na  l o c a l i d a d e ,  

e s c o l a s  ou mesmo a s  s é r i e s  s u b s e q ü e n t e s  de c u r s o s  que p e r m i t i ^  

sem o p r o s s e g u i m e n t o  da  e s c o l a r i d a d e . "

(CASTRO e t  a l i i .  1980,  p . 110)
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d) Exames Anteriores e Número de Disciplinas
Segundo dados já citados e coletados por Hildebrand (vide p.64) 

para 1979, os candidatos aos exames de suplência de IQ grau insere 
vem-se em 3,7 disciplinas, e os de 20 grau em 4,2 disciplinas em mé 
dia.

Os dados são muito variáveis para cada uma das datas e Unida­
des Federadas estudadas, mas um contingente numeroso, que se aprox^ 
ma dos 50% dos candidatos inscritos, presta exames pela 19 vez. Os 
demais dividem-se quase igualmente entre os que já prestaram exames 
uma, duas ou três vezes. Dentre estes que já prestaram exames, as 
disciplinas já eliminadas para,a maioria quase sempre são OSPB e 
EMC.

Exatamente por este motivo, a porcentagem de inscritos nestas 
duas disciplinas, em que as taxas de aprovação são maiores, é sem­
pre inferior em relação ãs demais matérias. 0 inverso ocorre com 
Matemática: sendo a disciplina que mais reprova, é aquela na qual 
os indivíduos se reinscrevem com mais freqüência e na qual a porcen 
tagem de candidatos inscritos é sempre maior.

Em relação às demais disciplinas há oscilações muito grandes 
de Estado para Estado devido, provavelmente, aos diferentes crité­
rios de elaboração das provas e as já mencionadas variações nas ta­
xas de aprovação e reprovação.

Algumas pesquisas procuraram avaliar a repercussão de reprova­
ções anteriores no desempenho dos candidatos.

Naccarato conclui:
"Os c a n d i d a t o s  que n unc a  fo ram  r e p r o v a d o s  era exames s u p l e t i v o s  

de  22 g r a u  o b t i v e r a m  a s  m e l h o r e s  m éd ia s  em t o d a s  a s  d i s c i p l i ­

n a s .  ( . . . )  E s s e n c i a l m e n t e ,  e s t a  v a r i á v e l  e s t á  i n d i c a n d o  que o 

i n s u c e s s o  nao é a l e a t ó r i o .  S a i r - s e  mal  em uma p r o v a  de exames 

s u p l e t i v o s  s u g e r e  a  p r e s e n ç a  de c a r a c t e r í s t i c a s  e s t á v e i s  c u j o  

e f e i t o  aum enta  s i g n i f i c a t i v a m e n t e  a  p r o b a b i l i d a d e  de i n s u c e s s o  

f u t u r o . "  (NACCARATO, 1977 ,  p . 77-8)

Os resultados obtidos por Velloso et alii diferem, em parte , 
daqueles de Naccarato:

"A v a r i á v e l  REPROV, i n d i c a n d o  r e p r o v a ç ã o  em exame ( s )  a n t e r i o r  

( e s )  de P o r t u g u ê s  ou de OSPB, nào a p r e s e n t a  um compor tam ento  

b a s t a n t e  n í t i d o .  Quase t o d o s  o s  c o e f i c i e n t e s  s â o  n e g a t i v o s ,  a  

m a i o r i a  é de c o e f i c i e n t e s  s i g n i f i c a t i v o s ,  mas há  um c o e f i c i e n ­

t e  p o s i t i v o  e s i g n i f i c a t i v o  em Belém.

A p r i n c í p i o  p o d e r - s e - i a  p e n s a r  que a  r e p r o v a ç ã o  a n t e r i o r  i n d i ­

c a r i a  n í v e i s  m a i s  b a i x o s  de h a b i l i d a d e s  c o g n i t i v a s  no p a s s a d o
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e no p r e s e n t e .  Um desempenho i n s a t i s f a t ó r i o  no p a s s a d o  p o d e r i a  

e s t a r  a s s o c i a d o  a  uma p r é v i a  e i n f e r i o r  c a p a c i d a d e  de a p r e n d i ­

zagem, e p o r t a n t o  i n d i c a r  n í v e i s  m a i s  b a i x o s  de h a b i l i d a d e s  

c o g n i t i v a s  também no p r e s e n t e .  E s t a  i n t e r p r e t a ç ã o  s u g e r e  um 

c o e f i c i e n t e  n e g a t i v o  p a r a  REPROV.

P o d e r - s e - i a  a i n d a  p e n s a r  que n í v e i s  m a i s  b a i x o s  de m o t i v a ç a o  

p a r a  o e s t u d o  l e v a r i a m  a r e p r o v a ç õ e s  no p a s s a d o  e a  um p i o r  d£ 

sempenho no p r e s e n t e .  Ou e n t ã o  que o f r a c a s s o  a n t e r i o r  a b a t e  a 

c o n f i a n ç a  da  p e s s o a ,  também r e s u l t a n d o  em i n f e r i o r  r e n d i m e n t o  

no p r e s e n t e .  ( . . . )

Em c o n t r a p a r t i d a ,  d e n t r e  os  r e p r o v a d o s  a n t e r i o r m e n t e  p o d e r i a m  

p r e d o m i n a r  a q u e l e s  i n d i v í d u o s  que nao s a o  a v e s s o s  ao r i s c o ,  e 

que t e r i a m  p r e s t a d o  exames no p a s s a d o  mesmo quando i n s u f i c e n t £  

mente  p r e p a r a d o s ,  t e n d o  p o r t a n t o  b a i x a  p r o b a b i l i d a d e  de a p r o v a  

ç â o .  ( . . . )  Além d i s s o ,  a  p r ó p r i a  r e a l i z a ç ã o  do exame numa d i s c i  

p l i n a  pode r e s u l t a r  em a d e s t r a m e n t o  p a r a  exame f u t u r o ,  aumen­

t a n d o  a s s i m  a c h a n c e  de a p r o v a ç ã o  do c a n d i d a t o .

D e s t e  modo, t e r í a m o s  du a s  f o r ç a s  a g i n d o  em d i r e ç õ e s  o p o s t a s  : 

n í v e i s  i n f e r i o r e s  de c o g n i ç a o ,  p o r  um l a d o ,  e a d e s t r a m e n t o  p a ­

r a  o s  exames p o r  o u t r o .  E s t e s  e f e i t o s  tendem a c a n c e l a r - s e  mu­

t u a m e n t e ,  e p r o d u z i r  c o e f i c i e n t e s  que nao s a o  s i g n i f i c a t i v a m e n  

t e  d i f e r e n t e s  de z e r o .  ( . . . )  Os r e s u l t a d o s  o b t i d o s  p a r a  P o r t u ­

guês  e OSPB nâo  r e p r e s e n t a m  uma c o n f i r m a ç ã o  b a s t a n t e  s e g u r a  de 

q u a i s q u e r  d e s t a s  e x p e c t a t i v a s ,  embora p a r e ç a  p r e d o m i n a r  o e f e £  

t o  n e g a t i v o  de uma r e p r o v a ç ã o  a n t e r i o r  na  d i s c i p l i n a .  P a r e c e  

p r o v á v e l  que e s t a  r e p r e s e n t e  n í v e i s  menos e l e v a d o s  de desenvo_l 

v i m e n to  c o g n i t i v o ,  e que os  c a n d i d a t o s  a n t e r i o r m e n t e  r e p r o v a ­

d os  t e n d e r i a m  a s o f r e r  n o v a s  e x p e r i e n c i a s  de r e p r o v a ç ã o . "

(VELLOSO e t  a l i i ,  1977b ,  p . 31-3)

No que toca ao "adestramento para exame futuro", a hipótese de 
Velloso parece confirmar-se para a amostra dos candidatos que pres­
taram pela primeira vez os exames de 10 grau em Porto Alegre entre­
vistados por Hildebrand:

" C o n s id e r a n d o  que os  exames sáo  r e a l i z a d o s  em t r ê s  f i n s  de s e ­

manas c o n s e c u t i v o s ,  e que o s  g a b a r i t o s  o f i c i a i s  e r e s p e c t i v o s  

r e s u l t a d o s  d a s  p r o v a s  s â o  p u b l i c a d o s  ao lo n g o  do p e r í o d o  de 

r e a l i z a ç ã o  d a s  mesmas,  o b s e r v a - s e  q u e ,  a p e s a r  do desempenho na 

da s i g n i f i c a t i v o  que v a i  s e ndo  c o n s t a t a d o  p e l o s  c a n d i d a t o s ,  so 

m ente  d o i s  d e l e s  não  compareceram  à  ú l t i m a  p r o v a .  ( . . . )  Dado 

e s t e  que vem r e f o r ç a r  o f a t o  de que o s  r e s u l t a d o s  p a r c i a i s  n e ­

g a t i v o s  pouco i n t e r f e r e m  na  r e a l i z a ç ã o  dos  e x a m e s , . j á  que o 

o b j e t i v o  c e n t r a - s e  na  p o s s í v e l  e l i m i n a ç ã o  do m a i o r  número de
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d i s c i p l i n a s ,  e  no f a t o  de v i r  a c o n h e c e r  o t i p o  de q u e s t õ e s  e 

co n te ú d o  e x i g i d o s  em c a d a  exam e ."

(HILDEBRAND, 1984 ,  p . 141)

"0  p r o n u n c i a m e n t o  d os  c a n d i d a t o s ,  f e i t o  na  p r i m e i r a  e n t r e v i s t a ,

-  de que f a z i a m  os  exames s u p l e t i v o s  na  p r i m e i r a  o p o r t u n i d a d e  

não com o o b j e t i v o  de  a p r o v a ç a o  t o t a l ,  p o r  c o n s i d e r á - l a  d í f i -  

c i l ,  mas,  na  t e n t a t i v a  de e l i m i n a r  o m a io r  número p o s s í v e l  de 

d i s c i p l i n a s  -  é r a t i f i c a d o  ap õ s  os  exames .  Re fe rem  que a  o p o r ­

t u n i d a d e  de dezembro  é m ai s  f á c i l ,  p o i s  p r e c i s a m  e s t u d a r  somen 

t e  a q u e l a s  d i s c i p l i n a s  em que nâo o b t i v e r a m  a p r o v a ç á o .

0  c o n h e c im e n to  do t i p o  de  p r o v a ,  de  s u a  e s t r u t u r a ,  dos  m a c e t e s  

e da forma de r e a l i z a ç ã o  dos  exames s á o  c o n s i d e r a d o s  p e l o s  cari 

d i d a t o s  como f a t o r e s  que ba ixam  o n í v e l  de a n s i e d a d e  e i n t r a n ­

q ü i l i d a d e  p a r a  a  r e a l i z a ç ã o  d a s  p r o v a s .  A e l i m i n a ç ã o  do f a t o r  

s u r p r e s a  é a p o n ta d o  como e l e m e n t o  f a v o r á v e l  ao s u c e s s o . "

(HILDEBRAND, 1984 ,  p . 161)

e) Meios de preparo
Á pesquisa pioneira dentre as por nós analisadas, conduzida 

por Barroso & Oliveira para a FCC/SP, em 1971, pretendia aferir os 
efeitos da ação pioneira da TV Cultura do Estado de Sao Paulo sobre 
o desempenho nos exames dos candidatos que se preparam através do 
"Curso de Madureza." Em suas conclusões os autores afirmam:

"Os r e s u l t a d o s  o b t i d o s  p e l o s  c a n d i d a t o s  que s e  p r e p a r a m  v i a  

TV i n d i c a r a m  p e r s p e c t i v a s  a l t a m e n t e  e n c o r a j a d o r a s . Embora a s  

p r o v a s ,  p e l a  s u a  p r ó p r i a  n a t u r e z a ,  náo  o f e r e ç a m  um c r i t é r i o  

a b s o l u t o  p a r a  j u l g a m e n t o ,  a  comparação  com o u t r o s  c a n d i d a t o s  

c o l o c a - o s ,  s i s t e m a t i c a m e n t e ,  em p o s i ç á o  r e l a t i v a m e n t e  v a n t a j o ­

s a .  E n t r e t a n t o ,  e s t e s  r e s u l t a d o s  devem s e r  i n t e r p r e t a d o s  com 

c a u t e l a ,  p o i s  náo s á o  c o n c l u s i v a s  a s  o b s e r v a ç õ e s  da r e l a ç ã o  en 

t r e  p r e p a r a ç ã o  p e l a  TV e s u c e s s o  n os  exames .  P a r a  que se  p o s s a  

t e r  um g r a u  de c o n f i a n ç a  m a i o r  n a s  t e n d ê n c i a s  v e r i f i c a d a s ,  á 

n e c e s s á r i o  que e s t a  p r i m e i r a  abordagem se  c o m p l e t e  com i n v e s t i  

ga ç á o  m a i s  e x t e n s a  e  m a i s  a p r o f u n d a d a ,  de c a r á t e r  e x p e r i m e n t a l ,  

que p o s s i b i l i t e  uma a v a l i a ç ã o  m ais  p r e c i s a ,  a t r a v é s  do c o n t r o l e  

r i g o r o s o  de t o d a s  a s  v a r i á v e i s  que possam  i n f l u i r  na  a p r e n d í z a  

gem. I s t o  p o r q u e  é  n e c e s s á r i o  com provar  que nao  e x i s t i a m  d i f e ­

r e n ç a s  p r e l i m i n a r e s  r e l e v a n t e s ,  e n t r e  os  g r u p o s  que se  u t i l i z a  

rem de d i f e r e n t e s  m eios  de p r e p a r o ,  p a r a  que s e  p o s s a  l e g i t i m a

m e n t e ,  a t r i b u i r  a o s  m e io s  a s  d i f e r e n ç a s  e n t r e  os  r e s u l t a d o s

d e s s e s  g r u p o s Nada g a r a n t e  que os  i n d i v í d u o s  que usa ra m

(13)  g t i f o s  n o s s o s
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a p r e p a r a ç ã o  o f e r e c i d a  p e l a  TV nao se  d i s t i n g u i r a m  dos d e ­

m ais  po r  c o n d i ç õ e s  de v i d a  ou c a r a c t e r í s t i c a s  p e s s o a i s  q u e ,  

de alguma fo rm a ,  os  p r e d i s p u s e s s e m  p a r a  a p r e n d i z a g e m  mais  

e f i c i e n t e ,  i n d e p e n d e n te m e n te  do meio u t i l i z a d o .  A l i á s ,  e s t a  

h i p ó t e s e  e x p l i c a t i v a  é p l a u s í v e l ,  j á  que os  que se  p r e p a r a ­

ram nos  t e l e p o s t o s  -  onde a  TV também é u t i l i z a d a  -  o b t i ­

veram í n d i c e s  de  a p ro v a ç a o  m ais  b a i x o s . "

(BARROSO & OLIVEIRA, 1971,  p . 78)

Essa recomendação metodológica frutificou nas pesquisas reali­
zadas no biênio 75/76. Antes delas. Palmeira comparou o desempenho 
de alunos que frequentaram os cursos preparatórios públicos da Bahia 
com aqueles que não o fizeram:

"Os dados  r e v e l a r a m  que:

-  no d e c o r r e r  do b i ê n i o  1973 /74  o número de a l u n o s  que p r e £  

t a r a m  exames f o i  de 1898;  d e s t e s ,  918 fo ram  a p r o v a d o s ,  o 

que c o r r e s p o n d e  a  50,7%, l o g o ,  pouco m ais  da  m e ta d e ;

-  no mesmo p e r í o d o ,  o número de c a n d i d a t o s  que nao f i z e r a m  

c u r s o  f o i  de 1 1 .6 2 2 .  D e s t e s ,  6349 foram a p r o v a d o s ,  o que 

c o r r e s p o n d e  a  54,7%.

Logo,  é bem m a i o r  o número de a l u n o s  que nao f r e q u e n t a r a m  

c u r s o s ;  em t e rm o s  p o r c e n t u a i s ,  c o m p a ran d o - s e  os  d o i s  s u b g ru  

p o s ,  c o n s t a t a - s e  que o p o r c e n t u a l  de a p r o v a ç a o  e bem m a io r  

e n t r e  a q u e l e s  que nao f i z e r a m  c u r s o s  p r e p a r a t ó r i o s .  Compro­

vada  a  não  e f e t i v i d a d e  dos  c u r s o s  em r e l a ç a o  à  v a r i á v e l  p r o £  

s e g u im e n to  de e s t u d o s ,  recomendamos que os  mesmos s e ja m  r e ­

v i s t o s  em s e u s  o b j e t i v o s  ( . . . ) "

(PALMEIRA, 1975 ,  p . 70)

De uma forma geral, as pesquisas subseqüentes apontam um desem 
penho favorável para candidatos que freqüentaram cursos preparató­
rios aos exames, em sua maioria particulares:

"A f r e q u ê n c i a  a  c u r s o s  p a r t i c u l a r e s  (PARTIC) t e n d e  a  m elho­

r a r  a s  c h a n c e s  de a p ro v a ç ã o  em P o r t u g u ê s .  PARTIC tem um efel^ 

t o  p o s i t i v o  e s i g n i f i c a t i v o  em q u a t r o  d a s  c i n c o  c a p i t a i s  

a n a l i s a d a s  ( . . . )

A f r e q u ê n c i a  a o s  c u r s o s  p a r t i c u l a r e s  que p r e p a r a m  p a r a  os  

exames de s u p l ê n c i a  pode r e s u l t a r  num m a i o r  a d e s t r a m e n t o  pa 

r a  r e s p o n d e r  à s  q u e s t õ e s  d e s s e s  exames ou pode r e s u l t a r  de 

um m a io r  d e s e n v o l v i m e n t o  de h a b i l i d a d e s  c o g n i t i v a s  na l í n ­

gua p o r t u g u e s a ,  ou em ambos.  É p r o v á v e l  que a  p r i m e i r a  a l ­

t e r n a t i v a  t e n h a  pe s o  s u b s t a n c i a l ,  de  ve z  que os  exames a v a ­

l i a m  o dom ín io  d e s t a  d i s c i p l i n a  a t r a v é s  de m ú l t i p l a  e s c o l h a
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e a h a b i l i d a d e  de r e d i g i r ,  p o r  exem plo ,  nâo e r a  a v a l i a d a  na 

época  em que os  d a d o s  foram c o l e t a d o s .  Embora s e j a  p o s s í v e l  

e l a b o r a r  p r o v a s  de m ú l t i p l a  e s c o l h a  que meçam n í v e i s  s u p e r i o  

r e s  de h a b i l i d a d e s  de comunicação  e e x p r e s s ã o ,  é m a i s  t e n t a  

d o r  p r e p a r a r  p r o v a s  de  m ú l t i p l a  e s c o l h a  que meçam n í v e i s  i n ­

f e r i o r e s  como a  s i m p l e s  m em or ização .  Também é m ai s  f á c i l  a -  

d e s t r a r  p a r a  p r o v a s  de m ú l t i p l a  e s c o l h a ,  s o b r e t u d o  p a r a  a q u e ­

l a s  que medem n í v e i s  i n f e r i o r e s  de c o g n i ç â o . "

(VELLOSO e t  a l i i ,  1977b ,  p . 34)

Analisando o rendimento dos candidatos aos exames de 20 grau 
do Distrito Federal, Rios observa:

" ( . . . ) 0  t i p o  de p r e p a r a ç ã o  em c u r s o  p a r t i c u l a r  p a r a  o exame 

de M a te m á t ic a  s e  c o r r e l a c i o n a  p o s i t i v a m e n t e  com r e n d i m e n t o  

n e s t e  exame ( 0 , 1 5 ) ,  e n q u a n to  os  c u r s o s  p ú b l i c o s  e a  nao  p r e ­

p a r a ç ã o  em c u r s o s  a p r e s e n t a m  c o r r e l a ç õ e s  n e g a t i v a s  de 

- 0 , 0 9  ( . . . )

P a r a  o r e n d i m e n t o  em OSPB, a s  c o r r e l a ç õ e s  a p r e s e n t a m - s e  nâo 

s i g n i f i c a t i v a s  p a r a  a s  v a r i á v e i s  t i p o s  de p r e p a r a ç ã o  p a r a  ou 

t r a s  d i s c i p l i n a s  em c u r s o  p a r t i c u l a r ,  p a r a  o u t r a s  d i s c i p l i ­

n a s  em c u r s o  p ú b l i c o  e a  nao p r e p a r a ç ã o  em c u r s o .

(...)

A c o r r e l a ç ã o  p a r c i a l  p o s i t i v a  e n t r e  desempenho em M a te m á t ic a  

e p r e p a r a ç ã o  a t r a v é s  de c u r s o  p a r t i c u l a r ,  bem como a n e g a t i ­

va  e n t r e  desempenho em M a te m á t ic a  e p r e p a r a ç ã o  a t r a v é s  de 

c u r s o  p ú b l i c o  ou nào  p r e p a r a ç ã o  em c u r s o s ,  sugerem  que a  v a ­

r i á v e l  i n t e r v e n i e n t e  ( . . . )  t a l v e z  s e j a  de n a t u r e z a  s õ c i o  eco  

n ôm ic a .  É p o s s í v e l  que c a n d i d a t o s  de m a i o r e s  r e c u r s o s  ec o n ô ­

m ic os  s e j a m  o s  que  p r o c u r a m  os  c u r s o s  p a r t i c u l a r e s  ( c u r s i ­

n hos )  .

0  s egundo  a s p e c t o  da a n a l i s e ,  o r a  em e s t u d o ,  e s t á  v o l t a d o  pa 

r a  comparação  e n t r e  a s  c o r r e l a ç õ e s  s i g n i f i c a t i v a s  p a r a  Mate ­

m á t i c a  e náo  s i g n i f i c a t i v a s  p a r a  OSPB, A h i p ó t e s e  p r o v á v e l  

p a r a  a  c o n s t a t a ç ã o  e m p í r i c a  é de q u e ,  n os  exames de s u p l ê n ­

c i a ,  d i s c i p l i n a s  na  á r e a  de c i ê n c i a s  humanas nâo dependem t a n  

t o  do e s t u d o  s i s t e m á t i c o  q u a n to  a s  da á r e a  de c i ê n c i a s  e x a ­

t a s . "  (RIOS. 1977 ,  p . 84 -86)

Resultados semelhantes foram obtidos para os candidatos aos 
exames de 2Q grau em Belo Horizonte:

" ( . . . )  0  r e s u l t a d o  que s e  e n c o n t r a  n a s  f u n ç õ e s  é que o s  c a n d i  

d a t o s  que se  p r e p a r a m  em c u r s o s  p a r t i c u l a r e s  tendem a s e r  mai s  

a p r o v a d o s .  Lembrando que quem nâo se  p r e p a r a  em c u r s o  p a r t i c u
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l a r  p r e p a r a - s e  p r e d o m in a n te m e n te  s o z i n h o  como f o i  v i s t o  na 

d e s c r i ç ã o  da c l i e n t e l a ,  é p o s s í v e l  a i n f e r ê n c i a  de que e s t e s  

ú l t i m o s  tenham m enores  p r o b a b i l i d a d e s  de a p r o v a ç á o . "

(COELHO, 1977 ,  p . 103)

A amostra de candidatos ao 2© grau no Rio de Janeiro apresenta 
particularidades a esse respeito:

"De a c o rd o  com os  dados  de n o s s a  a m o s t r a ,  pouco menos da me­

t a d e  (47%) f e z  c u r s o  de p r e p a r a ç á o  p a r a  os  exames s u p l e t i v o s  

T o d a v i a ,  a  f r e q u ê n c i a  ao c u r s o  s5  f a v o r e c e u  em M a te m á t ic a  e 

C i ê n c i a s ,  n a s  q u a i s  a s  m e l h o r e s  m éd ia s  fo ram o b t i d a s  p e l o s  

c a n d i d a t o s  que f i z e r a m  o c u r s o .  Nas o u t r a s  d i s c i p l i n a s  foram 

m e l h o r e s  os  que náo o s  f r e q u e n t a r a m .  No e n t a n t o ,  e s t a  v a r i á ­

v e l  -  f e z  c u r s o  de p r e p a r a ç á o  p a r a  os  exames s u p l e t i v o s  

só  f o i  s i g n i f i c a t i v a  p a r a  C i ê n c i a s ,  ao n í v e l  de 0 , 0 1 ,  r e v e ­

l a n d o  s e r  pequeno  s e u  p o d e r  de e x p l l c a ç á o . "

(CASTRO e t  a l i i .  1980,  p . 112)

Mais adiante os autores afirmam:
"A c a p a c i d a d e ,  m o t i v a ç á o  e e s f o r ç o  p e s s o a l  dos  c a n d i d a t o s . d e  

a lgum modo, s e  s o b r e l e v a m  à p a r t i c i p a ç á o  em c u r s o s  de p r e p a ­

r a ç a o  a o s  exames s u p l e t i v o s .  A f r e q u ê n c i a  a  e s s e s  c u r s o s ,  de 

modo g e r a l ,  nâo se  r e v e l a  e s t a t i s t i c a m e n t e  como f a t o r  de me­

l h o r  desempenho.  P a r a d o x a l m e n t e  , o r e s u l t a d o  m e lh o r  coube 

a o s  que nao os  f i z e r a m  e ,  dos  que p a r t i c i p a r a m  d e s s e s  cu r s o s ,  

fo ram m e l h o r e s  os  que o s  f r e q u e n t a r a m  p o r  menos tempo.  Nâo 

s e  t r a t a  de alguma f r a q u e z a  i n t r í n s e c a  dos c u r s o s ,  mas da  p re  

d o m in â n c ia  de a u t o - s e l e ç á o  na  d e t e r m i n a ç ã o  dos  r e s u l t a d o s . "

(CASTRO e t  a l l i ,  1980,  p . 118)

Analisando os resultados dos exames do 20 semestre de 81 no 
tado de São Paulo, Gatti & Oliveira observam os seguintes resulta­
dos para os candidatos ao IQ grau:

" ( . . . )  N o t a - s e  que os  m a i o r e s  í n d i c e s  de a p r o v a ç á o  sao  dos 

c a n d i d a t o s  que d e c l a r a r a m  t e r  s e  p r e p a r a d o  p r e f e r e n c i a l m e n t e  

p e l o  t e l e c u r s o ,  e x c e t o  em M a te m á t ic a  e Educação  M ora l  e Cívi. 

c a .  Em M a te m á t ic a  os  m a i o r e s  í n d i c e s  de a p r o v a ç a o  sao  dos que 

se  p r e p a r a r a m  p o r  c o r r e s p o n d ê n c i a  e dos  que f i z e r a m  c u r s o  de 

m adure za .  Em Educaçao  Mora l  e C í v i c a  sao  a q u e l e s  que d e c l a r a  

ram t e r  f e i t o  uma p r e p a r a ç á o  s o z i n h o s  que têm m a io r  p o r c e n t a  

gem de a p r o v a ç á o .  Há uma pequena  p r o p o r ç ã o  de c a n d i d a t o s  que 

p r e s t a m  os  exames sem t e r  s e  p r e p a r a d o  p o r  nenhum meio e den 

t r e  e s t e s  há uma boa  p r o p o r ç ã o  que obtêm a p r o v a ç á o ,  s endo  a s
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m a i o r e s  em Educação Mora l  e C í v i c a ,  P o r t u g u ê s ,  OSPB e C i ê n ­

c i a s . "  (GATTI & OLIVEIRA, 1982,  p . 26)

Para o 20 grau, os resultados são os seguintes:
"As t a b e l a s  ( . . . )  i n d i c a m  a lgum as  t e n d ê n c i a s  q u a n t o  â  a s s o ­

c i a ç ã o  do desempenho dos  c a n d i d a t o s  n a s  d i v e r s a s  d i s c i p l i ­

n a s  com os  meios  de p r e p a r a ç ã o  p o r  e l e s  u t i l i z a d o s .  O bse rva  

s e  que e s t u d a r  s o z i n h o "  e s t a  a s s o c i a d o  p r e d o m i n a n t e m e n t e  ã 

a p r o v a ç ã o ,  e x c e t o  p a r a  M a te m á t ic a  e C i ê n c i a s  F í s i c a s  e B io ­

l ó g i c a s :  n e s t a s  d i s c i p l i n a s ,  o p r e p a r o  p o r  m eios  m ai s  s i s t e  

m á t l c o s  -  " c u r s o  p r e p a r a t ó r i o  ( m a d u r e z a ) " ,  " c u r s o  s u p l e t i ­

vo r e g u l a r "  e " c u r s o  p o r  c o r r e s p o n d ê n c i a "  -  á que t e n d e  a 

a s s o c l a r - s e  à  a p r o v a ç a o .

P o r  o u t r o  l a d o ,  e s t e s  m eios  "m a is  s i s t e m á t i c o s "  tendem a se 

a s s o c i a r  ã  r e p r o v a ç ã o  em Língua  P o r t u g u e s a ,  H i s t ó r i a ,  Geo­

g r a f i a  ( e x c e t o  " m a d u r e z a " ) ,  OSPB ( e x c e t o  " s u p l e t i v o  r e g u ­

l a r  ) ,  Educaçao Mora l  e C í v i c a ,  I n g l ê s  ( e x c e t o  " m a d u rez a "  ) 

e F r a n c ê s  ( e x c e t o  " c u r s o  p o r  c o r r e s p o n d ê n c i a " ) .  " T e l e c u r s o "  

t e n d e  a  a s s o c i a r - s e  a  a p r o v a ç ã o  a p e n a s  em H i s t ó r i a  e I n ­

g l ê s ,  e " R á d io :  P r o j e t o  M ine rva "  em L ín g u a  P o r t u g u e s a  e I n ­

g l ê s .

As t a b e l a s  ( . . . )  i n d i c a m  que os  que sempre a s s i s t e m  ao Te­

l e c u r s o  ou que nunca  a s s i s t e m  tendem a o b t e r  a p r o v a ç a o  em 

m a i o r  p r o p o r ç ã o  do que os  que d e c l a r a m  a s s i s t i r  de vez  era 

quando .  T a l v e z  p o rque  n a q u e l e s  d o i s  e x t r e m o s  se  agrupem os 

c a n d i d a t o s  que e s t a o  m ai s  p r e o c u p a d o s  com s u a  p r e p a r a ç à o : o u  

u t i l i z a n d o  o T e l e c u r s o ,  ou u t i l i z a n d o  o u t r o  m e i o . "

(GATTI & OLIVEIRA, 1982.  p . 6 6 )

Analisando os dados de 78 e 80 para os candidatos ao IQ grau 
do Estado de Sao Paulo, Juliano constatou:

" ( . . . )  C ons ta tam os  que o v e í c u l o  de p r e p a r a ç ã o  que m ais  con 

t r i b u i u  p a r a  a  a p r o v a ç ã o  f o i  o c u r s i n h o , no t o t a l  d a s  d i s c i  

p l i n a s ,  em 1978,  com uma c o n t r i b u i ç ã o  m ais  ou menos seme­

l h a n t e  da c a t e g o r i a  e s t u d o  i n d i v i d u a l  em Educaçao  Moral  e 

C í v i c a .  0 m aio r  í n d i c e  de r e p r o v a ç ã o ,  em 1978,  f o i  e n c o n t r a  

do e n t r e  os  c a n d i d a t o s  que u s a ra m ,  como v e í c u l o  de p r e p a r a -  I 
çao 0 r á d i o , em q u a t r o  d i s c i p l i n a s :  L ín g u a  P o r t u g u e s a

(8 2 ,7 % ) ,  H i s t ó r i a  (8 5 ,7 % ) ,  G e o g r a f i a  (81,8%) e M a te m a t ic a  

(9 6 ,2% ) .  C i ê n c i a s ,  com uma d i f e r e n ç a  mín ima ,  t e v e  como m aio r  

r e p r o v a ç ã o  quem nao se  p r e p a r o u  (90,2%) e t e l e c u r s o  nâo  im­

p e d i u  a m aio r  r e t e n ç ã o  em OSPB (71,2%) e Educaçao  Mora l  e 

C í v i c a  (48 .7% ) .  ^
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A c o n f i g u r a ç ã o ,  de modo g e r a l ,  é a l t e r a d a  em 1980,  onde o 

c u r s i n h o  nao f o i  r e s p o n s á v e l  p e l a  m a i o r i a  das  a p ro v a ç Ô e s ,  

mas p o r  G e o g r a f i a  (47,3%) e M a te m á t ic a  (19 ,4% ) .  0 c u r s i n h o ,  

como j a  comentamos ,  nao  f o i  um v e í c u l o  de p r e p a r a ç á o  m u i to  

p r o c u r a d o  em 80 o que n os  f o i  c o n f i g u r a d o  como uma c o n s e ­

q u ê n c i a  da c r i s e  e c o n ô m ic a .  Por  i s s o ,  náo t e v e  m u i t a  i n ­

f l u ê n c i a  na a p r o v a ç á o / 8 0 .  Era 8 0 ,  e n c o n t r a m o s  o t e l e c u r s o  

d e s t a c a n d o - s e  como v e í c u l o  de p r e p a r a ç á o  r e s p o n s á v e l  p e l a  

a p ro v a ç á o  em G e o g r a f i a  (47%) ,  C i ê n c i a s  (31%),  O r g a n iz a ç ã o  

S o c i a l  e P o l í t i c a  (34,2%) e Educação  Mora l  e C í v i c a  (94,4%).

A c a t e g o r i a  e s t u d o  i n d i v i d u a l  f o i  r e s p o n s á v e l  p e l a  m a io r  

a p ro v a ç á o  em Língua  P o r t u g u e s a  (40 ,8% ) .

A r e p r o v a ç ã o  em 1980 ,  segundo  o v e í c u l o  de p r e p a r a ç á o , mos-  ^  

t r a - n o s  que os  c a n d i d a t o s  que d e c l a r a r a m  t e r  u s a d o  o r á d i o  

p a r a  s e  p r e p a r a r  nâo foram bem s u c e d i d o s  em q u a t r o  d l s c i p l i  

n a s :  L íngua  P o r t u g u e s a  ( 6 8 , 6 %), G e o g r a f i a  (70%),  O r g a n i z a ­

ção S o c i a l  e P o l í t i c a  (76,3%) e Educação  Moral  e C í v i c a  

(18,2%) e f o i  o v e í c u l o  de p r e p a r a ç a o  que a p r e s e n t o u  o m aio r  

í n d i c e  de r e p r o v a ç ã o  de modo g e r a l .  A c a t e g o r i a  f a l t a  de j  

p r e p a r o  f o i  r e s p o n s á v e l  p e l a  r e p r o v a ç ã o  em H i s t ó r i a  (83,3%),

M a te m á t ic a  (90,5%) e C i ê n c i a s  ( 8 9 ,8 % ) . "

(JULIANO. 1985 ,  p . 70-1)

Em artigo anterior, Gatti analisa os dados de 78 e 80 para o 
20 grau:

"Quanto  a o s  c a n d i d a t o s  a o s  exames s u p l e t i v o s  de 29 g r a u , t a n  

t o  em 1978 como em 1980 p a r a  a s  d i s c i p l i n a s  M a t e m á t i c a , C i ê n  

c i a s  F í s i c a s  e B i o l ó g i c a s  e C i ê n c i a s  F í s i c a s  e Quím icas  os  

que se  p r e p a r a r a m  p o r  c u r s i n h o  obtêm m a i o r  p o r c e n t a g e m  de 

a p r o v a ç a o  do que o s  que se  p r e p a r a m  p o r  o u t r o s  v e í c u l o s . N o s  

d o i s  a n o s ,  é m a io r  a  p r o p o r ç ã o  de a p r o v a d o s ,  d e n t r e  o s  que 

s e  p r e p a r a r a m  p e l a  TV, em L ín g u a  P o r t u g u e s a  e Educação  Mo­

r a l  e C í v i c a .  P a r a  a s  dem a is  d i s c i p l i n a s ,  náo  há um p a d rã o  

de desempenho .  Por  e xem p lo ,  em 1978 ,  p a r a  a  d i s c i p l i n a  H i s ­

t ó r i a ,  os  c a n d i d a t o s  que se  p r e p a r a r a m  p e l a  TV t i v e r a m  m a io r  

p o r c e n t a g e m  de a p r o v a ç á o  que o s  d e m a i s .  J á  em 1980 ,  p a r a  a 

mesma d i s c i p l i n a ,  t i v e r a m  m a i o r  p e r c e n t u a l  de a p r o v a ç á o  os  

que se  p r e p a r a r a m  p o r  c u r s i n h o .  0 mesmo se  deu  p a r a  Geogra 

f i a .  J á  p a r a  C i ê n c i a s  B i o l ó g i c a s  c r e s c e u  o numero d e n t r e  os  

que se  p r e p a r a r a m  p e l a  TV em 1 9 8 0 . "

(GATTI. 1982,  p . 68-9)

Embora o quadro apontado pelas diversas pesquisas seja bastan­
te heterogêneo, pode-se extrair algumas tendências de caráter geraL
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A freqüência a cursos particulares preparatórios aos exames apresen 
ta quase sempre uma correlação positiva com aprovação, especialmen­
te nas disciplinas de Matemática e Ciências Fisicas e Biológicas, 
exatamente aquelas nas quais as taxas de reprovação sao mais eleva­
das. Tudo indica que para obter um rendimento positivo nos exames 
destas disciplinas os candidatos necessitem de estudo sistemático e 
orientado, que os cursos privados parecem oferecer de forma mais e- 
ficiente.

De maneira aparentemente contraditória, os cursos públicos de 
preparação aos exames não se mostram eficazes em termos de aprova­
ção. Seria necessário admitir a hipótese levantada por Rios (1977) , 
de que as estatísticas estariam sofrendo a interferência de uma va­
riável de natureza sócio-econômica, através da qual os candidatos 
cujas condições sócio-econômicas fossem mais favoráveis tenderiam a 
ter um rendimento superior, e poderiam também pagar cursos particu­
lares, enquanto que os candidatos cuja situação sõcio-econômica fo^ 
se inferior teriam menos chances de aprovação independentemente do 
meio de preparo utilizado e, não podendo pagar cursos privados, fre 
qüentáriam os preparatórios públicos.

Outra tendência facilmente observável é a menor eficácia rela­
tiva da preparação através de cursos pelo rádio (Projeto Minerva) em
termos do desempenho nos exames.

O autodidatismo ainda é uma modalidade de preparo bastante uti 
lizada e através da qual muitos candidatos obtêm resultados favorá­
veis nos exames, embora dificilmente consigam êxito em Matemática e 
Ciências Físicas e Biológicas. As disciplinas que mais freqüentemen 
te parecem prescindir de formas sistemáticas de preparo são OSPB e 
EMC, nas quais, como já foi visto anteriormente, parecem prevalecer 
a aprendizagem informal, experiência de vida e trabalho e exposição
a meios de comunicação de massa.

A preparação através de curso via TV só foi pesquisada no Esta 
do de sâo Paulo, e sua eficácia - embora seja inferior ãquela dosi 
"cursinhos" nas disciplinas cujas taxas de reprovação são mais ele-| 
vadas - parece crescer. Cabe aqui considerar a variável sócio-eco-{ 
nômica mencionada por Juliano (1985), que correlaciona a redução da 
procura por cursos preparatórios no período precedente aos exames de: 
1980 à crise econômica que devastou o mercado de trabalho na Grande 
são Paulo e reduziu a renda de seus habitantes; nestas condiçoes,os 
meios de preparo de baixo custo como o rádio e a TV tenderiam a se 
destacar em relação ãqueles de custos mais elevados.

f) Tempo dedicado ao preparo
Ao investigar as relações entre os meses e horas semanais ded_i
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c a d o s  a o s  e s t u d o s  p e l o s  c a n d i d a t o s  e  o  d e s e m p e n h o  n o s  e x a m e s ,  o s

p e s q u i s a d o r e s  e s p e r a v a m  e n c o n t r a r  r e s u l t a d o s  n í t i d o s  e  c o r r e l a ç õ e s  

p o s i t i v a s ,  m a s  n ã o  f o i  e x a t a m e n t e  i s t o  q u e  o c o r r e u .

"A v a r i á v e l  tempo de p r e p a r o  p a r a  o s  exames ( . . . )  s e  compor­

t a  também segundo  um ú n i c o  p a d r á o  n a s  du a s  s i t u a ç õ e s  -  quan 

t o  m a io r  o tempo de p r e p a r a ç a o  medido em m e s e s ,  m a i o r  a  p r o ­

b a b i l i d a d e  do c a n d i d a t o  s e r  r e p r o v a d o .  A um n í v e l  i n t u i t i v o  

p o d e r - s e - i a  e s p e r a r  e x a t a m e n t e  o c o n t r á r i o ,  p r i n c i p a l m e n t e  

p e l o  f a t o  dos  c a n d i d a t o s  da s u p l ê n c i a  náo t e r e m  sempre um 

p r o c e s s o  r e g u l a r  de e s t u d o  a n t e s  dos  exames ,  donde o tempo 

d e d i c a d o  á  p r e p a r a ç á o  p a r a  o s  exames pode s e  t o r n a r  m ai s  im­

p o r t a n t e .

Como t a l  nao o c o r r e ,  uma e x p l i c a ç a o  p a r a  o f a t o  t a l v e z  p o s s a  

s e r  e n c o n t r a d a  na  h i p ó t e s e  de que quando um c a n d i d a t o  se  p r e  

p a r a  p o r  um tempo menor e s e  a p r e s e n t a  ao exame,  o f a ç a  p o r  

t e r  c o n f i a n ç a  no dom ín io  da  m a t é r i a ,  ao p a s s o  q u e ,  o c a n d i d a  

t o  que se  p r e p a r a  p o r  um tempo m ais  lo n g o  t e r m i n e  p o r  s e  i n s ­

c r e v e r  mesmo sem t e r  e s t a  c o n f i a n ç a .  Como os  c u r s o s  p r e p a r a ­

t ó r i o s  g e r a l m e n t e  têm um tempo u s u a l  de e s t u d o ,  a  p r e p a r a ç á o  

p o r  um tempo m ais  lo n g o  n e s t e  c a s o ,  e s t a r i a  a s s o c i a d a  a  d l f i  

c u l d a d e s  do c a n d i d a t o  com a m a t é r i a  de e s t u d o  em s i . "

(COELHO, 1977 .  p . 102-3)

M a i s  a d i a n t e  a  a u t o r a  a f i r m a  a i n d a :

"A v a r i á v e l  h o r a s  de e s t u d o  s e m a n a l ,  f o r a  d a s  a u l a s ,  a p r e s e n  

t a - s e  n a s  funçÔes  r e l a c i o n a d a s  n e g a t i v a m e n t e  com o r en d im e n ­

t o  n a s  p r o v a s ,  num s e n t i d o  o p o s t o ,  p o r t a n t o ,  ao e s p e r a d o .  In  

t u i t i v a m e n t e  é i m e d i a t a  a  s u p o s i ç á o  de que uma m a i o r  d e d i c a ­

ç a o ,  em t e r m o s  de tempo,  a o s  e s t u d o s  d e v e s s e  l e v a r  a  um r e n ­

d im e n to  p o s i t i v o .  T r a t a n d o - s e ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  de uma c l i e n ­

t e l a  cora pequena  d i s p o n i b i l i d a d e  h o r á r i a  média  p a r a  os  e s t u ­

d o s ,  h a v e r i a  m a i o r  r a z á o  de se  s u p o r  que a q u e l e s  com m a i s  ho 

r a s  de e s t u d o  s em ana l  s e  d i f e r e n c i a s s e m  dos  d e m a i s .  E n t r e t a n  

t o ,  o que se  v e r i f i c a ,  com b a s e  n os  c o e f i c i e n t e s  d a s  f u n ç Ô e s , 

é que os  que m ais  h o r a s  empregam e s t u d a n d o  tendem a s i t u a r -  

s e  e n t r e  os  m a i s  r e p r o v a d o s .  A b u s c a  de uma e x p l l c a ç á o  p a r a  

o r e s u l t a d o  e n c o n t r a d o  p o d e r i a  l e v a r  á  s u p o s i ç á o  de que aque 

l e s  que m a i s  h o r a s  e s t u d a r a m  p o r  semana " f o r a  d a s  a u l a s "  c o ­

mo f o i  c o l o c a d o  no q u e s t i o n á r i o  s ó c i o - e c o n ô m i c o  fo s s e m  e x a t a  

mente  a q u e l e s  que náo f r e q u e n t a r a m  c u r s o s  p a r t i c u l a r e s  os  

q u a i s  como j á  s e  v i u ,  tendem a  t e r  um r e n d i m e n t o  p i o r .  E n t r £  

t a n t o ,  a s  m ed idas  de a s s o c l a ç á o  e n c o n t r a d a s  e n t r e  e s t a s  duas  

v a r i á v e i s  sáo  p ró x im a s  a  z e r o  e náo s i g n i f i c a t i v a s ,  o que l e
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va ao d e s p r e z o  da h i p ó t e s e ,  t  p o s s í v e l  que a e x p l i c a ç a o  mai s  

r a z o á v e l  s e j a  da mesma n a t u r e z a  que a  e n c o n t r a d a  p a r a  a  r e l a -  

çáo i n v e r s a  e n t r e  tempo de p r e p a r a ç á o  e r e n d i m e n t o ,  ou s e j a ,  

que a  n e c e s s i d a d e  de e s t u d a r  m ai s  tempo se  a s s o c i a  a d i f i c u l ­

dade dos  i n d i v í d u o s  com a m a t é r i a  em s i . "

(COELHO. 1977,  p . 104-5)

Castro et alii chegam a conclusões semelhantes:
" V e r i f i c a m o s  q u e ,  em t o d a s  a s  d i s c i p l i n a s ,  os  que e s t a v a m  há 

menos tempo (menos de s e i s  m eses)  no c u r s o  de p r e p a r a ç a o  c o n ­

s e g u i r a m  r e s u l t a d o s  s u p e r i o r e s  a o s  que vinham  f r e q u e n t a n d o  há 

m ai s  tempo (mais  de um a n o ) .  I s t o  s u g e r e  que o c u r s o ,  n e s t e  

c a s o ,  só  cumpre a  f u n ç á o  de c om plem en ta r  a  p r e p a r a ç á o  p a r a  

a q u e l e s  que j á  t r a z e m  a lgum  c a b e d a l  de c o n h e c i m e n t o s .  P a r a  os  

que chegam p r a t i c a m e n t e  d e s p r e p a r a d o s ,  no s e n t i d o  de p o s s u í ­

rem r e d u z i d o s  c o n h e c i m e n t o s  ou q u a l i f i c a ç õ e s  i n a d e q u a d a s ,  a 

a t u a ç a o  do c u r s o  é m odes ta  ( . . . )

Notamos n e s t e  c o n j u n t o  de e s t a t í s t i c a s  o m ai s  c o m p le to  c o n f l ^  

t o  e n t r e  v a r i á v e i s  de p r o c e s s o  e v a r i á v e i s  de a u t o - s e l e ç a o  da 

p o p u l a ç á o  c o n s i d e r a d a .  Uma i n t e r p r e t a ç á o  l i t e r a l  -  e i n g ê ­

nua  -  dos  r e s u l t a d o s  n os  l e v a r i a  a  a f i r m a r  que o a l u n o  que 

p a s s a  m ai s  tempo no c u r s i n h o  ou r e p e t e  o ano " d e s a p r e n d e "  ao 

lo n g o  d e s s e  p r o c e s s o  e d u c a t i v o .  Na r e a l i d a d e ,  o c o n t r a r i o  d e ­

ve s e r  m a i s  v e r d a d e i r o ,  q u a n to  m ai s  s e  e s t u d a  m ais  se  a p r e n ­

d e .  O c o r r e ,  c o n t u d o ,  que r e p e t i r  ou p r o l o n g a r  a  p r e p a r a ç á o  é 

a l g o  m ais  f r e q u e n t e  com a l u n o s  menos d o t a d o s ;  a  v a r i a v e l ,  p o r  

t a n t o ,  e s t á  c a p t a n d o  uma d i f e r e n c i a ç á o  p r é v i a  e n t r e  s u b c o n ju n  

t o s  de a l u n o s ,  i s t o  é ,  a u t o  s e l e c i o n a  a p a r t i c i p a ç ã o  n e s s e s  

s u b g r u p o s . "  (CASTRO e t  a l i i ,  1980 ,  p . 112)

Villasenõr Spreitzer acrescenta outras hipõteses:
"Es p r e c i s o  s e n a l a r  un r e s u l t a d o  i n e s p e r a d o .  C o n t r a r i a m e n t e  a  

l a  h i p o t e s i s  p l a n t e a d a ,  e l  t i e m po  de p r e p a r a c i ó n  p a r a  l o s  exá  

menes i n f l u y e  en  forma n e g a t i v a  s o b r e  e l  r e n d i m i e n t o ,  aunque  

a  n i v e l e s  b a j o s  ( - 0 , 1 7  y - 0 , 1 9 ) ;  e s  d e c i r ,  que m i e n t r a s  me­

n o r  s e a  e l  número de meses  que e l  c a n d i d a t o  l l e v a  p r e p a r á n d o -  

s e ,  m e j o r e s  son  s u s  p u n t a j e s  en  l o s  exámenes.

E s t e  r e s u l t a d o  p o s i b l e m e n t e  s e  e x p l i q u e  p o r  l a  forma en que 

s e  r e d a c t a r o n  l a s  p r e g u n t a s ,  p e r m i t i e n d o  que e l  t i e m p o  r e g i s ­

t r a d o  a b a r q u e  l o s  meses  de p r e p a r a c i ó n  p a r a  un i n t e n t o  a n t e ­

r i o r ;  en  o t r a s  p a l a b r a s ,  e l  c a n d i d a t o  pudo h a b e r s e  empezado a 

p r e p a r a r  h a c e  un a n o ,  y h a b e r  p r e s e n t a d o  un examen h a c e  s e i s  

m eses ;  h a b e r  r e p r o b a d o ,  r e a n u d a r  su  p r e p a r a c i ó n  y e s t a r  s o l i -
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s o l i c i t a n d o  un nuevo exaraen,  r e g i s t r a n d o  12 meses  como t i e m ­

po de p r e p a r a c i ó n .  Es c l a r o  que s i t u a c i o n e s  como e s t a s  pue­

den  d i s t o r s l o n a r  l o s  r e s u l t a d o s ,  y t a m b ié n  e s  f a c t i b l e  su 

p r e s e n c i a  en l o s  d a t o s ,  pu e s  e l  64% de l o s  c a n d i d a t o s  de l a  

m u e s t r a  d e c l a r a r o n  h a b e r  r e p r o b a d o  una  o v á r i a s  m a t é r i a s  en 

I n t e n t o s  p r é v i o s .  E s t a  p o s i b i l i d a d  i m p l i c a r i a ,  de s e r  v e r d a -  

d e r a ,  que l o s  c a n d i d a t o s  que han r e p r o b a d o s  en  exámenes a n t e  

r i o r e s ,  t i e n d e n  a  o b t e n e r  p u n t a j e s  más b a j o s  que l o s  que p r £  

s e n t a n  su  examen p o r  p r i m e r a  v e z ;  s i n  em bargo ,  a l  r e a l i z a r  

e l  a n á l i s i s  e s t a d í s t i c o ,  no f u é  p o s i b l e  c o n t r o l a r  p o r  r e p r o -  

b a c i o n e s  em exámenes a n t e r i o r e s .

O t r a  p o s i b l e  e x p l i c a c i ó n  n e g a t i v a  e n t r e  t i e m p o  de p r e p a r a ­

c i ó n  y r e n d i m i e n t o ,  e s  que no se  toma en  c u e n t a  e l  número de 

exámenes que e l  c a n d i d a t o  va  a  p r e s e n t a r ;  o b v ia m e n te  no e s  

l o  mismo e s t u d i a r  s e i s  meses  p a r a  p r e s e n t a r  ocho  exámenes o 

s o l o  d o s . ( . . . )  Em re s u m e n ,  i n t r o d u c i e n d o  c o n t r o l e s  p o r  r e p r o  

b a c l ó n  y número de exámenes  a  p r e s e n t a r ,  e s  p o s i b l e  que se  

a c l a r a s e  l a  n a t u r a l e z a  de l a  r e l a c i ó n  e n t r e  t i em po  de p r e p a ­

r a c i ó n  y r e n d i m i e n t o . "

(VILLASENÕR SPREITZER. 1978 ,  n . p . )

As estatísticas apresentadas para o Estado de Sâo Paulo por
Gatti & Oliveira e Juliano apresentam semelhanças e diferenças en­
tre os anos analisados (78, 80, 81):

" C o n s id e r a n d o  a s  d i s c i p l i n a s  em r e l a ç á o  à  v a r i á v e l  a p r o v a ç á o ,  

em 1978 ,  podemos c o n s t a t a r  um m e lh o r  a p r o v e i t a m e n t o  dos  c a nd^  

d a t o s  que se  p r e p a r a r a m  na  f a i x a  de 7 a  12 m e s e s , ( . , . ) ,  com 

e x c e ç á o  de Educaçáo M ora l  e C í v i c a  em que o s  c a n d i d a t o s  que 

s e  p r e p a r a r a m  na  c a t e g o r i a  a t é  6 meses  o b t i v e r a m  m a i o r  í n d i c e  

de a p ro v a ç ã o  ( . . . )

Quanto  a  v a r i á v e l  r e p r o v a ç á o ,  em 1978 ,  o m a i o r  í n d i c e  e s t á  nos 

c a n d i d a t o s  que se  p r e p a r a r a m  na c a t e g o r i a  m a i s  de 12  meses  em 

t o d a s  a s  d i s c i p l i n a s  a  náo s e r  em M a te m á t i c a  c u j a  m a i o r  r e p r o

v a ç ã o  f o i  da c l i e n t e l a  l o c a l i z a d a  na c a t e g o r i a  a t é  6 meses

com uma d i f e r e n ç a  m u i to  p e q u e n a .

Comparando o s  r e s u l t a d o s  de a p r o v a ç ã o  e tempo de p r e p a r a ç ã o ,  

em 80 ,  c o n s t a t a m o s  q u a s e  o s  mesmos r e s u l t a d o s  de 78 ,  ( . . . )  é 

m a i s  uma se m e lh a n ç a  e n c o n t r a d a  nos  c a n d i d a t o s  a o s  exames de 

78 e 8 0 . "  (JULIANO. 1985 ,  p . 69)

" P e l a  t a b e l a  ( . . . )  v e - s e  que os  c a n d i d a t o s  que d e c l a r a r a m  t e r  

s e  p r e p a r a d o  e n t r e  4 a  6 meses  p a r a  e s s e s  é que obtêm a m a io r

p r o p o r ç ã o  de a p r o v a ç á o  em t o d a s  a s  d i s c i p l i n a s ,  e x c e t o  em Ma­

t e m á t i c a .

-  89 -



CEDI

N e s te  exame, s ã o  os  c a n d i d a t o s  com m a io r  p r e p a r a ç ã o  -  de 7 

a 12 meses -  os  que obtêm m a io r  í n d i c e  de a p r o v a ç a o . "

(GATTI & OLIVEIRA, 1982,  p . 26)

Isto, no que se refere ao grau. Já em relaçao ao 20 grau os 
autores afirmam:

"Nao p a r e c e  h a v e r  g r a n d e  i n f l u e n c i a  do tempo de p r e p a r a ç ã o  so 

b r e  o r e s u l t a d o  do exame: o b s e r v a - s e ,  c o n t u d o ,  l e v e  t e n d ê n ­

c i a ,  em L ín g u a  P o r t u g u e s a ,  G e o g r a f i a ,  Educação  Moral  e C í v i ­

ca  e F r a n c ê s ,  a  que o m a io r  í n d i c e  de a p r o v a ç ã o  c o r r e s p o n d a  

a  menor  tempo de p r e p a r a ç a o ;  i n v e r s a m e n t e ,  p a r e c e  h a v e r  t e n ­

d ê n c i a  a  que m a i o r  í n d i c e  de a p r o v a ç ã o  c o r r e s p o n d a  a  m aio r  

tempo de p r e p a r a ç ã o  p a r a  M a te m á t ic a  e I n g l ê s . "

(GATTI & OLIVEIRA, 1982 ,  p . 6 6 )

Em relação ao número de horas semanais dedicadas aos estudos. 
Castro et alii concluíram:

" ( . . . )  Os c a n d i d a t o s  que e s tuda m  ou fazem d e v e r e s  f o r a  da e s  

c o l a  " t r ê s  ou m ais  v e z e s  p o r  semana" c o n s e g u i r a m  m e lh o r  d e ­

sempenho em t o d a s  a s  d i s c i p l i n a s ,  e x c e t o  H i s t ó r i a .  T o d a v i a ,  

a t r a v é s  da  a n á l i s e  de v a r i â n c i a ,  v e r i f i c a m o s  que e s t a  v a r i á ­

v e l  -  e s t u d a  ou f a z  d e v e r e s  f o r a  da  e s c o l a  -  só s e  m o s t r a  

s i g n i f i c a t i v a  p a r a  C i ê n c i a s  e G e o g r a f i a ,  ao n í v e l  de 0 , 0 5 .

Os que e s tu d a v a m  m a i s  de 20 h o r a s  s e m a n a i s  o b t i v e r a m  melho­

r e s  m é d ia s  em P o r t u g u ê s ,  G e o g r a f i a  e H i s t ó r i a .  Nas demais  

d i s c i p l i n a s  foram m e l h o r e s  os  que e s tu d a v a m  de 11 a 20  h o r a s  

p o r  semana.  Vemos, p o r t a n t o ,  que quem e s t u d o u ,  em m éd ia ,  pe ­

l o  menos du a s  h o r a s  p o r  d i a ,  c o n s e g u i u  m e lh o r  desem penho.  0 

n í v e l  de s i g n i f i c â n c i a  d e s t a  v a r i á v e l  -  q u a n t a s  h o r a s  sema­

n a i s  g a s t a  e s t u d a n d o  -  f o i  de 0 ,0 1  p a r a  C i ê n c i a s  e H i s t ó r i a  

e  de 0 , 0 5  p a r a  P o r t u g u ê s  e G e o g r a f i a . "

(CASTRO e t  a l i i ,  1980 ,  p . 114)

Como se percebe pelos trechos acima, o comportamento da variá­
vel "tempo dedicado aos estudos" varia nas diversas populações estu 
dadas em relação ao desempenho; os resultados nao são nítidos em ter 
mos de apontar tendências, e são em geral pouco significativos. Is­
to não significa necessariamente que o tempo de preparo não influa
sobre o rendimento, senão que nao foi possível isolar satisfatoria­
mente as inúmeras variáveis intervenientes no sentido de obter re­
sultados que apontassem tendências nítidas e estatisticamente sign^ 
ficativas.

Pode-se, entretanto, afirmar que a hipõtese prévia dos pesqui­
sadores - a de que um maior tempo de preparo conduziria a um melhor
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desempenho - não se confirmou em qualquer das investigações realiza 
das.

g) A dimensão afetiva: auto-confiança, atitudes e aspira­
ções

Algumas pesquisas procuraram aferir certas características sub­
jetivas dos candidatos e relacioná-las ao desempenho. 

Em relação ao auto-conceito dos indivíduos, encontramos as se­
guintes conclusões:

"A v a r i á v e l  m a i s  e s t á v e l  no desempenho em P o r t u g u ê s  é uma d i ­

mensão da p e r c e p ç á o  que o i n d i v í d u o  tem de s i  p r ó p r i o ,  medida 

p e l o  g r a u  de c o n f i a n ç a  que a  p e s s o a  d e p o s i t a  em sua  c a p a c i d a ­

de de a g i r  s o b r e  o melo em que v i v e  ( . . . )

A m ensu raçáo  p r e l i m i n a r  d e s t a  dimensão  ( . . . )  i n d i c a  que a a u ­

t o - c o n f i a n ç a  tem e f e i t o s  s i g n i f i c a t i v o s  s o b r e  o desempenho em 

p o r t u g u ê s  era t o d a s  a s  c a p i t a i s  a n a l i s a d a s .  No r e n d i m e n t o  em 

OSPB, a  c r e n ç a  que os  c a n d i d a t o s  têm no p r ó p r i o  d e s t i n o  tam­

bém é s i g n i f i c a t i v a ,  ao n í v e l  de 5%, em q u a t r o  d a s  c i n c o  c a ­

p i t a i s .  R e s u l t a d o s  o b t i d o s  no Rio de J a n e i r o  também suge rem  a 

i m p o r t â n c i a  do a u t o - c o n c e i t o  nos  exames de P o r t u g u ê s  e C i ê n ­

c i a s " .  (VELLOSO e t  a l i i .  1977b ,  p . 37-8)

tes
Os resultados do Rio de Janeiro acima mencionados sâo os seguin

"As a t i t u d e s  dos  a l u n o s  em r e l a ç á o  à  c a p a c i d a d e  p a r a  d e t e r m i ­

narem o c u r s o  de sua  v i d a  devem s e r  l e v a d a s  em c o n s i d e r a ç ã o ,  

uma ve z  q u e ,  a lém  de d i s p o s i ç õ e s  p e s s o a i s  r e f l e t e m  a i n f l u ê n ­

c i a  do a m b i e n te  em que v ivem  e também o m o n ta n t e  de i n f o r m a ­

ç o e s  d i s p o n í v e i s .

'A m a n e i r a  p e l a  q u a l  a  p e s s o a  vê a  s i  mesma r e v e l a  a lgum as  ca 

r a c t e r í s t i c a s  c e n t r a i s  de sua  p e r s o n a l i d a d e .  Um a u t o - c o n c e i t o  

f a v o r á v e l  ou d e s f a v o r á v e l ,  r e a l i s t a  ou i r r e a l i s t a ,  tem m u i to  

a  v e r  com o que e l a  t e n t a  f a z e r  e também com o que e l a  v a i  

c o n s e g u i r  r e a l i z a r   ̂ j

No q u e s t i o n á r i o  hã p e r g u n t a s  que se rvem  p a r a  m e d i r  sua  p e r c e £  

çâo do seu  " g r a u  de c o n t r o l e  s o b r e  o d e s t i n o " ,  p o r  meio de 

uma e s c a l a  de " a t i v l s m o - f a t a l i s m o " . Um i n d i v í d u o  " a t i v i s t a "  

a c r e d i t a  que p e l o  s e u s  a t o s  e s e u  e s f o r ç o  pode a l t e r a r  o c u r -

CL4) CASTRO & SOUZA, Mão de Obra Industrial no Brasil, Mobilidade,Tra 
balho e Produtividade, Rio de Janeiro, 1974, p.55.
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so da s u a  v i d a .  No o u t r o  ex t r e m o  e s t á  o " f a t a l i s t a "  a c r e d i t a n ­

do que o s e u  f u t u r o  ê d e t e r m i n a d o  a p e n a s  p e l o  d e s t i n o .

(...)

E s s a s  q u e s t õ e s  q u e ,  de fo rm as  v a r i a d a s  medem a t i v i s m o - f a t a l i s -  

mo, m o s t r a r a m - s e  m u i t a s  v e z e s  s i g n i f i c a t i v a m e n t e  a s s o c i a d a s  ao 

s u c e s s o  n os  exames .  A q u e le s  i n d i v í d u o s  que a c r e d i t a r a  no p o d e r  

do seu  p r õ p r i o  e s f o r ç o  tendem a se  s a i r  m e l h o r  n os  e x a m e s . "

(CASTRO e t  a l i i ,  1980,  p . 101-3)

Diante dos resultados disponíveis poderíamos concluir que um 
auto-conceito positivo e características de ativismo estão positiva 
mente associadas ao desempenho nos exames.

0 estudo de Naccarato para o Rio de Janeiro, que compõe a pes­
quisa coordenada por Castro, aferiu também a influência das aspira­
ções e expectativas dos indivíduos sobre o desempenho.

"Em g e r a l ,  a s  m e l h o r e s  m éd ia s  em t o d a s  a s  d i s c i p l i n a s  foram 

o b t i d a s  p o r  a q u e l e s  que a s p i r a m  aos  n í v e i s  m a i s  e l e v a d o s  da  e s  

c a l a  de p r e s t í g i o  o c u p a c i o n a l  ( . . . )

No t o c a n t e  á  o u t r a  v a r i á v e l  de a s p i r a ç a o  ou s u a s  e x p e c t a t i v a s ,  

v e r i f i c a m o s  também que os  c a n d i d a t o s  que acham que r e a l i s t i c a ­

mente  váo a t i n g i r  os  n í v e i s  m a i s  e l e v a d o s  t i v e r a m  m e lh o r  desem 

penho em t o d a s  a s  d i s c i p l i n a s  ( . . . )

Como podemos o b s e r v a r ,  t a n t o  os  c a n d i d a t o s  que a s p i r a m  a n í ­

v e i s  o c u p a c i o n a i s  m a i s  e l e v a d o s  como os  que j u l g a m  que r e a l l s

t i c a m e n t e  váo  a t i n g í - l o s  r e v e l a m  m e lh o r  desempenho nos  exames.

V i s t o  que g r a n d e  p a r t e  d a s  o c u p a ç o e s  de n í v e i s  m a i s  e l e v a d o s  

r e q u e r  e s t u d o s  s u p e r i o r e s  p a r a  os  q u a i s  s e  n e c e s s i t a  p rev i a m e n  

t e  da h a b i l i t a ç á o  de 29 g r a u ,  podemos s u p o r  que e s s e s  c a n d i d a ­

t o s  e s t i v e s s e m  m ais  com prom et idos  com a p r e p a r a ç á o  p a r a  os  exa  

mes s u p l e t i v o s , "  (CASTRO e t  a l l i ,  1980,  p . 108-9)

Este mesmo relatõrio revela dados sobre as atitudes dos candi­
datos em relação à escola e suas relações com o desempenho:

" I n c l u í m o s  no q u e s t i o n á r i o  a lgum as  p e r g u n t a s  onde o s  c a n d i d a ­

t o s  e x p re s s a m  s u a s  o p i n i o e s  s o b r e  a t i t u d e s  e n v o lv e n d o  nao sõ  o 

r e l a c i o n a m e n t o  com p r o f e s s o r e s  como também p r o b le m a s  de d i s c i ­

p l i n a  e a p r o v e i t a m e n t o .  As a t i t u d e s  do a l u n o  e do p r o f e s s o r  com 

r e l a ç á o  à  d i s c i p l i n a  e a s u a  f u n c i o n a l i d a d e  no p r o c e s s o  e s c o ­

l a r  podem t e r  i m p o r t â n c i a  na  e x p l l c a ç á o  do é x i t o  na e s c o l a .

(...)

Vemos ( . . . )  que o s u c e s s o  e s t á  l i g a d o  a  uma p o s i ç ã o  de a n t a g o ­

nismo d i a n t e  da d i s c i p l i n a  e s c o l a r .  Os m e l h o r e s  c a n d i d a t o s  se  

r ebe la ra  c o n t r a  a  d i s c i p l i n a  e c o n t r a  a  i m p o r t â n c i a  de normas de 

compor tam ento  na  e s c o l a .  I s t o  s u g e r e  e n t á o  uma c a r r e i r a  e s c o -
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l a r  a c i d e n t a d a  p a r a  e s s e s  c a n d i d a t o s .

(...)

Em suma,  c o n f l i t o s  d i s c i p l i n a r e s  p a recem  a l i j a r  bons  a l u n o s  

da e s c o l a .  Ao v o l t a r e m  p e l a  v i a  nao f o r m a l  do s u p l e t i v o ,  e s ­

s e s  a l u n o s  obtêm r e s u l t a d o s  s u p e r i o r e s  a o s  d os  s e u s  p a r e s . "

(CASTRO e t  a l i i ,  1980,  p . 99-100)

h) Outros fatores que influem no desempenho
várias pesquisas trabalharam com outras variáveis relacionadas 

ao desempenho que não aquelas jã citadas neste relatório.
Villasenõr Spreitzer (1978) e Castro et alii (1980) encontra­

ram correlações positivas entre disponibilidade de material de lei­
tura e exposição a meios de comunicação e rendimento nos exames, in 
dicadores da ambiência cultural desses candidatos e que podem ser 
considerados como um suplemento do estudo sistemático e organizado, 
como fontes de informação geral que complementam os conhecimentos 
adquiridos em cursos e textos.

Castro et alii constataram também que obtêm melhor desempenho 
nos exames supletivos de 2Q grau os candidatos que pretendem fazer 
vestibular nos seis meses subseqüentes aos exames, o que estaria a 
indicar um "maior comprometimento com os exames supletivos, cuja aprovaçao 
constitui condição sine qua non para possibilitar o ingresso na Universidade".

Mello (1977) aplicou os Testes de Raciocínio Verbal - Forma A 
da Bateria DAT - e de Aptidões Específicas de Bennet a uma sub- 
amostra dos candidatos aos exames de 2Q grau de 1975 do Rio de Ja­
neiro, com o objetivo de medir a habilidade de compreender concei­
tos expressos em palavras. Tal procedimento procurava avaliar as ha 
bilidades de abstração e generalização dos candidatos para poste­
rior comparação com os resultados dos exames. Comparados com os pa­
drões "normais" estabelecidos pelo ISOP-FGV, 95,6% dos candidatos 
aos exames supletivos obtiveram pontuações inferiores à norma. Ocor 
re que essa norma foi estabelecida pela testagem de alunos de colé­
gios particulares de elite do Rio, o que nao representa uma amostra 
representativa da população escolar do 20 grau. A média de pontos 
obtidos pelos candidatos aos exames supletivos correspondeu a menos 
da metade da média daquele grupo que serviu ao estabelecimento da 
norma.

Utilizando esses resultados. Castro et alii (1980) aferiram os 
coeficientes de correlação de Pearson entre as provas dos exames su 
pletivos e os resultados do Teste de Raciocínio Verbal, encontrando 
correlações elevadas, exceção feita à prova de Matemática.

Destes procedimentos,os autores concluiram que a correlação po
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sitiva entre "inteligência" e os resultados das provas dos exames 
atesta a qualidade técnica destes últimos, e que os alunos "mais in 
teligentes" se saem melhor nos exames.

RESUMO
- Os exames supletivos de educação geral de 1© e 2Qgraus repro 

vam muito mais que aprovam, e levam á obtenção do certifica­
do apenas uma reduzida parcela dos que a ele se candidatam; 
as causas do baixo rendimento situar-se-iam, por um lado, no 
despreparo dos candidatos e, por outro, no formato e conteú­
do das provas.

- As taxas de aprovação e reprovação variam muito de discipli­
na para disciplina, de Estado para Estado e de ano para ano; 
como as características da clientela apresentam-se relativa­
mente homogêneas no tempo e no espaço, a hipótese mais prová 
vel é que a variância dos resultados sejam devidas ã oscila­
ção de critérios na elaboração das provas.

- As disciplinas que apresentam taxas de aprovação mais eleva­
das são EMC e OSPB; Matemática e Ciências Fisicas e Biológi­
cas são as disciplinas que apresentam taxas mais elevadas de 
reprovação.

- Obtêm melhor desempenho nos exames os candidatos com idade 
superior a 30 ou 35 anos, casados, com filhos e de origem (ou 
vivência) urbana; o sexo nâo influi no rendimento, exceto pa 
ra as disciplinas EMC e OSPB em que os homens obtêm maior e- 
xito que as mulheres.

- Os efeitos da classe social de origem não se fazem sentir so 
bre o rendimento nos exames, mas o nível sócio-econômico dos 
candidatos influi significativamente, beneficiando aqueles 
que desfrutam de um nível mais elevado.

- A^ influênciaá^ da escolaridade regular precedente dos candi­
datos é tênue, quando não nula, sobre o rendimento nos exa­
mes . Obtêm melhores resultados os candidatos que ingressaram 
mais cedo e não repetiram séries na escola primária, bem co­
mo aqueles que nunca foram reprovados em exames supletivos 
realizados anteriormente.

- As relações entre rendimento e meios de preparo utilizados 
pelos candidatos sao complexas, variando segundo as regiões 
e as disciplinas em apreço, com tendencia a um melhor rendi­
mento para os que se preparam através de cursinhos partícula 
res e a um menor rendimento para os que se preparam através
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de programas de rãdio.
- 0 tempo dedicado ao preparo para os exames é uma variável cu­

jo comportamento nâo é muito nítido em relação ao rendimento, 
com tendência para beneficiar aqueles candidatos que se prep£ 
raram por um período relativamente curto, em torno de 6 a 12 
meses, em detrimento daqueles que se preparam por um período 
mais longo.

- Fatores subjetivos como auto-confiança, convicção na consecu­
ção das aspirações educacionais e ocupacionais, atitudes de 
ativismo e de oposição ã disciplina escolar estão positivamen 
te relacionados ao êxito nos exames.

- Também favorecem o desempenho a disponibilidade de material 
de leitura, exposição freqüente a meios de comunicação e ní­
veis mais elevados de inteligência, medidos por testes de ra­
ciocínio verbal.
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D. Análise das Provas

Como já observamos no início deste relatório, a grande maioria 
das pesquisas realizadas acerca dos exames supletivos de educação ge 
ral versam sobre caracterização da clientela e análise de seu desem 
penho. Todos os autores que pesquisaram o rendimento dos candidatos 
aos exames e seus condicionantes ressentiram-se da falta de estudos 
sobre as provas que lhes permitissem ponderar as medidas de rendi­
mento utilizadas. Nas palavras de Barroso & Oliveira:

"Conforme se  o b s e r v a  ( . . . ) ,  a s  p o r c e n t a g e n s  de a p r o v a ç a o  a p r e  

s e n t a r a m  uma g r a n d e  v a r i a ç ã o  de m a t é r i a  p a r a  m a t é r i a .

Uma vez  que a s  p r o v a s ,  t a i s  como foram a p l i c a d a s  e c o r r i g i  

d a s ,  c o n s t i t u e m  m ed ida s  que podem a p e n a s  i n d i c a r  p o s i ç i o  r e ­

l a t i v a  em f u n ç ã o  dos  c o n h e c i m e n t o s  a d q u i r i d o s  -  t r a t a n d o -  se  

a s s i m  de m ed ida s  o r d i n a i s  -  o c r i t é r i o  a b s o l u t o  p a r a  a p ro v a  

ção  (50% de a c e r t o )  é a p r i o r í s t i c o  e nao  f o r n e c e  nenhuma b a ­

s e  p a r a  c o m p a r a b i l i d a d e . Na f a l t a  de e s c a l o n a m e n t o  e de e s t a  

b e l e c i r a e n t o  de normas  que pe rm i ta m  i n f e r ê n c i a s  l e g í t i m a s  na 

comparação  dos  c o n h e c i m e n t o s  dos  c a n d i d a t o s  n a s  d i v e r s a s  ma­

t é r i a s ,  somente  a  a n á l i s e  do c o n te ú d o  d a s  p r o v a s  pode f o r n e ­

c e r  a lgum as  i n d i c a ç õ e s ,  a i n d a  que i m p r e c i s a s ,  p a r a  uma a p r e ­

c i a ç ã o  p r o v i s ó r i a  do g r a u  de c o n h e c i m e n t o s  dos  c a n d i d a t o s  , 

em uma m a t é r i a  em r e l a ç á o  à s  d e m a i s . "

(BARROSO & OLIVEIRA, 1971 ,  p . 38)

Também já mencionamos que a maioria dos autores creditam a va 
riância das taxas de aprovação ã oscilação dos critérios de elabora 
ção das provas. Poucos, entretanto, são os estudos sobre as referi­
das provas. No que se refere ao conteúdo dos exames, apenas a dis­
sertação de Melo (1977) faz uma análise da validade e fidedignidade 
das provas aplicadas no Rio de Janeiro em 1975. Os estudos de Cas— 
tro (1973), Hildebrand (1984) e Juliano (1985), entre outros, tecem 
considerações sobre os objetivos, adequação dos conteúdos e formato 
das provas dos exames de suplência, sem no entanto aprofundar-se no 
assunto.

Soares (1978) relata a experiência pioneira de introdução da 
prova de redação nos exames de suplência de IQ e 2Q graus em Minas 
Gerais a partir de 1976.

1. O Formato dos Exames
A primeira questão que se coloca quanto ãs características das

( í 5) grifo nosso
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provas dos exames de suplência é seu formato. Desde antes da vigên­
cia da LDBEN/71, quando se superpunham sistemas estaduais e fede­
rais de oferta de exames de madureza, as provas já haviam adquirido 
o formato "objetivo" que as caracteriza nos dias atuais.Melo (1977) 
explica as razões desta "opção":

"0 g r a n d e  aumento n e s t e s  ú l t i m o s  an o s  do número de c a n d i d a t o s  

que buscam o s  exames s u p l e t i v o s  tem a c a r r e t a d o  g r a v e s  p r o b l e ­

mas.  Um d e s s e s  p r o b le m a s  d i z  r e s p e i t o  â  n e c e s s i d a d e  de se rem 

examinados  g r a n d e s  g r u p o s  de c a n d i d a t o s ,  com o b j e t i v i d a d e  e 

em p e r í o d o  de tempo r e l a t i v a m e n t e  c u r t o .  E s s a  s l t u a ç i o  tem l e  

vado  à  p r e f e r ê n c i a  p o r  p r o v a s  do t i p o  o b j e t i v o .  É i m p o r t a n t e  

a  a v a l i a ç a o  dos  r e s u l t a d o s  dos  exames com v i s t a s  a  d e t e c ç ã o  

de d e f i c i ê n c i a s  e  a p e r f e i ç o a m e n t o  do n í v e l  t é c n i c o . "

(MELO, 1977 ,  p . 4)

A suposta "objetividade" das questões de múltipla escolha não 
elimina, na opinião deVelloso e seus colaboradores,a diversidade de 
critérios na elaboração das provas:

" A v a l i a ç õ e s  de l a r g a  e s c a l a  f r e q u e n t e m e n t e  a p r e s e n t a m  p r o b l e ­

mas de c o m p a r a b i l i d a d e .  Em t e s t e s  do t i p o  " o b j e t i v o "  e s t e s  

p r o b le m a s  podem s e r  v i r t u a l m e n t e  a n u l a d o s  com a a p l i c a ç ã o  de 

ú n i c o  i n s t r u m e n t o .  Mas a  s i m p l e s  u t i l i z a ç ã o  de t e s t e s  " o b j e t ^  

v o s " ,  e l a b o r a d o s  segundo  m étodos  e c r i t é r i o s  e v e n t u a l m e n t e  d i  

v e r s o s ,  pode g e r a r  t a n t a  f a l t a  de c o m p a r a b i l i d a d e  q u a n t o  o em 

p r e g o  de p r o v a s  do t i p o  " d i s s e r t a ç ã o " .  0  u so  de p r o v a s  " o b j e ­

t i v a s "  n os  d i v e r s o s  exames de s u p l ê n c i a  e v i d e n t e m e n t e  nao  s u ­

g e r e  que t o d o s  os  c a n d i d a t o s  e s t e j a m  sendo a v a l i a d o s  de forma 

s e m e l h a n t e .

No c a s o  de p r o v a s  " o b j e t i v a s " ,  a s  d i f i c u l d a d e s  p a r a  s e  o b t e r  

i n s t r u m e n t o s  c o m p a r á v e i s  e s t á o  p r i n c i p a l m e n t e  na  e l a b o r a ç ã o

do t e s t e .  No c a s o  de p r o v a s  de " d i s s e r t a ç ã o " ,  o p ro b le m a  e s ­

t á  s o b r e t u d o  na  a v a l i a ç á o  dos  t r a b a l h o s  r e a l i z a d o s  e e s t e  é 

um p ro b le m a  de d i f í c i l  s o l u ç ã o  p r á t i c a .  Mas há e x p e r i ê n c i a s

que sugerem  não s e r  e s t e  um p rob le m a  I n c o n t o r n á v e l  ( . . . ) "

(VELLOSO e t  a l i i , 1 9 7 7 b ,  p . 16)

Uma dessas experiências vem ocorrendo em Minas Gerais, com a
introdução de provas de redação nos exames de suplência de Portu­
guês, a partir do 20 semestre de 1976. A coordenadora do projeto ex
perimental, Magda Becker Soares, pondera entretanto que a mudança
do instrumento de medida não resolve de per si os problemas de ens_i
no que precedem a avaliaçao:

" ( . . . )  o p r e s s u p o s t o  é de que a  i n c l u s ã o  de p r o v a  de r e d a ç a o
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era exames de h a b i l i t a ç ã o  ou de c l a s s i f i c a ç ã o  t e r á  como c o n s e ­

q u ê n c i a  o d e s e n v o l v i m e n t o  e a p e r f e i ç o a m e n t o  d a s  h a b i l i d a d e s  

de e x p r e s s ã o  e s c r i t a  dos  c a n d i d a t o s .  0  p r e s s u p o s t o  náo  ê i n ­

t e i r a m e n t e  v e r d a d e i r o .  As c a u s a s  da d e f i c i ê n c i a  e i n a d e q u a ç ã o  

no u s o ,  o r a l  e e s c r i t o ,  da l í n g u a  m a t e r n a  s ã o  p o r  dem a is  com­

p l e x a s :  é p r e c i s o ,  a n t e s  de t u d o ,  a t u a r  s o b r e  e l a s .  E x i g i r  

que os  i n d i v í d u o s  demons trem h a b i l i d a d e s  de e x p r e s s ã o  e s c r i t a  

sem que se  tenham co m b a t id o  a s  c a u s a s  que e x p l i c a m  a a u s ê n c i a  

ou p r e c a r i e d a d e  de t a i s  h a b i l i d a d e s  ê medida  em c u j a s  c o n s e ­

q u ê n c i a s  não  s e  pode c o n f i a r  i n t e i r a m e n t e . "

(SOARES, 1978,  p . 9)

Considerando entretanto indispensável a inclusão da prova de 
redação nos exames de suplência, como meio de garantir a equivalên­
cia dos mesmosaos objetivos do ensino de 10 e 20 graus, a autora pon 
dera os problemas de correção feitos por Velloso:

"0 p rob le m a  c e n t r a l  s u s c i t a d o  p e l a  i n c l u s ã o  de p r o v a  de r e d a ­

ção em exames de h a b i l i t a ç ã o  ou de c l a s s i f i c a ç ã o  c o n s i s t e  na 

d i f i c u l d a d e  de  c o r r e ç ã o ,  em v i s t a  da p o s s i b i l i d a d e  de f l u t u a ­

ção  de j u l g a m e n t o s . "

(SOARES, 1978 ,  p . 9)

A metodologia de correção desenvolvida pela equipe de Minas Ge 
rais, baseada na experiência de correção de provas de redação dos 
Vestibulares pela Fundação CESGRANRIO, incluía o estabelecimento pré
vio de critérios, correção por equipes supervisionadas, controle de
concordância por métodos estatísticos e reuniões de revisão, obten- 
do-se por resultado um razoável nível de concordância de julgamento 
entre os avaliadores.

"A e q u i p e  de c o o r d e n a d o r e s  d e s e n v o l v e u  a i n d a  v á r i o s  e s t u d o s  

s o b r e  o desempenho l i n g u í s t i c o  d os  c a n d i d a t o s ,  com b a s e  em 

uma a m o s t r a  de r e d a ç õ e s .  T a i s  e s t u d o s  s ã o  e x t r e m a m e n te  v a l i o ­

s o s  p a r a  uma r e f l e x ã o  s o b r e  o p ro b le m a  c o l o c a d o  p o r  n ós  no 

i n í c i o  d e s t e  t r a b a l h o :  o p ro b le m a  do n í v e l  i n s a t i s f a t ó r i o  de

desempenho l i n g u í s t i c o  que se  vem o b s e r v a n d o  no B r a s i l ,  s u a s

c a u s a s  e p o s s í v e i s  s o l u ç o e s  . T a l  r e f l e x ã o  ê p a r t i c u l a r m e n t e  

r i c a  s e  s e  b a s e i a  em e s t u d o s  do n í v e l  de desempenho  l i n g u í s t ^  

co de i n d i v í d u o s  náo s u b m e t i d o s  á  e s c o l a r i z a ç ã o  r e g u l a r . ( . . . )  

a s  r e d a ç õ e s  ( . . . )  e s p e l h a m  com b a s t a n t e  p r e c i s ã o  a  r e a l i d a d e  

e d u c a c i o n a l  e c u l t u r a l  d a q u e l e s  que se  formam f o r a  d a s  p a r e ­

d e s  da e s c o l a .  E c o n h e c e r  e s s a  r e a l i d a d e  é f u n d a m e n t a l  p a r a  

que possam os  e n c o n t r a r  s o l u ç o e s  p a r a  o s  g r a v e s  p r o b le m a s  que 

e l a  n os  p r o p õ e . "

(SOARES, 1978,  p , 1 5 )
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Velloso e sua equipe comentariam ainda:
" C e r t a m e n t e  e s t a  e x p e r i ê n c i a  pode s e r  r e p r o d u z i d a  em o u t r o s  

E s t a d o s  com p r o v a s  do t i p o  d i s s e r t a ç ã o ,  d e s d e  que h a j a  i n t e ­

r e s s e  e r e c u r s o s  d i s p o n í v e i s .  Em p r o v a s  de m ú l t i p l a  e s c o l h a  

de i t e n s ,  a  i d e n t i d a d e  de c r i t é r i o s  de  a v a l i a ç ã o  ê m a i s  f á ­

c i l  de s e r  o b t i d a .  Uma u n i f o r m i d a d e  de c r i t é r i o s  s e  j u s t i f i ­

c a r i a  p a r a  a s s e g u r a r ,  a o s  c a n d i d a t o s ,  e q u i d a d e  n a s  o p o r t u n i ­

da d e s  de a p r o v a ç á o . "

(VELLOSO e t  a l i i ,  1977 ,  p . 17)

2. 0 Conteúdo das Provas
O estudo mais sistemático do conteúdo das provas dos exames de 

suplência foi realizado por Melo (1977) com base nas provas para o 
20 grau realizadas no Rio de Janeiro em 1975. Adotando critérios 
técnicos de validade de conteúdo, fidedignidade dos escores, grau 
de dificuldade e poder discriminativo dos itens, a pesquisadora sub 
meteu as provas das seis disciplinas a bancas de especialistas e os 
resultados dos exames a um tratamento estatístico que lhe permiti­
ram extrair as seguintes conclusões:

"As p r o v a s  de q u a s e  t o d a s  a s  d i s c i p l i n a s  dos  exames s u p l e t i ­

v os  podem s e r  c o n s i d e r a d a s  v á l i d a s ,  do p o n t o  de  v i s t a  da v a ­

l i d a d e  de c o n t e ú d o ,  em r e l a ç ã o  a o s  p ro g ra m a s  d i s t r i b u í d o s  aos  

c a n d i d a t o s  d u r a n t e  a s  i n s c r i ç õ e s  a o s  exames .  De f a t o ,  à  e x c e  

çáo da p r o v a  de P o r t u g u ê s ,  os  i t e n s  de t o d a s  a s  o u t r a s  c o b r ^  

ram o c o n te ú d o  da m a i o r i a  d a s  u n i d a d e s  d e s s e s  p r o g r a m a s .  Ade_ 

m a i s ,  os  i t e n s  de t o d a s  a s  p r o v a s  m o s t r a r a m - s e  c o e r e n t e s  com 

os  o b j e t i v o s  f o r m u l a d o s  n os  r e s p e c t i v o s  p ro g ra m a s  ( . . . )

A p e s a r  d i s s o ,  t o d a s  a s  p r o v a s ,  a s s i m  como o s  p r o g r a m a s ,  com 

e x c e ç ã o  dos  de H i s t ó r i a ,  s o f r e r a m  c r í t i c a s  da  p a r t e  d os  e s p e  

c i a l i s t a s  que a s  examinaram na  c o n d i ç ã o  de j u i z e s .  As c r í t i ­

c a s  i s  p r o v a s  g i r a r a m  em t o r n o  do número de i t e n s  q u e ,  na 

o p i n i ã o  d e l e s ,  d e v e r i a  s e r  m a i o r .  Quanto  a o s  p r o g r a m a s ,  a s  

c r í t i c a s  fo ram  f e i t a s  em comparaçao  com o s  p ro g ra m a s  e s t a b e ­

l e c i d o s  p a r a  o c u r s o  de 29 g r a u  do s i s t e m a  r e g u l a r  de e n s i ­

no ( . .  . )

Levando em c o n t a  o c a r á t e r  s e l e t i v o  dos  exames s u p l e t i v o s , t o  

d a s  a s  p r o v a s  a p r e s e n t a r a m  b a i x a  f i d e d i g n i d a d e  ( . . . )

E n t r e  os  f a t o s  que a f e t a m  a f i d e d i g n i d a d e  d os  t e s t e s  e s t á  o 

número de i t e n s .  0  e s t u d o  s o b r e  e s t e  a s p e c t o  r e v e l o u  que a s  

p r o v a s  d a s  s e i s  d i s c i p l i n a s  dos  exames s u p l e t i v o s  n e c e s s i t a ­

r i a m  c o n t e r  um número bem m a i o r  que v i n t e  i t e n s  p a r a  a t i n g i r  

o c o e f i c i e n t e  de f i d e d i g n i d a d e  d e ,  p o r  e xem p lo ,  0 , 7 0 .  Os
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I t e n s  a  se rem  a c r e s c i d o s  d e v e r i a m ,  no e n t a n t o ,  s e r  s e m e lh a n ­

t e s  a o s  i n i c i a i s ,  q u a n t o  à  d i f i c u l d a d e ,  ao c o n te ú d o  e a s  i n -  

t e r c o r r e l a ç õ e s .

Ainda  com r e l a ç ã o  ao número de i t e n s ,  e x a m i n o u - s e  também a 

q u a n t i d a d e  n e c e s s á r i a  à s  p r o v a s  em funçáo  do número de a l t e r ­

n a t i v a s .  I s t o  m o s t r o u  q u e ,  p a r a  o b t e r  um c o e f i c i e n t e  de f i d e ­

d i g n i d a d e  de 0 , 7 0 ,  uma p r o v a  com i t e n s  de m ú l t i p l a  e s c o l h a ,  

com c i n c o  o p ç õ e s ,  n e c e s s i t a  t e r ,  no m ín im o ,45 i t e n s .

E s s a s  i n f o r m a ç õ e s  e v i d e n c i a m  c l a r a m e n t e  que a s  p r o v a s  d os  exa 

mes s u p l e t i v o s  c o n te n d o  a p e n a s  v i n t e  i t e n s  c a d a  uma nao  podem 

a t i n g i r  um p a d r á o  a c e i t á v e l  de f i d e d i g n i d a d e .  0  f a t o  a q u i  d e ­

ve  s e r  c o n s i d e r a d o  com a t e n ç á o  po rque  e s s e s  exames têm como 

f i n a l i d a d e  s e l e c i o n a r  c a n d i d a t o s  a p t o s  à  o b t e n ç ã o  de c e r t i f i ­

c ado  e q u i v a l e n t e  ao de c o n c l u s á o  do c u r s o  de 29 g r a u  do s i s t e  

ma r e g u l a r  de e n s i n o .  Por  e s t a  r a z á o ,  é i m p o r t a n t e  que o s  e s ­

c o r e s  o b t i d o s  em t a i s  p r o v a s  s e j a m  de f i d e d i g n i d a d e  a l t a .

A a n á l i s e  da d i f i c u l d a d e  e do p o d e r  d i s c r i m i n a t i v o  dos  t e s t e s  

r e v e l a  q u e ,  p a r a  o g rupo  de c a n d i d a t o s  e x a m in ad o ,  g r a n d e  p a r ­

t e  dos  i t e n s  d a s  p r o v a s  podem s e r  c o n s i d e r a d o s  d i f í c e i s .  Com 

b a s e  n a s  r e s p o s t a s  d os  c a n d i d a t o s ,  v e r i f i c a - s e  que c e r c a  de 

15% dos  i t e n s  d a s  p r o v a s  a p r e s e n t a m  b a i x o  p o d e r  de d i s c r i m i n a  

çáo  ( . . . ) "  (MELO, 1977 ,  p . 117-9)

Comentando esses resultados Castro et alii afirmam:
"Es tam os  a q u i ,  no e n t a n t o ,  d i a n t e  de uma l i s t a  de d e f i c i ê n ­

c i a s  d a s  p r o v a s .  0  número de  p e r g u n t a s  é  i n s u f i c i e n t e ,  a  f i d e  

d i g n i d a d e  é i n a c e i t a v e l m e n t e  b a i x a  e a s  p e r g u n t a s  s ã o  em g e ­

r a l  m u i to  d i f í c e i s .  A p a r e n t e m e n t e ,  a  s o l u ç ã o  e s t a r i a  em aumen 

t a r  o número de p e r g u n t a s  e r e d u z i r  a s u a  d i f i c u l d a d e .  Náo há 

p r o b le m a s  m a i o r e s  em a u m e n t a r  o número de  i t e n s  na p r o v a .

A q u e s t ã o  é que o aumento  pu ro  e s i m p l e s  do número de i t e n s  

pode nào a u m e n t a r  s u f i c i e n t e m e n t e  a  f i d e d i g n i d a d e .  E devemos 

e n t e n d e r  que o g r a u  de  d i f i c u l d a d e  náo é uma v a r i á v e l  m an ipu­

l á v e l . Ao c o n t r á r i o  do exame v e s t i b u l a r  c u j o  o b j e t i v o  é h i e ­

r a r q u i z a r  os  c a n d i d a t o s  s egundo  o seu  c o n h e c i m e n t o ,  o exame 

s u p l e t i v o  impõe p a d r õ e s  de e x c e l ê n c i a  que devem s e r  a t i n g i d o s  

p o r  t o d o s  o s  c a n d i d a t o s ;  é a  p r õ p r i a  m a n i f e s t a ç ã o  do que se  

e s t a b e l e c e  como o n í v e l  de desempenho e s p e r a d o . "

(CASTRO e t  a l i i .  1980 .  p . 50)

A o p i n i ã o  d e s s e s  a u t o r e s ,  s e g u n d o  a  q u a l  " o s  n í v e i s  de d i f i c u l d a d e s  

s ã o  exogenam ente  i m p o s t o s  e p o r t a n t o  nào  m a n i p u l á v e i s  como t é c n i c a s  de exame" e  

d e  q u e  o s  " c a n d i d a t o s  ao s u p l e t i v o  a p r e s e n t a m  em v á r i a s  m a t é r i a s  um n í v e l  de co
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nhecimento inferior àquele considerado necessário para obter um diploma de secun 
dário" (op. cit., p.51) é, entretanto, contraditada por outros autores 
que ressaltam a necessidade de adequar as provas ao tipo de conheci 
mento acumulado fora dos bancos escolares pela clientela peculiar 
que acorre aos exames de suplência.

"0  t i p o  e s p e c i a l  do a l u n o  de Madureza ê  uma r e a l i d a d e  que me­

r e c e  s e r  s a l i e n t a d a . ( . . . )  A m a i o r i a  é c o n s t i t u í d a  de p e s s o a s  

que d e ix a r a m  a e s c o l a  p o r  n e c e s s i d a d e  de t r a b a l h o  e que j á  

tem uma p r o f i s s á o  d e f i n i d a .  E l e s  s á o  c o l o c a d o s  no mesmo n í v e l  

do a l u n o  r e g u l a r ,  no que d i z  r e s p e i t o  ao p rog ram a  c a r a c t e r i z a  

do p e l a  c u l t u r a  a c a d ê m i c a .  O r a ,  o a l u n o  r e g u l a r  t e v e  uma edu­

c a ç a o  f o r m a l ,  na e s c o l a ,  d u r a n t e  q u a t r o  a n o s ,  com uma c a r g a  

h o r á r i a  m u i to  s u p e r i o r  á  do Curso P r e p a r a t ó r i o  ao M adureza ,  

podendo ,  p o i s ,  s e g u i r  o p rogram a  num r i t m o  n o r m a l .  A ss im ,  a 

e s c o l a  o f e r e c e  ao  a l u n o  r e g u l a r  c o n d i ç o e s  m a i s  f a v o r á v e i s  à  

a p r e n d i z a g e m .  Em m e l h o r e s  s i t u a ç õ e s ,  o a d o l e s c e n t e  n e c e s s i t a  

de q u a t r o  an o s  d e n t r o  do s i s t e m a  de e n s i n o  b r a s i l e i r o  p a r a  

a t i n g i r  o s  o b j e t i v o s  p r o p o s t o s  p e l a  LDBEN. Quanto  ao a l u n o  de 

M adureza ,  s a b e - s e  que e um a d u l t o ,  na s u a  m a i o r i a  v i v e n d o  uma 

v i d a  de t r a b a l h o ,  t e n d o  no mínimo um ano e no máximo t r e s  p a ­

r a  a q u i s i ç á o  de um c e r t i f i c a d o ,  c a s o  e l e  f a ç a  o exame g l o b a l  

ou p a r c e l a d a m e n t e :  que s e n t i d o  tem p a r a  e s t e  a d u l t o  e s t u d a r  a  

e s t r u t u r a  f i s i o g r a f i c a , a s  c i d a d e s  p r i n c i p a i s  ou r e c u r s o s  e c o ­

nôm icos  de c a d a  c o n t i n e n t e  ? e s t u d a r  o O r i e n t e  A n t i g o ,  o Mun 

do Grego ,  o I m p é r io  Romano como p r e s c r e v e m  os  p ro g ra m a s  ? Es­

s e s  a d u l t o s  v ivem  o h o j e  e o amanhá,  p a r a  qué l e v á - l o s  à  p r é -  

h i s t õ r i a  uma ve z  que o p r õ p r i o  c u r s o  náo l h e s  deu a  c a p a c i d a ­

de de  r e l a c i o n a r  o s  f a t o s  de ontem com a s i t u a ç ã o  p r e s e n t e  ? 

S o b r e c a r r e g a m - n o s  de d a t a s  e nomes que lo g o  s e r á o  e s q u e c i d o s ,  

p o i s  nao s a o  de i n t e r e s s e  p r á t i c o ,  nem e s t â o  d i r e t a m e n t e  r e l a  

c l o n a d o s  com o momento a t u a l . "

(CASTRO, 1973 ,  p . 76-7)

Citando experiências alternativas, reclamando um conceito de 
exame que não seja estãtico e que avalie potencialidades, questio­
nando os conceitos de maturidade e de cultura subjacentes aos pro­
gramas escolares vigentes, a autora conclui:

" A p l i c a n d o  e s s e s  c r i t é r i o s  ao  Exame de M adure z a ,  c o n c l u i - s e  

que o s  c u r s o s  nâo  t r a n s m i t e m  c u l t u r a ,  l i m i t a m - s e  a  i n f o r m a ­

ç o e s  s u m á r i a s  que s á o  d e c o r a d a s  p a r a  o exame e e s q u e c i d a s  em 

s e g u i d a ,  nem t â o  pouco a s  p r o v a s  a v a l i a m  em t e r m o s  de  c u l t u r a  

e  m a t u r i d a d e .  Ao i n v é s  de a p e l a r  p a r a  a  r e f l e x ã o ,  a  c r i a t i v i ­

d a d e ,  a s  p r o v a s  podem s e r  c o n s i d e r a d a s  como v e r d a d e i r a s  m a r a -
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t o n a s  em que s a i r á  v i t o r i o s o  a q u e l e  que t i v e r  m a i o r  c a p a c i d a  

de de m e m o r i z a ç á o . "  (CASTRO, 1973 ,  p . 83)

Mais de uma década após Josélia Saraiva de Castro ter escrito
as linhas acima, Hildebrand, ao entrevistar candidatos aos exames
de suplência em Porto Alegre, chegaria a conclusões semelhantes:

"Quanto  ao c o n h e c im e n to  s o l i c i t a d o ,  os  c a n d i d a t o s  que t r a b a ­

lham náo  pe rc e be m ,  c l a r a m e n t e ,  uma v l n c u l a ç á o  com o c o n h e c i ­

mento a d q u i r i d o  p e l a  e x p e r i ê n c i a  de v i d a  e p r o f i s s i o n a l .  0  

con h e c im e n to  r e q u e r i d o  n os  exames a p o i a - s e  f u n d a m e n ta lm e n te  

na  p a r t e  g e r a l  do c u r r í c u l o ,  que r e f o r ç a  um s a b e r  e r u d i t o ,  

a c a d ê m ic o ,  p s e u d o  v e r d a d e i r o ,  d e s v i n c u l a d o  da  r e a l i d a d e  s o ­

c i a l  d os  c a n d i d a t o s ,  e ,  c o n s e q u e n t e m e n t e .  I n a c e s s í v e l  a  e l e s .

0  que  o s u j e i t o  t r a z  de s u a  e x p e r i ê n c i a  p r o f i s s i o n a l  ou c u l ­

t u r a l ,  a q u i l o  que s a b e  p o r  e x p e r i ê n c i a  p r ó p r i a  e v i v e n c i a d a  

náo ê  c o n s i d e r a d o " .  (HILDEBRAND, 1984,  p . 131)

Juliano enfatizará esse aspecto em vários trechos de suas con­
clusões e sugestões finais:

"Os e s t u d o s  s o b r e  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  dos  c a n d i d a t o s  a o s  e x a ­

mes ,  embora r a r o s ,  d e v e r i a m  s e r  c o n s i d e r a d o s  p a r a  a d e q u a r  a s  

p r o v a s  f u t u r a s  a  e s s a  c l i e n t e l a  e s p e c í f i c a .

(...)

0  t r a t a m e n t o  dado  ã  c l i e n t e l a  dos  exames s u p l e t i v o s  deve  e s ­

t a r  a d a p t a d o  á s  s u a s  n e c e s s i d a d e s ,  i n t e r e s s e s  e m o t i v a ç á o  

p o i s  ê uma c l i e n t e l a  d i f e r e n t e  do a l u n o  do e n s i n o  r e g u l a r .

P o s s u i  c a r a c t e r í s t i c a s  p r ó p r i a s  e náo  podemos s i m p l e s m e n t e  

t r a n s p o r  a  mesma m e t o d o l o g i a  e a  mesma a v a l i a ç á o  f e i t a  com a 

c r i a n ç a  e com o a l u n o  do e n s i n o  r e g u l a r  p a r a  a  c l i e n t e l a  a -  

d u l t a  d e s s e s  exames .  Logo,  deve  s e r  r e p e n s a d a  a a v a l i a ç á o  d e s  

s a s  p r o v a s ,  p a r a  t o r n á - l a  de a c o r d o  com quem a p r e n d e ,  de ma­

n e i r a  p r á t i c a ,  em s i t u a ç á o  de v i d a  e de t r a b a l h o ,  quando a d ­

q u i r e  o c o n h e c im e n to  i n f o r m a l  que d e v e r i a  s e r  s a l i e n t a d o  na 

p r o v a  s u p l e t i v a .

T a l v e z  r e p e n s a r  também o c o n te ú d o  p r o g r a m á t i c o  e x i g i d o  p a r a  

o exame e a t é  mesmo a  forma de r e a l i z a ç á o  d os  mesmos ( . . . )

As c a r a c t e r í s t i c a s  d e s s e s  c a n d i d a t o s ,  como v ínham os  a s s i n a ­

l a n d o ,  náo  devem s e r  p r o c u r a d a s  na  p e d a g o g i a ,  mas na  a n d r a g o  

g i a ,  c i ê n c i a  da e d u c a ç á o  dos  homens ( F u r t e r ,  1974) que p ode ­

r i a  s e r  uma p r e o c u p a ç á o  i n c l u s i v e  d a s  n o s s a s  u n i v e r s i d a d e s .

Do p o n t o  de v i s t a  m e t o d o l ó g i c o ,  e l a  p r e o c u p a - s e  com o a u t o d ^  

d a t i s m o ,  com a s  a t i v i d a d e s  r e a i s  da  a p r e n d i z a g e m ,  da a u t o -  

a p re n d iz a g e r a .  P r e o c u p a - s e  com a a p r e n d i z a g e m  a u t o  d i r i g i d a  

que e n v o lv e  como a t i v i d a d e  da a p r e n d i z a g e m  p r o j e t o s  de i n v e s
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t i g a ç a o ,  e s t u d o  i n d e p e n d e n t e  e t é c n i c a s  d e r i v a d a s  da  e x p e r i e n  

c i a .  Ass im,  a  a v a l i a ç ã o  d a s  p r o v a s  s u p l e t i v a s  p o d e r i a  s e r  r e ­

pe n s a d a  d e n t r o  dos  m o lde s  da a n d r a g o g i a ,  que se  p r e o c u p a  com 

a s  q u e s t õ e s  r e l a t i v a s  ao  homem a d u l t o .

A a v a l i a ç a o  d e s s e  c o n h e c im e n to  i n f o r m a l  deve  s e r  f e i t a  de ma­

n e i r a  d i f e r e n t e  do s i s t e m a  f o r m a l  a d q u i r i d o  na  e s c o l a .  Suge re  

s e  a l t e r a ç ã o  na  a v a l i a ç a o  que g a r a n t a  a  s u a  u n i f o r m i d a d e  a 

c l i e n t e l a  a d u l t a .  A a v a l i a ç ã o  do c o n h e c im e n to  a d q u i r i d o  na p ró  

p r i a  v i d a  d e v e r i a  d i f e r i r  da  a v a l i a ç ã o  de um p ro g ra m a  e s t á t i ­

co do e n s i n o  f o r m a l .

I s t o  não  i m p l i c a  em d i m i n u i r  o n í v e l  do p rog ram a  e t o r n á - l o  

i n f e r i o r  ao do e n s i n o  r e g u l a r  mas em d e f i n i - l o  de  o u t r o  modo, 

e  em a v a l i á - l o  de  a c o r d o  com a s  c a r a c t e r í s t i c a s  de a p r e n d i z a ­

gem do a d u l t o ,  s u a s  n e c e s s i d a d e s ,  i n t e r e s s e s ,  a s p i r a ç õ e s  e va  

l o r e s  p r ó p r i o s . "  (JULIANO, 1985,  p . 91 -3 )

No que se refere às repercussões que o conteúdo das provas dos 
exames de suplência podem ter sobre o ensino em geral, Barroso & 
Oliveira desenvolvem o seguinte raciocínio:

" ( . . . )  sua  i n f l u ê n c i a  tem amplo a l c a n c e  em d o i s  s e n t i d o s .  Em 

p r i m e i r o  l u g a r ,  os  c o m por tam e n tos  que o exame p r e t e n d e  m e d i r  

d e t e r m i n a r ã o ,  d i r e t a  ou i n d i r e t a m e n t e ,  a  o r i e n t a ç ã o  a  s e r  t o ­

mada p e l o s  que s e  p r e p a r a m  p a r a  a  r e a l i z a ç ã o  d os  exames .  Se 

a s  p r o v a s  s e  l i m i t a r e m  à  a f e r i ç ã o  de o b j e t i v o s  e d u c a c i o n a i s  

menos c o m p le x o s ,  t a i s  como a  a q u i s i ç á o  de  i n f o r m a ç õ e s  f a c ­

t u a i s ,  e não  a b ra n g e r e m  q u e s t õ e s  que  ex igem c o m p r e e n s ã o ,  a p l i  

c a ç á o  de p r i n c í p i o s  b á s i c o s ,  a n á l i s e  de r e l a ç õ e s ,  c a p a c i d a d e  

de  s í n t e s e  e de  a v a l i a ç ã o  -  s u a  i n f l u ê n c i a  p o d e r á  s e r  ú t i l  

p a r a  a  d i s s e m i n a ç ã o  de  c o n h e c i m e n t o s ,  mas não c o n t r i b u i r á  p a ­

r a  o d e s e n v o l v i m e n t o  d a q u e l a s  c a r a c t e r í s t i c a s  que c o n s t i t u e m  

a  e s s ê n c i a  do s e n s o  e da  r a c i o n a l i d a d e .

Em segundo  l u g a r ,  a  n a t u r e z a  d a s  p r o v a s  c o n t r i b u i r á  p a r a  d e ­

t e r m i n a r  a  q u a l i d a d e ,  o n í v e l  e o número d a q u e l e s  que se  acham 

h a b i l i t a d o s  a  p l e i t e a r  v a g a s  no e n s i n o  s u p e r i o r .  Quanto  à  qua 

l i d a d e ,  o t i p o  de a v a l i a ç á o  que v i s a  a f e r i r  a p r e n d i z a g e n s  m ai s  

c o m p l e x a s ,  g a r a n t i r á  que s e r ã o  a p r o v a d o s ,  náo  o s  que memoriza  

rem c o n h e c i m e n t o s  e n c i c l o p é d i c o s ,  mas o s  que a s s i m i l a r e m  p r i n  

c í p i o s  e g e n e r a l i z a ç õ e s  e os  i n t e g r a r e m  num s i s t e m a  g l o b a l  c o£  

r e n t e .  Quanto ao n í v e l  e o número ,  e v i d e n t e m e n t e  são  i n t e r d e ­

p e n d e n t e s :  q u a n t o  m ai s  a l t o  o n í v e l ,  m a i s  b a i x o  o número ,  e 

v i c e - v e r s a .  P a r e c e - n o s  que o r i g o r  do exame não deve s e r  m a i o r , 

nem menor ,  do que a q u e l e  q u e ,  r e a l i s t i c a m e n t e ,  pode s e r  e s t a -

-  103 -



CEDI

b e l e c l d o  n os  exames da e s c o l a  r e g u l a r .  Na h i p ó t e s e  de se  am­

p l i a r  a  u t i l i z a ç ã o  de m eios  e f i c i e n t e s  de p r e p a r a ç ã o  p a r a  o 

exame,  a  c o n s e q u ê n c i a  i m e d i a t a  s e r ã  a  e l e v a ç ã o  e x t r a o r d i n á r i a  

do número de a p r o v a d o s . "

(BARROSO & OLIVEIRA, 1971,  p . 74-5)
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E. Desempenho no Vestibular
Uma única pesquisa - aquela iniciada em 76, coordenada por 

Castro, e publicada em - dedica-se a comparar os resultados
obtidos no Vestibular por candidatos oriundos dos exames supletivos 
de 20 grau em relação àqueles provenientes do ensino regular. Os au 
tores afirmam em sua introdução:

"As e l e v a d a s  a s p i r a ç õ e s  a  uma c a r r e i r a  u n i v e r s i t á r i a  a p r e s e n ­

t a d a s  p e l o s  c a n d i d a t o s  ao s u p l e t i v o  sugerem  que e s s a  é a  g r a n ­

de m o t i v a ç á o  p o r  t r á s  dos  e s f o r ç o s  p a r a  c o n s e g u i r  um d ip lom a  

do 22 g r a u .  De f a t o ,  na  p r õ p r i a  p e r c e p ç á o  dos  c a n d i d a t o s , o  d i  

ploma do s u p l e t i v o  em s i  nao tem úm v a l o r  econômico  de m a io r  

e x p r e s s á o .  A u n i v e r s i d a d e ,  p o r t a n t o ,  c o n s t i t u i - s e  na  p r i n c i ­

p a l  r ecom pensa .  C o n s e q u e n te m e n t e ,  cabe  e x a m i n a r  o desempenho 

dos  c a n d i d a t o s  que vem do s u p l e t i v o ,  em r e l a ç a o  a o s  dem a is  

que c u r s a r a m  alguma d a s  m o d a l i d a d e s  r e g u l a r e s  do s e c u n d á r i o . "

( p . 153)

Relatamos aqui suas principais conclusões:
"Em t e rm o s  de demanda,  o s  c a n d i d a t o s  v i n d o s  dos  Exames S u p l e ­

t i v o s  c o r r e s p o n d e r a m  a  1 2 % do t o t a l  de c a n d i d a t o s ,  e n q u a n to  

que 8 8 % v i e r a m  do E n s in o  R e g u l a r ,  0 s e x o  m a s c u l i n o  p redom inou  

s o b r e  o f e m i n in o  nos  d o i s  g r u p o s  e s t u d a d o s . "

( p . 173)

Dos candidatos oriundos dos Exames Supletivos, a maior demanda 
incidiu sobre a área de humanidades (COMSART), distribuindo-se os 
restantes igualmente entre as carreiras técnicas (COMCITEC) e de me 
dicina e saúde (COMBIMED). Dos alunos provenientes do Ensino Regu­
lar, a demanda maior ocorreu para COMBIMED e menor para COMSART,

"A e x p l l c a ç á o  da  demanda p o r  á r e a  e n t r e  o s  d o i s  g r u p o s  tem 

s u a  e x p l i c a ç ã o  na  p r ó p r i a  com pos ição  d a s  á r e a s .  Po r  s e r  com­

p o s t a ,  em g e r a l ,  de c u r s o s  de menor c u s t o  p a r a  o a l u n o ,  d i s ­

p e n s a n d o  tempo i n t e g r a l  e p e r m i t i n d o  opçÕes p a r a  o t u r n o  da 

n o i t e ,  COMSART a t r a i u  os  c a n d i d a t o s  o r i u n d o s  de exames s u p l e ­

t i v o s  q u e ,  p o r  s u a  p r ó p r i a s  c a r a c t e r í s t i c a s  p e s s o a i s  v i r a m  

n a s  c a r r e i r a s  d e s s a  á r e a  uma a l t e r n a t i v a  m a i s  c o n s o a n t e  com 

s u a s  e x p e c t a t i v a s .

No que se  r e f e r e  a  c l a s s i f i c a ç ã o  n os  Exames V e s t i b u l a r e s ,  9%

(1 6 )Castro et alii. 0 Enigma do Supletivo, Brasília, MEC/SEPS,1980, 
p.153-174.
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do t o t a l  de c l a s s i f i c a d o s  v i e r a m  de Exames S u p l e t i v o s  de 22 

g r a u .  A comparação m ais  I m p o r t a n t e  do desempenho e n t r e  os  

d o i s  g ru p o s  e s t u d a d o s  f o i  f e i t a  o b s e r v a n d o  os  dados  de C l a s ­

s i f i c a ç ã o  em r e l a ç ã o  ao  número de i n s c r i t o s ,  de a c o r d o  com a 

forma de o b t e n ç ã o  do c e r t i f i c a d o  de 22 g r a u .  Dos c a n d i d a t o s  

p r o v e n i e n t e s  de Exames S u p l e t i v o s ,  fo ram  c l a s s i f i c a d o s  22%, 

e n q u a n to  que dos  que v i e r a m  do E n s i n o  R e g u l a r  o p e r c e n t u a l  

de C l a s s i f i c a ç ã o  f o i  de 30% , p o r t a n t o ,  a  t a x a  de i n g r e s s o  

em f a v o r  do E n s in o  R e g u l a r  f o i  s u p e r i o r  em 36%.

0  desempenho do se x o  f e m i n i n o ,  de  forma g e r a l ,  f o i  m e lh o r  t a n  

t o  p a r a  o s  c a n d i d a t o s  de um g rupo  como do o u t r o .  No e n t a n t o ,  

na  d i s t r i b u i ç ã o  p o r  á r e a ,  d e n t r e  o s  c a n d i d a t o s  v i n d o s  de exa  

mes s u p l e t i v o s ,  houve p r e d o m i n â n c i a  do sexo  m a s c u l i n o  na 

COMBIMED e na  COMCITEC, o c o r r e n d o  o i n v e r s o  na  COMSART. To­

d a v i a ,  p a r a  o s  p r o v e n i e n t e s  do e n s i n o  r e g u l a r ,  o s e x o  f e m i n i  

no s e  s o b r e s s a i u  n a s  á r e a s  da  COMSART e COMCITEC e o sexo  

m a s c u l i n o  na COMBIMED,"

( o p . c i t e d . , p . 173-4 )
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V - CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

A. 0 papel social dos exames supletivos e a problemática da 
democratização das oportunidades educacionais

Já assinalamos nas páginas introdutórias deste relatório que o 
ensino supletivo em geral - e os exames em especial - são vistos 
pelos autores como instrumentos de democratização das oportunidades 
educacionais. Grande parte das pesquisas em apreço procuraram afe­
rir até que ponto os objetivos democratizadores da suplência se con 
substanciam na prática dos exames.

As conclusões, neste ponto, não são unânimes. A maioria dos pe£ 
quisadores conclui que o ensino supletivo ministrado através de exa 
mes reproduz uma série de mecanismos seletivos presentes na escola 
regular, o que restringe decerto sua função democratizadora,

" S a b e - s e  ( . . . )  que a  e s c o l a  r e g u l a r  d i s c r i m i n a ,  p r i n c i p a l m e n  

t e ,  os  e s t u d a n t e s  o r i u n d o s  d a s  camadas s õ c i o - e c o n o m i c a s  m ai s  

b a i x a s ,  a q u e l e s  que t r a b a l h a m  e a s  p o p u l a ç o e s  de z o n a s  r u ­

r a i s .  E ra  de  se  e s p e r a r  que na  s u p l ê n c i a ,  dada  s u a  fu n ç a o  de 

" s u p r i r  a  e s c o l a r i z a ç â o  r e g u l a r  p a r a  os  a d o l e s c e n t e s  e  a d u l ­

t o s  que n i o  tenham s e g u i d o  ou c o n c l u í d o  em i d a d e  p r ó p r i a " , e s  

t e s  g r u p o s  se  r e p r e s e n t a s s e m  de modo e x p r e s s i v o .  O b s e r v a - s e  

e n t r e t a n t o ,  que a p e n a s  6 % dos  c a n d i d a t o s  t i m  p a i s  com o c u p a ­

ç õ e s  m anua i s  nâo  q u a l i f i c a d a s .  A a n á l i s e  do r e n d i m e n t o  p e r ­

m i t e  v e r i f i c a r  que o f a t o  de t r a b a l h a r  p r e j u d i c a  o desempe­

nho do c a n d i d a t o ,  e ,  c o m p l e t a n d o ,  c e r c a  de 90% v i v e r a m  a 

m a i o r  p a r t e  da v i d a  em c i d a d e s .  D e s t a  fo rm a ,  r e p e t e m - s e  na  

S u p l ê n c i a  de 22 g r a u  os  mesmos mecanismos  s e l e t i v o s  da e s c o ­

l a  r e g u l a r .

Ass im,  v e r i f i c a - s e  que a  p o p u l a ç ã o  da s u p l ê n c i a  de 22 g r a u  

náo  d i f e r e  de m a n e i r a  s u b s t a n c i a l  da p o p u l a ç á o  do e n s i n o  mé 

d i o  r e g u l a r  em r e l a ç á o  a  m a i o r  v i v ê n c i a  u r b a n a ,  o r ig e m  p red o  

m i n a n t e  de c l a s s e  m é d i a ,  número de r e p e t ê n c i a s  na  v i d a  e s c o ­

l a r ,  c a r g a  h o r á r i a  de t r a b a l h o ,  t i p o  de o c u p a ç á o  m ais  f r e ­

q u e n t e  e a s p i r a ç õ e s  e d u c a c i o n a i s  e o c u p a c i o n a i s  ( . . . )

Os a s p e c t o s  era que p a r e c e  d i f e r i r  m a i s  a c e n t u a d a m e n t e  s a o  a 

i d a d e  m a i s  e l e v a d a  e c o n s e q u e n t e m e n t e  m a i o r  p o p u l a ç a o  de e s ­

t u d a n t e s  c a s a d o s  e com f i l h o s ,  n í v e l  de e s c o l a r i d a d e  dos  p a i s  

m a i s  b a i x o ,  menor p r o p o r ç á o  de e s t u d a n t e s  o r i g i n á r i o s  da  c i a s  

s e  m a i s  a l t a  e ,  t a l v e z  d e c o r r e n d o  d a í ,  m a i o r  p r o p o r ç ã o  de  e s  

t u d a n t e s  t r a b a l h a n d o .

E s t a s  o b s e r v a ç õ e s  convergem p a r a  o c o m e n t á r i o  a n t e r i o r .  A t i n

g l n d o ,  em m é d ia ,  n í v e l  r e l a t i v a m e n t e  a l t o  de  e s c o l a r i d a d e  r e

g u i a r ,  os  c a n d i d a t o s  n Í o  d i f e r e m  s u s b s t a n c i a l m e n t e  da p o p u l a  /

çáo do e n s i n o  m éd io .  I s t o  s i g n i f i c a  que a  c l i e n t e l a  da  s u -
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p l ê n c i a ,  p e l o  menos a  n í v e l  de 29 g r a u ,  não  s e  c o n s t i t u i  n a ­

q u e l a  p o p u l a ç ã o  que nunca  t e v e  a c e s s o  ou que f o i  e l i m i n a d a  

p re c o c e m e n t e  da e s c o l a .  Como e x e m p lo ,  a p e n a s  0,1% d os  c a n d i ­

d a t o s  são  o r i u n d o s  de a l f a b e t i z a ç ã o  de a d u l t o s . "

(COELHO, 1977,  p . 120-1 )

As conclusões de Coelho acima citadas são confirmadas, entre 
outros, por Rios (1977), Fonseca (1977), Villasenõr Spreitzer (1978), 
Soriano (1977) e Velloso et alii (1977). Estes últimos expressam o 
fenômeno da seguinte forma:

"Em suma, o s  exames de s u p l ê n c i a  r e p r e s e n t a m  um p o t e n c i a l  de r e  

d i s t r i b u i ç ã o  de o p o r t u n i d a d e s  e d u c a c i o n a i s .  Na p r á t i c a ,  s e u  po ­

t e n c i a l  é  i n i c i a l m e n t e  c o n f i r m a d o  p e l o  e l e v a d o  p o r c e n t u a l  de 

c a n d i d a t o s  de f a m í l i a s  p o b r e s ,  mas é l i m i t a d o  p e l a  e s c o l a r i d a d e  

f o r m a l  dos  c a n d i d a t o s ,  r e l a t i v a m e n t e  e l e v a d a ,  e que p a r e c e  s e r  

a  mola p r o p u l s o r a  da demanda p e l o s  e x a m e s . "

(VELLOSO e t  a l i i , 1977 ,  v . 41,  p . 87)

Ressaltando os aspectos de seletividade acima apontados, Hilde 
brand formula suas conclusões da seguinte maneira:

"Os exames s u p l e t i v o s ,  com a  f i n a l i d a d e  de  m i n i m i z a r  o s  p r o b l e ­

mas c r i a d o s  p e l o s  a l t o s  í n d i c e s  de  e v a s á o  e r e p e t ê n c i a  da  e s c o ­

l a  b r a s i l e i r a ,  têm c o n t r i b u í d o  -  em t e r m o s  s o c i a i s  -  m a i s  pa 

r a  a u m e n ta r  a s  d i s c r i m i n a ç õ e s ,  do que p a r a  I g u a l i z a r  a s  o p o r t u ­

n i d a d e s .

0  exame -  mecanismo de e x c l u s ã o  do s i s t e m a  e s c o l a r  -  tem t o r ­

nado  l e g í t i m a s  a s  d e s i g u a l d a d e s  e s c o l a r e s  d e c o r r e n t e s  d a s  p r ó ­

p r i a s  d e s i g u a l d a d e s  s o c i a i s ,  0  n í v e l  s ó c i o - e c o n õ m i c o  do c a n d i d a  

t o  e de  sua  f a m í l i a ,  o s  an o s  de e s c o l a r i d a d e  r e g u l a r ,  e a  ocupa  

çáo p r o f i s s i o n a l  s á o  f a t o r e s  que i n f l u e n c i a m  o desempenho -  cora 

s u c e s s o  ou f r a c a s s o  -  nos  exames ,  bem como a s  m o t i v a ç o e s  e aspjL 

r a ç õ e s  d e c o r r e n t e s  de s u a s  p e r s p e c t i v a s  e p l a n o s  f u t u r o s .

C o n s t a t o u - s e  que o s  exames s u p l e t i v o s  m ai s  r ep ro v a m  do que a p r o  

vam, s e n d o ,  a s s i m ,  m a i s  um mecanismo de c o n t r o l e  do s i s t e m a  s o ­

c i a l  p a r a  p r i v i l e g i a r  po u c o s  a  t e r e m  a c e s s o  a  p o s i ç õ e s  de p r e s ­

t í g i o  e ,  d e s t a  f o r m a ,  m a n t e r  e p e r p e t u a r  a  s o c i e d a d e  de c l a s ­

s e s . "  (HILDEBRAND. 1984 ,  p . 169)

Adotando um ponto de vista diverso, os autores do "O Enigma-.do 
Supletivo" preferem minimizar os efeitos de seletividade sócio-eco­
nômica que sua pesquisa revelou e relevar os aspectos de motivação 
e esforço pessoal constatados. Enunciam, assim, suas conclusões:

"Como um t o d o ,  p o r t a n t o ,  vemos o s u p l e t i v o  f u n c i o n a n d o  como uma 

nova  o p o r t u n i d a d e  p a r a  a q u e l e s  a l u n o s  s é r i o s ,  c o m p e t e n t e s  e mo­

t i v a d o s  que abandonaram  a e s c o l a  p o r  r a z õ e s  que nada  têm a v e r
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com o seu  r e n d i m e n t o  e s c o l a r  e n q u a n to  c u r savam  a e s c o l a r i z a ­

ção r e g u l a r .

J ã  a q u e l e s  que vi am  no s u p l e t i v o  uma s o l u ç ã o  f á c i l ,  p e r m i t i n  

d o - l h e s  q u e im a r  e t a p a s  e p o u p a r  e s f o r ç o s ,  a  s o r t e  não o s  a j u  

d o u . . .  0  exame s u p l e t i v o ,  p o r t a n t o ,  à  r e v e l i a  d a s  e x p e c t a t i ­

v a s  e da m i t o l o g i a  c r i a d a ,  cumpre s e u  p a p e l  de o f e r e c e r  i n d e  

p e n d e n te m e n t e  de s u a  o r ig e m  s o c i a l  um d ip lo m a  de e q u i v a l ê n ­

c i a  a c a d ê m ic a  de segundo  g r a u  à q u e l e s  a l u n o s  d e d i c a d o s  e com 

p e t e n t e s  que se  v i r a m  o b r i g a d o s  a  a b a n d o n a r  a  e s c o l a . "

(CASTRO e t  a l i i .  1980 ,  p . 180)

Faz-se necessário notar que os diferentes matizes das conclu­
sões enunciadas acima devem-se menos à diversidade dos dados coleta 
dos pelas diferentes pesquisas - em geral compatíveis entre si - 
que ao posicionamento prévio dos autores no que se refere à questão 
da educação enquanto instrumento de promoção ou discriminação so­
cial. Tais discrepâncias devem ser creditadas, pois, aos distintos 
referenciais teóricos adotados pelos autores.

B, Muda a clientela, renovam-se as necessidades
Os estudos de caracterização da clientela dos exames supleti­

vos de educação geral após 1970 indicam ser esta uma população dis­
tinta daquela que acorria aos exames de madureza nas décadas ante­
riores. Os candidatos deixaram de ser típicos autodidatas para se 
constituirem num contingente cada vez mais numeroso de indivíduos 
que necessitam de preparo sistemático e estudo orientado. (Barroso 
& Oliveira, 1971 ; Velloso et alii, 1977 ; Coelho, 1977).

Os estudos sobre o rendimento nos exames e seus condicionantes 
indicarcun também que a frequência a cursos preparatórios privados 
correlacionava-se a um melhor desempenho nos referidos exames, in­
troduzindo mais um fator de seletividade sócio-econômica no acesso 
à suplência.

Estas constatações conduziram alguns autores (Velloso et alii, 
1977; Rios, 1977; Fonseca, 1977; Coelho, 1977) a reclamarem a part^ 
cipação mais efetiva dos órgãos públicos na oferta de cursos e/ou 
outros meios de preparo, de forma a redirecionar parcela da demanda 
observada pelos cursos privados, na perspectiva de uma maior equida 
de no acesso à suplência.

Esses argumentos são reforçados pela constatação de que na 
clientela dos exames - especialmente de 20 grau - estâo sub-repre 
sentadas as populações economicamente mais marginalizadas, oriundas 
das zonas rurais, que nâo concluiram o "curso primário" e que ocu­
pam as categorias ocupacionais inferiores (Villasenõr Spreitzer,

-  109 -



• c e d i

1978; Rios, 1977; Fonseca, 1977; entre outros).
Reclamam os autores uma revisão e ampliação da ação dos meios 

de comunicação de massa e ensino ã distância - TV, Rádio e Corres­
pondência - no sentido de atingir parcelas mais amplas destas popu 
lações socialmente desfavorecidas, especialmente do campo, com opor 
tunidades de acesso ã suplência (Juliano, 1985). Embora no Estado 
de São Paulo os cursos via TV venham apresentando um desempenho sa­
tisfatório (Barroso & Oliveira, 1971; Gatti & Oliveira, 1981; Julia 
no, 1985; Gatti, 1982), alguns autores como Velloso et alii (1977) 
recomendam o re-estudo dos investimentos realizados na área de ensj, 
no através da TV e do Rádio (Projeto Minerva), cuja eficácia vem se 
mostrando pequena - especialmente insatisfatória no que se refere 
ã radiodifusão.

0 elevado indice de reprovações nos exames e o baixo nível de 
certificações obtidas por este sistema conduzem a que grande parte 
dos autores sugiram a criação de mecanismos alternativos de acelera 
ção de estudos, mais adequados ãs características e necessidades des 
sa clientela. Recomendam a adoção de sistemas de ensino mais siste 
mãticos como os cursos supletivos com avaliação no processo, combi­
nados a formas mais flexíveis e assistemáticas como os CES, valendo 
se de diferentes modos de organização do ensino-aprendizagem, ade­
quados a ritmos e formas diversas de aprender (Velloso et alii,1977;
Coelho, 1977; Palmeira, 1975).

Alguns autores, preocupados em redirecionar as expectativas dos
candidatos aos exames - marcadamente dirigidos ao ensino superior - 
para rumos considerados mais "realistas" de melhorias ocupacionais, 
insistem na necessidade de inclusão de alternativas profissionali­
zantes ou de orientação profissional no sistema de exames supleti­
vos (Bonitatibus, 1977; Palmeira, 1975).

A par das recomendações pela ampliação da atuação do Estado na 
preparação aos exames e formação dos candidatos à suplência, os pes 
quisadores recomendam uma maior fiscalizaçao dos organismos educa­
cionais sobre os cursos preparatórios privados, bem como a reformu­
lação de seus métodos e estrutura, como forma de melhorar o rendi­
mento nos exames.

C, 0 destino dos aprovados: ensino superior ou profissionali^
zação

O crescimento da demanda por exames supletivos de educação ge­
ral no início da década de 1970 conduziu parte dos pesquisadores a 
preverem que esta via de conclusão de estudos pudesse vir a se cons 
tituir em um "regularizador do fluxo escolar".
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Conhecedores do afunilamento das oportunidades educacionais no 
topo da pirâmide escolar brasileira representado pela barreira sele 
tiva dos exames vestibulares - que veda a amplas camadas da popula 
ção o acesso ao ensino superior - os pesquisadores passam a ques­
tionar o destino dos aprovados nos exames supletivos de 20 grau.

Barroso & Oliveira, ao redigirem o relatório sobre os exames 
de madureza em São Paulo, antes da promulgação da legislação que 
instituiu o ensino profissionalizante no 20 grau e criou os exames 
supletivos profissionalizantes, ponderavam:

"0 encaminhamento  d e s t e s  j o v e n s  a p r e s e n t a r á  p r o b le m a s  p a r a  os  

q u a i s  a i n d a  náo fo ram  p r o p o s t a s  s o l u ç o e s  s a t i s f a t ó r i a s .  As 

normas  d a d a s  p e l o  C o nse lho  F e d e r a l  de E duc a çá o ,  a t r a v é s  do pa 

r e c e r  2 8 7 / 6 4 ,  e s t a b e l e c e m  que ' o  exame de Madureza é v e r i f i c a  

çáo da m a t u r i d a d e  i n t e l e c t u a l  de um c a n d i d a t o  a  e s t u d o s  u l t e ­

r i o r e s .  Náo d á ,  p o r t a n t o ,  d i r e i t o  a  nenhum e x e r c í c i o  p r o f i s ­

s i o n a l  e s p e c í f i c o * .  Se p r e v a l e c e r  e s t a  o r i e n t a ç ã o ,  em que o 

Madureza náo tem s e n t i d o  p r o f i s s i o n a l i z a n t e  a lg um ,  o g r a n d e  

c o n t i n g e n t e  de a p r o v a d o s  i r á  e n g r o s s a r  a s  f i l e i r a s  de  demanda 

do e n s i n o  s u p e r i o r ,  a g r a v a n d o  e s t e  p o n t o  de e s t r a n g u l a m e n t o  

do s i s t e m a  e d u c a c i o n a l .  A g r a n d e  m a i o r i a  d os  a l u n o s  do e n s i n o  

médio a s p i r a  a  c o n t i n u a r  os  e s t u d o s  a t é  o e n s i n o  s u p e r i o r r t a l  

ve z  o mesmo o c o r r a  com os  que p r e s t a m  exame de M adureza .  E pa 

r e c e  que e s t a  s i t u a ç á o  p e r s i s t i r á  e n q u a n to  a  s o c i e d a d e  r e s e r ­

v a r ,  p a r a  o p e s s o a l  de n í v e l  s u p e r i o r ,  o m a i o r  l o t e  de s u a s  

g r a t i f i c a ç õ e s  m a i s  v a l o r i z a d a s ,  t a i s  como p r e s t í g i o ,  p o d e r  e 

d i n h e i r o .  E n t r e t a n t o ,  p a r e c e  q u e ,  n a s  c o n d i ç o e s  a t u a i s ,  náo 

só  nao há  r e c u r s o s  m a t e r i a i s  e humanos p a r a  o a t e n d i m e n t o  s a ­

t i s f a t ó r i o  da p r e s s á o  s o c i a l  p o r  e d u c a ç á o  u n i v e r s i t á r i a ,  como 

também nao h a v e r i a  c o n d i ç o e s ,  no m ercado  de t r a b a l h o ,  p a r a  o 

a p r o v e i t a m e n t o  ade quado  d a s  q u a l i f i c a ç õ e s  d e s e n v o l v i d a s  p o r  

g r a n d e  massa  de i n d i v í d u o s ,  na  h i p ó t e s e  de ampla  e x p a n s á o  do 

e n s i n o  s u p e r i o r .

(...)

A q u e s t ã o  p o d e r á  t e r  encam inham ento  d i v e r s o ,  s e  s e  c o n c r e t i z a  

rem,  a d e q u a d a m e n t e ,  a s  i d é i a s  q u e ,  d e s d e  a lgum  tempo,  vêm ama 

d u r e c e n d o  e c u j a  i n s t i t u i ç á o  l e g a l  s e  a n u n c i a  com a p róx im a  

r e f o r m a  de e n s i n o ,  t a n t o  p a r a  os  c u r s o s  r e g u l a r e s ,  como p a r a  

o M adureza .  A a t r i b u i ç a o ,  a  t o d o  o e n s i n o  m é d io ,  da d u p l a  fun 

çâo de fo rm ação  p r o p e d ê u t i c a  p a r a  e s t u d o s  p o s t e r i o r e s  e  de 

fo rm ação  p r o f i s s i o n a l  c o n s e g u i r á ,  t a l v e z ,  d e s e n v o l v e r  no a l u ­

no d e s s e  n í v e l  uma v i s á o  m ais  a b e r t a  s o b r e  a s  o p o r t u n i d a d e s  

de r e a l i z a ç ã o  p e s s o a l  que se  l h e  o f e r e c e m ,  ao  mesmo tempo que 

f o r n e c e r - l h e  o e q u ip a m e n to  i n t e l e c t u a l  e t é c n i c o  que l h e  p e r -
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m i t a  s i t u a r - s e  m ai s  cedo  no mundo do t r a b a l h o . * '

(BARROSO & OLIVEIRA, 1971,  p . 75-6)

A i n s t i t u i ç ã o  d o  e n s i n o  p r o f i s s i o n a l i z a n t e  a  n í v e l  d e  2© g r a u  

e  d o s  e x a m e s  s u p l e t i v o s  p r o f i s s i o n a l i z a n t e s  a  p a r t i r  d e  1 9 7 2  n ã o  p a  

r e c e ,  e n t r e t a n t o ,  t e r  m o d i f i c a d o  s i g n i f i c a t i v a m e n t e  o  q u a d r o  a n t e ­

r i o r .  T o d a s  a s  e n q u e t e s  s o b r e  a s p i r a ç õ e s  e  e x p e c t a t i v a s  f u t u r a s  d o s  

c a n d i d a t o s  r e v e l a r a m  s e r  o  a c e s s o  a o  e n s i n o  s u p e r i o r  a  m e t a  d a  am ­

p l a  m a i o r i a  d o s  q u e  p r e s t a m  e x a m e s  s u p l e t i v o s  ( v i d e  i t e m  IV B4, p . 5 3  ) .  

A c a r a c t e r i z a ç ã o  d a  c l i e n t e l a  d o s  e x a m e s  d e  2 0  g r a u  r e v e l o u  t a m b é m  

s e r  e s t a  u m a  p o p u l a ç ã o  p r e v i a m e n t e  e n g a j a d a  n o  m e r c a d o  d e  t r a b a l h o ,  

o n d e  j ã  a d q u i r i u  u m a  r e l a t i v a  e s t a b i l i d a d e ;  d e m o n s t r a  um g r a u  e l e v a  

d o  d e  s a t i s f a ç ã o  n o  e m p r e g o  a t u a l ,  n o  q u a l ,  n a  m a i o r  p a r t e  d o s  c a ­

s o s ,  h á  c o n g r u ê n c i a  e n t r e  a s  q u a l i f i c a ç õ e s  e x i g i d a s  e  o  n í v e l  d e  e s  

c o l a r i d a d e  j ã  a t i n g i d o  ( v i d e  i t e m  IV B3, p . 48 ) . T u d o  i s s o  v e m  d e m o n ^

t r a r  q u e  o s  e x a m e s  n ã o  s a o  u m a  p r e m i s s a  p a r a  p r o g r e s s o s  i m e d i a t o s  n o  

c a m p o  p r o f i s s i o n a l ,  s e n ã o  u m a  e t a p a  i n t e r m e d i á r i a  n o  a c e s s o  a  n í ­

v e i s  s u p e r i o r e s  d e  e s c o l a r i z a ç â o  e  o c u p a ç ã o  a s p i r a d o s .  T u d o  i s s o  é  

a b s o l u t a m e n t e  c o e r e n t e  c o m  a s  a s p i r a ç õ e s  e  e x p e c t a t i v a s  d e  a c e s s o  a o  

e n s i n o  s u p e r i o r .

E s t a s  c o n c l u s õ e s  d e s p e r t a m  n o s  p e s q u i s a d o r e s  u m a  s é r i e  d e  q u e ^  

t i o n a m e n t o s .  J o s é l i a  S a r a i v a  d e  C a s t r o  c o n s i d e r a  n e c e s s á r i o  " d i s s o ­

c i a r  a  i d é i a  de exame e e s t u d o s  s u p e r i o r e s "  p o i s  " a  a p r o v a ç a o  n os  exames nào ca 

p a c i t a  n e c e s s a r i a m e n t e  o c a n d i d a t o  p a r a  p r o s s e g u i m e n t o  de e s t u d o s ,  s a l v o  s e ,  a s  

c o n d i ç o e s  s ó c i o - c u l t u r a i s  do mesmo nao  fo rem  s a t i s f a t ó r i a s " ,  e  s u g e r e  a  i n s t i  

t u i ç a o  d e  " d o i s  t i p o s  de exames:  um p a r a  a q u e l e s  que i n g r e s s a r i a m  na  U n i v e r s i ­

d a d e ,  e x i g i n d o - s e  d e l e s  um l a s t r o  c u l t u r a l  m a i o r ,  o u t r o  p a r a  os  que buscam uma 

promoção s o c i a l . "  (CASTRO, 1973,  p . 104-6)

P a l m e i r a  ( 1 9 7 5 )  e  B o n i t a t i b u s  ( 1 9 7 7 )  q u e s t i o n a m  o  " r e a l i s m o "  

d o s  c a n d i d a t o s  a o s  e x a m e s  e  p o n d e r a m  a s  " f r u s t r a ç õ e s "  q u e  a s p i r a ­

ç õ e s  e l e v a d a s  e  u m a  f o r m a ç ã o  e s t r i t a m e n t e  p r o p e d ê u t i c a  p o d e m  p r o v o ­

c a r ,  m a s  r e s s a l t a m  a  n e c e s s i d a d e  d e  a b r i r  p o s s i b i l i d a d e s  d e  a c e s s o  

a o  e n s i n o  s u p e r i o r  à  c l i e n t e l a  p r o v e n i e n t e  d a  s u p l ê n c i a .

* * ( . . . )  s e  evocarm os  um dos  o b j e t i v o s  do e n s i n o  s u p l e t i v o  que 

é  o p o r t u n i z a r  o p r o s s e g u i m e n t o  de e s t u d o s ,  no c a s o  e s p e c í f i ­

co  a  n í v e l  de 39 g r a u ,  a l g u n s  q u e s t i o n a m e n t o s  s e  n os  a p r e s e n  

tam ,  q u a i s  s e ja m :

-  q u a i s  a s  p o s s i b i l i d a d e s  que t e r ã o  o s  e g r e s s o s  do e n s i n o  su 

p l e t i v o  do 29 g r a u ,  de i n g r e s s o  em um e n s i n o  s u p e r i o r  que 

e x i g e  c o n c u r s o  v e s t i b u l a r  a l t a m e n t e  s e l e t i v o ,  p o r  r a z ó e s  j á  

c o n h e c i d a s ,  s e  em s u a  g r a n d e  m a i o r i a  o b t i v e r a m  o c e r t i f i c a  

do de c o n c l u s ã o  de 29 g r a u  a t r a v é s  da o b t e n ç ã o  do g r a u  m in i  

mo e x i g i d o  ?
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“ uma vez  sendo  mín imas  a s  p o s s i b i l i d a d e s  de os  e g r e s s o s  do 

e n s i n o  s u p l e t i v o  p r o s s e g u i r e m  o s  e s t u d o s  a  n í v e l  de 32 grau,  

um c u r s o  d i r i g i d o  p a r a  e s s e  o b j e t i v o  e q u e ,  c o nseqüe n tem e n  

t e ,  nâo q u a l i f i c a  p r o f i s s i o n a l m e n t e  e que c o n t r i b u i  p a r a  au 

m e n ta r  o n í v e l  de e x p e c t a t i v a  d e s s e s  c a n d i d a t o s  nao  pode­

r i a  c o n v e r t e r - s e  em mecanismo de f r u s t r a ç a o  ao i n v é s  de 

promoção s o c i a l  como p r e c o n i z a  seu  modelo t e ó r i c o  ?*' 

(PALMEIRA, 1975,  p . 63)

" P o r  o r a  que remos  r e s s a l t a r  a q u i  q u e ,  p o r  t u d o  o que f o i  d i ­

t o  na  c a r a c t e r i z a ç ã o  da  c l i e n t e l a  dos  c u r s o s  s u p l e t i v o s ,  a  

a s p i r a ç ã o  a  m o b i l i d a d e  e d u c a c i o n a l  p o r  e l a  m a n i f e s t a d a ,  n i o  

deve  s e r  d e s p r e z a d a ,  como nao  o tem s i d o  e s t a  mesma a s p i r a ­

ção  quando e x p r e s s a  p e l a  c l i e n t e l a  de c u r s o s  r e g u l a r e s .

A r e a l i z a ç ã o  de um c u r s o  u n i v e r s i t á r i o  é um a n s e i o  g e n e r a l i ­

zado  e n t r e  a  p o p u l a ç á o  b r a s i l e i r a .  T r a t a - s e  de um v a l o r  s o ­

c i a l  d e r i v a d o  do p r e s t í g i o ,  v a n t a g e n s  e b e n e f í c i o s  de que go 

zam o s  que se  formam em u n i v e r s i d a d e .

Ass im,  náo  deve  s e r  s u r p r e s a ,  mas s im ,  um i n d i c a d o r  de com­

p o r t a m e n t o  r a c i o n a l  o f a t o  d e s t a  p o p u l a ç á o ,  à  q u a l  s e  a b r e  a  

p o s s i b i l i d a d e  de p r o s s e g u i m e n t o  dos e s t u d o s ,  v i a  s u p l e t i v o ,  

a s p i r a r  ao m ai s  a l t o  n í v e l  de r e a l i z a ç ã o  e s c o l a r .

R e s t a  s a b e r  q u a i s  s e r i a m  a s  p o s s i b i l i d a d e s  de i n d i v í d u o s , p ro  

v e n i e n t e s  d a s  camadas s o c i a i s  m a i s  m o d e s t a s ,  c o n c r e t i z a r  t a i s  

I d e a i s .

É e v i d e n t e  que nem t o d o s  c h e g a r ã o  à  U n i v e r s i d a d e .  É de se  su 

p o r ,  i n c l u s i v e ,  que uma g r a n d e  p a r c e l a  d os  e s t u d a n t e s  ec o n o ­

micamente  menos f a v o r e c i d o s  se  d e s e n c o r a j e  d i a n t e  da  p e r s p e £  

t i v a  dos  ô n u s ,  d i r e t o s  ou i n d i r e t o s ,  de uma e s c o l a r l z a ç a o  do 

n í v e l  s u p e r i o r .  Mas, p a r a  que o p r i n c í p i o  da  " d e m o c r a t i z a ç ã o  

do e n s i n o "  s e j a  p o s t o  em p r á t i c a ,  e f e t i v a m e n t e ,  é p r e c i s o  

que a s  v i a s  de a c e s s o  a  U n i v e r s i d a d e  s e j a m  a b e r t a s  a  t o d o s  

o s  i n d i v í d u o s  que a í  t enham c o n d i ç õ e s  de c h e g a r ,  i n d e p e n d e n ­

t e m e n te  das  d e s i g u a l d a d e s  s o c i a i s  de o r i g e m . "

(BONITATIBUS, 1977 ,  p . 203-4)

E m a i s  a d i a n t e :

" O r a ,  s e  v o l t a r m o s  à  c l i e n t e l a  dos  c u r s o s  s u p l e t i v o s  e o b s e £  

va rm os  sua  i d a d e ,  a s  c o n d i ç o e s  que c e r c a r a m  s u a  e s c o l a r i d a d e  

r e g u l a r  (ou o abandono  d e s t a ) , s u a  s i t u a ç á o  e d u c a c i o n a l e  p r £  

f i s s i o n a l  a t u a l ,  bem como s u a s  a s p i r a ç õ e s ,  v e r i f i c a r e m o s  q u ^  

em d e f e s a  c o n t r a  os  " p e r i g o s  que ce rcam  uma e s c o l h a  p r o f i s ­

s i o n a l  p r e m a t u r a " ,  e s t a r í a m o s  o f e r e c e n d o  a  " a u s ê n c i a  de q u a l  

q u e r  fo rm ação  p r o f i s s i o n a l " ,  o que n os  p a r e c e  t á o ,  ou m a i s ,
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g r a v e  que a q u e l a .

Foram t a i s  a s  c o n s i d e r a ç õ e s  -  a l i a d a s  ã  c o n s t a t a ç ã o  a  que 

chegamos ,  de que o n í v e l  o c u p a c i o n a l  a t u a l  dos  e s t u d a n t e s  e -  

x e r c e  i n f l u e n c i a  s o b r e  s u a s  e x p e c t a t i v a s  a  m o b i l i d a d e  s o ­

c i a l  -  que n os  l e v a r a m  a p r o p o r  uma p a r t i c i p a ç ã o  m ais  e f e t ^  

v a  do S i s t e m a  S u p l e t i v o  de E n s in o  na  m e l h o r i a  d a s  c o n d i ç o e s  

p r o f i s s i o n a i s  dos  e s t u d a n t e s - t r a b a l h a d o r e s .

Na medida  em que e s t a  c l i e n t e l a  e s t u d a n t i l ,  j á  e n g a j a d a  no 

mercado de t r a b a l h o ,  s e j a  p rom ovida  o c u p a c i o n a l m e n t e , o s  c u r  

s o s  s u p l e t i v o s  p o d e r ã o  o f e r e c e r  ao e s t u d a n t e  a l g o  que a  f o r ­

mação a c a d ê m ic a  -  r e a l i z a d a  nos  a t u a i s  " c u r s i n h o s  de  madure 

z a "  -  nâo pode o f e r e c e r :  uma a s c e n s ã o  p r o f i s s i o n a l ,  uma po£ 

s i b l l i d a d e  de a p e r f e i ç o a m e n t o  que p e r m i t a  m e lh o r  c o l o c a ç a o  do 

e s t u d a n t e - p r o f i s s i o n a l  no mercado c o m p e t i t i v o ,  ou a t ê  mesmo, 

um emprego " p r o p e d ê u t i c o "  que l h e  d a r á  c o n d i ç o e s  de a u t o - f ^  

n a n c i a r  s e u s  e s t u d o s  a i n d a  que e s t e s  s e  p ro longue m  a t ê  a  a l ­

m ejada  U n i v e r s i d a d e . "

(BONITATIBUS, 1977 ,  p . 207-8)

D. Analisar e rever as provas: uma necessidade
Embora escassamente pesquisadas e analisadas, as provas que 

compõem os exames supletivos de educação geral sofrem um verdadeiro 
"bombardeio" de críticas por parte dos pesquisadores.

As críticas sâo das mais diversas naturezas: uns, criticam-nas 
por serem "maratonas de memorização" que se limitam "à aferição de objeti­
vos educacionais menos complexos" , ao invés de avaliarem "compreensão, apli 
caçáo de princípios básicos, análise de relações, capacidade de síntese" ou ain 
da "cultura e maturidade" {Barroso & Oliveira,1971; Castro, 1973;Vello 
so et alii, 1977); outros reclamam ser o número de questões insufi­
ciente, a fidedignidade dos escores inaceitavelmente baixa e o grau 
de dificuldade elevado (Melo, 1977; Castro et alii, 1980); outros 
ainda consideram os conteúdos exigidos elitistas, distanciados da 
realidade social dos candidatos e portanto inacessível a eles (Cas­
tro, 1973; Hildebrand, 1984; Juliano, 1985).

O fato de terem prevalecido os testes de múltipla escolha so­
bre as provas dissertativas é também objeto de polêmica entre os au 
tores. Enquanto uns justificam tal opção pela necessidade de exami­
nar grandes grupos de candidatos com objetividade em tempo exíguo 
(Melo, 1977), outros consideram imprescindível a aferição da expres^ 
são escrita dos candidatos, por ser este um dos objetivos do ensino 
de IQ e 20 graus (Soares, 1978).

Grande parte das críticas recai sobre a provável variância de
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critérios na elaboração das provas, revelada pela extrema oscilação 
entre as taxas de aprovação observada entre as diferentes discipli­
nas, unidades federadas e períodos em que as provas foram realiza­
das (Velloso et alii, 1977; Gatti, 1982).

Para sanar as deficiências observadas, os pesquisadores reco­
mendam que "esses exames devem ser organizados e estruturados de tal forma que 
o planejamento e a elaboração das provas obedeçam aos princípios e normas que 
orientam a construção de instrumentos de medida do desempenho acadêmico e que 
permitam a avaliação sistemática dos resultados com vistas ao aprimoramento e 
aperfeiçoamento dos exames subsequentes",em moldes semelhantes àquele que 
jã é levado à prãtica "por instituições brasileiras que gozam de elevado con 
ceito e sáo responsáveis pela realização de exames de natureza seletiva" como a 
Fundação CESGRANRIO do Rio de Janeiro, e a Fundação Carlos Chagas de 
são Paulo (Melo, 1977). Consideram desejável uma uniformidade de 
critérios de forma a assegurar aos candidatos equidade de oportuni­
dades de aprovação (Velloso et alii, 1977). Sugerem ainda que os Eŝ  
tados que dispuserem de recursos para tanto, reproduzam a experiên­
cia de inclusão da prova de redação nos exames realizada em Minas 
Gerais, onde a metodologia de correção adotada revelou um nível ra­
zoável de concordância de julgamento entre os avaliadores (Velloso 
et alii, 1977).

No que toca ao conteúdo das provas, não hã concordância entre 
os pesquisadores: enquanto uns consideram que a manutenção dos ní­
veis de dificuldade é a manifestação dos padrões de excelência a se 
rem alcançados pelos candidatos, e nâo constitui uma variável pass^ 
vel de manipulação (Castro et alii, 1980), sendo pois um imperati­
vo da equivalência entre os certificados emitidos pelos sistemas de 
ensino supletivo e regular, outros advogam a necessidade de adoção 
de critérios e conteüdos prõprios ao sistema de ensino supletivo, 
adequados à realidade social e aos moldes informais de aprendizagem 
característicos desta clientela peculiar (Castro, 1973; Hildebrand, 
1984; Juliano, 1985).

E. A Universidade não pode mais se omitir
"Urge que a  U n i v e r s i d a d e  e a s  F a c u l d a d e s  de Educaçáo  I n t r o d u  

zam, n os  s e u s  c u r r í c u l o s ,  a  e d u c a ç á o  de a d u l t o s  p a r a  a  forma 

çâo  de p e s s o a l  e s p e c i a l i z a d o  n e s s e  s e t o r ,  de m a n e i r a  que po£ 

s i b i l i t e  a  p r á t i c a  e s t a r  c o n c o rd e  com a  f i l o s o f i a  do e n s i n o  

s u p l e t i v o . "

(JULIANO, 1985 ,  p . 96)

" ( . . . )  i n i c i a r  t r a b a l h o  de i n t e g r a ç ã o  com i n s t i t u i ç õ e s  de en 

s i n o  s u p e r i o r ,  v i s a n d o ,  e n t r e  o u t r o s  a s p e c t o s ,  s u g e r i r  e fun
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d a m e n t a r  a  n e c e s s i d a d e  de i n c l u s ã o  da  d i s c i p l i n a  e n s i n o  s u p l e  

t i v o  (ou abordagem da  l e g i s l a ç ã o ,  f i l o s o f i a  e c o n te ú d o  b á s i c o  

do mesmo na  c a d e i r a  E s t r u t u r a  e  Func ionam en to  do E n s in o )  no 

c u r r í c u l o  p a r a  fo rm a çã o  de p r o f e s s o r e s ,  s u p e r v i s o r e s  e  admi­

n i s t r a d o r e s  e s c o l a r e s .

D essa  m edida  p o d e r á  d e c o r r e r :

-  e s p e c i a l i z a ç ã o  de p e s s o a l  d o c e n t e  p a r a  o e n s i n o  s u p l e t i v o  

(podendo  v i r  a  a t i n g i r  n í v e l  d i d á t i c o - p e d a g ó g i c o  c o n d i z e n t e  

com o s  f i n s  do mesmo);

-  fo rm ação  de q u a d ro  d o c e n t e  p a r a  o e n s i n o  s u p l e t i v o  em s u a s  

v á r i a s  m o d a l i d a d e s . "

(PALMEIRA, 1975 ,  p . 74)

"A p r e s e n t e  p e s q u i s a  s a l i e n t a ,  o u t r o s s i m ,  a  r e l e v a n c i a  de e s ­

t u d o s  s i s t e m á t i c o s  s o b r e  o e n s i n o  s u p l e t i v o  ( c u r s o s  è / o u  e x a ­

m e s ) ,  a  f im  de  m a n t e r  uma a n á l i s e  c r í t i c a  p e rm a n e n t e  de s u a s  

r e a i s  f u n ç õ e s ,  s e u  desempenho  e s u a  a d e q u a ç ã o  á s  n e c e s s i d a d e s  

da c l i e n t e l a  e  da r e a l i d a d e  s o c i a l ,  bem como, p o s s i b i l i t a r  

uma a t u a ç ã o  e f e t i v a  d a s  a u t o r i d a d e s  e d u c a c i o n a i s  na  b u s c a  de 

a l t e r n a t i v a s  a d e q u a d a s ,  e f i c a z e s  e e f i c i e n t e s ,  p a r a  e s t a  p a r ­

c e l a  d e s e r d a d a  da  Educaçáo  B r a s i l e i r a . "

(HILDEBRAND. 1984 ,  p . 172)

" A c re s c e n ta m o s  a  n e c e s s i d a d e  da  p r e o c u p a ç ã o ,  p o r  p a r t e  de 

t é c n i c o s ,  p r o g r a m a d o r e s  e a v a l i a d o r e s  d e s s e s  exames com a a n ­

d r a g o g i a ,  c i ê n c i a  e a r t e  da a q u i s i ç á o  do c o n h e c i m e n t o  p e l o

a d u l t o ,  p a r a  que a s  p r o v a s  s u p l e t i v a s  e s t e j a m  c o n d i z e n t e s  com

a  c l i e n t e l a  a d u l t a  a  s e r  exam inada .

P a r a  que i s s o  a c o n t e ç a ,  a s  U n i v e r s i d a d e s  devem p r e o c u p a r - s e  

com a e d u c aç á o  de a d u l t o s  como d i s c i p l i n a  que c o n s t e  do c u r r í  

c u l o  de c u r s o s  de fo rm ação  de p r o f e s s o r e s  e e s p e c i a l i s t a s  de 

e d u c a ç á o ,  como também, i n c e n t i v a r  p e s q u i s a s ,  t r a b a l h o s *  l e v a n  

t a m e n t o s  no campo do e n s i n o  s u p l e t i v o  p o i s  s á o  poucos  o s  e s t u  

dos  d e s t i n a d o s  a  t a l  á r e a . "

(JULIANO. 1985,  p . 95)

Os trechos acima revelam a preocupação de uma parcela dos pes­
quisadores com a necessidade de que as instituições de ensino supe­
rior se dediquem à pesquisa e formação de pessoal docente para o En
sino Supletivo.
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I - introdução

0 presente estudo busca levantar o estado da produção de conhe 
cimento acerca dos Cursos Supletivos de Educação Geral - função Su 
plência com avaliação no processo, a nível de 10 (5§ a 89 série) 
e 20 graus, aos quais nos referiremos, no decorrer deste relatório 
por Cursos de Suplência.

0 conhecimento acumulado referente à Suplência I (de 19 a 49 
série), na medida em que engloba uma vasta literatura a respeito do 
processo ensino-aprendizagem no trabalho de alfabetização, será ob­
jeto de análise de um outro estudo a ser realizado na continuidade 
da presente pesquisa.

0 levantamento apurou 31 títulos referentes ao tema. Desses, 
apenas 16 fazem parte da presente anãlise pois os demais ou não se 
caracterizara como produção de conhecimento propriamente dito (5 do­
cumentos oficiais e 2 documentos internos de escola) ou não foram 
por nós recuperados até o momento em que era concluído este relatõ­
rio (5 dissertações, 1 pesquisa e 2 artigos de periódicos)

A. Os Temas Centrais dos Estudos
sâo várias as temáticas que ensejam os estudos.
Agrupando-os segundo os temas centrais veremos que o maior dos 

grupos reúne não mais que três publicações,
í• Avaliação de aspectos significativos dos Cursos de Su­

plência

Sao tres as dissertações analisadas que podem aqui ser agrupa­
das: a de Jovita Manfio Pires da SILVA, "Cursos Supletivos de lo 
grau - Avaliação de Aspectos Relevantes", de 1979; a de Lurdes PRA- 
XEDES, "A Problemática dos Cursos de Suplência no Estado de São Pau 
lo: Legislação e Prática", de 1983; e a de Ana Maria GALHEIGO, "0 
Planejamento Curricular como Mecanismo de Democratização do Ensi­
no - Estudo Exploratório do Caso dos Cursos de Suplência do Municí­
pio do Rio de Janeiro", de 1984,

Essas três autoras, ainda que com metodologias e enfoques teó- 
^Tcos diferenciados, fazem um levantamento da situaçao dos princi­
pais aspectos constitutivos dos Cursos de Suplência: clientela, for 
mação dos professores, metodologia empregada, evasão e repetência,e 
outros. E sâo também estes estudos os que apresentam maior abrangên 
cia quanto às amostras pesquisadas.

A dissertação de Silva abrangeu os 99 Cursos de Suplência - a 
maior parte deles oficiais - instalados no Rio Grande do Sul até o 
ano de 1976 e a amostra incluía todos os diretores, vice-diretores,

CEDI
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coordenadores pedagógicos e professores, dois supervisores por Dele 
gacia de Ensino e 10% dos alunos.

Praxedes escolheu, como amostra dos 541 Cursos de Suplência em 
funcionamento no estado de São Paulo â época de sua pesquisa, uma 
escola representativa de cada Divisão Regional do Ensino e uma re­
presentativa do ensino municipal da capital, num total de 19 estabe 
lecimentos. Destes, trabalhou com 10% dos alunos (869) e com profes 
sores que já tinham um ano de experiência no Supletivo (183).

E Galheigo caracteriza seu trabalho como um estudo descritivo 
exploratório, justificando assim nao haver necessidade de amostra 
proporcional e representativa. A autora trabalhou com professores e 
diretores de 15 escolas de um Núcleo de Educaçao, Cultura e Traba­
lho, no subúrbio do Rio de Janeiro, com turmas de 59 a 89 séries e 
com alunos de 4 dessas escolas onde tentou pesquisar ao menos uma 
turma por fase.

2. Relatos de experiências

São quatro as publicações por nós analisadas onde os autores 
relatam suas experiências no Ensino Supletivo: duas delas referem- 
se às experiências de professores e as duas outras às experiências 
de cursos em seus vários aspectos.

As dissertações de Suely Amaral MELLO, "A Teoria na Prática é 
Outra ? Um estudo das mediações teoria e prática na ação educati­
va - Supletivo CAASO: um estudo de caso", de 1981; e de Telma Luzia 
Pegorelli OLIVIERI, "Educação Artística para Alunos Trabalhadores : 
Por que não ? - Análise da prática pedagógica de Educação Artística 
no Curso Supletivo CAASO - 1979 a 1983", são ambas relatos analíti 
cos das experiências que essas professoras tiveram no Curso Supleti 
vo do Centro Acadêmico Armando de Salles Oliveira, em Sao Carlos - 
estado de São Paulo -, na disciplina de Língua Portuguesa e na ati­
vidade de Educação Artística respectivamente.

Os relatos de Ferreira & Marques e de Haddad avaliam as ex­
periências dos Cursos de Suplência onde os respectivos autores de­
senvolviam seus trabalhos.

A publicação de Eudson de Castro FERREIRA & Maria Aparecida Bar 
bosa MARQUES [1975J, "Estudo Histórico Avaliativo sobre a experiên­
cia do Curso Supletivo de IQ e 20 graus Noturno do Colégio Santo 
Inácio do Rio de Janeiro", constitui-se num sucinto relatório, do 
ponto de vista dos autores, sobre a experiência do referido curso. 
E a dissertação de Sérgio HADDAD, "Uma Proposta de Educação Popular 
no Ensino Supletivo", de 1982, analisa detalhadamente alguns aspec­
tos da experiência do Curso Supletivo do Colégio Santa Cruz em São 
Paulo.
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É interessante observar que os três cursos cujas experiências 
aqui aparecem relatadas são cursos particulares mas mantidos por 
entidades que deles não esperam lucros. 0 Colégio Santo Inácio, na 
cidade do Rio de Janeiro, e o Colégio Santa Cruz, na cidade de São 
Paulo, sâo mantidos por congregações de padres e atendem diferen­
tes populações: durante o dia sua clientela é composta predominan­
temente de alunos oriundos das classes sociais mais privilegiadas 
da sociedade, e ã noite, aproveitando as dependências ociosas, ofe 
recem Cursos de Suplência, cobrando baixas mensalidades, atendendo 
a uma clientela muito diferente da que circula pelos mesmos corre­
dores durante o dia. Não raras vezes os alunos da noite são empre­
gados das famílias dos alunos do diurno.

0 terceiro Curso de Suplência é mantido pelo Centro Acadêmico 
Armando de Salles Oliveira, na cidade de Sao Carlos - SP, que vê 
nesta atividade mais uma frente de trabalho político junto ã popu­
lação trabalhadora.

3. Outros

Os outros nove trabalhos analisados foram agrupados sob o tí­
tulo outros , na medida em que nao há, entre eles, dois trabalhos 
sobre o mesmo tema.

a) Evasão
Embora presente em outros estudos, o problema da evasão nos 

Cursos de Suplência é a preocupação central de apenas uma disserta 
ção: a de Idenéia Silveira dos SANTOS (1982), "Curso Supletivo de 
IQ grau: üm Estudo de Caso sobre a Evasão Escolar no Município de 
Porto Alegre, RS, 1981". Para esta pesquisa. Santos escolheu uma 
escola estadual com número representativo de matrículas bem como 
de evasão escolar, localizada na periferia de Porto Alegre; a amos 
tra, aleatória, foi de 88 alunos matriculados em 1984 no nível 4 
(4 últimas séries) do Curso Supletivo de Educação Geral de 1© graij, 
professores, secretárias, outros funcionários e responsáveis pela 
Direção e Supervisão.

b) Consonância entre PEI e Curso de Suplência de 59 a 
89 série

E s t a  p r e o c u p a ç ã o  e s t ã  p r e s e n t e  n a  d i s s e r t a ç ã o  d e  M a r i a  I g n e z  

P F I S T E R , " C a r a c t e r í s t i c a s  e  A s p i r a ç õ e s  d o s  A l u n o s  d o  P r o g r a m a  d e  

E d u c a ç ã o  I n t e g r a d a  e  s e u  D e s e m p e n h o  n o  C u r s o  S u p l e t i v o " ,  d e  1 9 7 9 .  

A a u t o r a  l e v a n t o u  t a l  p r o b l e m a  a  p a r t i r  d a  c o n s t a t a ç ã o  d e  q u e

" o s  e g r e s s o s  da Educaçao I n t e g r a d a  m a t r i c u l a d o s  no Curso  S u p l e t i v o ,  em s u a  maio 

r i a ,  a p r e s e n t a m  um c e r t o  g r a u  de d i f i c u l d a d e  de a d a p t a ç ã o  ao  c u r s o  e s c o l h i d o . I s  

so se  v e r i f i c a  d e v i d o  ao  g r a n d e  número de a l u n o s  e g r e s s o s  da Educaçao I n t e g r a d a  

m a t r i c u l a d o s  no Curso  S u p l e t i v o  e e v a d i d o s  a  s e g u i r . "  ( p . 1 6 ) .  E p a r a  e l u c i ­
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dar tal questão, Pfister trabalhou com amostras representativas das 
escolas municipais com Curso Supletivo, dos professores do Supleti­
vo, dos alunos da Educação Integrada e dos dela egressos que fre­
qüentavam Curso Supletivo no município de Vitória, no Espírito San­
to.

c) Realidade de uma sala de aula
A mesma constatação sobre o alto índice de evasão nos Cursos 

de Suplência que motivou a pesquisa de Pfister ensejou um outro es­
tudo, numa outra direção. Trata-se da dissertação de Vera Maria Sais 
se VILLARDI, "Suplência ou Falência ? A Realidade de uma Sala de Au 
la de Curso Supletivo", de 1980.

A autora procurou, em sua pesquisa, desbravar o que considera 
um terreno ainda desconhecido: a sala de aula e as relações que ela 
acarreta. Para tanto, Villardi matriculou-se numa turma de 79 sé­
rie de uma escola supletiva de rede estadual, na cidade do Rio de 
Janeiro, e freqüentou-a durante 48 dias letivos. Sua dissertação é, 
então, uma análise do que a autòra vivenciou como "aluna".

í̂ Conscientização profissional nos Cursos de Suplência
A relação entre a conscientização das exigencias da profissão 

escolhida e as informaçoes profissionais recebidas no Curso de Su­
plência é o tema central da dissertação de Aída Rachel Rassi CAMPBELL, 
"Relacionamento entre Nível de Conscientização da Profissão Escolhi 
da por Alunos de Escolas Supletivas de IQ grau. Intenção de Prosse­
guimento de Estudos e Informações Profissionais Obtidas na Escola", 
de 1978.

A pesquisa de Campbell teve, como amostra representativa, uma 
turma de 49 série e uma turma de 89 série de cada escola estadual 
de Ensino Supletivo do 2Q Distrito de Educaçao Supletiva do Muníci- 
pio do Rio de Janeiro - 18 no total.

e) Perfil ideal do professor do Ensino Supletivo
Naíde Pereira CALDAS, em sua dissertação "Perfil Ideal do Pro­

fessor de Ensino Supletivo - segundo percepção de Supervisores, Di­
rigentes e Professores dessa Modalidade de Ensino no DF", de 1982, 
procurou - como o próprio título anuncia - identificar o que pro­
fessores, dirigentes e supervisores identificam como o perfil das 
competências ideais de desempenho do professor de Ensino Supletivo 
de Fase III (59 a 89 série), função Suplência, do Sistema Oficial de 
Ensino do DF. Para tanto. Caldas entrevistou: 350 dos 488 professo­
res do Ensino Supletivo do DF (fase III), 6 dos 24 diretores, os 27 
apoios pedagógicos, 4 dos 15 supervisores intermediários e 10 dos 
13 supervisores centrais.

-  120 -



CEDI

f) Educação para a saúde
A preocupação central de Ana Emilia Smith JORGE, na disserta­

ção "Educação Para a Saúde - Um estudo de caso em Curso Supletivo", 
de 1983, é avaliar a validade e a importância da reaplicação do pro 
jeto 'Educação para a Saúde", radiofônico, elaborado pela Secreta­
ria de Educação do Rio de Janeiro, junto a alunos do Curso de Su­
plência; avaliar sua importância em relação aos conteúdos curricula 
res utilizados nesses cursos. A autora reaplicou o citado projeto 
durante dois meses, nos horários de Ciências, numa turma de 59 sé­
rie e numa de 89 série de uma escola da periferia da cidade do Rio 
de Janeiro.

As contribuições desta dissertação serão melhor aproveitadas no 
estudo sobre o processo ensino-aprendizagem no Ensino Supletivo, a 
ser realizado na continuidade da presente pesquisa.

g) As diferentes ofertas de Cursos de Suplência no Es­
tado de São Paulo

A pesquisa "Ensino Supletivo em São Paulo: Entre Ricas Expe­
riências e Pobres Resultados", de Elba Siqueira de Sã BARRETO (coor 
denadora), de 1986, procurou sistematizar informações sobre o Ensi­
no Supletivo no Estado de São Paulo e caracterizar as diferentes mo 
dalidades de curso existentes, analisando os modos de operar daque 
les mais representativos na faixa correspondente ao atendimento de 
59 a 89 série.

Esta pesquisa analisa os Centros de Estudos Supletivos; relata 
a experiência de um Curso de Suplência com avaliação no processo nu 
ma escola estadual da periferia da cidade de São Paulo; faz um his­
tórico dos Cursos de Suplência municipais na cidade de Sao Paulo; 
apresenta o funcionamento dos cursos particulares sem avaliação no 
processo; e relata a experiência de uma rede privada de Curso de Su 
plência com avaliaçao no processo. As experiências analisadas refe- 
rem-se sempre à cidade de São Paulo e os dados foram colhidos ou jun 
to aos técnicos das Secretarias de Educação, ou aos diretores das 
escolas ou a reportagens jornalísticas. Na medida em que não há, na 
pesquisa, nenhum capítulo referente à metodologia utilizada, não te 
mos conhecimento de outros recursos dos quais os pesquisadores pos 
sam ter lançado mão.

h)Questões relevantes para escolas do Ensino Supletivo
0 "Texto-Base para Escolas de Ensino Supletivo", de José Ban- 

tin DUARTE et alii, de 1979, é um "paper" que levanta algumas ques­
tões que os autores - diretores com experiência na área - conside 
ram relevantes no Ensino Supletivo.
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i) A empregada doméstica - aluna de Curso Supletivo
"Um Estudo Junto à Empregada Doméstica do Curso Supletivo do 

Colégio Santo Inácio" é uma pesquisa publicada em 1973 e realizada 
por Sonia Beatriz Sodré TEIXEIRA & Sueli Bulhões da SILVA.

Esta pesquisa, embora sistematize a experiência das autoras en 
quanto assistentes sociais do Curso de Suplência do Colégio Santo 
Inácio, na cidade do Rio de Janeiro, não se refere ao curso em si.
A preocupação das autoras é de objetivar e caracterizar o trabalho 
da empregada doméstica a partir dos dados colhidos durante a expe­
riência. Assim, esta pesquisa nao apresenta dados que possam contri 
buir para uma avaliação dosCursos de Suplência - objetivo nosso.

B. Os Tipos de Publicações
A maioria absoluta das publicações analisadas, referentes aCur 

sos de Suplência, é fruto de estudos desenvolvidos nos Programas de 
Pós-Graduação. Das 16 publicações, doze sâo dissertações de mestra­
do. E dessas,onze buscavam alcançar o grau-de Mestre em Educação e 
uma buscava o grau de Mestre em Ciências da Comunicação (Praxedes).

As demais publicações assim se caracterizam: um paper (Duarte 
et alii); um relatório (Ferreira & Marques); e duas pesquisas (Tei­
xeira & Silva e Barreto). A pesquisa de Teixeira & Silva foi apre­
sentada como trabalho final do curso de graduação em Serviço Social 
das autoras; e a pesquisa de Barreto foi desenvolvida junto ao De­
partamento de Pesquisas Educacionais da Fundação Carlos Chagas, em 
são Paulo.

C. A Distribuição das Publicações no Tempo e no Espaço

Das 16 publicações analisadas apenas duas têm datas anterio - 
res ao ano de 1978: a pesquisa de Teixeira & Silva e o relatório de 
Ferreira & Marques.

É interessante observar que nenhuma dissertação de mestrado re 
ferente a Curso de Suplência foi produzida antes de 1977.

O Rio de Janeiro é a unidade da Federação que apresenta o maior 
volume da produção de conhecimento analisada a respeito de Cursos 
de Suplência: 7 das publicações foram produzidas na cidade do Rio 
de Janeiro. Dessas, 5 são dissertações de mestrado que - excetuan- 
do-se a de Santos (1982) que estuda o problema da evasao no Rio Gran 
de do Sul - produziram conhecimentos sobre os Cursos de Suplência 
no próprio Rio de Janeiro.

A segunda maior produção - ainda que sempre escassa - é a do 
Estado de São Paulo: 4 dissertações, 1 pesquisa e 1 paper. Duas das 
dissertações foram produzidas na cidade de São Paulo e as outras du$
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na cidade de São Carlos.
Do Rio Grande do Sul temos duas dissertações, ambas do ano de 

1979. Uma delas refere-se a Cursos de Suplência no município de Vi­
tória no Espírito Santo.

Hã, ainda, uma última dissertação do Distrito Federal.

D. Os Níveis de Ensino Pesquisados
Dois dos documentos analisados nao nos trazem contribuições pa 

ra a compreensão dos Cursos de Suplência em termos de seus níveis 
de ensino (Duarte e Teixeira & Silva).

Todos os demais estudos enfocam o 10 grau, sendo que 4 deles 
apresentam dados sobre Cursos de Suplência de 10 e 20 graus conjun­
tamente (Ferreira & Marques, Haddad, Praxedes e Barreto). Nenhuma 
das publicações analisadas produziu um conhecimento específico so­
bre o 20 grau.

E. Os Limites para uma Generalização dos Dados
Embora não tenhamos tido acesso ao total das publicações que 

se remetem ao tema de nosso interesSe, consideramos que os estudos 
por nós analisados são bastante representativos da produção. Mesmo 
assim, necessário é chamar a atenção para o perigo de se generali­
zar os dados por nós apurados junto aos estudos e pesquisas, toman­
do-os como expressão da realidade dos Cursos de Suplência no Brasil.

Em primeiro lugar a produção de conhecimento mostrou-se extre­
mamente escassa. E mesmo entre as publicações analisadas tal produ­
ção mostra-se difusa - como se pode perceber através do exposto 
nos itens anteriores desta introdução.

Nem todos os documentos analisados produziram um conhecimento 
específico sobre os Cursos de Suplência; em alguns casos estes cur­
sos constituem-se como cenário para o estudo de questões outras. E 
os estudos e pesquisas que têm os Cursos de Suplência como objeto de 
estudo apresentam um alto grau de variedade entre si: poucos são os 
que procuram avaliar a situação de tais cursos sob seus vãrios as­
pectos, A maior parte das publicações dedica-se a questões muito pon 
tuais, em situações específicas, apresentando um ínfimo grau de ge­
neralização. As pesquisas são predominantemente descritivas e expio 
ratórias trazendo mais indícios de caminhos a serem percorridos por 
pesquisas futuras do que conclusões quanto ao tema.

Dentro desse quadro podemos dizer que o conhecimento a respe^ 
to dos Cursos de Suplência pouco se tem acumulado. As publicações 
muito raramente se remetem a estudos anteriores sobre o tema; cada 
estudo ou pesquisa apresenta-se como uma ilha isolada das demais pr^
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duçÕes de conhecimento a respeito dos referidos cursos.
Na medida em que as publicações analisadas caracterizam uma sî  

tuação de conhecimento tão fragmentado e disperso, pouquíssimos sâo 
os dados que apresentam um razoável grau de generalização. Assim,as 
observações feitas no presente relatório devem ser tomadas como vá­
lidas apenas para as amostras que compuseram os diferentes estudos.
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II - PROCEDIMENTOS DOS ESTUDOS E PESQUISAS

Ainda que deixando de lado os documentos que não envolveram 
atividades de pesquisa (Duarte e Ferreira & Marques), bem como aque 
les onde os Cursos de Suplência não são o foco central dos estudos 
(Jorge e Teixeira & Silva), podemos observar que as publicações ana 
lisadas abrangem tipos muito diferenciados de produção de conheci­
mento: pesquisa descritiva, pesquisa participante, estudo exploratõ 
rio, relato de experiências.

Algumas publicações não explicitam a metodologia de pesquisa 
utilizada. Mas mesmo as pesquisas que apresentam um capítulo espec^ 
fico sobre Metodologia preocupam-se mais em explicitar os procedi 
mentos utilizados do que em fundamentã-los em visões metodológicas 
teoricamente articuladas.

A. Pesquisa Descritiva
0 maior dos grupos reúne 7 publicações - todas dissertações - 

que podem ser caracterizadas como pesquisas descritivas "pelo fato de 
nâo existirem variáveis a serem manipuladas como na pesquisa experimental" , se­
gundo definição de R. Costa citada por Silva (1979, p.45). As pes­
quisas aqui incluídas são as de Campbell (1978), Pfister (1979),SiJL 
va (1979), Santos (1982), Caldas (1982), Praxedes (1983) e Galheigo 
(1984) .

Todas estas pesquisas apresentam um capítulo de referencial tio 
rico elaborado, geralmente, através de uma revisão da literatura con 
cernente aos objetivos do estudo. Apenas o capítulo de referencial 
teórico da dissertação de Galheigo não se embasa em revisão de lite 
ratura.

Além da fundamentação teórica, todas elas apóiam-se em pesqui­
sa de campo, coletando dados sobre a realidade dos Cursos de Suplên 
cia dentro da própria escola.

1. População e Amostra
As populações pesquisadas apresentam-se de forma bastante va­

riada nas pesquisas descritivas: ora abrangem uma única escola, ora 
todo um estado.Todos esses estudos preocuparam-se em ouvir os alunos. Profes­
sores foram ouvidos por Pfister, Silva, Caldas, Praxedes e Galhei­
go. Os diretores fizeram parte da populaçao pesquisada nas disserta 
ções de Silva, Caldas e Galheigo. Inspetores e supervisores escola­
res foram pesquisados apenas por Silva e Caldas.

Quase sempre os autores procuraram observar várias escolas em­
bora nem sempre deixem claro o critério para escolha da amostra.San 
tos é a única autora que explicita ser sua amostra "aleatória e estra­
tificada". Pfister trabalhou com amostras representativas das escolas,
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dos alunos e dos professores; e o mesmo fez Praxedes com relação às 
escolas.

Galheigo é a única autora que justifica o fato de não utilizar 
cimostra proporcional e representativa por ser seu estudo do tipo 
d e s c r i t i v o  e x p l o r a t ó r i o  o n d e  " a  f i n a l i d a d e  p r o m o r d i a l  ( . . . )  é r e f i n a r  e de 

s e n v o l v e r  c o n c e i t o s  e h i p ó t e s e s " ,  ( p . 34)

Santos, diferentemente dos demais autores, optou pelo estudo 
de caso numa escola estadual com número representativo de matrícu­
las e evasão (foco do seu estudo).

2. Instrumentos
O questionário é o instrumento mais utilizado nas pesquisas de 

campo e na maior parte das vezes, os autores preocuparam-se em pré- 
testã-lo.

Os questionários constituem-se predominantemente de questões 
fechadas. Nas pesquisas de Silva e Caldas, as autoras faziam afirma 
ções que os respondentes deviam responder situando-as numa escala 
hierarquizada de 4 ou 5 opções: nos questionários elaborados por 
Silva as alternativas situavam-se entre o "concordo plenamente" e o 
"discordo plenamente"; nos elaboradós por Caldas as alternativas iam 
de "muita importância" a "sem importância".

Para melhor compreender os alunos dos Cursos de Suplência, Sari 
tos, Praxedes e Galheigo lançaram mão também de entrevistas. E essa 
mesma técnica Galheigo também utilizou junto aos professores, bem 
como Praxedes a utilizou junto a especialistas na área do Ensino Su 
pletivo.

Pfister e Praxedes utilizaram-se também de formulários que fo­
ram preenchidos pelas secretarias das escolas.

Além desses instrumentos, Santos e Galheigo lançaram mão de ob
servações próprias.

Todos os pesquisadores utilizaram-se de anãlise de textos e do 
cumentos.

3. Anãlise dos Dados
Para a anãlise dos dados coletados todos os pesquisadores uti- 

lizaram-se da análise descritiva (embora Galheigo e Praxedes nao ex 
plicitem seu procedimento analítico).

"A a n á l i s e  d e s c r i t i v a  c o n s i s t e  b a s i c a m e n t e  na  d e s c r i ç á o  de f r e  

q u ê n c i a s ,  p o r c e n t a g e n s ,  m édia  e d e t e r m i n a ç á o  do d e s v i o  p a ­

d r á o . "  (CALDAS, 1982 ,  p . 43)

E, além da anãlise descritiva. Santos e Caldas utilizaram-se 
também da análise de congruência.
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4. Limitações dos Estudos
Apenas duas pesquisas (Campbell e Silva) trazem, nos capítulos 

referentes à metodologia de investigação, considerações acerca dos 
limites do método. E em ambas, a validade e o grau de generalização 
possível dos dados colhidos apresentam-se bastante restritos.

B. Pesquisa Participante Oculta
A dissertação de Villardi, "Suplência ou Falência ? A Realida­

de de uma sala de aula de Curso Supletivo" é a única das publica­
ções analisadas que apresenta uma maior fundamentação metodológica.

Para o seu estudo, Villardi utilizou-se do "paradigma de avaliação 
iluminatlva numa abordagem antropológica, etnográfica e qualitativa de investiga 
ção." 0 foco de tal avaliaçao situou-se não nos produtos educacio­
nais mas sim no ambiente onde se desenrolava o processo ensino- 
aprendizagem, onde a autora preocupou-se principalmente com a des­
crição e a interpretação dos fatos observados.

Para tanto, Villardi realizou o que chamou de observação parti, 
cipante "oculta". Apesar do nome, sua pesquisa não se enquadra na 
metodologia da pesquisa participante onde o pesquisador tem sua iden 
tidade conhecida e o tema de estudo tem interesse direto para todo 
o grupo envolvido, ao qual a pesquisa volta no final. No caso de 
Villardi, os "pesquisados" não tomaram conhecimento de sua identida 
de pois a autora matriculou-se na 79 série de uma escola supletiva 
da rede estadual, usando seu nome de solteira, e frequentou-a como 
aluna durante 48 dias letivos sem, em nenhum momento, deixar tran£ 
parecer sua condição de pesquisadora.

Além da observação participante "oculta" Villardi utilizou-se 
também da aplicação de questionários, de entrevistas informais e 
análise de documentos.

C. Relato de Experiências
As três dissertações que se caracterizam como relato de expe­

riência (Mello, Haddad e Olivieri) procuram, sempre, analisar uma 
vivência na qual o respectivo pesquisador esteve envolvido; e para 
isto os autores apresentam, antes, um referencial teórico à luz do 
qual será feita a anãlise.

Os estudos de Mello e Olivieri seguem o mesmo caminho: apresen 
tam seu referencial teórico, relatam suas experiências enquanto pro 
fessoras analisando-as segundo o referencial previamente apresenta­
do, e retornam ao campo do teórico. Para essas duas autoras, a aná­
lise de experiência tem o objetivo de contribuir para o aprimoramen 
to de uma postura teórica crítica.

A dissertação de Haddad segue um rumo diferente. Primeiramente
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o autor apresenta sua visão do papel da educação e da escola para, 
em seguida, historiar o processo de abertura do Curso de Suplência 
em questão, caracterizar os alunos, analisar os dados de evasão e 
repetência e os fatores que pesam na tentativa de organização de uma 
escola popular. Por último, Haddad transcreve as declarações de 64 
alunos concluintes do 2Q grau da referida escola fornecidos através 
de entrevistas.

Nenhum desses três autores apresenta, em suas dissertações, ca 
pítulos referentes à metodologia da pesquisa de forma que, pouco sa 
bemos dos procedimentos por eles utilizados. Mas todos se utilizam 
de documentos internos dos Cursos analisados e observações próprias, 
além de se apoiarem na literatura referente aos temas de interesse 
de cada um.

D. Estudo Exploratório
A pesquisa coordenada por Barreto apresenta-se como um estudo 

exploratório não apresentando, então, um maior rigor metodológico.
Os autores não fazem referência aos procedimentos utilizados, 

mas apresentamos aqui a organização do texto na medida em que pode 
evidenciar a forma pela qual foi produzido.

Depois de caracterizar a política de educação de adultos no 
Brasil, os autores historiam a "Configuração do Supletivo Face à Ex 
pansão do Ensino Regular em S. Paulo". A partir daqui são apresenta 
das algumas das ofertas de Ensino Supletivo no estado de S.Paulo:os 
Centros de Estudos Supletivos, a experiência de um curso estadual , 
os cursos municipais (na cidade de S.Paulo), dois cursos particula­
res e a teleducação.

Para o nosso estudo utilizamo-nos apenas dos capítulos referen 
tes a Cursos de Suplência com avaliação no processo. E, embora não 
seja explicitado, os dados relativos a tais cursos parecem ter si­
do obtidos através de entrevistas com os respectivos diretores e, 
particularmente no caso dos Cursos de Suplência mantidos pelo gover 
no do município de S.Paulo, através de seus órgãos de administração 
central.
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III - RESULTADOS DAS PESQUISAS

A. Caracterização da clientela dos Cursos de Suplência

A maior parte dos trabalhos referentes a Cursos de Suplência 
analisados.apresentam dados de caracterização da clientela.

É praticamente unânime entre os autores a preocupação em carac 
terizar a clientela do ponto de vista demográfico e sócio-econômico. 
Um número menor de publicações apresenta uma caracterização da esco 
laridade anterior e das expectativas e aspirações dos alunos.

Estas publicações dedicam atenções diferenciadas a esse assun­
to. Na maior parte das vezes são apresentados os resultados estatÍ£ 
cos dos estudos empreendidos sem nenhuma análise do significado dos 
mesmos.

Lembramos aqui que os dados apresentados a seguir nao podem ser 
generalizados pois, além de ser pequeno o número de publicações (so 
bretudo referentes ao 20 grau), abrangeram amostras muito limitadas.

1. Características demográficas
a) Idade

A população pesquisada é eminentemente jovem tendo, na sua 
maioria, menos de 20 anos no lo grau e até 25 anos quando considera 
dos alunos de 1 0 e 20 graus conjuntamente.

Considerando que as condições de vida desses alunos são,de cer_ 
ta forma, semelhantes (como veremos no decorrer deste relatório),po 
demos supor que o comentário de Haddad acerca da idade dos alunos 
seja válido para grande parte dessa população:

" A p e s a r  de se rem  j o v e n s ,  a  a p a r ê n c i a  ê de um c u r s o  f r e q u e n t a ­

do p o r  a d u l t o s .  M u i to s  s a o  a d o l e s c e n t e s , mas p e l o  e s f o r ç o  de 

a s su m i re m  m u i to  cedo  a s  r e s p o n s a b i l i d a d e s  p o r  s u a  v i d a ,  r e v e ­

lam um a m a durec im e n to  p r e c o c e . "  (HADDAD, 1982,  p . 127)

Apenas dois dos trabalhos analisados comentam os dados referen 
tes à idade dos alunos: enquanto Praxedes considera-os uma prova de 
que nesse aspecto o objetivo do ES está sendo atingido, Galheigo os 
vê como prova de um processo de seleção e discriminação, que se ini 
cia no Ensino Regular e acaba alijando o adulto da escola.

"No que t a n g e  à  i d a d e ,  o o b j e t i v o  do c u r s o  de s u p l ê n c i a ,  s u ­

p r i r  a e s c o l a r l z a ç a o  r e g u l a r  de 19 g r a u  p a r a  m a i o r e s  de 14 

a n o s ,  e a  de 29 g r a u  p a r a  m a i o r e s  de 19 a n o s ,  e s t á  s endo  a t i n  

g i d o ,  p o i s  50,6% dos  a l u n o s  e n c o n t r a - s e  na f a i x a  de 18 a  25 

an o s  e 80,4% na  de 18 a  35 a n o s . "

(PRAXEDES, 1983,  v o l . I ,  p . 33)
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"0 desinteresse, tambem, tem levado um número muito grande de 
jovens a abandonar o Ensino Regular (...) 0 adolescente, nâo 
sendo atendido na escola, "procura" o supletivo. Esta inva- 
sao do adolescente descaracteriza o ES enquanto ensino de a- 
dultos (...)
A ausência do adulto [no Ensino Supletivo] vem sendo senti­
da, gradativamente, hã cerca de dez anos e, certamente, nâo 
ê devida à queda do índice de analfabetismo, ou do índice de 
escolarizaçâo.
Este assunto merece um estudo profundo. Algumas hipóteses po 
dem ser lançadas. Será que o adulto já nâo tem mais ilusões 
a respeito da educaçao formal ? Será que ele conseguiu uma 
solução alternativa para o diploma ? Ou será que ele náo con 
segue conviver com o adolescente ?
Desta última hipótese náo se tem dados para generalizá-la, 
mas se sabe que ocorre em números significativos. Ao ser di£
cutida com os professores, vários deles colocaram que presen
ciaram cenas de adultos que deixam a escola, alguns de manei 
ra violenta, alegando que nao conseguiu conviver com o ado­
lescente .
Desta forma a seleção e a discriminação da educaçáo váo pro£ 
seguindo. Os alunos dos estratos médios e proletários da es­
cola de 12 grau váo sendo expurgados dela e váo expurgar os 
alunos adultos do Supletivo." (GALHEIGO, 1984, p.40-1)

b) Composição sexual
Se, com relação a idade, os estudos apontam unanimemente numa

mesma direção, o mesmo não acontece com os dados relativos à compo­
sição sexual da clientela. Além de ser um aspecto que pouco ocupa a 
atenção, as constatações apontam ora uma predominância feminina ora 
uma predominância masculina (embora quase nunca acentuadas),ora uma 
relação de equilíbrio.

Os dois trabalhos que analisam dados de IQ e 20 graus conjunta 
mente apontara uma predominância feminina, ainda que nao acentuada 
(Ferreira & Marques,[1975]; Haddad,(1982)).

Quanto ao IQ grau, exclusivamente, uma autora (Campbell, 1978) 
aponta também a predominância feminina, mas três outros autores con£ 
tatara uma maioria de homens entre os pesquisados (Pfister, 1979; Ga 
lheigo, 1984; Olivieri, 1985). Há ainda dois trabalhos que apresen­
tam uma relação de equilíbrio entre ambos os sexos (Silva, 1979;San 
tos, 1982) .

Considerando que em apenas um estudo o sexo predominante repre 
senta mais do que 60% da populaçao (Olivieri) podemos dizer que há
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a 
uma

um razoável equilíbrio entre homens e mulheres nos alunos dos Cur­
sos de Suplência pesquisados.

Há duas autoras que procuram interpretar a desvantagem femini­
na (ainda que pouco acentuada) observada em seus estudos: Galheigo
e Santos.

"Há uma l i g e i r a  p r e d o m i n â n c i a  de r a p a z e s ,  57%. E s t e  f a t o  f o i  

comprovado p e l o s  p r o f e s s o r e s ,  que v e r b a l i z a r a m  que normalmen­

t e  o c o r r e  uma e v a s ã o  m ais  a c e n t u a d a  p o r  p a r t e  das  moças ,  que 

abandonam a e s c o l a ,  q u a s e  sempre p o r  d o i s  m o t i v o s :  ou p a r a  d a r  

a s s i s t ê n c i a  a  f a m í l i a  ou p o r  q u e s tÕ e s  de s e g u r a n ç a . "

(GALHEIGO, 1984,  p . 43)

A outra observação no mesmo sentido, é feita por Santos mas 
partir do cruzamento dos dados de idade e sexo onde se observa 
maior dispersão de idade em torno da média no caso das mulheres.

" E s s e s  dados  pa recem  i n d i c a r  que a  m a io r  p a r t i c i p a ç ã o  da mu­

l h e r  nos  a f a z e r e s  d o m é s t i c o s ,  o c u p a n d o - l h e  o tempo que pode­

r i a  s e r  d e d ic a d o  a o s  e s t u d o s ,  pode s e r  um dos  f a t o r e s  p a r a  o 

s e u  r e t o r n o  a  e s c o l a  em i d a d e  a v a n ç a d a .  (SANTOS, 1982,  p . 42)

c) Estado Civil
Os estudos apontam que os alunos dos Cursos de Suplência, inde 

pendentemente do grau que freqüentam, sao majoritariamente soltei­
ros, representando quase sempre mais de 80% das amostras.

Não encontramos nas publicações nenhuma análise sobre o signi­
ficado desta constatação.

d) Procedência
Pouquíssimos estudos trazem informações relativas a procedên­

cia dos alunos.
Os poucos dados existentes apontam, em geral, uma predominân­

cia de alunos migrantes (todos radicados, ã época das pesquisas, na 
região Sudeste do país), embora a pesquisa de Galheigo (1984) tenha 
encontrado uma grande maioria de alunos nascidos na própria cidade 
do Rio de Janeiro. As pesquisas que evidenciaram uma presença maior 
de migrantes são as de Ferreira & Marques [1975] junto ao Col. San­
to Inácio na cidade do Rio de Janeiro, a de Haddad (1982) junto ao 
Col. Santa Cruz na cidade de São Paulo e a de Pfister (1979) junto 
aos Cursos de Suplência em Vitória no Espírito Santo.

2. Características sócio-econômicas
a) Escolaridade e ocupação dos pais 

Quanto ãs famílias dos alunos dos Cursos de Suplência apenas
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dois autores se preocuparam em levantar dados: Haddad e Galheigo.Em 
Haddad encontramos dados relativos à ocupação dos pais e em Galhei­
go dados relativos ã sua escolaridade:

"A ocupação  dos p a i s  d e s t e s  a l u n o s  podem n os  o f e r e c e r  a l g u n s  

d a dos  a  mai s  p a r a  que possamos  c o n s t r u i r  a  imagem do a l u n o  m£ 

d i o .  E n t r e  183 r e s p o s t a s  que o b t iv e m o s  em p e s q u i s a  r e a l i z a d a  

em 1976,  58 p a i s  eram l a v r a d o r e s ,  p o r t a n t o  31,7%. Havia  a i n ­

da  um g a r i m p e i r o ,  um t r o p e i r o  e d o i s  p e que nos  p r o p r i e t á r i o s  ,

27 t r a b a l h a v a m  na c o n s t r u ç ã o  c i v i l  (15%). Eram e n c a n a d o r e s  , 

p e d r e i r o s ,  m e s t r e s ,  a r m a d o r e s ,  p i n t o r e s ,  s e r v e n t e s ,  c a r p i n t e ^  

r o s ,  e l e t r i c i s t a s ,  ou m o t o r i s t a s .  D e z o i t o  e x e r c i a m  s e r v i ç o s  

g e r a i s  como g u a r d a ,  z e l a d o r ,  g a r a g i s t a ,  f a x i n e i r o ,  a j u d a n t e  

de c am inhão ,  f u n c i o n á r i o  p ú b l i c o .  A lguns  t i n h a m  uma pequena  

e s p e c i a l i z a ç ã o  d e n t r o  do s e t o r  t e r c i á r i o  como t a p e c e i r o ,  t i n ­

t u r e i r o ,  a u x i l i a r  de e s c r i t ó r i o ,  a u x i l i a r  de c o b r a n ç a ,  p o l i ­

c i a l ,  e n f e r m e i r o ,  t é c n i c o  de r á d i o ,  n o t i s t a .  Cinco eram o p e r á  

r i o s .  Nenhum dos p a i s  dos  a l u n o s  p o s s u í a  c u r s o  s u p e r i o r .

A g r a n d e  m a i o r i a  d a s  maes dos  a l u n o s  nao e x e r c i a m  nenhum t r a ­

b a l h o  rem unerado  f o r a  de c a s a .  R e p r e se n ta v a m  77% ( . . . ) . "

(HADDAD. 1982 .  p . 130)

"Em r e l a ç á o  a s e u s  p a i s ,  [os a lunos ]  j á  a p r e s e n t a r a m  um a v a n ­

ço em e s c o l a r i d a d e .  53,7% dos  p a i s  e 51,1% d a s  m ies  possuem 

menos e s c o l a r i d a d e  que s e u s  f i l h o s .  Até o c u r s o  g i n a s i a l ,  náo 

e x i s t e  d i f e r e n ç a  s i g n i f i c a t i v a  e n t r e  mães e p a i s .  A p a r t i r  do 

c u r s o  c o l e g i a l ,  há  uma p r e d o m i n â n c i a  em e s c o l a r i d a d e  m aio r  

dos  p a i s ,  náo havendo c a s o  de máe com i n s t r u ç ã o  u n i v e r s i t á ­

r i a . "  (GALHEIGO, 1984,  p . 45)

b) Trabalho
Todos os estudos que trazem dados a respeito apontam que a 

grande maioria dos alunos dos Cursos de Suplência sâo trabalhadores 
- em geral representam 70% ou mais dos alunos pesquisados - com jo£ 
nada de trabalho de 8 horas diárias ou mais.

Com relação ãs atividades exercidas pelos alunos, os dados ev^ 
denciam uma concentração de trabalhadores do setor terciário da eco 
nomia, sobretudo do comércio e dos serviços domésticos. Nas diferen 
tes pesquisas os trabalhadores da indústria representam sempre o se 
gundo grupo de maior presença entre os alunos. De uma forma geral , 
são trabalhadores com pequena qualificação profissional.

Os autores não se preocupam em entender o por quê dessa presen 
ça de trabalhadores do terciário, se ela corresponde ou nâo ã dis­
tribuição social das ocupaçoes.
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Com relação â jornada de trabalho, os autores chamam a atenção 
para suas conseqüências a nível dos cursos: o cansaço e a falta de 
tempo disponível para estudos fora da sala de aula.

são esses dados que levaram Galheigo a afirmar que:
"As r e l a ç õ e s  do e n s i n o  com o t r a b a l h o  d e v e r i a m  s e r  a p r o f u n d a ­

d a s  n e s t a  a l t e r n a t i v a  de e n s i n o ,  j ã  que q u a s e  s e t e n t a  p o r  c e n ­

t o  dos  a l u n o s  p e r t e n c e m  ao mundo do t r a b a l h o , "

(GALHEIGO, 1984,  p . 5 3 )

Renda e outros indicadores de condições de vida
Ao pesquisarem a realidade das condições de vida dos alunos dos 

Cursos de Suplência, o indicador mais utilizado é a renda. Alguns 
autores trabalham com os dados de renda dos prõprios alunos, outros 
trabalham com a renda familiar e apenas alguns preocupam-se em sa­
ber qual o papel do aluno no sustento da família. Independentemente 
do enfoque, os autores (ã exceção de Galheigo) se deparam com um ní 
vel de renda muito baixo, em geral na faixa de 1 a 2 salários míni­
mos .

Considerando que boa parte dos alunos declarou colaborar nas 
despesas familiares podemos perceber que sua disponibilidade finan­
ceira é ainda mais escassa do que os dados de renda apontam.

As precárias condições de vida e de trabalho, não se eviden­
ciam unicamente através da renda, Haddad, depois de observar que os 
alunos começaram a trabalhar antes dos 10 anos de idade, que traba­
lham em geral 9 h ou mais em atividades com pequena qualificação 
profissional, acrescenta os seguintes dados:

"Podemos a i n d a  n o t a r  que poucos  são  a q u e l e s  o r g a n i z a d o s  em 

c a t e g o r i a s  p r o f i s s i o n a i s ,  ou p o r  nao  t e r e m  a i n d a  s i n d i c a t o  

c a s o  d a s  em pregadas  d o m é s t i c a s  -  ou p o r  nào e s t a r e m  a i n d a  s i n ­

d i c a l i z a d o s .  Apenas 11% re s p o n d e r a m  a f i r m a t i v a m e n t e  s e  eram 

s i n d i c a l i z a d o s  ou n â o .

Também uma p a r c e l a  c o n s i d e r á v e l  dos  a l u n o s  nào u s u f r u í a m  dos 

b e n e f í c i o s  s o c i a i s  que o r e g i s t r o  em c a r t e i r a  t r a z . "

(HADDAD, 1982 ,  p . 146)

Apenas uma pesquisa evidencia uma realidade um pouco diferen
te

" P o d e - s e  a f i r m a r  que no g rupo  p e s q u i s a d o  há  p r e d o m i n â n c i a  de 

a l u n o s  de c l a s s e  média  b a i x a :  92,8% moram em c a s a  ou a pa r t a raen  

t o ,  s endo  que 5,5% moram em b a r r a c o .  C e rca  de 68,1% moram em 

Imóve l  p r ó p r i o ,  dos  q u a i s  53,7% t o t a l m e n t e  q u i t a d o .  Percebem 

em t o r n o  de 2 a  3 , 5  s a l á r i o s  (29 ,6% ) .  Apenas 10,6% recebem me-
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nos  que o s a l á r i o .  Tomando p o r  b a s e  a p i r â m i d e  da á r e a  u r b a n a  

MENDES ( 1 9 8 3 ) ,  c u j a  f o n t e  é a PNDA ( 1 9 7 6 ) ,  p o d e - s e  c o n c l u i r  

que a  m a io r  p a r t e  e s t á  nos  e s t r a t o s  médio  b a i x o .

(...)

A p a r t i c i p a ç ã o  do a l u n o  na r e n d a  f a m i l i a r  é p r e d o m in a n te m e n te  

a  n í v e l  de c o l a b o r a ç ã o  (3 6 ,8 % ) .  Apenas 5,6% s u s t e n t a  s o z i n h o  

e 3,9% paga  a  m a io r  p a r t e  d a s  d e s p e s a s .

E n t r e  o s  que nao a judam  (5 3 ,7 % ) ,  p r e s u m e - s e  que e s t e j a m  os 

30,8% que nâo t r a b a l h a m .  Os r e s t a n t e s  22,9% c o la b o r a m  nao 

aumentando  a s  d e s p e s a s .

E s t e  f a t o  é i m p o r t a n t e  s e r  r e s s a l t a d o  p o r q u e  d e l e  s e  pode i n ­

f e r i r  q u e ,  c a d a  ve z  m a i s ,  a  e d u c aç a o  e s t á  e l i t i s t a  e s e g r e g a -  

d o r a ,  náo m a r g i n a l i z a n d o  do e n s i n o  de 12 g r a u  a p e n a s  os  a l u ­

n os  d a s  c l a s s e s  p r o l e t á r i a s  mas ,  i n c l u s i v e ,  o s  a l u n o s  de c l a £  

s e  m é d i a . "  (GALHEIGO. 1984,  p . 46 -8 )

d) Interesses gerais

Apenas 3 estudos trazem informações relativas aos interesses 
dos alunos. Em um desses estudos os dados não são mais do que uma 
frase:

"Quanto  a o s  p a s s a t e m p o s  p r e f e r i d o s ,  o f u t e b o l  e a s s i s t i r  á  t e -  

v i s â o  fo ram o s  m ai s  c i t a d o s  p e l a s  d i f e r e n t e s  i d a d e s . "

(VILLARDI, 1980,  p . 150)

Haddad e Galheigo são os dois outros autores que investigaram 
acerca desse tema e ambos constatam que os meios de comunicação sao 
fonte de lazer e não de informação para essa população.

"Os p r i n c i p a i s  m e ios  de c o m u n ic aç ã o ,  j o r n a i s ,  r e v i s t a s ,  r á d i o  

e TV, pouco c o n t r i b u e m  no s e n t i d o  de i n f o r m a r  s o b r e  o s o c i a l .

Nem t o d o s  tem a c e s s o  a  e l e s  e ,  quando tem,  s á o  u t i l i z a d o s  como 

c o m p a n h e i r o s  no l a z e r ,  p a r a  a m e n i z a r  o t r a b a l h o ,  nos  s o nhos  da 

s o l i d ã o ,  na  u t o p i a  de uma a s c e n s á o  s o c i a l ,  n a  a f e t i v i d a d e  r e ­

p r i m i d a . "  (HADDAD. 1982 ,  p . 168)

"0  jovem a l u n o  do S u p l e t i v o  d l s p e n d e  g r a n d e  p a r t e  de s e u  tempo 

de l a z e r  vendo  t e l e v i s ã o  ( . . . ) .  A t e l e v i s ã o  compete  a t é  com a s  

a u l a s  p o i s  a p e n a s  27,9% não  a  a s s i s t e m  no h o r á r i o  de a u l a  

( . . . )  o que f o i  c o n f i r m a d o  p e l o s  p r o f e s s o r e s  n a s  e n t r e v i s t a s  , 

c o l o c a n d o ,  i n c l u s i v e ,  que e l e s  acompanhara n o v e l a s  n e s t e s  p e r í o  

dos  ( . . . ) .  0  que é m ai s  v i s t o ,  e n t r e t a n t o ,  s â o  os  f i l m e s  ( . . . )  

e o s  p ro g ra m a s  h u m o r í s t i c o s .

Uma r e f l e x ã o  que deve  s e r  f e i t a ,  i n c l u s i v e  a t r a v é s  de p e s q u i ­

s a s ,  é s o b r e  o p ro b le m a  da i d e o l o g i a  p a s s a d a  a t r a v é s  dos  meios
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de comunicação  p a r a  e s t e s  a d o l e s c e n t e s  c o n s i d e r a n d o  que a  p r o ­

gramação  de f i l m e s  ê q u a s e  t o d a  i m p o r t a d a .

A l e i t u r a ,  também, como a t e l e v i s ã o ,  é um v e í c u l o  p r e d o m i n a n t e  

mente  de l a z e r .  0 u so  da l e i t u r a  p a r a  i n f o r m a ç ã o  é r e l a t i v a m e n  

t e  pequeno .  Pode s e r  v i s t o  que a  l e i t u r a  do j o r n a l  é e s p o r á d i ­

c a ,  a s s i m  como a l e i t u r a  de a r t i g o s  p o l í t i c o s  e c i e n t í f i c o s . "

(GALHEIGO, 1984,  p . 49-52)

Haddad e Galheigo são também os únicos autores a investigarem 
sobre o que acontece nos horários de descanso dos alunos:

"Além da  t e l e v i s ã o ,  o l a z e r  do a d o l e s c e n t e  d e s t a  f a i x a  s ó c i o -  

econom ica  f i c a  po r  c o n t a  de b a i l e s  em c l u b e s  s o c i a i s  e de c o n ­

v e r s a s  n a s  p r a ç a s ,  como f o i  v e r b a l i z a d o  em e n t r e v i s t a s  com p ro  

f e s s o r e s  e a l u n o s .  A p r á t i c a  de e s p o r t e  e o c inema sao  e v e n ­

t u a l m e n t e  p r o c u r a d o s . "  (GALHEIGO, 1984,  p . 51)

" ( . . . )  Nos f i n s  de semana ,  m u i t o s  a i n d a  ocupam o tempo com o 

t r a b a l h o  (10%). Grande p a r t e  p a s s a  o s e u  tempo em c a s a ,  d e s c a n  

s a n d o ,  vendo TV, t r a b a l h a n d o  n os  a f a z e r e s  d o m é s t i c o s  que f i c a ­

ram p a r a  t r á s  e  e s t u d a n d o .  Poucos  se  ocupam com l e i t u r a s  ou 

t r a b a l h o s  m a n u a i s ,  como t r i c o t ,  a r t e s a n a t o  e c o s t u r a .  Quando 

saem, váo  p r i n c i p a l m e n t e  ao c ine m a ,  a t i v i d a d e  p r e f e r i d a  p o r  

16% dos  a l u n o s .  Também se  ocupam em p a s s e a r ,  p r a t i c a r  e s p o r ­

t e s ,  p r i n c i p a l m e n t e  o f u t e b o l ,  f a z e r  v i s i t a s  a o s  amigos  e a o s  

p a r e n t e s ,  i r  a  f e s t a s  e b a i l e s .  A lguns  váo  à  I g r e j a  ou v i a j a m .

P a r a  a q u e l e s  que podem d e i x a r  de t r a b a l h a r  no f im  de semana ,  se  

j a  em c a s a  ou na  e m p r e s a ,  os  f i n s  de semana s á o  d e d i c a d o s  p r i n  

c i p a l m e n t e  ao  l a z e r ,  ao e s t u d o  e ao  d e s c a n s o .  P a s s e a r  nos  p a r ­

q u e s ,  na  c i d a d e ,  v i s i t a r  a lgum amigo ,  v o l t a r  p a r a  a  c a s a  dos 

p a r e n t e s ,  d e s c a n s a r  e d o r m i r  p a r a  e n f r e n t a r  uma nova semana , 

l a v a r  e p a s s a r  a  r o u p a ,  l i m p a r  a  c a s a ,  f a z e r  a  f e i r a ,  e s t u d a r ,

t r a b a l h a r ,  i r  ao b a i l e ,  n a m o r a r ,  a s s i m  se  ocupa  a  m a i o r i a . "

(HADDAD, 1982 ,  p . 167)

3. Escolaridade anterior 
Entre as populações pesquisadas os estudos apontam uma predOmÁ 

nãncia, nos Cursos de Suplência, de alunos provenientes do 10 grau
do Ensino Regular. Os estudos de Silva (1979) e Santos (1982) procu
ram distinguir os alunos evadidos do curso regular já na vigência 
da Lei 5692/71 daqueles evadidos dos antigos cursos Primário e Giná 
sio e encontraram uma presença significativa destes últimos - 48,1% 
e 35,2% respectivamente.

Esta observação deixa claro que uma boa parte dos alunos pes­
quisados interrompeu seus estudos por, no mínimo, 6 anos. Na verda­
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de, Santos (1982) e Haddad (1982)encontrara um número significativo 
de alunos que estiveram por 10 anos ou mais, afastados da escola.De 
uma forma geral, os alunos interromperam seus estudos antes de atin 
gir os 14 anos, idade em que a escolaridade é obrigatória por lei e 
oferecida gratuitamente pelo Estado.

Quanto aos motivos que levaram esses alunos a interromperem 
seus estudos, estão fortemente ligados às precárias condições de v_i 
da: ora abandonam a escola por dificuldades financeiras, ora por ne 
cessidade de trabalhar, ora por necessidade de migração. Mas a es­
ses motivos juntam-se outros que dizem respeito à própria escola: 
inúmeras vezes os alunos abandonam o Curso Regular ou por falta de 
escolas na localidade, ou pelo fracasso que representam as reprova­
ções, ou porque são "expulsos" ao completarem 14 anos. Nao raro, es 
ses fatores se somam transformando a vivência escolar num mundo de 
sucessivos fracassos que terminam por excluir crianças e jovens.Mas 
nem sempre esses fatores são apontados pelos alunos como motivos do 
abandono do Curso Regular. Em geral, creditam maior peso aos fato­
res extra-escolares o que, na hipótese de Galheigo, lhes seria me­
nos doloroso.

"Quando e n t r e v i s t a d o s ,  m u i t o s  co lo cam  que p rocu ram  o S u p l e t i ­

vo p o r  n e c e s s i t a r e m  o d i a  l i v r e  p a r a  t r a b a l h a r .  E n t r e t a n t o ,

30% nâo t r a b a l h a  e dos  70% que t r a b a l h a m  (ou e s t a o  t e m p o r a r i a  

mente  d e s em p reg a d o s )  nao se  pode a f i r m a r  que o m o t iv o  p r i n c i ­

p a l  t e n h a  s i d o  r e a l m e n t e  e s t e .

Normalmente ,  s a o  e n c am inha dos  p e l a  e s c o l a  m u n i c i p a l  que f u n ­

c i o n a  no mesmo p r é d i o  da  e s c o l a  de E n s in o  S u p l e t i v o  ( . . . )  p o r  

a t i n g i r e m  q u a t o r z e  a n o s .  E l e s  j ã  chegam i n s a t i s f e i t o s  p o r  n i o  

poderem c o n t i n u a r  e s t u d a n d o  de d i a .  E s t e  f a t o  p e r m i t e  e n t e n ­

d e r  p o r q u e  m u i t a s  v e z e s  o a l u n o  a g r i d e  o p r é d i o  da e s c o l a , q u e  

e l e  s a b e  p e r t e n c e r  â  e s c o l a  m u n i c i p a l .

0  a l u n o  t e n t a  e s c o n d e r  s u a  i n s a t i s f a ç ã o  t a n t o  p o r  n i o  c o n s e ­

g u i r  s u c e s s o  na  e s c o l a  de e n s i n o  r e g u l a r  como também p o r  se  

v e r  " e x p u l s o "  d e l a .  E l e  e n c o n t r a  um á l i b i  p e r f e i t o ,  na p r õ ­

p r i a  d i f i c u l d a d e  f i n a n c e i r a  que e l e  e  s u a  f a m í l i a  e n f r e n t a m :  

o a r r o c h o  s a l a r i a l  e o desemprego  fazem p a r t e  da s u a  r e a l i d a ­

d e .  Como a d o l e s c e n t e  e l e  q u e r  s u a  " i n d e p e n d ê n c i a "  econôm ica .

J u s t i f i c a r  que " p r o c u r a "  p o r  n e c e s s i d a d e  de t r a b a l h o  é menos 

d o l o r o s o  do que p o r  f r a c a s s o . "  (GALHEIGO, 1984 ,  p . 60)

Se para alguns jovens as violências sofridas durante sua traje 
tória escolar resultam em atitudes agressivas, para outros esta vi­
vência é traduzida nas sensações de fracasso e medo da escola.
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"Quando o s  a l u n o s  permanecem na e s c o l a ,  mesmo a q u e l e s  que p a s ­

sam pouco tempo p o r  e l a ,  acabam p o r  c a r r e g a r  a  marca  de uma e£  

c o l a  a u t o r i t á r i a ,  d i s c r i m i n a t ó r i a  e d e s a c u l t u r a d a  do c o n t e x t o  

l o c a l .  C o n s e q u ê n c ia  d i s s o  é o d e s i n t e r e s s e ,  o medo da p e r s e g u i  

çáo e a  p a s s i v i d a d e .

(...)

Há a s s i m ,  em t e rm o s  de e s c o l a r i d a d e ,  um h i s t ó r i c o  que marca  o 

n o s s o  a l u n o  p e l o  s e u  d e s p r e p a r o ,  d i f i c u l t a n d o  o p r o c e s s o  de r £  

t o r n o .  Chega a s s u s t a d o ,  com medo de o c u p a r  o e s p a ç o  e s c o l a r ,  

i n s e g u r o  de sua  c a p a c i d a d e  de se  e s c o l a r i z a r ,  i n s e g u r a n ç a  e s ­

t a  c a l c a d a  ao  longo  de um p r o c e s s o  de c o n s t a n t e  e x c l u s ã o  e d e s ­

v a l o r i z a ç ã o .  Chega i d e n t i f i c a n d o  em s i ,  em s u a  c a p a c i d a d e ,  e 

em s u a  " b u r r i c e " ,  a  c u l p a  p e l o  a t r a s o  e s c o l a r .  I s t o  s e  r e v e l a  

no c o n s t a n t e  s i l ê n c i o  da s a l a  de a u l a ,  no medo de a n d a r  p e l o s  

c o r r e d o r e s , d e  p e r g u n t a r ,  de s e  i n f o r m a r .  É a i n d a  um a l u n o  mal  

p r e p a r a d o  p a r a  o desempenho e s c o l a r .  Como s u a  e x p e r i e n c i a  a n t £  

r i o r  f o i  sempre de b a i x a  q u a l i d a d e ,  com p r o f e s s o r e s  d e s p r e p a r a  

d o s ,  sem m a t e r i a l  d i d á t i c o ,  q u e ,  quando ,  e x i s t i a m ,  s e  r e v e l a ­

vam i n a d e q u a d o s ,  s u a s  h a b i l i d a d e s  n e c e s s á r i a s  ao  bom desempe­

nho e s c o l a r  acabam sempre sendo  pouco d e s e n v o l v i d a s .  Chegam 

mal  a l f a b e t i z a d o s ,  com pouco t r e i n o  de máo, d i f i c u l d a d e s  de r a  

c i o c í n i o  e com m u i to  p o u c a s  i n f o r m a ç o e s . "

(HADDAD, 1982 ,  p . 163-5 )

Por último, chamou-nos a atenção um fato que nâo foi objeto de 
análise por parte dos pesquisadores: o pequeno número de alunos,nos
Cursos de Suplência a partir da 5a série, que iniciaram sua vida esi
colar dentro do próprio Ensino Supletivo (em geral não excedem os 
5%) .

Se os jovens e adultos que iniciam sua escolarização nos pro­
gramas de alfabetização supletivos (Mobral ou outros) - que, sabe 
mos, não são poucos - não continuam seus estudos nos Cursos de Su­
plência, fica no ar a dúvida sobre o que acontece com eles.Serão e^
ses alunos os fortes candidatos a constarem das listas de evasão do 
próprio Ensino Supletivo ? Serão eles alunos duplamente excluídos - 
do Curso Regular e dos Cursos de Suplência ?

4. Expectativas e aspirações da clientela
0 que traz o aluno ao Curso Supletivo ? 0 que ele espera obter 

desse curso ? Quais suas expectativas e aspirações com relação ao 
futuro ?

Estas preocupações estão presentes em alguns estudos, mas apa­
recem de formas diversas. As preocupações dos pesquisadores sendo
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distintas, levaram a variações nos questionários e, consequentemen­
te, também nas respostas obtidas.

Na dissertação de Campbell, por exemplo, aparece que a maioria 
deseja ingressar em cursos profissionalizantes e este resultado es­
tá diretamente relacionado ã pergunta feita em seu questionário "Vo 
cê pretende fazer um curso profissional quando concluir o supleti­
vo ?". Já na dissertação de Pfister, todos os entrevistados afirma­
ram querer continuar seus estudos, mas sem especificar em que tipo 
de curso pois a pergunta foi assim formulada: "Voce quer continuar 
seus estudos ?".

Em outros trabalhos não foi investigado o desejo de prossegui­
mento de estudos, mas apenas "em que o curso supletivo vem contri­
buindo para você ?" e "por que você voltou a estudar à noite ?". 
(Villardi). É também esse o caso da dissertação de Galheigo que ape 
nas investiga acerca das expectativas e aspirações profissionais, 
desvinculada do aspecto prosseguimento ou não dos estudos.

Mas, de uma forma geral, percebe-se uma distinção entre as ex­
pectativas e as aspirações dos alunos.

Predomina entre os alunos pesquisados a aspiração de continuar 
estudando e ingressar num curso universitário. Mas quando são ques­
tionados sobre o que acham que vai realmente acontecer, ou sobre a 
contribuição efetiva que o Supletivo trará ãs suas vidas, a perspec 
tiva de uma faculdade praticamente desaparece. 0 mesmo se observa 
com relação ã profissão: a aspiração é, via de regra, por uma pro­
fissão de muito prestígio social mas as profissões que acreditam que 
realmente acabarão seguindo sao as de pequeno prestígio social (se­
gundo a escala de Hutchinson, utilizada por Galheigo).

Esta diferenciação entre aspiração e expectativa fica clara nos 
dados colhidos por Praxedes e Galheigo:

"Quase 50% dos alunos pesquisados optaram por "fazer Faculda­
de", vindo em seguida (22,8%) "Suplência de 29 grau" (para os 
alunos de 12 grau) e "curso técnico" (21,9%) para o 12 e 22 
graus.
A opção "fazer Faculdade" cai para 29% na questão da contri-

(l)Mas os autores nem sempre se utilizam da mesma terminologia; às 
vezes fazem a diferenciação em termos de 'expectativa' e 'aspira 
ção ' .
Aspiração pode ser definida como a possibilidade de concretiza­
ção mais remota e expectativa (de acordo com Hilgard (1972) ci­
tado por Campbell) como "antecipação ou predição de acontecimen­
tos futuros, baseada na experiência passada e nos estímulos atu­
ais". (CAMPBELL, 1978, p.18). Ou seja, ao falarmos de aspirações 
estamos na área dos desejos independentes até das possibilidades 
concretas de realizã-los; ao falarmos de expectativas aumenta o 
peso do fator probabilidade diminuindo o dos desejos.
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b u l ç ã o  do Curso de S u p l ê n c i a  p a r a  a  v i d a  p r á t i c a .  As r e s p o s ­

t a s  a d q u i r e m  a q u i  c o n o t a ç ã o  m ais  p r a g m á t i c a ,  p o i s  o s  a l u n o s  

em s u a  m a i o r i a  que rem " r e c u p e r a r  o tempo p e r d i d o "  e "m e lho­

r a r  p r o f i s s i o n a l m e n t e " .  (PRAXEDES, 1983,  p . 36-7)

" P a r a  e s t u d a r  o t i p o  de  a t i v i d a d e  em que o s  a l u n o s  t r a b a l h a m  

ou que g o s t a r i a m  de s e g u i r ,  f o i  u t i l i z a d a  a  e s c a l a  o c u p a c i o ­

n a l  c r i a d a  p o r  B. H u t c h in s o n  e u t i l i z a d a  p o r  A p a r e c i d a  J o l l y  

Gouve ia  com m o d i f i c a ç õ e s  i n t r o d u z i d a s  p o r  S o a r e s  & Gouveia  

( 1 9 6 9 ) .

N e s t a  e s c a l a ,  o n í v e l  um é ocupado  p o r  a l t o s  c a r g o s  p o l í t i ­

c o s  e a d m i n i s t r a t i v o s ;  o d o i s  p o r  c a r g o s  de g e r ê n c i a  e p r o ­

f i s s o e s  l i b e r a i s ;  o t r ê s  p o r  c a r g o s  de s u p e r v i s ã o  de o c u p a ­

ç õ e s  não m a n u a i s ;  o q u a t r o  p o r  o c u p a ç õ e s  não  m anua i s  e a s s e ­

m e l h a d a s ;  o c i n c o ,  p o r  s u p e r v i s ã o  de o c u p a ç õ e s  m anua i s  e a s ­

s e m e l h a d a s ;  o s e i s  p o r  o c u p a ç õ e s  m anua i s  q u a l i f i c a d a s  e o se  

t e ,  p o r  m anua i s  não q u a l i f i c a d a s .

( . . . )

Quanto ã  p r o f i s s ã o  que d e s e j a m  e x e r c e r ,  pode se  v e r i f i c a r  que 

nao  hã nem e x p e c t a t i v a  nem p e r s p e c t i v a  em t o r n o  dos  c a r g o s  

de l i d e r a n ç a  p o l í t i c o - a d m i n i s t r a t l v a .  0  número ê i n s i g n i f i ­

c a n t e .  E s t e  f a t o  f a z  s u p o r  que e s t e s  a l u n o s  j ã  devam se  s e n ­

t i r  sem c o n d i ç õ e s  de a s s u m i r  p o s t o s  de l i d e r a n ç a  na  s o c i e d a ­

d e .

0  g ru p o  m a i o r  d e s e j a  s e g u i r  p r o f i s s õ e s  l i b e r a i s  e c a r g o s  de 

s u p e r v i s ã o .  E n t r e t a n t o ,  e l e s  pe rcebem  que s e r á  d i f í c i l  conse  

g u l r .  Nem to d o s  c reem  que c o n s e g u i r ã o  e f e t i v a m e n t e  o que p re  

tendem.

T r a b a l h a r  em o c u p a ç õ e s  não m anua i s  sem e x e r c e r  c a r g o s  de s u ­

p e r v i s ã o  ou mando -  o q u a r t o  n í v e l  -  não  é m u i t o  d e s e j a d o  

( 7 , 6%) .  E n t r e t a n t o ,  um g rupo  m a i o r  de 8,4% c r e  que p o d e r á  a -  

t i n g i r  e s t e  n í v e l .

Os n í v e i s  c i n c o  e s e i s  ab rangem  a s  p r o f i s s õ e s  m anua i s  q u a l i ­

f i c a d a s .  N e s t e s  d o i s  n í v e i s  a  d i f e r e n ç a  e n t r e  a  e x p e c t a t i v a  

e a  p e r s p e c t i v a  e  p r a t i c a m e n t e  n u l a ,  o que p e r m i t e  s u p o r  h a ­

v e r  i n t e r e s s e  r e a l  e d e f i n i d o  p o r  e s t e  t i p o  de o c u p a ç ã o .

No ú l t i m o  n í v e l  ( o c u p a ç õ e s  m anua i s  não  q u a l i f i c a d a s ) ,  em que 

e s t ã o  t r a b a l h a n d o  42,9% dos  a l u n o s ,  a p e n a s  0,5% g o s t a r i a m  de 

p e r m a n e c e r .  No e n t a n t o ,  um g rupo  r e l a t i v a m e n t e  g r a n d e  c r ê  que 

p e r m a n e c e r á  n e l e  -  28%."(GALHEIGO, 1984 ,  p . 54 -9 )

Com relação aos dados obtidos nessas questões, os autores che* 
gam a conclusões diversas. Para Campbell, a escola estaria exercen-
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do uma disfunção pois
" P o d e - s e  d i z e r  ( . . . )  s e r  p r a t i c a m e n t e  n u l a  a  c o n t r i b u i ç ã o  do 

Cur so S u p l e t i v o  de 12 g r a u ,  no s e n t i d o  de p r o p o r c i o n a r  ao a -  

l u n o  um mínimo de i n f o r m a ç o e s  que os  o r i e n t e  a e s c o l h a s  mai s  

r e a l i s t a s , "  (CAMPBELL, 1978 ,  p . 44)

Praxedes chega à conclusão inversa:
"Da comparação e n t r e  " c o n t r i b u i ç ã o  p a r a  a  v i d a  p r á t i c a "  e 

" a s p i r a ç ã o  f u t u r a "  podemos l e v a n t a r  a  h i p ó t e s e  de que o g r u ­

po de a l u n o s  e n t r e v i s t a d o s  t e r i a  c o n s c i ê n c i a  da  r e a l i d a d e  em 

que v i v e  e d a s  d i f i c u l d a d e s  de r e a l i z a ç ã o  de s u a s  a s p i r a ­

ç õ e s . "  (PRAXEDES. 1983 ,  p . 37)

E Galheigo, que parte de um outro referencial teórico, analisa 
as respostas obtidas como uma evidência da auto-iraagem de fracassa­
do do aluno:

"A a n ã l i s e  da s i t u a ç ã o  e n t r e  e x p e c t a t i v a  e a  p e r s p e c t i v a  do 

a l u n o  ( . . . )  p e r m i t e  p e r c e b e r  o q u a n t o  j ã  e s t ã  I n t r o j e t a d o  no 

a l u n o  a p r o b a b i l i d a d e  de f r a c a s s o ,  j ã  q u e ,  com e x c e ç ã o  do ca 

so  e s p e c í f i c o  d a s  p r o f i s s o e s  m anua i s  n a o - q u a l i f i c a d a s , a  p e r £  

p e c t i v a  ê  sempre  m a i s  b a i x a  do que a  e x p e c t a t i v a . "

(GALHEIGO, 1984 ,  p .  59)

RESUMO

O presente levantamento permite-nos traçar o perfil dos alunos 
dos Cursos de Suplência que compuseram as amostras dos estudos que 
integram nossa anãlise:

- são predominantemente jovens, tendo em sua maioria menos de 
20 anos no IQ grau e até 25 anos quando considerados o 12 e 
22 graus conjuntamente;

- A composição sexual é equilibrada;
- sâo majoritariamente solteiros;
- Os poucos estudos que investigaram a questão apontam, em ge­

ral, uma forte presença de migrantes entre os alunos;
- Com relação ãs características familiares dos alunos, nada 

se pode afirmar dada a exiguidade de pesquisas sobre o tema;
-  sâo, em sua maioria absoluta, trabalhadores, com jornada diá 

ria de trabalho de 8 horas ou mais, concentrados particular­
mente no setor terciário da economia (em geral no comércio e 
serviços domésticos);
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- Situam-se nas mais baixas faixas de renda percebendo, em ge­
ral, até 2 salários mínimos;

- Os poucos estudos existentes apontam que para essa população 
os meios de comunicação constituem-se em fonte de lazer e 
não de informação;

- Predominam, entre os alunos dos Cursos Supletivos, jovens o- 
riundos do IQ grau do Ensino Regular, que tiveram seus estu­
dos interrompidos por alguns anos (muitas vezes por 10 anos 
ou mais). Os motivos que levaram esses alunos a interrompe­
rem seus estudos estão fortemente ligados às precárias condÁ 
ções de vida dessa população - dificuldades financeiras, ne 
cessidade de trabalhar, migração - bem como a aspectos que 
dizem respeito à prõpria escola - falta de escolas na loca­
lidade, reprovações, "expulsão branca";

- Quanto às aspirações, predomina a vontade de continuar estu­
dando e ingressar num curso universitário, embora nem sempre 
acreditem nas possibilidades reais de concretizar tal dese­
jo.
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B. Evasão e Repetência nos Cursos de Suplência
A maior parte das publicações analisadas dedicam atenção à 

questão da evasão e repetência nos Cursos de Suplência e todas apon 
tam elevados índices tanto de evasão como de repetência.

Quanto às causas, os autores indicam tanto fatores externos co 
mo internos à escola. Particularmente quando se referem à evasão, 
os estudos apontam uma forte predominância de fatores extra-escola 
res, enquanto na análise dos dados de reprovação os fatores extra 
e intra-escolares dividem o peso.

1. Os índices
vários autores apresentam as taxas de evasão e repetência por 

eles levantadas onde se evidencia que as taxas de repetência apre­
sentam um comportamento mais homogêneo que as de evasão.

Os índices de repetência situam-se entre 10 e 15% em todos os 
estudos. Jã os índices de evasão apresentam uma oscilação muito 
maior: Ferreira & Marques apontam índices entre 10 e 15% ao longo 
de 3 anos (71 a 73); Praxedes observou uma evasão de 16% no 12 grau 
e 13% no 22 grau; os estudos de Haddad e Campbell apontam 23,27% e 
24% respectivamente; e a pesquisa de Santos evidenciou a mais alta 
taxa de evasao - 39,8%. Não foi possível levantarmos, junto às pu 
blicações, os motivos que possam explicar tal oscilação.

" E s t e s  r e s u l t a d o s  sâo  a l t a m e n t e  i n s a t i s f a t ó r i o s  e r e s s a l t a m  a 

n e c e s s i d a d e  de i n v e s t i g a r - s e  a s  s u a s  c a u s a s  e a  adoçao  de me­

d i d a s  p a r a  uma m in im iz a ç ã o  de  s u a s  g r a v e s  c o n s e q ü ê n c i a s . "

(CAMPBELL, 1978. p.39)

2. As causas
Raramente os autores analisam os dados de evasão e os de repe 

tência separadamente. Nessas análises encontramos fatores extra e 
intra-escolares como causas de tão grave situação.

Campbell e Santos, ao analisarem os dados de evasâo-, apresen­
tam os fatores externos ao domínio da escola como causas predomi­
nantes :

"M ui to s  a l u n o s  s ã o  o b r i g a d o s  a  i n t e r r o m p e r  o c u r s o  po r  d i v e r ­

s o s  m o t i v o s .  P r o c u r o u - s e  c o n s t a t a r  a s  r a z o e s  m a i s  f r e q ü e n t e s  

p a r a  o f a t o .  Os im pe d im e n tos  a p o n t a d o s  p a r a  os  a f a s t a m e n t o s  

t e m p o r á r i o s  d e c l a r a d o s  com m a i o r  f r e q u ê n c i a  fo ram :  a )  incom­

p a t i b i l i d a d e  de h o r á r i o s  com os  a f a z e r e s  d o m é s t i c o s  ou p r o f l s  

s l o n a i s ;  b) d o e n ç a s  dos a l u n o s  ou de s e u s  f a m i l i a r e s ;  c a n s a ç o  

p o r  a c u m u l a r  t r a b a l h o  e e s t u d o ;  c)  mudança de d o m i c í l i o  a c a r ­

r e t a n d o  p rob lem a  p a r a  o b t e n ç ã o  de vaga  em o u t r a  e s c o l a . "

(CAMPBELL. 1978, p.38)
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" P o r  o u t r o  l a d o ,  os  a l u n o s  o b s e r v a d o s  apon tam os  m o t i v o s  im­

p o r t a n t e s  de i n t e r r u p ç ã o  da e s c o l a r i d a d e ,  a s a b e r :  " p o r  n e ­

c e s s i d a d e  de t r a b a l h o " ;  " r e p r o v a ç õ e s "  e " i m p o s s i b i l i d a d e  de 
h o r á r i o " .

0 a c e s s o  à  e s c o l a  t o r n a - s e  p r o b l e m á t i c o ,  p o i s  o t r a b a l h o  os  

e x c l u i  do s i s t e m a  e s c o l a r  e a  j o r n a d a  d i f i c u l t a  a  f r e q u ê n c i a  

a o  Curso  S u p l e t i v o  n o t u r n o .  I s t o  vera c o n f i r m a r  os  r e s u l t a d o s  

dos  e s t u d o s  de que o s  i n d i v í d u o s  s õ c io - e c o n o m ic a m e n t e  d e s f a ­

v o r e c i d o s  e s t ã o  s u b m e t i d o s  à  d i s c r i m i n a ç ã o  s o c i a l  e x i s t e n t e  

de que r e s u l t a  a  e v a s ã o  e s c o l a r . "

(SANTOS, 1982,  p . 71)

Galheigo apenas levanta duas hipóteses que, a seu ver, poderiam 
explicar a evasão dos alunos:

O ut ro  f a t o  a  s e r  e s t u d a d o  é a  q u e s t ã o  da e v a s ã o .  Normalmen­

t e  a s  tu rm as  tem uma m a t r í c u l a  i n i c i a l  m u i t o  g r a n d e  e logo  

em s e g u i d a  saem. ã s  v e z e s ,  m a i s  da m e t a d e .  Tãm a l u n o s  que t o  

dos  o s  p e r í o d o s  se  m a t r i c u l a m  mas não chegam a c o m p l e t a r  o 
q u a d r i m e s t r e .

E s t e  f a t o  deve  s e r  p e s q u i s a d o .  S e r i a  p o r  que e l e  s e  d e s i l u d e  

r a p i d a m e n t e  com o s u p l e t i v o ,  ou p o r  que e l e  p r o c u r a  e s t e  Cur 

so  p a r a  e n t u r m ã - l o  com o u t r o s  a d o l e s c e n t e s  e d e p o i s  f o rm a r  

g r u p i n h o s  p a r a  f i c a r e m  c o n v e r s a n d o  p róx im os  à  e s c o l a ,  como 
s ã o  v i s t o s  ?"

(GALHEIGO. 1984.  p . 111)

Diferentemente de Campbell e Santos, encontramos na disserta­
ção de Praxedes uma citação de Benedita Coelho dos Santos que credi­
ta ã incapacidade da escola em adaptar-se ao aluno a responsabilida­
de maior das altas taxas de evasão e repetência:

"0  p r o c e s s o  de a p r e n d i z a g e m  p a r e c e  que é v i s t o  em t e rm o s  de 

s i m p l e s  acumulação  de e s t r u t u r a s  p r o n t a s ,  p o i s  a s  a t i v i d a d e s  

que o p recedem  s e  a f a s t a m  do i n d i v í d u o ;  e l e  s e  c o n s t i t u i  ape 

n a s  em o b j e t o  da  a ç ã o . . .  P a r e c e  h a v e r  uma i n v e r s ã o .  0  c u r s o  

nao e x i s t e  p a r a  a  c l i e n t e l a ,  mas a  c l i e n t e l a  p a r a  o c u r s o . . .

A c l i e n t e l a  che ga  ao  c u r s o ,  mas,  na  medida  em que e s t e  se  de 

s e n v o l v e ,  d i m i n u i  s i g n i f i c a t i v a m e n t e  o t o t a l  de p a r t i c i p a n ­

t e s . . . "  (PRAXEDES. 1983,  v o l . I ,  p . 5 3 )

Nos demais estudos, as precárias condições de vida e a dificul­
dade da escola em oferecer um curso adequado ã sua clientela apare­
cem conjuntamente, delineando uma situação altamente problemática.

Ferreira & Marques apontam 6 razões (de ordem extra e intra-es- 
colar) que explicam as reprovações:
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" a )  I n a d e q u a ç ã o  dos  c o n t e ú d o s  p rogram ados  à  r e a l i d a d e  de um 

a l u n o  que j ã  v i v e  o p r o c e s s o  de r e l a c i o n a m e n t o  e de p r o d u ç ã o e  

que e s p e r a  da e s c o l a  uma i n s t r u m e n t a l i z a ç ã o  m a i s  a t u a l i z a d a  e 

e f i c a z .

b)  A a dm issão  de a l u n o s  no d e c o r r e r  do ano  l e t i v o  ( . . . )

c)  0 a c e r v o  de d i f i c u l d a d e s  t r a z i d a s  p e l a  i n s t a b i l i d a d e  econô  

m ica  do a l u n o .

d)  0 c a n s a ç o  de uma j o r n a d a  de t r a b a l h o  e s t a f a n t e ,  a  má a l i -  

m e n ta ç a o ,  a  f a l t a  de tempo e método n os  e s t u d o s  ( . . . )

e )  A i n s t a b i l i d a d e  a f e t i v a ,  e m o c i o n a l  e a  f a l t a  de a p o i o  de 

uma g r a n d e  m a i o r i a  que c a i  no g r a n d e  c e n t r o  sem nenhum l a ç o  

de  r e l a c i o n a m e n t o ,  nem mesmo f a m i l i a r .  São c o n s i d e r á v e i s  os  

c a s o s  de g r a v i d e z  e a s  t e n t a t i v a s  de s u i c í d i o  ( . . . )

f )  A f a l t a  de a d e s t r a m e n t o  adequado  do p r o f e s s o r  p a r a  e s s a  mo 

d a l i d a d e  de e n s i n o .  Não s e r á  demais  a f i r m a r  que a  i n e f i c á c i a  

do t r a b a l h o  com o a d u l t o  não s e  deve  a p e n a s  à  j u s t a p o s i ç ã o  de 

c o n t e ú d o s  e métodos  a p l i c a d o s  a  i n f â n c i a  e l e v a d o s  p a r a  a  s a ­

l a  de a u l a  do s u p l e t i v o  mas,  s o b r e t u d o ,  s e  e x p l i c a  p e l a  d i s ­

t a n c i a  c u l t u r a l  e x i s t e n t e  e n t r e  p r o f e s s o r  e a l u n o ,  com c o n s e ­

q u e n t e  i n t e r f e r ê n c i a  c o n c e i t u a i .  A comunicação  e  a p ro x im a ç ã o  

sa o  i n d i s p e n s á v e i s  p a r a  que o p r o f e s s o r  p o s s a  h a u r i r  do e x i s ­

t e n c i a l  do a l u n o  a  a p r e n d i z a g e m  ad e q u ad a  a  p e s s o a s  que v i ­

vem, no c o t i d i a n o ,  a t r a v é s  m ai s  dos  s e n t i d o s  do que p e l o  e xe£  

c i c i o  pu ro  da  m e n t e .  Até o c o n te ú d o  do e n s i n o  deve  s e r  d e l i m i  

t a d o  a  p a r t i r  d e s t a  v i v ê n c i a  do a l u n o . "

(FERREIRA E MARQUES, [ 1 9 7 5 ] ,  p . 8 -9 )

O estudo de Villardi não apresenta dados numéricos relativos à 
evasão e repetência. Mas, ao caracterizar a clientela dos Cursos Su 
pletivos, a autora apresenta sua visão sobre os motivos que podem 
levar o aluno a evadir-se ou a apresentar uma baixa produtividade .e; 
ainda que aponte dificuldades de ordem sócio-econômica por parte dos
alunos, credita a maior parte da responsabilidade ao trabalho do pro
fessor - que considera inadequado:

"0  a l u n o  do s u p l e t i v o  a i n d a  é b a s t a n t e  d e s c o n h e c i d o  e pouco 

v a l o r i z a d o  no p r o c e s s o  e d u c a c i o n a l  b r a s i l e i r o .  R e c r u t a d o ,  na 

m a i o r i a  d a s  v e z e s ,  n a s  camadas s o c i a i s  m a i s  c a r e n t e s  de r e c u r  

s o s ,  c o l o c a - s e  em s i t u a ç ã o  de i n f e r i o r i d a d e  em r e l a ç ã o  a o s  i n  

d i v í d u o s  da mesma i d a d e ,  que e s t ã o  se ndo  ou que j á  fo ram  dev^  

damente  e s c o l a r i z a d o s .  Com r a r a s  e x c e ç õ e s ,  s u a  i n t e g r a ç ã o  ã

e s c o l a  é o c a s i o n a l ,  l e n t a ,  d i f í c i l  e depende  m u i to  do t r a b a ­

l h o  do p r o f e s s o r  e do t i p o  do a m b i e n te  que a  e s c o l a  l h e  o f e r £

c e .  0 a lu n o  s e n t e  enorme n e c e s s i d a d e  de se  c o m u n ic a r  e de a l ­

guém em quem c o n f i a r  t a n t o  a s  t r i s t e z a s  como a s  a l e g r i a s .  É
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um e s t u d a n t e  v o l u n t á r i o  p r o n t o  a  d e s i s t i r  s e  a  e s c o l a  nao l h e  

o f e r e c e  p e r s p e c t i v a s  m ai s  a j u s t a d a s  à  r e a l i d a d e .

0 a l u n o ,  em g e r a l ,  vem p a r a  a  e s c o l a  f a t i g a d o ,  em v i r t u d e  de 

d i s p e r s ã o  de e s f o r ç o s  em t r a n s p o r t e s ,  e m p re g o s ,  s e r o e s ,  e s c a ­

l a s ,  p r o b le m a s  c a s e i r o s  e com a s  e n e r g i a s  r e d u z i d a s ,  m u i t a s  

v e z e s  como r e s u l t a d o  de uma a l i m e n t a ç ã o  d e f i c i e n t e .  T ra z  con­

s i g o  a s  p r e o c u p a ç õ e s  e a s  r e s p o n s a b i l i d a d e s  que a  v i d a  l h e  

r e s e r v a  e s e  d e c e p c i o n a  q u a ndo ,  na  e s c o l a ,  e s t e s  a s p e c t o s  não 

e n c o n t r a m  r e s s o n â n c i a ,  o que d i f i c u l t a  a  r e a l i z a ç ã o  d a s  a t i v i  

d a d e s  e s c o l a r e s  e a  a d a p t a ç ã o  à  v i d a  de e s t u d a n t e .

Observando  e acompanhando a  passagem  do a l u n o  a d u l t o  p e l a  e s ­

c o l a ,  t e m - s e  c o n s t a t a d o  que v á r i a s  s ã o  a s  c a u s a s  que o levam 

a e v a d i r - s e .  E n t r e  e l a s  d e s t a c a m - s e :  p r o b le m a s  r e l a c i o n a d o s  

com o t r a b a l h o ,  d e s a n i m o ,  d o e n ç a ,  d i f i c u l d a d e  no p r o c e s s o  de 

a p r e n d i z a g e m ,  c a n s a ç o ,  i n c o m p a t i b i l i d a d e  de h o r á r i o s  ( e s c o l a -  

t r a b a l h o ) , d e s n u t r i ç ã o ,  f a l t a  de v i s ã o ,  c a r ê n c i a  s ó c i o - e c o n ô ­

m i c a ,  f a l t a  de a d a p t a ç ã o  ao reg im e  e s c o l a r  e a o s  g r u p o s ,  t r a ­

d i ç õ e s  s ó c i o - c u l t u r a i s  e i n a d e q u a ç ã o  do t r a b a l h o  do p r o f e s ­

s o r .

Na m a i o r i a  d a s  v e z e s ,  a s  c a u s a s  da  b a i x a  p r o d u t i v i d a d e  dos  Cur 

s o s  S u p l e t i v o s ,  t ê m - s e  d e s l o c a d o  p a r a  o a l u n o ,  quando o p r o ­

f e s s o r  i  o g r a n d e  c o n d i c i o n a n t e  d e s s a  p r o d u t i v i d a d e . "

(VILLARDI, 1980,  p . 34 -6 )

A mais longa reflexão acerca do problema de evasâo e repetên­
cia em Curso de Suplência encontra-se na dissertação de Haddad que 
dedica todo um capítulo ao tema. 0 autor faz um levantamento exaus­
tivo dos aspectos endógenos e exógenos que concorrem para dificul­
tar a permanência do aluno na escola e conclui que as precárias con 
dições de vida dos alunos são mais fortes do que os aspectos internos à e^ 
cola, pelo menos no que diz respeito ao curso por ele analisado.

Depois de apresentar muitos dados Haddad caracteriza a seguin­
te situação:

" a )  ao  lo n g o  do c u r s o ,  m u i t a  g e n t e  s a i u  e m u i t a  g e n t e  f i c o u  

r e p r o v a d a ;

b)  a  m a i o r i a  dos  que s a í r a m ,  o f i z e r a m  n os  t r ê s  p r i m e i r o s  s e ­

m e s t r e s ;

c )  e s t a  s a í d a  f o i  i n d e p e n d e n t e  da f a s e  ( s é r i e )  que os  a l u n o s  

f r e q ü e n t a m ;

d)  há  í n d i c e s  m a i o r e s  de e v a s ã o  e r e p e t ê n c i a  n a s  f a s e s  onde 

hã  mudanças na  e s t r u t u r a  do c u r s o  (4§ p a r a  5ã s é r i e ) , c u j a  cau 

s a ,  p o r t a n t o ,  e s t ã  l i g a d a  a  f a t o r e s  i n t e r n o s  ao  c u r s o ;

e )  não havendo  s i g n i f i c a t i v o s  d e c r é s c i m o s  n os  í n d i c e s  de e v a ­

s ã o  e r e p e t ê n c i a  ao lo n g o  de t o d o s  o s  s e m e s t r e s  do c u r s o ,  o
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f a t o  d e m o n s t r a  a  pouca  i n f l u ê n c i a  dos f a t o r e s  i n t e r n o s ,  em d e ­

t r i m e n t o  dos  e x t e r n o s ,  como c a u s a  da  s a í d a  do a l u n o ;

f )  os  í n d i c e s  de r e p e t ê n c i a  que se  acumulam ao lo n g o  dos  semes 

t r e s ,  d i s t r i b u í d o s  de forma e q u i l i b r a d a ,  l e v a m -n o s  a c o n c l u i r  

que e l e s  e s t â o  m u i to  m ai s  l i g a d o s  a  d i f i c u l d a d e s  de acompanhar  

o c u r s o  no p r a z o  de  tempo e s t a b e l e c i d o ,  e x i g i n d o ,  num ou nou ­

t r o  s e m e s t r e ,  a  n e c e s s i d a d e  de r e f a z ê - l o ,  do que p r o p r i a m e n t e  

a  uma i n a d a p t a ç ã o  do a l u n o  à  e s c o l a ;

g)  o s  a l u n o s  c l a s s i f i c a d o s  n a s  f a s e s  s u p e r i o r e s  têm m a i o r e s  

p o s s i b i l i d a d e s  de c o n c l u i r  o c u r s o  p o r  pe rm anecerem  menor tem­

po na  e s c o l a  e c o n s e q u e n t e m e n te  menor tempo e x p o s t o s  a  c a u s a s  

e x t e r n a s  da e v a s ã o . "  (HADDAD, 1982 ,  p . 177-8 )

Após caracterizar tal quadre Haddad analisa três ladcs da ques- 
tãc: a atividade intelectual do aluno, a escola (fatores internos) e 
a realidade sócio-econômica desses alunos (fatores externos).

Com relação ao aluno, Haddad questiona o discurso que afirma que 
o sucesso na nossa sociedade depende do indivíduo. Nesse caso, os 
alunos do Curso Supletivo seriam "mal dotados". Ele discorda, afir­
mando que "este fracassado na escola é, ao mesmo tempo, um vencedor na vida. É 
aquele que conseguiu, apesar das precárias condiçoes de desenvolvimento a que 
foi submetido, adquirir atitudes e sabedoria suficientes para se manter digno e 
confiante na vida." (idem, p.182)

Haddad desenvolve, então, uma anãlise procurando evidenciar 
que um dos fatores que podem contribuir para o mau desempenho do alu 
no é a falta de estímulo do ambiente com relação às atitudes intelec 
tuais necessárias para o trabalho da leitura, escrita, cãlculo, etc. 
Mas este aspecto, considera, não pode ser encarecido bem como o mau 
desempenho escolar não pode ser responsabilizado, isoladamente, pelo 
elevado índice de evasão e repetência.

Se o fracasso se dã na relação indivíduo/escola, é necessário 
olhar o lado da escola também. E Haddad assim a apresenta:

"Um f a t o r  que i n f l u i  de  m a n e i r a  c o n s i d e r á v e l  na  s a í d a  do a l u ­

n o ,  sem r e t o r n o ,  sem a v i s o ,  sem d e i x a r  p i s t a s ,  é a  q u e s t ã o  do 

pagamen to  ( . . . ) .

O u t r o s  f a t o r e s  i n t e r n o s  ao p r ó p r i o  c u r s o  acabam p o r  f a z e r  com 

que o a l u n o  s a i a :  a  r e p e t ê n c i a ,  p r o b le m a s  d i s c i p l i n a r e s  n a s  

c l a s s e s ,  b r i g a  com a lgum  p r o f e s s o r ,  e t c . "  ( idem ,  p . 185)

E aqui Haddad aponta um problema também levantado por Galheigo 
e por nós registrado na anãlise dos dados relativos ã idade dos alu­
nos (vide p.130): a convivência de adolescentes e adultos numa mesma 
classe.

"É comum a c o n t e c e r  de h a v e r  í n d i c e s  m a i o r e s  de e v a s ã o  n a s  c l a s -
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s e s  onde a  p r e s e n ç a  de a d o l e s c e n t e s  é m a l o r .

Nao de q u a l q u e r  a d o l e s c e n t e »  mas de um t l p o  e s p e c í f i c o  de a d o ­

l e s c e n t e  norm a lm en te  nao  e n g a j a d o  no mercado de t r a b a l h o  e que 

p o r  q u e s t ô e s  o u t r a s  que nâo de s u a s  c o n d i ç o e s  f i n a n c e i r a s ,  h a ­

v i a  abandonado  a  e s c o l a  e a g o r a  p r o c u r a v a  r e c u p e r a r  o tempo 

p e r d i d o .  A s u a  p r ó p r i a  c o n d i ç ã o  f i n a n c e i r a  d i f e r e n c i a d a  j ã  é 

um f a t o r  que i n t e r f e r e  na  q u e s t ã o  d i s c i p l i n a r ,  p o i s , e s t a n d o  em 

f a s e  de a f i r m a ç ã o  de s u a  i n d i v i d u a l i d a d e  u s a  de s u a  c o n d i ç ã o  pa 

r a  s e  d e s t a c a r  d os  d e m a i s .  M u i t a s  v e z e s  s ão  a l u n o s  que têm em­

p r e g a d a s  d o m é s t i c a s  em s u a s  c a s a s  e que mant inham a  mesma p o s ­

t u r a  de p a t r ã o  na  s a l a  de a u l a  j u n t o  com s u a s  c o l e g a s .  O u t r a s  

v e z e s ,  a  a g i t a ç ã o  e  a  i n f a n t i l i d a d e  d e s t e s  a l u n o s ,  que a i n d a  

não  t i n h a m  s e n t i d o  a  p r e c o c e  r e s p o n s a b i l i d a d e  de t e r  que g a ­

n h a r  a  v i d a  como s e u s  c o m p a n h e i r o s ,  davam um c l i m a  de e x t r e m a  

t e n s ã o  e  i n s a t i s f a ç ã o  e n t r e  a s  p e s s o a s  m a i s  v e l h a s .  E s t e  t i p o  

de p e s s o a ,  que j ã  tem c e r t a  d i f i c u l d a d e  em acompanhar  a s  a u ­

l a s ,  d e p o i s  de um d i a  i n t e i r o  de t r a b a l h o ,  m u i t a s  v e z e s  à  me­

n o r  i n t e r f e r ê n c i a  a c a b a  ou e v a d in d o  ou e x p l o d i n d o  de uma forma 

f o r a  do n o r m a l .  ( . . . )

O u t r o  f a t o r  i n t e r n o  que p r o p i c i a  e v a s a o  e que e s t ã  também d i r e  

t a m e n te  l i g a d o  à  h i s t ó r i a  e s c o l a r  a n t e r i o r  do a l u n o  e à  sua  

t i n u e  c o n d i ç ã o  e m o c i o n a l  sao  o s  a t r i t o s  que o c o r r e m  e n t r e  e l e s  

e p r o f e s s o r e s  ( . . . )

Po r  f im ,  como f a t o r  i n t e r n o  ao p r ó p r i o  c u r s o ,  e como c a u s a  da 

e v a s ã o  e  r e p e t ê n c i a ,  e s t ã  a  i n a d a p t a ç ã o  do a l u n o  ao c u r s o  ou 

do c u r s o  à  m éd ia  dos  a l u n o s .  Uma c l a s s i f i c a ç a o  mal  f e i t a  dos 

a l u n o s  ao  i n g r e s s a r e m  na  e s c o l a  pode  p r o p i c i a r  uma i n a d a p t a ç a o , 

ou p o r  e s t a r e m  s e n t i n d o  m u l t a  f a c i l i d a d e  no que e s t ã o  e s t u d a n ­

d o ,  o u ,  ao c o n t r á r i o ,  p o r  e s t a r e m  s e n t i n d o  d i f i c u l d a d e s  i n s u p £  

r ã v e i s .  Os c o n t e ú d o s  nem sempre  d izem  r e s p e i t o  à q u i l o  que sua  

v i d a  p e d e ,  como s e r ã  a n a l i s a d o  em o u t r a  p a r t e  do t r a b a l h o .

A r e a l i d a d e  da p r ã t i c a  d i á r i a  e s c o l a r  t r a z  p a r a  t e r r a  o s  s o ­

nhos  de quem v i a  na e s c o l a  o caminho p a r a  s u p e r a ç a o  de sua  con­

d i ç ã o  s o c i a l .  Os l i m i t e s  do p a p e l  da  e s c o l a  nem sempre  podem 

s e r  c o m p r e e n d i d o s . "  ( idem ,  p . 185-8)

Por último, Haddad analisa o terceiro lado da questão, o lado 
dos "fatores externos". E, assim como os outros autores, observa 
q u e :

"A m a lo r  p a r t e  dos  a l u n o s  que saem, o f a z  p e l a  d i f i c u l d a d e  de 

e n f r e n t a r  uma e s c o l a  d e p o i s  de um d i a  i n t e n s o  de t r a b a l h o . ( . . . )

( . . . )  0  c a n s a ç o  v a i  a b a t e n d o  a  p e s s o a ,  d i m i n u in d o  o s e u  r e n d i ­

mento e s c o l a r ,  o b r l g a n d o - o  a  s e  a l i m e n t a r  mal  e p o r  c o n s e q u ê n -
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c i a  e s t a r  m a i s  s e n s í v e l  à s  d o e n ç a s .

0 a l u n o  f i c a  d o e n t e ,  p e r d e  uma semana de a u l a ,  p e r d e  o r i t m o ,  

m a t é r i a  e ân imo.  D e s i s t e  e s e  confo rma  com a sua  i m p o s s i b i l i d a  

de ou i n c a p a c i d a d e  de o b t e r  a  e s c o l a r i z a ç â o .

M u i t a s  v e z e s  o a l u n o  s a i  p o r  m o t iv o  de v iage m .  A m a i o r i a  de nos 

s o s  a l u n o s  s i o  m i g r a n t e s  e vivem com e s t e  l a ç o  que une a  sua  

v i d a  a q u i  e dos  p a r e n t e s  l á .

(...)

Um p a r e n t e  que m o r r e u ,  um p rob lem a  e conom lco ,  um c a s o  de doen­

ç a ,  um c a sam en to  i m p o r t a n t e .  Sao m o t i v o s  p a r a  que tu d o  vá p a r a  

0 a r :  a e s c o l a ,  o t r a b a l h o ,  a  namorada  ou f a m í l i a .

Às v e z e s  nao v o l t a ,  à s  v e z e s  f i c a  um tempo e d e p o i s  r e t o r n a .

Nao menos que du a s  semanas d e p o i s .  P e rd e  o r i t m o ,  m a t é r i a  e á -  

nimo.  E s p e ra  o p róx im o s e m e s t r e  p a r a  r e c o m e ç a r .  I s t o  s e  tudo  

se  a c e r t a r .

Por  o u t r o  l a d o ,  o f a t o r  de e x c l u s ã o  pode e s t a r  a q u i  e n i o  l á .

N e s t e s  ú l t i m o s  s e m e s t r e s ,  com aumento do d e se m p r e g o ,  a  pe rm a­

n ê n c i a  em sáo  P a u l o  se  t o r n o u  m ais  d i f í c i l .  ( . . . )

Mesmo ganhando s a l á r i o  mínimo,  mesmo ganhando  b o l s a  de e s t u d o  

i n t e g r a l ,  o a l u n o  nao  pode p e rm a n e c e r  na e s c o l a  p e l o  c u s t o  i n ­

d i r e t o  a  m ai s  que t e r á :  duas  c o n d u ç õ e s ,  l i v r o s ,  s a n d u í c h e s ,  ca  

f e z i n h o ,  e t c .

É a  d o e n ç a ,  a  má a l i m e n t a ç ã o ,  o pés s im o  s e r v i ç o  de t r a n s p o r t e ,  

o b a i x o  s a l á r i o ,  o d e s em p reg o ,  o s o n o ,  o c a n s a ç o ,  a s  p é s s i m a s  

c o n d i ç õ e s  de v i d a ,  e n f i m ,  os  f a t o r e s  que p r i n c i p a l m e n t e  fazem 

do t r a b a l h a d o r  um i m p o s s i b i l i t a d o  de f r e q u e n t a r  a  e s c o l a . "

(HADDAD, 1982,  p . 193-4)

RESUMO
- As taxas de repetência situam-se entre 10 e 15% em todos os 
estudos ;

- As taxas de evasão apresentam uma grande oscilação entre as 
vãrias publicações: de 10 a 39,8%;

- Os autores que pesquisaram tal problemãtica levantaram as­
pectos externos e internos à escola como responsáveis pelos 
altos índices de evasâo e repetência;

- Os fatores externos mais citados são: necessidade de traba­
lho, incompatibilidade de horários, dificuldades financei­
ras, cansaço, mã alimentação, doenças, instabilidade afeti­
va e emocional;

- Os fatores internos apontados pelos autores sâo: as mensali
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dades (no caso de escola particular), a repetência (como cau 
sa de evasão), problemas disciplinares nas classes, desenten 
dimento com professores, inadequação de conteúdos e do traba 
lho do professor;

- Para alguns autores (Campbell, Santos e Haddad), as possibi­
lidades de atuação da escola para modificar tal quadro estâo 
limitadas pelos fatores exógenos, que dificultam o acesso do 
trabalhador à escola (embora acreditem que uma atuação ade­
quada por parte da escola amplie as possibilidades de perma­
nência do aluno);

- Para outros autores (Praxedes e Villardi) a principal causa 
das dificuldades encontradas pelo aluno é a escola que, se­
gundo eles, se apresenta incapaz de oferecer um curso adequa 
do às características de seus alunos. Para Villardi o princ£ 
pal responsável é, não a escola em geral, mas o professor quê  
de acordo com sua análise, realiza um trabalho totalmente ina 
dequado; (2)

- Nenhum dos autores questionou a capacidade do aluno dos Cur­
sos de Suplência para a aprendizagem.

(2) O trabalho do professor dos Cursos de Suplência serã melhor ana 
lisado no próximo item.
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c .  P r o f e s s o r e s

Em pouco mais da metade das publicações analisadas encontramos 
dados ou reflexões acerca do trabalho do professor dos Cursos de Su 
plência. Raramente os autores dedicam atenção à atuação de direto­
res, inspetores e supervisores escolares.

Excetuando-se os estudos que relatam experiências específicas 
consideradas positivas pelos autores, hã uma insatisfação com rela­
ção ao desempenho dos professores. A maior insatisfação transparece 
na dissertação de Villardi que, como vimos no item anterior, atri­
bui ao professor a maior parcela da responsabilidade pelos altos ín 
dices de evasão e repetência dos Cursos de Suplência. Para a autora, 
este fato foi comprovado pela sua vivência como aluna de um Curso 
de Suplência, numa turma de 79 série, numa escola estadual na cida­
de do Rio de Janeiro, onde sua identidade de pesquisadora era igno­
rada. Nesta vivência, Villardi considerou totalmente inadequada a 
atuação dos professores, o que, a seu ver, explicaria o baixo rendi 
mento escolar.

Galheigo, embora não se dedique a um levantamento da metodolo­
gia empregada, também considera a situação insatisfatória pois conŝ  
tatou um não envolvimento do professor com sua atividade pedagógica 
- apenas 25% declararam gostar de lecionar no Supletivo. Mas, ainda 
que não exima o professor da responsabilidade para com sua atuação, 
Galheigo analisa-a dentro de um contexto mais amplo.

A autora faz então um levantamento das dificuldades gerais que 
os professores afirmaram encontrar para o exercício de sua ativida­
de. Em sua dissertação poder-se-ã encontrar uma explicação mais de­
talhada a respeito de cada um dos tópicos que aqui apenas apontare­
mos. As dificuldades por ela destacadas sâo: cansaço físico, difi­
culdades relacionadas ao ambiente físico, horários mal preparados , 
ausência de serviços de datilografia e reprografia, falta de mate­
rial bãsico, superlotação inicial das turmas e evasâo imediata, àes 
conhecimento da realidade , insuficiência de tempo , ausência de lî  
vros adequados, ausência de coordenação de ãrea, ausência de ativi­
dades de enriquecimento.

A q u e s t ã o  q u e  s u r g e ,  e n t a o ,  é :  p o r  q u e  o  p r o f e s s o r ,  m e s m o  d e ­

c l a r a n d o  n ã o  g o s t a r  e  e n f r e n t a n d o  t o d a s  e s s a s  d i f i c u l d a d e s ,  c o n t i ­

n u a  a t u a n d o  n o  E n s i n o  S u p l e t i v o  ? E a  r e s p o s t a ,  r a z o a v e l m e n t e  ó b v i a ,  

é  q u e  o  p r o f e s s o r  d e p e n d e  f i n a n c e i r a m e n t e  d e s t e  t r a b a l h o .

"A f a l t a  de p e r s p e c t i v a ,  a l i a d a  à s  d i f i c u l d a d e s  de t o d a  ordem, 

s â o  e l e m e n t o s  que pe rm i te m  que se  e n t e n d a  o p o r q u e  do nao e n ­

v o l v i m e n t o  d e s t e  p r o f e s s o r  q u e ,  i n c l u s i v e ,  j u s t i f i c a  a  s u a  p e r  

m an ê n c ia  no S u p l e t i v o  p o r  f a l t a  de o u t r a s  o p ç õ e s .  Nos q u e s t i o ­

n á r i o s ,  83,3% dos  p r o f e s s o r e s  c o n s i d e r a  s eu  s a l á r i o  i n d i s p e n s á
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v e l .

C o n t r a d i t o r i a m e n t e ,  m a i s  da  metade  nâo c o l o c a  o S u p l e t i v o  como 

a t i v i d a d e  p r i o r i t á r i a ;  a  m a i o r i a  (79,1%) p r o c u r a  o S u p l e t i v o  

p a r a  l e c i o n a r  p o r  n e c e s s i d a d e  e d e s t e s  a p e n a s  25% gos tam  de l e  

c i o n a r  no S u p l e t i v o . "

(GALHEIGO, 1984,  p . 79)

C o n c l u i n d o - s e ,  p o d e - s e  a f i r m a r  que o p r o f e s s o r  s a b e  da i n e f i c á  

c i a  do Curso  S u p l e t i v o  mas p r e c i s a  d e l e  p a r a  s o b r e v i v e r . "

( idem ,  p ,8 0 )

Galheigo observa,então, que o professor sentindo-se impotente 
frente ao problema e sentindo necessidade de responsabilizar alguém 
pelos insucessos desses cursos, joga a culpa no aluno:

"A v i s á o  f u n c l o n a l i s t a  ( . . . )  que im pregna  to d o  o s i s t e m a  educ a  

c i o n a l ,  f a z  com que e l e  náo  se  c o lo q u e  como uma d a s  p a r t e s  r e s  

p o n s á v e i s  n e s t e  p r o c e s s o .  Reage como reagem com e l e :  c u l p a b i l ^  

zando o u t r a  p a r t e ,  no c a s o ,  o a l u n o ,  p e l o  f r a c a s s o  do e n s i n o .

0 p r o f e s s o r  do S u p l e t i v o ,  f r e n t e  à  i m p o t ê n c i a  em r e s o l v e r  a  s ^  

t u a ç â o  de i n e f i c á c i a  d e s t e  c u r s o ,  p r o j e t a  t o d a  s u a  i n s a t i s f a ­

ção  no a l u n o ,  r e s p o n s a b l l i z a n d o - o  p e l o  f r a c a s s o .  Em nenhum mo­

m e n to ,  t a n t o  n a s  e n t r e v i s t a s  como nos  q u e s t i o n á r i o s ,  o s  p r o f e s  

s o r e s  s e  p o s i c i o n a r a m  como c o r r e s p o n s á v e i s ,  ou d e m o n s t r a r a m  von 

t a d e  de i n t e r v i r .  P e l o  c o n t r á r i o ,  d e n t r o  do p r o c e s s o  a u t o r i t á ­

r i o  da e s c o l a ,  e l e  r e p r o d u z  no s e u  r e l a c i o n a m e n t o  com o a lu n o  

o compor tam en to  que o s i s t e m a  tem com e l e ,  quando o c u l p a b i l i -  

z a  p e l o s  m a l e s  da e d u c a ç á o .

E s t e  f a t o  ê e v i d e n c i a d o  p o r  q u a t r o  c om por tam e n tos  que foram 

o b s e r v a d o s :  a )  a t r a v é s  do d i s c u r s o  p a t e r n a l i s t a  do p r o f e s s o r  

que r o t u l a  o a l u n o  como c a r e n t e ;  b) c o n t r a d i t o r i a m e n t e  ao  p r i ­

m e i r o ,  o p r o f e s s o r  d e s c o n h e c e  a  s i t u a ç á o  s ô c io - e c o n Ô m i c a  do 

a l u n o  quando f a z  e x i g ê n c i a s  que váo se  c o n s t i t u i r  em d i f l c u l d a  

d e s  p a r a  o s  mesmos; c )  o p r o f e s s o r  e s t a b e l e c e  d ú v i d a s  s o b r e  a 

c a p a c i d a d e  i n t e l e c t u a l  do a l u n o ;  e ,  d)  a l g u n s  p r o f e s s o r e s  c h e ­

gam á  r e j e i ç á o  c o m p l e t a  do a l u n o . "

( idem ,  p . 80 -1 )

Considerando-se ou não o professor como o responsável por uma 
ação educacional julgada insatisfatória, todos os autores que trata 
ram da questão apontam o que consideram uma das causas dos proble­
mas enfrentados pelos Cursos de Suplência: a ausência de uma políti_ 
ca de formação de professores para o Ensino Supletivo, ou para a 
educação de adultos de uma forma mais geral.

"Nos t e rm o s  da L e i  n9 5692 ( B r a s i l ,  C o n g r e s so  N a c i o n a l ,  1 9 7 1 ) ,  

a r t .  32 ,  *o p r o f e s s o r  de e n s i n o  s u p l e t i v o  deve t e r  p r e p a r o  ad£
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quado à s  c a r a c t e r í s t i c a s  e s p e c i a i s  d e s s e  t i p o  de e n s i n o - a p r e n  

d i z a g e m ' .  E n t r e t a n t o ,  e s s e  p r e p a r o  adequado  a i n d a  nào f o i  r e ­

gu lam e n ta d o  e p o u c a s  s ao  a s  o p o r t u n i d a d e s  o f e r e c i d a s  ao p r o ­

f e s s o r a d o  p a r a  que m e lh o r e  a  s u a  fo rm açao  e p a s s e  a a t u a r  mai s  

c o n s c i e n t e m e n t e  na  á r e a  do s u p l e t i v o .

0  p r o f e s s o r  s u p l e t i v o  vem t r a b a l h a n d o  com a s  f e r r a m e n t a s  d i s ­

p o n í v e i s  q u e ,  m u i t a s  v e z e s ,  náo sao  a s  m ai s  a d e q u a d a s  ao t i ­

po de c l i e n t e l a .  É f u n d a m e n t a l ,  s e j a  q u a l  f o r  o n í v e l  de a p r e n  

d izagem  do a d u l t o ,  d e s c o b r i r  a  m o t i v a ç á o ,  a s  n e c e s s i d a d e s ,  a s  

p r e o c u p a ç õ e s  e a  c o m p e t ê n c i a  dos  a l u n o s ,  a  f im  de d e f i n i r  os  

o b j e t i v o s  e s e l e c i o n a r  métodos  e t é c n i c a s  m ai s  c o n v e n i e n t e s .

I s t o  é o l ó g i c o ,  porém náo  a c o n t e c e  com f r e q u ê n c i a . "

(VILLARDI, 1980 ,  p . 46 -7 )

Nas pesquisas efetuadas observou-se que, em geral, os profes­
sores possuem a habilitação para a docência tal qual é exigida no 
ensino regular. Nada mais. A grande mciioria não teve, durante sua 
formação, nem ao menos uma disciplina voltada para a questão da edu 
cação de adultos. Ora, se se reconhece que o ensino de adultos tem 
particularidades e exige uma metodologia apropriada torna-se óbvia 
a necessidade de uma formação específica para o professor que traba
lha com o adulto. Na verdade, ao que parece, ninguém discorda de tal
necessidade. Ela estã expressa na Lei? ocorre apenas que nâo i cum­
prida. A preocupação com o ensino para adultos está praticamente au 
sente dos currículos de formação de professores. Dentre os Progra­
mas de Pós-Graduação em Educação do país, apenag a Universidade Fe­
deral da Paraíba oferece "Educação Popular" - onde a problemãtica 
da educação de adultos se coloca - como ãrea de concentração. E,pe 
lo que as pesquisas puderam apurar, também as Secretarias de Educa­
ção muito raramente têm oferecido cursos de atualização nesse sent^ 
do.

É importante ressaltar que, embora os autores pouco tenham da­
do atenção, a mesma lacuna é sentida na formação e atuação de dire­
tores, inspetores e supervisores escolares.

"Quanto  á  e x p e r i e n c i a  no E n s in o  S u p l e t i v o ,  a  g r a n d e  m a i o r i a  

do p e s s o a l  t é c n i c o - a d m i n i s t r a t i v o  e d o c e n t e  s e  c o n c e n t r a  en ­

t r e  menos de 1 ano a  4 a n o s .  A s i t u a ç á o  dos  s u p e r v i s o r e s  é a

que m ais  chama a  a t e n ç á o ,  p o i s  45,2% p o s s u i  menos de 1 ano  de

e x p e r i ê n c i a  com e s s a  m o d a l id a d e  de e n s i n o .  C o n c l u i - s e ,  a s s i m ,  

s e r  g r a n d e  a  m o b i l i d a d e  dos  r e c u r s o s  humanos que a tuam  nos  

C ur sos  S u p l e t i v o s ,  p r i n c i p a l m e n t e  dos  s u p e r v i s o r e s .

Mais  de 50% dos  v i c e - d i r e t o r e s ,  c o o r d e n a d o r e s  p e d a g ó g i c o s  e 

p r o f e s s o r e s  náo  p a r t i c i p o u  de nenhum dos  s e m i n á r i o s  e t r e i n a ­
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m entos  e s p e c í f i c o s  p r o p o r c i o n a d o s  p e l o  D e p a r ta m e n to  de Edu­

c a ç a o  E s p e c i a l i z a d a  da  S e c r e t a r i a  de E ducaçao .  0 a s p e c t o  

m a i s  c r í t i c o  s e  r e l a c i o n a  a o s  c o o r d e n a d o r e s  p e d a g ó g i c o s , d o s  

q u a i s  63,2% s e  e n c o n t r a  n e s s a  s i t u a ç ã o . "

(SILVA, 1979 ,  p . 248-9 )

Mas se a maior parte dos autores nao deu atenção à formação do 
corpo técnico administrativo, o mesmo não se pode dizer com relaçao 
à formação do corpo docente. A maioria deles chama a atenção para a 
ausência até mesmo de preocupação em formar o professor para o Ensî  
no Supletivo. E como a situação é a mesma ao longo do tempo, desta­
camos aqui apenas o que dizem os estudos mais recentes.

"Quanto  à  q u a l i f i c a ç ã o  do p r o f e s s o r  p a r a  c u r s o s  de s u p l ê n ­

c i a ,  v e r i f i c a m o s  que somente  9,8%, que e s t â o  c u r s a n d o  F a c u l  

d a d e ,  não possuem a i n d a  a  q u a l i f i c a ç ã o  c o m p l e t a  e x i g i d a  p o r  

l e i .

A p e s a r  d e s s e  q u a d ro  s a t i s f a t ó r i o ,  o u t r o s  dados  c o l h i d o s  na 

p e s q u i s a  demons tram que o p r o f e s s o r ,  embora c o n s i d e r e  a  f o £  

maç io  e s p e c í f i c a  n e c e s s á r i a  (6 2 ,8 % ) ,  nao  p o s s u i  p r e p a r a ç á o  

ade q u ad a  p a r a  t r a b a l h a r  com a c l i e n t e l a  do c u r s o  de s u p l ê n ­

c i a .  Assim I  que 91,8% náo p a s s o u  p o r  t r e i n a m e n t o  q u e r  no 

t r a b a l h o ,  ó r g á o  e s t a t a l  ou F a c u ld a d e  e 94,8% nâo o b t e v e  no 

c u r s o  s u p e r i o r  p r e p a r a ç á o  e s p e c í f i c a ,  a d e q u a d a  á  c l i e n t e l a ,  

v i s t o  que na  F a c u ld a d e  nào f o i  dada  ao  p r o f e s s o r ,  p o r  exem­

p l o ,  o p o r t u n i d a d e  de r e c e b e r  c o n h e c i m e n t o s  e s p e c í f i c o s  s o ­

b r e  a  p s i c o l o g i a  do a d u l t o  e do a d o l e s c e n t e  e a p r e n d e r  mé­

t o d o s  e t é c n i c a s  a p r o p r i a d a s  que p o s s i b i l i t e m  d i a g n o s t i c a r  

e a n a l i s a r  o b j e t i v a m e n t e  a s  c o n d i ç o e s  e  r e s u l t a d o s  do e n s i ­

n o - a p r e n d i z a g e m .  Além do m a i s ,  náo l h e  sáo  o f e r e c i d a s  o p o r ­

t u n i d a d e s  de s e  r e c i c l a r ,  t a i s  como c u r s o s  de a p e r f e i ç o a r a e n  

t o ,  e s p e c i a l i z a ç ã o  e a t u a l i z a ç ã o .

Como s e  c o n s t a t a ,  a  p r á t i c a  e s t á  d i s t a n t e  d a s  no rm a s .  0 p r £  

f e s s o r  c o n t i n u a  se ndo  p r e p a r a d o  n a s  f a c u l d a d e s  e u n i v e r s i d a  

d e s  p a r a  l e c i o n a r  somente  no e n s i n o  r e g u l a r ,  a p e s a r  da l e ­

g i s l a ç ã o  f e d e r a l  e e s t a d u a l  e s t a b e l e c e r  que o p e s s o a l  docen  

t e  do e n s i n o  s u p l e t i v o  d e v e r á  t e r  p r e p a r o  ade quado  à s  c a r a £  

t e r í s t i c a s  d e s s e  t i p o  de e n s i n o . "

(PRAXEDES. 1983 ,  p . 93-4)

" P o d e - s e  v e r i f i c a r ,  a t r a v é s  d e s t a  a m o s t r a ,  que g r a n d e  p a r t e  

dos  p r o f e s s o r e s  possuem c u r s o  s u p e r i o r  c o m p le to  (75%) e c e r  

c a  de 8,3% c hega  a  p o s s u i r  p ó s - g r a d u a ç á o .  A p e s a r  d e s t e s  d a ­

d o s ,  p o d e - s e  a f i r m a r ,  no e n t a n t o ,  que e s t e s  p r o f e s s o r e s  e s ­
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t ã o  d e s p r e p a r a d o s  p a r a  a t u a r  n e s t a  m o d a l id a d e  de e n s i n o .  Me£ 

mo os  1 2% dos  p r o f e s s o r e s  que i n d i c a r a m  p o s s u i r  c u r s o  de e s ­

p e c i a l i z a ç ã o  em e d u c a ç ã o  de a d u l t o s  complementaram s u a s  r e s ­

p o s t a s  c o lo c a n d o  que e s t e s  c u r s o s  eram f e i t o s  no i n í c i o  do 

p e r í o d o  l e t i v o  e há  c e r c a  de 12 an o s  a t r a s ,  o que nâo c o n f i ­

g u r a  nenhuma e s p e c i a l i z a ç a o .

0  o u t r o  f a t o  v e r i f i c a d o ,  que j u s t i f i c a  a f i r m a r - s e  o d e s p r e p a  

r o  dos  p r o f e s s o r e s ,  f o i  a  c o n s t a t a ç ã o  de  um número c o n s i d e r a  

v e l  de p r o f e s s o r e s  que nâo p o s s u ía m  h a b i l i t a ç ã o  e s p e c í f i c a  

p a r a  a  d i s c i p l i n a  que l e c i o n a v a m ,  o q u e ,  segundo  e l e s ,  c a u s a  

l h e s  b a s t a n t e  I n s e g u r a n ç a .  Como p o r  exemplo :  médico  e n s i n a n ­

do C i ê n c i a s ;  pedagogo  l e c i o n a n d o  H i s t ó r i a .

A a u s ê n c i a  de uma p o l í t i c a  de  v a l o r i z a ç a o  do E n s in o  S u p l e t i ­

vo l e v a  a  p r e e n c h e r  o s  q u a d r o s  com q u a l q u e r  p r o f i s s i o n a l  que 

p o s s u a  c u r s o  s u p e r i o r ,  nâo  c o n s i d e r a n d o  nem a h a b i l i t a ç a o  e£  

p e c í f i c a ,  nem a fo rm ação  p e d a g ó g i c a  e m u i t o  menos uma e s p e ­

c i a l i z a ç ã o  b á s i c a  p a r a  a t u a r  com e s t a  m o d a l id a d e  de e n s i n o .

A o f e r t a  de c u r s o s  s o b r e  o e n s i n o  s u p l e t i v o ,  no momento, r e -  

d u z - s e  a  p e que nos  c u r s o s  com d u r a ç ã o  de uma semana .  No c a s o  

do s u p l e t i v o ,  nâo  s e  p e n s a  era r e c i c l a r  o p r o f e s s o r ,  uma vez  

que r e c i c l a g e m  p r e s s u p õ e  um c i c l o  b á s i c o  de f o r m a ç ã o ,  que é 

i n e x i s t e n t e ,  n e s t e  c a s o .  A n t e s ,  tem que s e  p e n s a r  em promo­

v e r  uma fo rm ação  b á s i c a  p a r a  o p r o f e s s o r  e d e m a i s  p r o f i s s i o ­

n a i s  em e d u c a ç á o  que a tuam  com o S u p l e t i v o .  E s t a  deve  s e r  ba 

s e a d a  na r e a l i d a d e  c o n c r e t a  d e s t e s  a l u n o s  da  e s c o l a  e dos 

p r o f e s s o r e s  ( . . . ) "

(GALHEIGO, 1984,  p . 83 -4 )

"Um dado r e i t e r a d a m e n t e  c o n s t a t a d o  n e s s a s  r e u n i õ e s  [ de p r o ­

f e s s o r e s  de uma e s c o l a  s u p l e t i v a  e s t a d u a l  p a u l i s t a ]  é  o f a t o  

de que o s  p r o f e s s o r e s ,  v i a  de r e g r a  r e c é m - f o r m a d o s , s á o , a l é m  

de m u i t o  i n e x p e r i e n t e s ,  p r e c a r i a m e n t e  p r e p a r a d o s  s e j a  q u a n to  

ao dom ín io  da p r ó p r i a  d i s c i p l i n a ,  s e j a  em r e l a ç a o  à  compreen 

sáo  dos  fenômenos  e d u c a t i v o s  na s u a  d im ensão  m ais  g e r a l .  Por  

o u t r o  l a d o ,  em s e u s  c u r s o s  u n i v e r s i t á r i o s  n unc a  t i v e r a m  op o r  

t u n i d a d e  de d i s c u t i r  ou de a p r o f u n d a r  a  t e m á t i c a  da e d u c aç á o  

de a d u l t o s .  Em r e g i Ó e s  m a i s  p o b r e s  do e s t a d o ,  como no Vale  

do R i b e i r a ,  e n c o n t r a m - s e  a t é  p r o f e s s o r e s  nào  h a b i l i t a d o s  t r a  

b a lh a n d o  n e s s e s  c u r s o s . "  (BARRETO, 1986 ,  p . 52)

V a l e  a  p e n a  o b s e r v a r ,  n o  e n t a n t o ,  q u e  n e m  t o d o s  o s  e s t u d o s  

a p o n t a m  e s s a  m e s m a  r e a l i d a d e  c o m  r e l a ç ã o  à  f a l t a  d e  e n v o l v i m e n t o  d o  

p r o f e s s o r  d o  C u r s o  S u p l e t i v o  n a  s u a  a t i v i d a d e  d o c e n t e .

A l g u m a s  p u b l i c a ç õ e s  d e d i c a m - s e  a  a n a l i s a r  e x p e r i ê n c i a s  p e d a g ó ­
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g i c a s  p o s i t i v a s  a s  q u a i s  s ó  s e  t o r n a m  v i á v e i s  a t r a v é s  { e n t r e  o u ­

t r o s  f a t o r e s )  d e  um c o m p r o m e t i m e n t o  d o s  p r o f e s s o r e s .

M as  p o r  q u e  o s  p r o f e s s o r e s  d e  a l g u m a s  e s c o l a s  d e m o n s t r a m  um 

m a i o r  g r a u  d e  e n v o l v i m e n t o  c o m  s u a  a t i v i d a d e  p e d a g ó g i c a  q u e  o u t r o s ?  

A v e r d a d e  é  q u e  a  d i f e r e n ç a  e s t á  n ã o  s ó  a  n í v e l  d o  c o r p o  d o c e n t e  

m a s  s i m  a  n í v e l  d a s  p r o p o s t a s  q u e  e m b a s a m  c a d a  c u r s o .

A s  e x p e r i ê n c i a s  p o s i t i v a s  n â o  a c o n t e c e m  a p e n a s  p e l o  c o m p r o m e ­

t i m e n t o  o u  b o a  v o n t a d e  d o  p r o f e s s o r .  P u d e m o s  n o t a r  q u e  t a i s  e x p e ­

r i ê n c i a s  -  a i n d a  q u e  p o u c a s  -  o c o r r e m  em c u r s o s  q u e  t é m  um p r o j e  

t o  p o l í t i c o - p e d a g ó g i c o  d e f i n i d o ,  e  q u e  e s s e  p r o j e t o  d i z  r e s p e i t o  a  

um c o m p r o m e t i m e n t o  d a  e s c o l a  c o m  o s  i n t e r e s s e s  d o s  t r a b a l h a d o r e s  o u  

g r u p o s  p o p u l a r e s .  S â o  e s s a s  e s c o l a s  q u e ,  a t r a v é s  d o  e n v o l v i m e n t o  

d e  t o d a  a  c o m u n i d a d e  e s c o l a r  e ,  em a l g u n s  c a s o s ,  d o  e n v o l v i m e n t o  

t a m b é m  d a  c o m u n i d a d e  l o c a l ,  c r i a r a m  c o n d i ç õ e s  p r o p í c i a s  p a r a  a  

a t u a ç ã o  d o c e n t e  f o r m a n d o  n a  p r ã t i c a  e  n a  r e f l e x ã o  c o n j u n t a s  o s  p r o  

f e s s o r e s  " e s p e c i a l i z a d o s "  n a  e d u c a ç ã o  d e  a d u l t o s .

D e n t r e  o s  e s t u d o s  p o r  n ó s  a n a l i s a d o s ,  a p e n a s  um a  d e s s a s  e x p e ­

r i ê n c i a s  f o i  r e a l i z a d a  em e s c o l a  p ú b l i c a .  T r a t a - s e  d e  um C u r s o  S u ­

p l e t i v o  e s t a d u a l ,  l o c a l i z a d o  n a  p e r i f e r i a  d a  c i d a d e  d e  S ã o  P a u l o ,  

c u j a  e x p e r i ê n c i a  é  r e l a t a d a  p o r  B a r r e t o .  A a u t o r a  o b s e r v a  q u e  n e s ­

t a  e s c o l a  o s  p r o f e s s o r e s  e  a  d i r e ç ã o  m o s t r a v a m - s e  e x t r e m a m e n t e  e n ­

v o l v i d o s  c o m  o  t r a b a l h o  n u m a  a t i t u d e  d e  " r e c u p e r a ç ã o  da p o s t u r a  do e d u ­

c a d o r " .  ( p . 57)

M as  e s t a  e s c o l a  t e m  u m a  e s p e c i f i c i d a d e  q u e  a  d i s t i n g u e  d a s  d e  

m a i s  e s c o l a s  e s t a d u a i s  em g e r a l :  "o c u r s o  f o i  i m p l a n t a d o  p o r  p r e s s ã o  da

comunidade  ( . . . )  [que], ê b a s t a n t e  a t u a n t e  na  á r e a  e ,  a t r a v é s  de a s s o c i a ç õ e s  de 

b a i r r o s ,  com unidades  e c l e s i a i s  de b a s e  e i g r e j a ,  p r e s s i o n o u  os  p o d e r e s  p ú b l i c o s  

a t r a v é s  de a b a i x o - a s s i n a d o s  e p e d i d o s  d i r e t o s  à  C o o r d e n a d o r i a  de E n s in o  da  Gran 

de s á o  P a u l o " .  (BARRETO, 1986 ,  p . 64 -5 )

Â a t u a ç ã o  d a  c o m u n i d a d e  s o m o u - s e  o  t r a b a l h o  d e  u m a  d i r e t o r a  e  

d e  p r o f e s s o r e s  q u e  b u s c a m  f a z e r  d e s s a  e s c o l a  um e s p a ç o  p a r a  a  c o m u  

n i d a d e  a c r e d i t a n d o  p o d e r  c o n t r i b u i r  "como uma d a s  m e d i a d o r a s  em s u a s  l u ­

t a s  p a r a  o b t e r  os  s e r v i ç o s  e b e n e f í c i o s  que l h e  s a o  d e v i d o s " ,  ( p . 56)

No e n t a n t o ,  o s  l i m i t e s  p a r a  t a l  a t u a ç ã o  f a z e m - s e  s e n t i r  f o r t e  

m e n t e ,  p a r t i c u l a r m e n t e  n o  f a t o  d e  q u e  o s  p r o f e s s o r e s  t i n h a m  q u e  s e  

d i s p o r  a  f a z e r  r e u n i õ e s  g r a t u i t a m e n t e  ( p o i s  n a o  h a v i a  r e m u n e r a ç ã o  

p a r a  a s  m e s m a s )  e ,  p o r  o u t r a s  r a z õ e s ,  a p r e s e n t a v a m  u m a  g r a n d e  r o t a  

t i v i d a d e .

" E x i s t e  um número mínimo de p r o f e s s o r e s  e f e t i v o s  e c a d a  vez  

que há c o n c u r s o s ,  há  mudança de p r o f e s s o r e s ,  po rque  há g r a n  

de número d e l e s  que se  i n s c r e v e  p a r a  rem oção .  Quando o p r o ­

f e s s o r  mora l o n g e ,  o que é a  r e g r a ,  e l e  pede t o d a s  a s  l i c e n
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ç a s  a que tem d i r e i t o .  Por  i s s o  é p r e c i s o  r e c o r r e r  m u i to  aos  

c o n t r a t a d o s  a  t í t u l o  p r e c á r i o . "  (BARRETO, 1986 ,  p . 64)

E s s a  d i f i c u l d a d e  em c r i a r  um c o r p o  d o c e n t e  e s t á v e l  p o d e  s e r  me 

l h o r  c o m p r e e n d i d a  a t r a v é s  d e  a l g u m a s  c o n s i d e r a ç õ e s  f e i t a s  p e l a  e q u i  

p e  q u e  c o o r d e n o u  o  E n c o n t r o  d e  E d u c a d o r e s  d e  S u p l ê n c i a ,  n o  L i t o r a l  

N o r t e  d o  e s t a d o  d e  S ã o  P a u l o ,  d e  o u t u b r o  a  n o v e m b r o  d e  1 9 8 6 .  D i z e m  

e l e s :  " O c o r r e  q u e ,  p a r a  m u i t o s  p r o f e s s o r e s ,  d a r  a u l a s  no S u p l e t i v o  é um t r a b a ­

lh o  t e m p o r á r i o  e o c a s i o n a l ,  uma ve z  que sua  c a r g a  h o r á r i a  deve s e r  p r i o r i t a r i a ­

mente p r e e n c h i d a  com a u l a s  do Curso  R e g u l a r .  Com i s s o ,  f i c a  im pe d ida  a p o s s i b i l i .  

dade  de o p r o f e s s o r  s e  f i x a r  no E n s in o  S u p l e t i v o  e c o n s e q u e n t e m e n t e  de se  acumu­

l a r  a e x p e r i ê n c i a  que ê n e c e s s á r i a  ao s e u  a p r i m o r a m e n t o . "  (3)

O s  d e m a i s  C u r s o s  d e  S u p l ê n c i a ,  a n a l i s a d o s  n o s  e s t u d o s ,  q u e  p u ­

d e r a m  m a n t e r  um q u a d r o  d e  p r o f e s s o r e s  r a z o a v e l m e n t e  e s t á v e l  e  a s s i m  

c o n t o r n a r a m  o  p r o b l e m a  d a  f a l t a  d e  f o r m a ç ã o  e s p e c í f i c a  d e s s e s  p r o ­

f e s s o r e s ,  s ã o  m a n t i d o s  p o r  e n t i d a d e s  p r i v a d a s .  D o i s  d e s s e s  c u r s o s  -  

o  d o  C o l é g i o  S a n t a  C r u z ,  em S ã o  P a u l o ,  e  o  d o  C o l é g i o  S a n t o  I n á c i o ,  

n o  R i o  d e  J a n e i r o  -  s ã o  m a n t i d o s  p o r  c o n g r e g a ç õ e s  d e  p a d r e s  q u e  n ã o  

v ê e m  o s  C u r s o s . d e  S u p l ê n c i a  c o m o  u m a  f o n t e  d e  l u c r o  e  p r o c u r a m  p e r ­

m i t i r  o  a c e s s o  à  e s c o l a  d a s  c a m a d a s  m a i s  p o b r e s  d a  p o p u l a ç ã o .  O o u ­

t r o  c u r s o  -  S u p l e t i v o  d o  CAASO, em S ã o  C a r l o s ,  SP  -  é  m a n t i d o  p e l o  

C e n t r o  A c a d ê m i c o  A r m a n d o  S a l l e s  d e  O l i v e i r a  q u e  a o  f u n d á - l o  v i a  n o  

S u p l e t i v o  " m a i s  um e s p a ç o  p a r a  o t r a b a l h o  p o l í t i c o  d e s e n v o l v i d o  p e l a  e n t i d a d e ,  

a p e n a s  q u e ,  p o r  s u a s  p r ó p r i a s  c a r a c t e r í s t i c a s ,  m a i s  s i s t e m a t i c a m e n t e  v o l t a d o  pa ­

r a  a com un idade ,  e ,  no c a s o  e s p e c í f i c o ,  p a r a  a  p o p u l a ç á o  de b a i x o  g r a u  de e s c o l a  

r i d a d e  -  a  c l a s s e  t r a b a l h a d o r a " .  (MELLO, 1981,  p . 30)

P o d e m o s  p e r c e b e r  q u e  o s  p r o f e s s o r e s  d e s t e s  c u r s o s  f o r a m  f o r m a ­

d o s  n a  p r á t i c a  d a  s a l a  d e  a u l a ,  n a s  r e u n i õ e s  p e d a g ó g i c a s  e  n o s  e n ­

c o n t r o s  c o m  o s  p r o f e s s o r e s  d a s  d e m a i s  e s c o l a s .

No E s t u d o  H i s t ó r i c o  A v a l i a t i v o  d a  E x p e r i ê n c i a  S u p l e t i v a  d o  C o ­

l é g i o  S a n t o  I n á c i o ,  e m b o r a  o s  a u t o r e s  ( F e r r e i r a  & M a r q u e s )  n â o  s e  

d e d i q u e m  a  e s t e  a s p e c t o  e s p e c i f i c a m e n t e ,  h á  i n d í c i o s  d e  q u e  o  C o l é ­

g i o  c o n s e g u i u  m a n t e r  u n i d a  u m a  e q u i p e  c o m  um c e r t o  a c ú m u l o  d e  e x p e ­

r i ê n c i a s ,  P o d e m o s  i n f e r i r  t a l  s i t u a ç ã o  a  p a r t i r  d a  a d v e r t ê n c i a  q u e  

o s  a u t o r e s  f a z e m  p a r a  o s  r i s c o s  i n e r e n t e s  à  o b r a  d e s e n v o l v i d a  o n d e  

s e  d e s t a c a  "o  p e r i g o  de f e c h a m e n to  da e q u i p e  s o b r e  s i  na  p r e t e n s á o  i l u s ó r i a  de 

se  t e r  chegado  ao m e lh o r  modelo de t r a b a l h o ,  e s q u e c e n d o - s e  de que a  e x p e r i e n c i a  

de a t e n d i m e n t o  ao a d u l t o  sem e s c o l a r i d a d e  d e v e r á  e s t a r  v i n c u l a d a  a  um p l a n o  l o ­

c a l ,  r e g i o n a l  ou mesmo n a c i o n a l  de d e s e n v o l v i m e n t o . "

(FERREIRA & MARQUES, [1975], p.16-7)

3) BERTUOL e t  a l i i ,  " E n c o n t r o  d e  E d u c a d o r e s  d e  S u p l ê n c i a  -  DREL 

L i t o r a l  N o r t e  -  o u t / n o v  1 9 8 6  -  R e l a t ó r i o "

-  156 -



CEDI

No caso do Curso Supletivo CAASO, a preocupação com o aperfei 
çoamento da atividade docente fica evidente no fato de que duas áis 
sertações que fazem parte do presente estudo constituem-se em rela 
tos avaliativos das experiências que as professoras (Mello e Oli­
vieri) tiveram no referido curso.

Na introdução da dissertação de Olivieri encontramos o seguin
te:

" D e n t r e  a s  e x p e r i ê n c i a s  em Educaçao  de A d u l t o s  q u e ,  de c e r ­

t a  fo rm a ,  i n f l u e n c i a r a m  minha p o s t u r a  d i a n t e  da p r á t i c a  d e ­

s e n v o l v i d a ,  c i t o :

-  a  e x p o s i ç á o  do p a i n e l  "Algumas e x p e r i ê n c i a s  de Educaçáo  

p a r a  t r a b a l h a d o r e s  numa e s c o l a  de s i n d i c a t o "  r e a l i z a d o  na  

I  CBE. em a b r i l  de 1980 na  PUC-SP p e l o  C e n t r o  E d u c a c i o n a l  dos 

M e t a l ú r g i c o s  de S a n t o s  -  SP -  CEMETAL -  do S i n d i c a t o  dos  Me 

t a l ú r g i c o s  de S a n t o s  ( . . . )

-  o c o n t a t o  e a s  d i s c u s s õ e s  com o g rupo  de p r o f e s s o r e s  e d£ 

r e ç á o  do Curso S u p l e t i v o  do C o l é g io  S a n t a  Cruz -  São P a u l o ,

SP, que me fo ram  de g r a n d e  v a l i a ,  p o i s  e s s e  c u r s o ,  d e v id o  à 

s u a  forma a d m i n i s t r a t i v a  e o r g a n i z a c i o n a l ,  c o n s t i t u i - s e  ho­

j e  num t r a b a l h o  r e c o n h e c i d o ,  embasado e  s o l i d i f i c a d o  d e n t r e  

a s  e x p e r i ê n c i a s  e d u c a c i o n a i s  i n o v a d o r a s  em Educaçáo  de Aduj. 

t o s ;

-  e ,  f i n a l m e n t e ,  no ’E n c o n t r o  de E n s in o  S u p l e t i v o ' , promovi  

do p e l o  Curso  S u p l e t i v o  Equ ipe  -  Sáo P a u l o ,  SP, era novembro 

de 1982,  o r e l a t o  da  e x p e r i ê n c i a  do Curso  S u p l e t i v o  do S i n ­

d i c a t o  dos  M e t a l ú r g i c o s  de  Sáo B e r n a rd o  -  SP ( . . . )

P o r  o u t r o  l a d o ,  e p r i n c i p a l m e n t e ,  a s  d i s c u s s õ e s  que o c o r ­

r i a m  e n t r e  o Grupo de P r o f e s s o r e s  do Cur so S u p l e t i v o  CAASO, 

s i s t e m á t i c a  e s s a  que r e a l i z á v a m o s  r e g u l a r m e n t e  como meio de 

a v a n ç a r  e a p r o f u n d a r  a s  q u e s t õ e s  que emerg iam da  n o s s a  p r á ­

t i c a  e d u c a c i o n a l ,  eram a s  m ai s  e n r i q u e c e d o r a s . "

(OLIVIERI, 1985 ,  p . 19 -20)

Este depoimento deixa claro que os professores que se "espe­
cializaram" na educação de adultos trilharam caminhos outros além 
das Universidades e treinamentos oferecidos pelas Secretarias Esta 
duais de Educação. E Haddad, que avalia a experiência do Curso Su­
pletivo do Colégio Santa Cruz, em São Paulo, (citado por Olivieri) 
mostra os caminhos que, a seu ver, devem ser percorridos para se 
formar o educador voltado para uma prática que atenda aos interes­
ses dos grupos populares.

"A s o c i e d a d e  educ a  o e d u c a d o r  e o e d u c a d o r  educ a  a  s i  p r õ ­

p r i o  p a r a  m o d i f i c a r  e s t a  s o c i e d a d e .
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E como o e d u c a d o r  pode s e  e d u c a r  ? Em p r i m e i r o  l u g a r  a c e i ­

t a n d o  0 f a t o  de q u e ,  mesmo sendo  c a p az  de se  e d u c a r ,  é c o n ­

d i c i o n a d o  s o c i a l m e n t e ,  o que s i g n i f i c a  que e s t a  c o n t r a d i ç ã o  

se  r e v e l a  na  s u a  p r õ p r i a  p r á t i c a  e d u c a t i v a .  Nem sempre o p e n  

s a r  t r a n s f o r m a d o r  s e  r e v e l a  em uma p r á t i c a  do mesmo n í v e l .  

Em segundo l u g a r ,  ganhando c o m p e t ê n c i a  t é c n i c a  na  s u a  f u n ­

ç á o ,  de m a n e i r a  a s e r  r e s p e i t a d o  p e l o  s e u  c a r á t e r  p r o f i s s i o  

n a l ,  e náo p e l o  s e u  p o d e r  de e d u c a d o r .

Em t e r c e i r o  l u g a r ,  ganhando  c o n s c i ê n c i a  p o l í t i c a ,  a t r a v é s  

d a s  a s s o c i a ç õ e s  e s i n d i c a t o s  d o c e n t e s ,  l u t a n d o  p o r  m e l h o r e s  

c o n d i ç õ e s  de t r a b a l h o  e p o r  uma d e m o c r a t i z a ç á o  e f e t i v a  do 

e n s i n o  dos  g r u p o s  p o p u l a r e s .

Em q u a r t o  l u g a r ,  t r a b a l h a n d o  j u n t o  a o s  g r u p o s  p o p u l a r e s ,  de 

m a n e i r a  a  p o d e r  s e  e d u c a r  p e l a  a p r e e n s á o  de s e u s  i n t e r e s s e s  

e fo rm as  o r g a n i z a t i v a s  de v i d a .

Na p r á t i c a ,  i s t o  s i g n i f i c a  que o p r o f e s s o r  deve  t e r  l i b e r d a  

de de se  o r g a n i z a r  d e n t r o  dos  c u r s o s  s u p l e t i v o s ,  náo  sõ  pa ­

r a  p o d e r  s e  e d u c a r  p a r a  s u a  c o m p e t ê n c i a  t é c n i c a ,  t r o c a n d o  

e x p e r i ê n c i a  com o s  c o l e g a s ,  como também p a r a  a j u d a r  a  c o n s ­

t r u i r  o caminho  p o l í t i c o -  p e d a g õ g ic o  d e s t a  e x p e r i ê n c i a  e d u ­

c a t i v a .

S i g n i f i c a  também que o p r o f e s s o r  do e n s i n o  s u p l e t i v o  deve 

e s t a r  v i n c u l a d o  a  s e u  s i n d i c a t o  e a  a s s o c i a ç õ e s  de d o c e n t e s ,  

no mesmo s e n t i d o  de se  e d u c a r  p o l í t i c a  e t e c n i c a m e n t e .

P o r  f im ,  e o m ai s  s i g n i f i c a t i v o ,  e s t a r  l i g a d o  a o s  g r u p o s  po 

p u l a r e s ,  náo sõ  p e l a  r e l a ç á o  p r o f e s s o r - a l u n o  de s a l a  de a u ­

l a ,  mas também p e l o s  c o r r e d o r e s  e e s p a ç o s  i n t e r n o s  de o r g a -  

n i z a ç á o  d os  a l u n o s  na  e s c o l a ,  como também na  comunidade  a 

que o a l u n o  p e r t e n ç a . "

(HADDAD, 1982,  p . 29 -30)
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D. Metodologia de Ensino
Pretendemos, neste item do relatõrio, apontarmos algumas cons_i 

derações - feitas pelos estudos e pesquisas - que dizem respeito â 
metodologia de ensino utilizada nos Cursos de Suplência. Tais cons^ 
derações serão de carãter genérico pois este tema serã por nós apro 
fundado num outro subprojeto a ser realizado na continuidade da pre 
■ sente pesquisa.

1. Um quadro insatisfatório
Os poucos trabalhos que se preocuparam em pesquisar o tema ev_i 

denciaram uma situação de muito pouca novidade.
Os estudos apontam, em geral, que a definição metodológica dos 

cursos fica a cargo dos professores que, como jã vimos, normalmente 
não recebem apoio nem estímulo para ousar experiências que venham a 
contribuir neste sentido. Desta forma, as aulas apóiam-se nas for­
mas de trabalho já conhecidas - quadro-negro, voz do professor e Ij. 
vros ou textos mimeografados - e o aluno é muito pouco chamado â 
participação no processo ensino-aprendizagem.

As duas pesquisas que mais observaram a metodologia empregada 
sâo, ambas, do Rio de Janeiro. Trata-se das pesquisas de Villardi 
(1980) e Galheigo (1984).

0 relato mais vivo do que ocorre na sala de aula é o de Villar 
di, devido à própria natureza metodológica de seu estudo - "observa 
ção participante oculta".

"De um modo g e r a l ,  a  p a r t i c i p a ç ã o  do a l u n o ,  na  s a l a  de a u l a  

o b s e r v a d a ,  s e  r e d u z i a  a  r e a l i z a ç ã o  dos  e x e r c í c i o s ,  dos  t e s ­

t e s  e  a  r e s p o s t a s  a  a lgum as  s o l i c i t a ç õ e s  o r a i s  do p r o f e s s o r ,

D u r a n te  a s  c o r r e ç õ e s  dos  e x e r c í c i o s ,  a l g u n s  a l u n o s  p a r t i c i p a  

vam, mas a  s o l i c i t a ç ã o  de r e s p o s t a s  e r a ,  p r i n c i p a l m e n t e  ao 

g ru p âo  e ,  r a r a m e n t e ,  de forma i n d i v i d u a l .  SÕ em M a te m á t ic a  o 

a l u n o  e r a  convocado  p a r a  i r  ao q u a d r o - d e - g i z .

Ass im,  c a d a  a u l a  e r a  s a t u r a d a  de e x p o s i ç õ e s  o r a i s  ou e x e r c í ­

c i o s  c o p i a d o s  do q u a d r o ,  sem nenhuma i n c e n t l v a ç ã o , a  nao  s e r  

no c a s o  d os  a l u n o s  que j á  e s t a v a m  m o t i v a d o s  p a r a  p a r t i c i p a r .

Uma s e q u ê n c i a - t i p o  r e p e t i u - s e  em t o d a s  a s  s e s s õ e s  d a s  d i v e r ­

s a s  d i s c i p l i n a s :  a )  L ín g u a  P o r t u g u e s a :  um e x e r c í c i o  é p a s s a ­

d o ,  uma c o r r e ç ã o  é f e i t a  e uma i n f o r m a ç ã o  e d a d a ;  b)  Matemá­

t i c a :  uma i n f o r m a ç ã o  é  d a d a ,  um e x e r c í c i o  é p a s s a d o  e uma 

c o r r e ç ã o  ê f e i t a ;  c )  C i ê n c i a s  F í s i c a s  e B i o l ó g i c a s :  uma i n ­

fo rm ação  ê  d a d a ;  d) H i s t ó r i a  e M ora l  e  C í v i c a :  um " p o n t o "  é 

d i t a d o ,  um q u e s t i o n á r i o  ê dado e uma c o r r e ç ã o  é f e i t a .

Como se  c o n s t a t o u ,  uma t r a n s m i s s ã o  de i n f o r m a ç a o ,  f e i t a  sem-
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p r e  p e l o  p r o f e s s o r ,  com t e o r  m a g i s t r a l ,  g e r a l m e n t e ,  nao e r a  

a t i n g i d a  p o r  t o d a  a  t u rm a ,  como bem e x p l i c i t a m  o s  s e g u i n t e s  

c o m e n t á r i o s :  -  'Náo e s t o u  e n te n d e n d o  n a d a ! ' ;  'Náo tem nada  

d i f í c i l  a q u i .  É sõ  f a z e r  o e x e r c í c i o ! ' .  M u i t a s  v e z e s ,  ao 

t e r m i n a r  a  a u l a ,  a l u n o s  e s c r e v i a m  no q u a d r o :  'Náo e n t e n d i

n a d a ! ' .

Todas a s  a t i v i d a d e s  eram d e t e r m i n a d a s  p e l o  p r o f e s s o r ,  e v i ­

d e n c i a n d o  uma r e s i s t ê n c i a  em d e i x a r  a o s  a l u n o s  uma l i b e r d a ­

de de e x p r e s s á o  ou uma i n i c i a t i v a .  As e n e r g i a s  eram d e s p e r ­

d i ç a d a s  em uma r o t i n a  que náo s o l i c i t a v a ,  nem d e s a f i a v a  p a ­

r a  e s f o r ç o s  m a i o r e s ,  t a n t o  p r o f e s s o r e s  q u a n t o  a l u n o s ,  c u j a s  

a t i v i d a d e s  c o n c e n t r a v a m - s e ,  e x c l u s i v a m e n t e ,  no c o n t e ú d o .  0 

fundam ento  da  m e t o d o l o g i a  -  s e r  s e l e c i o n a d a  em f u n ç a o  das  

c a r a c t e r í s t i c a s  do a l u n o ,  da n a t u r e z a  da u n i d a d e  de e n s i n o ,  

dos  o b j e t i v o s  e dos  r e c u r s o s  d i s p o n í v e i s  -  nao f o i  c o g i t a ­

do .

Náo há  d ú v i d a s ,  como f o i  o b s e r v a d o ,  de que o s  q u a t r o  p r o f e s  

s o r e s  da tu rm a  e v i d e n c i a r a m  c o m p e t ê n c i a  nos  c o n t e ú d o s  das  

d i s c i p l i n a s  que l e c i o n a v a m .  E n t r e t a n t o ,  na  m a i o r i a  d a s  v e -  

v e z ,  náo  empregavam r e c u r s o s  d i d á t i c o s  que pudessem  f a c i l i ­

t a r  a  a p r e n d i z a g e m  dos  a l u n o s  ( . . . ) "

(VILLARDI, 1980 ,  p . 139-41)

Se Villardi assinala que a competência nos conteúdos não é su 
ficiente, Praxedes afirma o mesmo com relação ao conhecimento da 
clientela:

"Notamos n a s  r e s p o s t a s  a o s  q u e s t i o n á r i o s  que o s  p r o f e s s o r e s  

têm uma boa  v i s á o  em t e r m o s  de c o n h e c im e n to  da c l i e n t e l a  mas 

f a l t a m - l h e s  m e l h o r  p r e p a r o  em t e r m o s  m e t o d o l õ g i c o s . "

(PRAXEDES, 1983 ,  p . 69)

Também as observações de Galheigo - embora não resultem de 
observação direta - coincidem com as de Villardi:

"0 p r o f e s s o r  c o l o c a  sempre  p r e s e n t e  a  n e c e s s i d a d e  de c o n s i ­

d e r a r  a  r e a l i d a d e  do a l u n o .  Ao e s c o l h e r ,  e n t r e t a n t o ,  a  meto 

d o l o g i a  no momento em que e s t á  t á o  p e r t o  do a l u n o ,  e l e  nao 

c o n s i d e r a  a  s u a  r e a l i d a d e  de p r o f e s s o r  e m u i t o  menos a  do 

a l u n o .  I g n o r a  q u e ,  ambos ,  e s t á o  começando uma j o r n a d a  com 

uma bagagem de a lgum as  h o r a s  de t r a b a l h o  a n t e r i o r  e ,  p o r t a n  

t o ,  com c a n s a ç o  e s o n o .  C o n s i d e r a n d o  e s t e s  d a d o s ,  d e v e r i a  

p a r t i r  p a r a  uma m e t o d o l o g i a  m a i s  a t i v a  e s o b r e t u d o  p a r t i c i ­

p a t i v a ,  o que náo  o c o r r e .  0  t i p o  de a u l a  b a s i c a m e n t e  u t i l i ­

z a d o ,  confo rme  i n f o r m a ç ã o  dos  p r õ p r i o s  p r o f e s s o r e s  n a s  e n -
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t r e v l s t a s ,  é  a  " a u l a  e x p o s i t i v a " .

0  t i p o  de a u l a  e x p o s i t i v a ,  que f o i  c o l o c a d o ,  nâo  obe de ce  a o s  

p a s s o s  t r a d i c i o n a i s  d e s t a  t é c n i c a .  Ao c o n t r á r i o ,  e l a  s e  c a r a c  

t e r i z a  p o r  d o i s  com por tam en tos  m ai s  comuns: d i t a r  p o n t o s  ou 

e s c r e v ê - l o s  no q u a d ro  e p a s s a r  e x e r c í c i o s ,  o que nao s i g n i f i ­

ca  s i s t e m a t i z a r ,  mas p r e e n c h e r  o tempo.

A j u s t i f i c a t i v a  p a r a  t a l  p r o c e d i m e n t o  náo  e s t á  somente  na  f a l  

t a  de comprom isso do p r o f e s s o r ,  mas m u i t a s  v e z e s  na  s u a  i n s e ­

g u r a n ç a  ao t r a n s m i t i r  c o n t e ú d o s  que náo domina bem.

O u t r o s  t i p o s  de t r a b a l h o  b a s t a n t e  comuns s â o  a s  " p e s q u i s a s "  e 

o s  " t r a b a l h o s  de g r u p o " .

A " p e s q u i s a "  c o n s i s t e  em mandar  o a l u n o  p r o c u r a r  um a s s u n t o .  

Normalmente nâo é d a d a  a  b i b l i o g r a f i a  e nem é e n s i n a d o  a  p r e ­

p a r a r  uma s í n t e s e :  o a l u n o  t r a n s c r e v e  s i m p l e s m e n t e  o que e s t á  

e s c r i t o  s o b r e  o tema no l i v r o  que c o n s e g u i u  e n c o n t r a r .

No t r a b a l h o  de g rupo  também náo  p a r t e  de uma d i s c u s s ã o  p a r a  a  

s í n t e s e .  Cada a l u n o  f a z  uma p a r t e  e s t a n q u e  d a s  o u t r a s .  Fd l  p r e  

s e n c i a d o  o s e g u i n t e  c om por tam en to  de um c h e f e  de g ru p o  d i v i ­

d i n d o  a s  t a r e f a s :

* voc i  c o p i a  dos  l i v r o s ,  P a u l o  " b a t e "  á  máquina  e e u ,  que 

nâo  t e n h o  tempo pago a  c a p a * .

Há a  a u s ê n c i a  da  p a r t i c i p a ç a o ,  da d i s c u s s ã o ,  do l ú d i c o ,  da 

s í n t e s e ,  do r a c i o c í n i o  e ,  s o b r e t u d o ,  do d i á l o g o . "

(GALHEIGO, 1984 ,  p . 95-7)

2. Algumas experiências
Mas nem todas as pesquisas deparam-se com o mesmo quadro. Se

não hã, entre os trabalhos analisados, relatos de experiências meto
dológicas notadamente positivas, alguns apresentam, ao menos, o es­
forço empreendido nesse sentido por algumas escolas.

A pesquisa coordenada por Barreto procura evidenciar uma mudan 
ça na situação dos Cursos Supletivos Municipais, na cidade de São
Paulo, a partir do ano de 1984.

"Até  o f i n a l  de 1984 ,  os  c u r s o s  s u p l e t i v o s  náo r e c e b i a m  q u a l ­

q u e r  t l p o  de o r i e n t a ç ã o  p e d a g ó g i c a  ou m e t o d o l ó g i c a  p o r  p a r t e  

da  S e c r e t a r i a .  Nâo h a v i a ,  também, m a t e r i a l  d i d á t i c o  e s p e c í f i ­

co p a r a  os  c u r s o s .  Os p r o f e s s o r e s  b a s e a v a m - s e ,  p a r a  d a r  s u a s  

a u l a s ,  numa p a r c a  c o n d e n s a ç ã o  da  p ro g ra m aç ã o  e l i v r o s  do c u r ­

so  r e g u l a r ,  ou e n t ã o ,  n os  l i v r o s  do IBEP. H a v i a ,  i n c l u s i v e ,  

p r o f e s s o r e s  q u e ,  s i m p l e s m e n t e ,  s e g u ia m  o s  l i v r o s  do e n s i n o  r £  

g u i a r ,  a t é  onde  o tempo p e r m i t i s s e .

Era f i n s  de  1984 ,  começo de 1985 ,  com a a m p l i a ç ã o  da o f e r t a  d e£  

s e s  c u r s o s  f o i  fo rm a d a ,  no DEPLAN [D e p a r ta m e n to  de P l a n e j a m e n
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t o  e O r i e n t a ç ã o  da S e c r e t a r i a  M u n i c i p a l ,  s e u  ó r g a o  n o r m a t i ­

vo]-, uma e q u i p e  e n c a r r e g a d a  de e l a b o r a r  o p rog ram a  do s u p l e -  ' 

t i v o .  E s s a  e q u i p e  e l a b o r o u  uma p r o p o s t a  de c u r s o  com b a s e  no 

p rograma  o f i c i a l  de 12 g r a u ,  n a s  s u g e s t õ e s  da C o o r d e n a d o r i a  

de E s t u d o s  e  Normas da S e c r e t a r i a  do E s t a d o ,  no c o n te ú d o  dos  

exames e s t a d u a i s  de s u p l e t i v o ,  n os  dados  d i s p o n í v e i s  s o b r e  

a  c l i e n t e l a  e em v i s i t a s  r e a l i z a d a s  a  a l g u n s  c u r s o s  que se  

e n c o n t r a v a m  em f u n c i o n a m e n t o .  A p r o p o s t a  c o n s i s t i a  b a s ic a m e n  

t e  numa l i s t a g e m  de c o n t e ú d o s  a  se rem  t r a b a l h a d o s  de 5§ a  8 § 

s é r i e s ,  com d e t a l h a m e n t o  m e t o d o l ó g i c o  a p e n a s  p a r a  5§.  Duran­

t e  o m is  de f e v e r e i r o ,  a  p r o p o s t a  f o i  d i s c u t i d a  com o s  p r o ­

f e s s o r e s  c o n t r a t a d o s  e f i c o u  a c e r t a d a  uma t e s t a g e m  com acom­

panhamento  do DEPLAN.

D u r a n te  o acompanhamento v e r i f i c o u - s e  que a  m a i o r i a  dos  p r o ­

f e s s o r e s ,  a p e s a r  de h a v e r  c o n c o rd a d o  com a p r o p o s t a ,  acabou  

u t i l i z a n d o  m a t e r i a l  do e n s i n o  r e g u l a r  ou a p o s t i l a s  e l a b o r a ­

d a s  sem c r i t é r i o  p e d a g ó g i c o .  Um d os  p o n t o s  que, na  p r ã t i c a ,  

e n c o n t r o u  m a i o r  r e s i s t ê n c i a  p o r  p a r t e  dos  p r o f e s s o r e s  f o i  a 

s u g e s t ã o  de r e t o m a d a  de  a l g u n s  c o n t e ú d o s  da 35 e 4§ s é r i e s  -  

o s  de m a t e m á t i c a ,  p o r  exem plo ,  a l e g a v a m  que náo s a b ia m  t r a b a  

l h a r  c o n c e i t o s  b á s i c o s  (soma e a d i ç ã o )  e que se  i s t o

f o s s e  f e i t o ,  náo  s o b r a r i a  tempo p a r a  a  c o n c l u s ã o  do p r o g r a ­

ma. A lguns  p r o f e s s o r e s  c o n s i d e r a v a m  que e s t a  r e t o m a d a  r e b a i ­

x a r i a  o n í v e l  de e n s i n o .  Os que e s t a v a m  u t i l i z a n d o  o que e r a  

s u g e r i d o  na  p r o p o s t a  do DEPLAN s e n t i a m - s e  um t a n t o  " p e r d i ­

do s "  na  h o r a  de s u a  a p l i c a ç ã o .

Tendo era v i s t a  e s s e s  p r o b l e m a s ,  o DEPLAN v o l t o u  a  r e u n i r - s e  

a  p a r t i r  de a b r i l  com o s  p r o f e s s o r e s  de c a d a  r e g i o n a l  ( . . . )

Desse  e s f o r ç o  c o n j u n t o  e n t r e  ó r g ã o  c e n t r a l  o r i e n t a d o r  e t r a  

b a l h o  dos  p r o f e s s o r e s ,  começa p o i s  a  n a s c e r  e a  tomar  c o rp o  

uma p r o p o s t a  c u r r i c u l a r  p r ó p r i a  p a r a  o e n s i n o  de a d u l t o s , q u e  

m u i t o s  e s p e r a m  e r e i v i n d i c a m . "

(BARRETO. 1986 ,  p . 72-4)

Além da situação dos Cursos Supletivos Municipais de Sâo Pau­
lo, Barreto procura historiar, também, a experiência de uma escola 
de Suplência II (59 a 89 séries) da rede pública estadual, locali­
zada na periferia da cidade de Sâo Paulo. Segundo a autora, a esco 
la em questão, por esforço da direção e dos professores, apresenta 
"um t r a b a l h o  p r o m i s s o r ,  que pode o f e r e c e r  i n d i c a ç õ e s  p a r a  a  m e l h o r i a  do a t e n d i ­

mento n e s s e s  c u r s o s " ,  ( p . 54)

"Todo um e s f o r ç o  é d e s e n v o l v i d o  na  e s c o l a  no s e n t i d o  de d i a £  

n o s t i c a r  o n í v e l  de c o n h e c im e n to  dos  a l u n o s  em c a d a  uma das  

d i s c i p l i n a s  p a r a  d a í  p a r t i r .  Mais  do que i s s o ,  e s t á - s e  b u s ­
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cando e s t a b e l e c e r  o q u e ,  em c a d a  uma d e l a s ,  é e s s e n c i a l  p a r a  

o a l u n o  c o n h e c e r  a  f im  de que p o s s a ,  p o s t e r i o r m e n t e ,  c a m i ­

n h a r  s o z i n h o .  A d i s t i n ç ã o  e n t r e  o e s s e n c i a l  e o complemen­

t a r ,  n i o  somente  em f u n ç a o  da l ó g i c a  d a s  d i s c i p l i n a s  mas das  

n e c e s s i d a d e s  da s o c i e d a d e  e ,  em p a r t i c u l a r ,  d e s s a  p o p u l a ç ã o ,  

ê ,  e n t r e t a n t o ,  m u i t o  d i f í c i l  de s e r  e s t a b e l e c i d a ,  quando se  

c o n s i d e r a  que t a n t o  p r o f e s s o r e s  como a d m i n i s t r a d o r e s  fo ram 

e d u c a d o s  na  c l a s s e  m éd ia .

Os p r o f e s s o r e s  também e s t a o  t e n t a n d o  p romover  a  i n t e g r a ç ã o  en  

t r e  a s  v á r i a s  d i s c i p l i n a s ,  de t a l  fo rma que o a l u n o  c o n s i g a  

t r a b a l h a r  s o b r e  os  c o n t e ú d o s  d u r a n t e  o m a i o r  numero de v e z e s  

p o s s í v e l ,  p a r a  que h a j a  m a i o r  a s s i m i l a ç ã o .

Algumas e x p e r i e n c i a s  t ê m - s e  d e s e n v o l v i d o  á  m ed ida  em que a s  

d i f i c u l d a d e s  a p a re c e m .  T e n t o u - s e  um t r a b a l h o  de m o n i t o r i a  em 

que os  a l u n o s  que s a b ia m  m ais  a u x i l i a v a m  g r u p o s  de a l u n o s  com 

m a i o r e s  d i f i c u l d a d e s .  Em c l a s s e s  de a d u l t o s  f o i  p o s i t i v o ; n a s  

c l a s s e s  onde h a v i a  a l u n o s  m ai s  j o v e n s ,  r e c e n t e m e n t e  e g r e s s o s  

de c u r s o s  r e g u l a r e s  m u i to  r u i n s ,  houve  r e j e i ç á o  da m o n i t o ­

r i a ,  t e n d o - s e  que i n t r o d u z i r  uma o r i e n t a ç ã o  m a i s  i n d i v i d u a l !  

z a d a .

Uma o u t r a  p r e o c u p a ç ã o  dos  p r o f e s s o r e s  é  a  de t r a b a l h a r  com a 

i n s e g u r a n ç a  f r e n t e  ao  a p r e n d i z a d o  d a q u e l e s  a l u n o s  que há  mui  

t o  tempo s a í r a m  da  e s c o l a .  Sua t e n d e n c i a  é d e s i s t i r e m  prem a­

t u r a m e n t e  do c u r s o ,  a t r i b u i n d o  a  s i  mesmos a s  d i f i c u l d a d e s

e n c o n t r a d a s  na com preensão  dos  tem as  de e s t u d o .  Nesse  s e n t i ­

do e s t á - s e  c o g i t a n d o  de e s t a b e l e c e r  p e r í o d o s  de a d a p t a ç ã o  à 

e s c o l a ,  e o s  p r o f e s s o r e s ,  a t e n t o s  p a r a  o p r o b l e m a ,  tem d e l i ­

b e ra d a m e n t e  t e n t a d o  o f e r e c e r  a s s i s t ê n c i a  m a i s  d i r e t a  a  e s s e s  

c a s o s ,  p r o c u r a n d o  c r i a r  um c l i m a  que f a v o r e ç a  a  r e t o m a d a  pe ­

l o  a l u n o .

Po r  t r á s  d e s s a s  d i f i c u l d a d e s  e s t á  i g u a l m e n t e  p o s t a  a  q u e s t ã o  

da dosagem da p ro g ra m aç ã o  c u r r i c u l a r .  A o b r i g a t o r i e d a d e  de 

cumpr imen to  dos  p ro g ra m a s  o f i c i o s a m e n t e  p r o p o s t o s  f o r ç a  a  uma 

a c e l e r a ç ã o  que d e s r e s p e i t a  a s  c o n d i ç õ e s  em que o c o r r e  a  a s s i  

m i l a ç ã o  de c o n h e c i m e n t o s  p e l o  a l u n o . "

(BARRETO, 1986, p.56-8)

No Estudo Histórico Avaliativo da Experiência Supletiva do Co
légio Santo Inácio, Ferreira & Marques apontam a preocupação com o
desenvolvimento de uma metodologia adequada e apresentam a propos­
ta da escola para as classes de alfabetização como amostra de sua 
proposta mais geral;

"A g u i s a  de i l u s t r a ç ã o  da  m e t o d o l o g i a  do C o l é g i o ,  e i s  como é
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d e s e n v o l v i d o  o t r a b a l h o  na  a l f a b e t i z a ç ã o  e c o n t i n u a n d o ,  p o s ­

t e r i o r m e n t e ,  no 12  e s t a g i o .  0  método u s a d o  -  de c o d i f i c a ç ã o  

-  l e v a  o a l u n o ,  a t r a v é s  de q u a d r o s  m o t i v a d o r e s  em que e l e  é 

s u c e s s i v a m e n t e  c o l o c a d o ,  a  tomar  c o n s c i ê n c i a  de s i ,  dos  ou­

t r o s  e do mundo; a  mudar  de a t i t u d e  a t r a v é s  de s u a  v a l o r i z a ­

ç ã o ,  a  s e  p r e p a r a r  p a r a  uma v i v ê n c i a ,  ad e q u ad a  ao s e r  huma­

n o ,  na  com unidade .  ( . . . )

Os q u a d r o s  levam  o s  a l u n o s  a  uma. a t i t u d e  de d i á l o g o  e de d e ­

b a t e  da s i t u a ç ã o  do g r u p o .  J á  m o t i v a d o s  p a r a  a  d i s c u s s ã o , u m a  

s é r i e  de s i t u a ç õ e s  s á o  c o l o c a d a s ,  p a r a  s e  d i s c u t i r  e s e  v i ­

s u a l i z a r  a  s i t u a ç ã o  VIDA. 0 g rupo  e s t a b e l e c e  a  r e l a ç a o  e n t r e  

a  s i t u a ç ã o  e x i s t e n c i a l ,  v i v i d a ,  d i s c u t i d a ,  e o s ím b o l o  e s c r ^  

t o / . . . )

0  método ac im a  nao se  d e s e n v o l v e  em m old es  r í g i d o s  e e x c l u s i  

v os  p o i s  o p r o f e s s o r - o r i e n t a d o r  pe rm anece  numa a t i t u d e  de 

o b s e r v a d o r  p a r a  c a n a l i z a r  o s  v a l o r e s  que vao  se  m a n i f e s t a n d o  

no g r u p o ,  como a  a m i z a d e ,  o r e l a c i o n a m e n t o  e n t r e  os  c o l e g a s ,  

a  e x p e r i ê n c i a  v i v i d a  de c a d a  e l e m e n t o ,  o f o l c l o r e  e os  f a ­

t o s  h i s t ó r i c o s  m a i s  e x p r e s s i v o s  que s á o  c o l o c a d o s  p a r a  e s t u ­

do e d e b a t e . "

(FERREIRA & MARQUES, [1975], p.12-3)

Do Curso Supletivo CAASO encontramos, na dissertação de Mello, 
os parâmetros que orientavam o grupo nas suas ações:

" P a r t i a - s e  de q u e ,  ao  i n g r e s s a r  na  e s c o l a ,  o a l u n o  t r a z  c o n s ^  

go s u a  e x p e r i ê n c i a  de v i d a ,  a p r e n d i d a  n a s  s u a s  r e l a ç Ô e s  com 

a  n a t u r e z a ,  no t r a b a l h o ,  e na  s u a  c o n v i v ê n c i a  com a s  i n s t i ­

t u i ç õ e s  da s o c i e d a d e .

E n t e n d i a - s e ,  p o i s ,  que a  e x p e r i ê n c i a  dos  a l u n o s  da  c l a s s e  t r a  

b a l h a d o r a  f u n d a m e n t a v a - s e  numa c o n c e p ç ã o  de mundo fo rm ada  po r  

a s p e c t o s  da i d e o l o g i a  do m in a n te  e a s p e c t o s  da e x p e r i ê n c i a  de 

v i d a  da c l a s s e  t r a b a l h a d o r a ,  que c o n s t i t u e m  o que Gramsc i  cha  

ma de Senso  Comum.

Cabe ao t r a b a l h o  d e s e n v o l v i d o  na  e s c o l a  r e f o r ç a r  o s  a s p e c t o s  

v e i c u l a d o s  p e l a  i d e o l o g i a  ou o s  a s p e c t o s  c o n c e b i d o s  a  p a r t i r  

da e x p e r i ê n c i a  da c l a s s e  t r a b a l h a d o r a .

De a c o r d o  com o o b j e t i v o  do g rupo  do S u p l e t i v o ,  b u s c a v a - s e  

d e t e c t a r  a q u e l e s  a s p e c t o s  c o n c e b i d o s  a  p a r t i r  da p r ó p r i a  ex ­

p e r i ê n c i a  de v i d a  dos a l u n o s  no s e n t i d o  de r e f o r ç á - l o s ,  e , p a  

r a  t a n t o ,  a  u t i l i z a ç ã o  da  e x p e r i ê n c i a  do a l u n o  como c o n te ú d o  

de d i s c u s s ã o  e  m a t e r i a l  d i d á t i c o  de a u l a  e r a  p e r c e b i d a  como 

um caminho .

Na v e r d a d e ,  ( . . . )  b u s c a v a - s e  a  d e l i m i t a ç ã o  do " n ú c l e o  vá
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l l d o " ^ * ^  da  e x p e r i ê n c i a  do a l u n o  p a r a ,  p a r t i n d o  d e l e ,  t r a b a ­

l h a r  no s e n t i d o  de uma com preensão  m ais  ampla  da r e a l i d a d e  so 

c i a i  onde se  v i v e .

E se  a  a t r i b u i ç ã o  s o c i a l  que se  b u s c a v a  no S u p l e t i v o  e r a  o 

desmascaranfèn to  do " n a t u r a l " ,  do " d e s t i n o " ,  d a s  " v e r d a d e s  e -  

t e r n a s " ,  f a z i a - s e  n e c e s s á r i o  a  e l a b o r a ç ã o  de um s a b e r  que f o s  

s e  i n s t r u m e n t o  de a n a l i s e  do mundo. N e s t e  s e n t i d o  e s t e  s a b e r  

d e v e r i a  t e r  como p o n t o  de p a r t i d a  e p o n t o  de c h e g a d a  a  t o t a ­

l i d a d e  c o n c r e t a ,  ou s e j a ,  s u a  e l a b o r a ç ã o  d e v e r i a  l e v a r  em 

c o n t a  a  r e a l i d a d e  s o c i a l  c o n c r e t a  dos  a l u n o s  e t e r  como o b j £  

t o  da  a n á l i s e  e  i n t e r p r e t a ç á o  d e s t a  mesma r e a l i d a d e .

Além d i s s o ,  f a z e r  da e x p e r i ê n c i a  c o n c r e t a  dos  a l u n o s  o b j e t o  

de t r a b a l h o  em s a l a  de a u l a  s i g n i f i c a  tarabêm p o s s i b i l i t a r -  

l h e s  a  com preensão  de s u a  s i t u a ç á o  de v i d a  p a r t i c u l a r  náo co 

mo um c o n j u n t o  de p r o b le m a s  e s p e c í f i c o s  s e u s ,  mas como p r o ­

b lem as  que s â o  m a n i f e s t a ç õ e s  i n d i v i d u a i s  dos  p r o b le m a s  de 

c l a s s e  -  q u e s t ã o  que a  i d e o l o g i a  do m in a n te  e s c a m o t e i a  ao a p r e  

s e n t a r - s e  como i n t e r e s s e  g e n e r a l i z a d o  p a r a  t o d a  a  s o c le d a d eV  

(MELLO, 1981,  p . 90 -2 )

3. Como avançar na questão metodológica
No Parecer CFE 699/72, o relator Valnir Chagas aponta que o 

Ensino Supletivo requer uma metodologia apropriada e que, no caso 
da Suplência, a nova metodologia seria caracterizada pelo mais am­
plo uso da Tecnologia e dos Meiçs de Comunicação de Massa. Segundo 
o texto do Parecer viver-se-ia uma situação "de cores cambiantes", 
onde, de um lado, a metodologia tradicional já não satisfaz por 
não se adequar "á explosão dos conhecimentos e ao traço de coletivismo que de 
fine cada vez mais a vida e as relações humanas nos tempos modernos" e, de 
outro, os Meios de Comunicação de Massa que caracterizam o moderno 
"ainda náo tiveram delineada a sua exata utilização pedagógica".

M a s ,  a i n d a  q u e  o  p a p e l  d o s  M e i o s  d e  C o m u n i c a ç ã o  d e  M a s s a  n ã o  

e s t e j a  d e f i n i d o ,  V a l n i r  C h a g a s  a f i r m a  q u e  " s e n t e - s e ,  m a i s  p o r  i n t u i ç ã o  

do que em f a c e  de com provações  o b j e t i v a s ,  que n e l e s  s e  e n c o n t r a  em p o t e n c i a l  uma 

r e s p o s t a  a  m u i t a s  p e r p l e x i d a d e s  de h o j e " .

A orientação do Parecer 699/72 seria, então, a de que o Ensi­
no Supletivo fosse cada vez mais se afastando do Ensino Regular a- 
través do emprego da Tecnologia e dos Meios de Comunicação de Mas­
sa e, assim, se caracterizasse como a "escola-funçáo" que os novos

(*) Cf. Gramsci, A. - El Materialismo Histórico y la Filosofia de
B. Crocce, p.15 - (nota do autor)
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tempos estariam a exigir.
" P a r t i n d o  r e a l i s t i c a m e n t e  do que e x i s t e ,  p e l o  u so  i n t e n s i v o  de 

c l a s s e s  c o n c e b i d a s  m ai s  ou menos ao  e s t i l o  t r a d i c i o n a l  -  e de 

c e r t o  c a d a  ve z  menos -  c h e g a r - s e - á  p r o g r e s s i v a m e n t e  à q u e l a  e s  

c o l a - f u n ç ã o  que vimos  c o n t r a p o n d o  a  e s c o l a - e n d e r e ç o  do p a s ­

s a d o .  A T e c n o l o g i a  e os  Meios  de Comunicação de Massa pa re c e m -  

n os  a í  c o r r e t a m e n t e  s i t u a d o s .  Em t o d a s  a s  m o d a l i d a d e s ,  e c e r t a  

mente  no E n s in o  R e g u l a r ,  p o d e r ã o  s e r  e l e s  em pregados  como r e ­

c u r s o  a u x i l i a r ;  na  Q u a l i f i c a ç ã o ,  também como r e c u r s o  j á  p r e d o ­

m i n a n t e ;  e na S u p l ê n c i a  e no S u p r im e n to ,  como r e c u r s o  p r e d o m i ­

n a n t e  ou ú n i c o . "

Praxedes é a única autora que procurou averiguar em que medida 
os Meios de Comunicação de Massa têm sido utilizados pelos alunos e 
observou que o material impresso tem a preferência da clientela.

"Com r e l a ç á o  ao r á d i o ,  a  p o r c e n t a g e m  dos  a l u n o s  que o u t i l i z a m  

é de 13,6%, a t e l e v i s ã o  30,7%, a o s  i m p r e s s o s  como j o r n a i s  e r e  

v i s t a s  a  p o r c e n t a g e m  é m ai s  f a v o r á v e l ,  a t i n g i n d o  c e r c a  de 50%."

(PRAXEDES, 1983, p.46)

Como explicar que o rãdio e a televisão, meios de comunicação 
mais modernos sejam preteridos por jornais e revistas na preferên­
cia dos alunos ? 

Praxedes levanta algumas hipóteses:
"  -  A m a i o r  u t i l i z a ç ã o  de m a t e r i a l  i m p r e s s o  náo e s t a r i a  p o s s i ­

v e lm e n te  l i g a d a  à s  f a c i l i d a d e s  de m a n i p u la ç ã o  que e l e  p r o p i c i a ,  

podendo o a l u n o  u t i l i z á - l o  em q u a l q u e r  l o c a l ,  o que f a v o r e c e  

s o b r e t u d o  uma c l i e n t e l a  com pos ta  de a l u n o s  que t r a b a l h a m ,  como 

é a  c l i e n t e l a  do c u r s o  de s u p l ê n c i a  ?

-  Embora s e j a m  c o n s i d e r a d o s  m e io s  m a i s  e f i c i e n t e s  e r á p i d o s  de 

a p r e n d i z a g e m ,  a  t e l e v i s á o  e o r á d i o  e s t á o  se ndo  s u f i c i e n t e m e n ­

t e  d i v u l g a d o s  como t a l  ? P o r  exem plo ,  e x i s t e m  a p a r e l h o s  n a s  e s  

c o l a s ,  b i b l i o t e c a s  ou o u t r o s  l o c a i s  a  que o a l u n o  p o s s a  t e r  

a c e s s o  e a p r o v e i t a r  o pouco tempo d e s t i n a d o  ao  e s t u d o  ?

-  Os h o r á r i o s  d a s  t e l e v i s õ e s  d e s t i n a d o s  a  c u r s o s  e o u t r o s  p r o ­

g ram as  e d u c a t i v o s  náo e s t a r i a m  r e s t r i t o s  a o s  h o r á r i o s  i n a d e q u a  

dos  a  c l i e n t e l a  ?

(...)

O u t r a  h i p ó t e s e  s o b r e  a  m a i o r  u t i l i z a ç ã o  de m a t e r i a l  i m p r e s s o  é 

o compor tam ento  t r a d i c i o n a l  do a l u n o  r e s i s t i n d o  em a d o t a r  n o -

(4) grifo nosso.
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v a s  t e c n o l o g i a s ,  p r e f e r i n d o  m eios  s e m e l h a n t e s  a o s  u t i l i z a d o s  na 

e s c o l a .  As mudanças t e c n o l ó g i c a s  na  e d u c a ç a o  t o r n a m - s e  l e n t a s ,  

segundo  e s s a  h i p ó t e s e ,  p e l a  r e s i s t ê n c i a  de a l u n o s  e p r o f e s s o r e s  

a  s u a  u t i l i z a ç ã o . "  ( idem p . 47)

Ainda que se ressaltando a limitação dos dados (frutos de uma 
única pesquisa) estes não confirmam a tendência apontada no texto 
legal, produzido dez anos antes, de que os Meios de Comunicação de 
Massa viriam a substituir formas mais tradicionais de aprendiza­
gem.

E, assim como constatou a preferência dos alunos por material 
impresso, Praxedes também se deparou com uma outra postura que po­
deria ser vista como de apego ap tradicional; a preferência pelos
Cursos de Suplência, em detrimento dos Exames.

"A m a i o r i a  dos  a l u n o s  nao  tem e x p e r i ê n c i a  com exames s u p l e t i v o s  

(7 2 ,3 % ) ,  p o d e n d o - s e  i n f e r i r  que n i o  hã  i n t e r e s s e  da c l i e n t e l a  

p o r  exame.  0  a l u n o  q u e r  f r e q u e n t a r  c u r s o ,  mesmo se  s i t u a n d o  na 

f a i x a  e t á r i a  ad e q u ad a  p a r a  p r e s t a r  exames (18 a  25 a n o s ) . "
( idem p . 49)

Praxedes procura, então, explicar tal fato;
"A a l t a  i n c i d ê n c i a  de a l u n o s  que náo f i z e r a m  exames ,  mas p r o c u ­

r a r a m  o Curso  de S u p l ê n c i a ,  t a l v e z  p o s s a  s e r  j u s t i f i c a d a  em um 

p l a n o  náo m a n i f e s t o  ou s u b j a c e n t e  p e l a  n e c e s s i d a d e  de c o n t a t o  so 

c i a i  que e s s a  c l i e n t e l a  a p r e s e n t a ,  r e a l i z a d a  a t r a v é s  da e x i s t e n  

c i a  f í s i c a  da  e s c o l a . T a l  t e n d e n c i a  f o i  c o n f i r m a d a  p o r  p e s q u i s a  

da  Fundação  R o b e r to  M a r in h o ,  e x e c u t a d a  p e l a  RENOV s o b r e  " T e l e ­

c u r s o  S u p l e t i v o  de 22 g r a u  -  p e s q u i s a  de r e s u l t a d o s  em n í v e l  qua

l i t a t i v o " ,  onde  o a l u n o  d e m o n s t r a  c l a r a m e n t e  a  n e c e s s i d a d e  da

e s c o l a  e da p r e s e n ç a  do p r o f e s s o r .

Nesse  s e n t i d o ,  e d u c a d o r e s  s a o  unân im es  em d e f e n d e r  a  i m p o r t â n ­

c i a  da e s c o l a  p a r a  s i g n i f i c a t i v o  número de a l u n o s ,  s o b r e t u d o  

a q u e l e s  p e r t e n c e n t e s  á s  camadas de  b a i x a  r e n d a ,  como é o c a s o  da 

c l i e n t e l a  p o r  n ós  e s t u d a d a .  A e s c o l a  s e r i a  um p o n t o  de en c o n ­

t r o  p a r a  o c o n v í v i o  s o c i a l  e p a r a  s u p r i r  n e c e s s i d a d e s  a f e t i v a s  

e náo  a p e n a s  l o c a l  de e s t u d o .

(...)

Todas  e s s a s  o b s e r v a ç õ e s  s o b r e  a  i m p o r t â n c i a  da e s c o l a ,  e n t r e t a n  

t o ,  a i n d a  nao  fo ram  s u f i c i e n t e m e n t e  e s t u d a d a s  e c o n s i d e r a d a s  pe 

l o s  p l a n e j a d o r e s  e d u c a c i o n a i s  na  e l a b o r a ç ã o  de p l a n o s  e c u r r í c u  

l o s . "  (PRAXEDES, 1983 ,  p . 59)

Assim, ao que parece, a orientação legal pouco tem contribuí­
do para a solução do problema da metodologia adequada ao processo
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ensino-aprendizagem na educação de adultos. 
Apresentamos, então, as contribuições - muito poucas - que os 

estudos e pesquisas apresentam para uma possível solução.
"Como j ã  a f i rm a m os  de um modo g e r a l ,  o po n to  de p a r t i d a  p a r a  

v i a b i l i z a r  t a l  p o s i c i o n a m e n t o  s e r i a  a d e q u a r  o c u r s o  à s  c a r a c  

t e r í s t i c a s  e n e c e s s i d a d e s  da  c l i e n t e l a . "

(PRAXEDES, 1983 ,  p . 51)

"Diogo A g u i l a  M a r t i n s ,  e x - d i r e t o r  do S e r v i ç o  de E n s i n o  Sup l£  

t i v o ,  da CENP, d i z  que o nó da q u e s t ã o  e s t á  na m e t o d o l o g i a  

que c o n t i n u a ,  a i n d a ,  d e n t r o  de um s i s t e m a  t r a d i c i o n a l  de edu 

c a ç á o  de a d u l t o s  e que a  m e t o d o l o g i a  ade q u ad a  s e r i a  d a r  um 

t r a t a m e n t o  i n d i v i d u a l i z a d o  na  medida  do p o s s í v e l  ( . . . )

J a r b a s  N o v e l in o  B a r a t o ,  a p r e s e n t a  a lgum as  s o l u ç o e s  p a r a  o me 

l h o r  desempenho m e t o d o l ó g i c o  do p r o f e s s o r :  ' ( . . . )  p a r a  se  

" s a c a r "  a lgum as  s o l u ç o e s  em t e rm o s  de e n s i n o  s u p l e t i v o  ( t o d o  

v o l t a d o  p a r a  a d o l e s c e n t e s  e a d u l t o s )  p r e c i s a m o s  t e r  m a i s  co ­

n h e c im e n to  da p s i c o l o g i a  do a d u l t o ,  p r i n c i p a l m e n t e  da p s i c o ­

l o g i a  da a p r e n d i z a g e m ,  a l g o  i n e x i s t e n t e  na p r a ç a .  Há pouca  

p e s q u i s a .  Acho que a  u n i v e r s i d a d e  t a l v e z  t i v e s s e  um p a p e l  em 

r e l a ç á o  a  i s s o .  Náo c onheço  n a d a  de p e s q u i s a  u n i v e r s i t á r i a  

s o b r e  a  p s i c o l o g i a  da  a p r e n d i z a g e m  do a d u l t o .  Pode s e r  que 

e x i s t a  um c a s o  ou o u t r o .  P e s q u i s a - s e  m u i to  s o b r e  o c o m p o r t a ­

mento i n f a n t i l ,  s o b r e  o compor tam ento  de  p e s s o a s  d e s a j u s t a  -  

d a s ,  s o b r e  o com por tam en to  de p e s s o a s  m a r g i n a l i z a d a s  e p r e o -  

c u p a - s e  m u i to  pouco com a  m a i o r  p a r t e  da v i d a  que é  a  i d a d e  

a d u l t a  e que  s e r i a  i m p o r t a n t e  p e s q u i s a r .  I s t o  t e r i a  a lgum a 

c o n s e q u ê n c i a  em t e r m o s  de o u t r a s  f i . n a l i d a d e s  de  t r a b a l h o  no 

E n s in o  S u p l e t i v o * .

P a r a  e s s e  f im  obse rvam os  que a  S e c r e t a r i a  de E d u c a ç á o [ de Sáo 

P a u l c ]  p o s s u i  um ó r g ã o  e s p e c i a l i z a d o  na  C o o r d e n a d o r i a  de Es­

t u d o s  e Normas P e d a g ó g i c a s ;  a l g u n s  dos  s e u s  o b j e t i v o s  s á o :  

e l a b o r a r  e o r i e n t a r  a  o r g a n i z a ç ã o  de c u r r í c u l o  e p ro g ra m as  

ade q u ad o s  a o s  c u r s o s  s u p l e t i v o s ;  e l a b o r a r  i n s t r u m e n t o s  de 

a v a l i a ç á o  do c u r r í c u l o  e do p r o c e s s o  e n s i n o - a p r e n d i z a g e m ;  ( . . .  ) 

mas que na  p r á t i c a ,  como s e  n o t o u ,  s e u s  r e s u l t a d o s  náo c h e ­

gam á  e s c o l a .

Ass im,  f a c e  a  t o d a s  e s s a s  o b s e r v a ç õ e s  s o b r e  m e t o d o l o g i a ,  a  

p r o f e s s o r a  de M e t o d o l o g i a  de E n s in o  da  Unicamp, D r a .  Amélia  

Americano Domingues de C a s t r o  a p r e s e n t a  uma s í n t e s e  do c o n ­

f r o n t o  e n t r e  l e g i s l a ç ã o  e p r á t i c a  da s e g u i n t e  fo rm a:  *a me­

l h o r  l e g i s l a ç ã o  do mundo náo  e n c o n t r a  s e u s  o b j e t i v o s  quando 

o s  p r o f e s s o r e s ,  a q u e l e s  que t r a b a l h a m  d e n t r o  d e s s e  c o n t e x t o ,  

náo têm c o n d i ç o e s  p a r a  c o l o c á - l a  em a ç á o .  Temos g r a n d e s  p r o -
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blem as  na r e f o r m u l a ç ã o  de d e l i b e r a ç õ e s ,  ou o u t r a s  normas l e ­

g a i s  com r e l a ç ã o  ao  S u p l e t i v o ,  mas é p r e c i s o  a t a c a r  o p rob lem a  

dos  d o i s  l a d o s .  Nao podemos f i c a r  sõ na  p a r t e  l e g a l .  Como l e ­

v a r  a  L e i  à  p r á t i c a ,  como t r a b a l h a r  e f e t i v a m e n t e ,  como a c i o n a r  

t o d a s  e s s a s  p r o p o s t a s  l e g a i s ,  é p ro b le m a  p e d a g ó g i c o ' . "

(PRAXEDES, 1983 ,  p . 69-75)

"Na r e a l i d a d e ,  na  e d u c a ç á o  de  a d u l t o s ,  náo há  n e c e s s i d a d e  de 

se  r e p e t i r  t o d o s  os  p a s s o s  da e d u c aç a o  r e g u l a r ,  uma ve z  que 

a d o l e s c e n t e s  e a d u l t o s  buscam na e s c o l a  a s i s t e m a t i z a ç ã o  dos 

c o n h e c i m e n t o s  que j á  a d q u i r i r a m  a s s i s t e m a t i c a m e n t e , a t r a v é s  dos 

t em pos .  Mas é p r e c i s o  d a r  ao a l u n o  c o n d i ç o e s  de m a n i p u l a r  a  i n ­

fo rm ação  r e c e b i d a .

Ass im,  p a r a  que a s  s i t u a ç õ e s  de e n s i n o - a p r e n d i z a g e m  s e ja m  a d e ­

qu a d a s  à  r e a l i d a d e  d e s t a  c l i e n t e l a ,  p r e c i s a m  s e r  o r g a n i z a d a s  

de t a l  forma que :  a )  a p r o v e i t e m ,  p r e s e r v e m  e e n r i q u e ç a m  a s  mo­

t i v a ç õ e s  i n d i v i d u a i s ;  b)  p r o p i c i e m  um t r a b a l h o  c o e r e n t e  com o 

r i t m o  de a p r e n d i z a g e m  de c a d a  um; c) ampl iem e i n s t r u m e n t e m  o 

p o d e r  de a ç áo  e de d e c i s ã o ;  d) s i s t e m a t i z e m  e v a l o r i z e m  a s  e x ­

p e r i ê n c i a s  de v i d a  de c a d a  a l u n o ;  e)  c o n t r i b u a m  p a r a  i n t e g r a r  

o a l u n o  á  c u l t u r a  de s e u  meio e de s u a  é p o c a ;  f )  e s t i m u l e m  os 

a l u n o s  a  d e s e n v o l v e r  s u a s  p r ó p r i a s  i d é i a s .

P o r  o u t r o  l a d o ,  f i c o u  e v i d e n c i a d o  que a s  a q u i s i ç õ e s  dos  a l u n o s  

p a r e c i a m  d e p e n d e r :  a )  do modo como o p r o f e s s o r  o r g a n i z a v a  a  sua  

a u l a ;  b)  do t i p o  de a t e n d i m e n t o  que e r a  dado ao a l u n o ;  c)  do 

e s t í m u l o  r e c e b i d o  p a r a  f r e q u e n t a r  a  e s c o l a ;  d) do g r a u  de i n t £  

g r a ç á o  com o p r o f e s s o r  e os  c o l e g a s ;  e ,  e)  da  c o n s i d e r a ç ã o  d a ­

da  p e l o  p r o f e s s o r  a o s  p r é - r e q u i s i t o s  p a r a  c a d a  i n f o r m a ç ã o . "

(VILLARDI, 1980,  p . 141-2 )

Além do exposto acima, Villardi faz uma revisão bibliogrãfica 
a respeito da metodologia a ser utilizada na educação de adultos.E 
embora não seja nosso objetivo aprofundar, aqui, as várias visões 
sobre o tema (a questão serã aprofundada num outro mõdulo da pes­
quisa) julgamos importante ressaltar algumas colocações suas.

P a r a  a  a u t o r a  "náo  e x i s t e  um método ou uma t é c n i c a  i d e a l  p a r a  o e n s i n o  

de a d u l t o s .  A m e t o d o l o g i a  p r e c i s a  s e r  b a s t a n t e  f l e x í v e l  e a d a p t a d a  à r e a l i d a d e  

do a l u n o ,  da e s c o l a ,  da  comunidade  e do mercado de t r a b a l h o . "  (VILLARDI, 1980,  

p . 51)

Diferentemente de Diogo Aguilar Martins, acima citado, que 
acredita ser a metodologia adequada aquela que dã "um tratamento indi 
vidualizado na medida do possível" (vide p.168) Villardi enfatiza a metodo 
logia que privilegia o grupo e a participação nele.

"A m e t o d o l o g i a  a  s e r  empregada  nào deve  e s t i m u l a r  a  c o m p e t i ç ã o
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e s im i n c e n t i v a r  a  s o l i d a r i e d a d e ,  a  p a r t i c i p a ç ã o ,  a c o o p e r a -  

ç a ô ,  a  a j u d a  mútua e o t r a b a l h o  de e q u i p e . "  ( idem ,  p . 5 3 )

E, mais adiante, a autora demonstra uma preocupação que se en­
contra de forma mais ou menos explícita em vários estudos: o apro­
veitamento da experiência de vida do aluno.

"A m e t o d o l o g i a  do e n s i n o  s u p l e t i v o  nao se  pode c o n s t i t u i r  nu ­

ma mera e x p o s i ç ã o  de l i ç Ò e s ,  onde o p r o f e s s o r  m o n o p o l i z a  a s  

i n f o r m a ç õ e s  e  somente  com e l e  o a l u n o  pode  a p r e n d e r .  É p r e c i ­

so  que e l a  r e p r e s e n t e  m a i s  uma s i s t e m a t i z a ç ã o  d os  c onhe c im e n­

t o s  que o a l u n o  a d q u i r i u  a s s i s t e m a t i c a m e n t e  a t r a v é s  dos  tem­

p o s . "  ( idem ,  p . 5 3 )

Podemos dizer que hã, entre os autores dos estudos e pesqui­
sas analisados, uma idéia generalizada - ainda que difusa - de que 
o caminho metodológico dos Cursos de Suplência deveria estar centra 
do nâo no uso da Tecnologia e dos Meios de Comunicação de Massa mas 
sim no aproveitamento da experiência de vida do aluno.

Quais seriam, então, os entraves para a efetivação de tal pro­
posta ? Acreditamos que tal responsabilidade não pode ser creditada 
unicamente aos professores como alguns trabalhos sugerem.

Se hã uma certa generalização - ainda que difusa - da idéia do 
aproveitamento da experiência de vida do aluno por que o mesmo nâo 
se evidencia na prãtica ?

"A r i c a  e x p e r i ê n c i a  de v i d a  que o a l u n o  t r a z  p a r a  a  e s c o l a  

nào  é a p r o v e i t a d a  nao  p o r q u e  o s  p r o f e s s o r e s  nao q u e i r a m ,  mas 

p o r q u e  nao sabem r e d e f i n i r  a  p r o p o s t a  de s u a s  d i s c i p l i n a s  de 

modo a  n e l a  i n t e g r a r  a  c o n t r i b u i ç ã o  d e s s a s  v i v ê n c i a s .  A s im ­

p l e s  o p o r t u n i d a d e  p a r a  que t o d o s  o s  a l u n o s  f a l e m  de sua  v i d a  

é a b s o l u t a m e n t e  i n s u f i c i e n t e .  A t a r e f a  de u t i l i z a r  e s s a s  i n ­

f o rm a ç õ e s  e a s  v a l o r i z a ç õ e s  n e l a s  c o n t i d a s  p a r a  r e d i m e n s i o n a r  

os  c o n h e c i m e n t o s  s i s t e m a t i z a d o s  que uma e s c o l a  deve  p a s s a r ,  

nào é n a d a  s i m p l e s .

Es s e  d e po im e n to  quando c o t e j a d o  com r e c e n t e s  o r i e n t a ç õ e s  da 

■ ' S e c r e t a r i a  d e -E d u c a ç a o  [de S io  P a u l o ]  c o n f i r m a  a  f r a g i l i d a d e  

d e s t a s  à  m edida  em que s e  b a s e i a m  no p r i n c í p i o  de que a  n e c e s  

s á r i a  a d e q u a ç ã o  c u r r i c u l a r  à s  c a r a c t e r í s t i c a s  da c l i e n t e l a  se  

p r o c e s s a r i a  q u a s e  que a u t o m a t i c a m e n t e  d e s d e  que o p r o f e s s o r  

t i v e s s e  c o n d i ç o e s  de m e lh o r  c o n h e c e r  e c a r a c t e r i z a r  s e u s  a l u ­

n o s ,  v i s t o  que o c o n h e c i m e n t o  é  um s ó .  Tudo i n d i c a ,  po rém ,que  

e s s a  t a r e f a  é p o r  demais  complexa p a r a  s e r  d e i x a d a  e x c l u s i v a ­

mente  a  c a r g o  do p r o f e s s o r  i s o l a d o  em s a l a  de a u l a  e que se  

nâo h o u v e r  o c o n c u r s o  d a s  v á r i a s  i n s t â n c i a s  com p ro m et id a s  com
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a e duc aç ã o  num p r o j e t o  de r e v i s ã o  c u r r i c u l a r  que I n c o r p o r e  tam 

bêm e s s a  d i m e n s ã o ,  m u i to  pouco se  a v a n ç a r á ,  como j á  o têm d e ­

m ons t rado  a  h i s t ó r i a  de t o d a  e q u a l q u e r  i m p l a n t a ç a o  c u r r i c u l a r  

n e s s e  p a í s ,  que e v o c a  e s s e s  mesmos a r g u m e n t o s . "

(BARRETO, 1986, p.56r7)
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E. Outros Problemas
Alguns poucos autores, a partir de suas pesquisas e analises, 

apresentam o que vêem como os principais problemas dos Cursos de 
Suplência. Em alguns casos os problemas são apresentados como per 
tinentes ao Ensino Supletivo em geral, sem que o autor faça uma 
distinção entre o que ê problema específico dos Cursos de Suplên­
cia e o que é do próprio sistema de ensino. Na verdade, alguns 
autores, embora realizem seus estudos junto aos Cursos de Suplên­
cia, apresentam algumas conclusões generalizando-as para todo o 
Ensino Supletivo. Parece-nos então que os problemas aqui apresen­
tados nem sempre foram observados através de pesquisas, sendo an­
tes fruto de reflexões dos autores a partir de suas vivências.

A crítica que mais reüne vozes é a de que os Cursos de Su­
plência (ou Ensino Supletivo, para alguns) nio se têm caracteriza 
do por um alto grau de diferenciação do curso regular e assim , 
nio conseguiram construir uma identidade prõpria.

"0 E n s in o  S u p l e t i v o ,  que  se  c a r a c t e r i z a  p o r  uma c l i e n t e l a  e s ­

p e c í f i c a  tem ,  e n t r e t a n t o ,  a s s u m i d o  a  fo rm a  p e d a g ó g i c a  do e n s £  

no r e g u l a r .  Em te rm os  de a t e n d i m é n t o  á s  n e c e s s i d a d e s  e d u c a c i £  

n a i s  de n o s s a  p o p u l a ç a o  o E n s in o  S u p l e t i v o  e x i g i r i a  uma p e d a ­

g o g i a  p r ó p r i a . "  (DUARTE, 1979 ,  p . l )

"Ass im ,  c o n s i d e r a n d o  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  e n e c e s s i d a d e s  p r ó ­

p r i a s  de c a d a  f a i x a  e t á r i a ,  a  educ aç a o  das  c r i a n ç a s  e dos 

a d u l t o s  p r e c i s a  s e r  d i f e r e n c i a d a  q u a n t o  a  m e t o d o l o g i a ,  m a t e ­

r i a l  d i d á t i c o  e c o n te ú d o  p r o g r a m á t i c o  ( . . . )

E n t r e t a n t o ,  o que  s e  tem f r e q ü e n t e m e n t e  o b s e r v a d o  nos  c u r s o s  

de s u p l ê n c i a  e  a  p u r a  e  s i m p l e s  a p l i c a ç ã o  ao  a d u l t o  dos p r o c £  

d i m e n to s  no rm a lm en te  u t i l i z a d o s  com a c r i a n ç a ,  no e n s i n o  r e g £  

l a r . "  (VILLARDI, 1980 ,  p . 5 )

"Nao s e  f a z  e d u c a ç a o  de  a d u l t o s  a m p l i a n d o - s e  o s i s t e m a  r e g u ­

l a r  de  e n s i n o ,  d e s e n v o l v e n d o - s e  os  mesmos p ro g ra m a s  e a p l i c a n  

d o - s e  a  mesma m e t o d o l o g i a . "  ( idem ,  p . 6 )

" ( . . . )  náo havendo p r o f e s s o r  adequadam en te  p r e p a r a d o ,  ' sem 

o r i e n t a ç ã o  e  s u p e r v i s ã o ,  nao  sendo  u t i l i z a d a s  m e t o d o l o g i a s  

a d e q u a d a s ,  sem ura s i s t e m a  de  com unicação  e i n f o r m a ç a o ,  o cu£  

so  de  s u p l ê n c i a  s o  pode t e r  a s  a t u a i s  c a r a c t e r í s t i c a s ,  ou s e ­

j a ,  e s t a r  e s t r u t u r a d o  nos  moldes  do e n s i n o  r e g u l a r . "

(PRAXEDES, 1983, p.96)

Assim como os autores acima citados, Galheigo também critica 
o fato de os Cursos de Suplência tomarem como modelo o curso regu
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lar, mas vi como principal problema o fato dos Cursos de Suplên 
cia oferecerem uma versão empobrecida da escola regular e nio con 
templarem as necessidades específicas da clientela â qual se des­
tinam.

"0 fu n c i o n a m e n t o  dos  c u r s o s  de S u p l ê n c i a  e e x t r e m a m e n te  pobre.

O f e r e c e  a p e n a s  a s  d i s c i p l i n a s  do n u c l e o  comum ( . . . )

0 c u r r í c u l o ,  c a l c a d o  no E n s i n o  R e g u l a r ,  ê e s v a z i a d o  p a r a  que 

p o s s a  s e r  r e a l i z a d o  em menos tempo,  com menos a u l a  e m u i to  

mai s  d i f i c u l d a d e s :  c a n s a ç o ,  f a l t a  de tempo p a r a  e s t u d a r ,  f a l ­

t a s ,  e t c .  T o r n a - s e  r a r e f e i t o  e nao  r e s p e i t a  nem a s  d i f e r e n ç a s  

i n d i v i d u a i s ,  nem o r i t m o  p r o p r i o  de c a d a  um. 0  a l u n o  se  r e s ­

s e n t e  d e s t a  p o b r e z a :  nao  h á  a t i v i d a d e s  a r t í s t i c a s ,  e s p o r t i v a s  

e nem o c u p a c i o n a i s .

üm p r o f e s s o r ,  em uma e n t r e v i s t a ,  chamou a t e n ç á o  p a r a  o f a t o  

de  que h á  sempre  uma p r a ç a  p e r t o  da e s c o l a  p a r a  os  a l u n o s  "m£ 

t a r e m "  a u l a .  Numa r e f l e x ã o  c o n j u n t a ,  c h e g o u - s e  á  c o n c l u s ã o  

que e s t e  f a t o  o c o r r e  dado  a  i m p o t ê n c i a  em se  c o l o c a r  uma "pra, 

ç a "  d e n t r o  da  e s c o l a ,  onde os  a l u n o s  pudessem  d i s c u t i r  os  

s e u s  p r o b le m a s .

A r e l a ç á o  e s c o l a - t r a b a l h o  nao  e c o g i t a d a  em nenhum momento 

T a n to  a  e s t r u t u r a  do c u r s o  náo p r e v ê  que o a l u n o  t r a b a l h e ,  co_ 

mo em nada  t e n t a  c o n t r i b u i r  p a r a  que  e l e  m e lh o r e  a  s u a  s i t u a ­

ça o  de  t r a b a l h o . "  (GALHEIGO, 1984,  p . 41 -42)

Também Barreto, embora não faça sua anãlise no sentido de ve 
rificar se o Ensino Supletivo tem-se diferenciado ou não do Ensi­
no Regular, considera o quadro como insatisfatório e aponta os vã 
rios problemas que a seu ver seriam responsáveis pelos infrutífe­
ros resultados desses cursos.

"A ss im ,  a lem da  e s c a s s e z  da  o f e r t a ,  a  i m p r e c i s ã o  da  p r o p o s t a  

ou dos  o b j e t i v o s  de m u i t o s  d e s s e s  c u r s o s ,  a  a u s ê n c i a  f r e q ü e n ­

t e  de  o r í e n t a ç a o  c u r r i c u l a r ,  o mau p r e p a r o  dos  p r o f e s s o r e s ,  a 

f a l t a  de a r t i c u l a ç a o  e n t r e  a s  d i f e r e n t e s  m o d a l i d a d e s  de c u r ­

s o s  e x i s t e n t e s ,  a  f a l t a  de a v a l i a ç á o ,  c o n t r o l e  e  c o n t i n u i d a d e  

d a s  e x p e r i e n c i a s  nao  c o n v e n c i o n a i s  de e n s i n o  c o n t r i b u e m  p a r a  

os  p o b r e s  r e s u l t a d o s  o b t i d o s . "  (BARRETO, 1986 ,  p . 5 )

A ausência do Estado na manutenção e na orientação dos Cur­
sos de Suplência que ê observada por Barreto tambêra ê questionada 
por Praxedes.

"Do t e x t o  l e g a l  i n f e r e - s e  uma g r a n d e  p r e o c u p a ç ã o  do E s t a d o  

com o a t e n d i m e n t o  aos  j o v e n s  e a d u l t o s  nao  e s c o l a r i z a d o s  r e g u  

l a r m e n t e .  E n t a o ,  s e r i a  de se  i n d a g a r  p o r  que o E s t a d o  náo vem 

a s sum indo  t a l  r e s p o n s a b i l i d a d e ,  i s t o  ê ,  i n s t a l a n d o  c u r s o s  de
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s u p l ê n c i a  de 19 e 29 g r a u s ? "  (PRAXEDES, 1983,  p . 84)

Qual a origem dos problemas? Para alguns autores, essa situa 
çio dos Cursos de Suplência é fruto não do texto legal mas sim de 
sua aplicação que pouco tem contribuído para a efetiva realização 
do espírito da Lei.

"0  E n s ino  S u p l e t i v o  nao  f o i  c r i a d o  p a r a  l i v r a r  c r i a n ç a s ,  ado ­

l e s c e n t e s  e a d u l t o s  da  e s c o l a ;  f o i  c r i a d o  p a r a  t r a z e r  ã  e s c o ­

l a  a q u e l e s  que nao  t i v e r a m  o p o r t u n i d a d e  de f r e q l l e n t ã - l a  na 

i d a d e  p r e v i s t a .

É i m p o r t a n t e  d e s t a c a r  que  o E n s i n o  S u p l e t i v o  p r e e n c h e  l a c u n a s  

de e s c o l a r i z a ç â o ,  encam in ha  o educando  p a r a  c u r s o s  r e g u l a r e s  

e  pode p r o p i c i a r  em n í v e l  de t e r m i n a l i d a d e ,  a  f o r m a ç i o  p r o f Í £  

s i o n a l .  P o s s i b i l i t a  a i n d a  a  p e r s p e c t i v a  de i n t e r - c o m p l e m e n t a -  

r i e d a d e  e n t r e  e l e  mesmo. S u p l e t i v o  e  E n s i n o  R e g u l a r ,  c o r r i g i r i  

d o ,  a lgumas  v e z e s  d e f i c i ê n c i a s  e n t r e  ura s u b s i s t e m a  e o u t r o  

P o r  t o d a s  e s s a s  r a z o e s  nao  s e  deve  p e n s a r  o E n s in o  S u p l e t i v o  

como " f a c i l i t a d o r "  da  o b t e n ç ã o  de c e r t i f i c a d o s  de e s c o l a r i z a -  

ç a o .  Nao se  pode  c o n f u n d i r  a  p r o p o s t a  e  s e u s  p r i n c í p i o s  com 

uma p r ã t i c a  d e s v i r t u a d a  p o r  uma m i n o r i a . "

(DUARTE, 1979,  p . 16)

"A r e a l i d a d e  d e m o n s t ro u  q u e ,  p o r  f a l t a  de e s t u d o s  e p e s q u i s a s ,  

os  c u r s o s  de S u p l ê n c i a  s a o  n o r m a t i z a d o s  e o r g a n i z a d o s  d e s c o -  

n h e c e n d o - s e  o p e r f i l  d a  c l i e n t e l a  e que t a l  c o n h e c i m e n t o  ê um 

dos  p o n t o s  e s s e n c i a i s  p a r a  ê x i t o  d a s  normas  p r o p o s t a s .  ( . . . ) A  

f a l h a  nao  e s t a ,  p o r t a n t o ,  n a  Le i  5 6 9 2 / 7 1 ,  mas s im ,  na  m a n e i r a  

como e l a  e s t a  s endo  e x e c u t a d a . "  (PRAXEDES, 1983,  p . 90)

Para outros autores, tal situação é fruto da natureza da
prõpria Lei:

"0 f o c o  c e n t r a l  ê  r e s t i t u i r  a  e s c o l a r l z a ç a o  p e r d i d a ,  quando 

d e v e r i a  s e  p r o p o r c i o n a r  uma e d u c a ç a o  que p e r m i t i s s e  ao homem 

v i v e r  bera d e n t r o  da  s u a  r e a l i d a d e .  0  r e f e r e n c i a l  ê  sempre  en ­

s i n o  r e g u l a r  e  nunca  os  i n t e r e s s e s  e  n e c e s s i d a d e s  do a l u n o .

(...)

T r a t a - s e  de se  e s c o l a r i z a r  a  q u a l q u e r  p r e ç o  em ve z  de e d u c a r .

0 S u p l e t i v o  ê ,  p o i s ,  um m a n a n c i a l  i n e s g o t á v e l  de s o l u ç o e s  má­

g i c a s ,  c r i a d a s  a r t i f i c i a l m e n t e  p o r  t e c n o c r a t a s ,  p a r a  s e r v i r ^  

de e s c o a d o u r o  do E n s i n o  R e g u l a r  e t e n t a r  e n c o b r i r  ou a l i v i a r  

a s  t e n s õ e s  da  e s t r a t i f i c a ç a o  s o c i a l . "

(GALHEIGO, 1984, p.38)

"0 p r o f e s s o r  do e n s i n o  s u p l e t i v o ,  aos  o l h o s  dos  d o m in a n te s  ,
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d e f r o n t a  com o g r a n d e  p r o b le m a :  e r r a d i c a r  o a n a l f a b e t i s m o  e a 

f a l t a  de  c u l t u r a  d e s s e s  s e r e s  ' i n f e r i o r e s ' ,  p a r a  que  todos  

possam t e r  c o n d i ç o e s  de p a r t i c i p a r e m  no mundo s o c i a l .  Deverá  

p a s s a r  o c o n te ú d o  do e n s i n o  r e g u l a r ,  na m etade  do tem po ,  p a r a  

p e s s o a s  que t r a b a l h a m ,  que n i o  tem tempo p a r a  e s t u d a r  e  c h e ­

gam c a n s a d a s ,  d i m i n u i n d o  s e u  r e n d i m e n t o .  É e s t a  a  m á g ic a  que 

tem de s e r  f e i t a .  A f i n a l ,  os o b j e t i v o s  do e n s i n o  s u p l e t i v o s  

s a o  c l a r o s :  ' S u p r i r  a  e s c o l a r l z a ç a o  r e g u l a r  p a r a  os  a d o l e s c e n ­

t e s  e a d u l t o s  que nao  tenham c o n s e g u i d o  ou c o n c l u í d o  na  i d a d e  

p r o p r i a . *

D e n t ro  d e s t a  p e r s p e c t i v a  pouco  r e s t a  p a r a  o E n s i n o  S u p l e t i v o .

F a r a  e l e  o p a p e l  que  o E s t a d o  l h e  c o n f e r i u ,  e s t a r  a s e r v i ç o  

dos  g ru p o s  d o m i n a n t e s . "  (HADDAD, 1982,  p , 2 1 )

"Na v e r d a d e ,  t a n t o  a  r e d e  f o r m a l  como o e n s i n o  s u p l e t i v o ,  ao 

v e i c u l a r e m  o mesmo t i p o  de c o n h e c i m e n t o ,  p r o c u r a m ,  de  a c o rd o  

com a  c l i e n t e l a  que f r e q ü e n t a  a  e s c o l a ,  e x e r c e r  f u n ç õ e s  d i f e ­

r e n c i a d a s .  P a r a  a s  e l i t e s ,  r e a f i r m a  um modo de s e r ,  d e s e n v o l ­

v i d o  ao longo  de  t o d o  o p r o c e s s o  de s o c i a l i z a ç ã o  p e l o  q u a l  e s  

t a  c r i a n ç a  p a s s o u  em s e u  meio  s o c i a l .  ( . . . )  P a r a  os  m en inos  

d os  g ru p o s  p o p u l a r e s  e ,  p o s t e r i o r m e n t e ,  p a r a  os  a d u l t o s  dos 

g r u p o s  p o p u l a r e s ,  e s t a  e s c o l a ,  v e i c u l a n d o  o mesmo conhec im en­

t o ,  p r o c u r a  a d a p t á - l o s  aos  i n t e r e s s e s  dos g r u p o s  de e l i t e .

( . . . )  ( idem ,  p . 22 -23)

"Com t o d a s  e s t a s  c a r a c t e r í s t i c a s ,  ou a  e s c o l a  de e n s i n o  s u p l e  

t i v o  se  amolda  ã s  e x p e r i ê n c i a s  de uma a g ê n c i a  que c o l a b o r a  

com a  d i n â m i c a  do modo de p r o d u ç ã o  c a p i t a l i s t a ,  ou e n t ã o ,  e l a  

p a s s a  a  s e r  uma f á b r i c a  de  d i p l o m a s ,  am olecendo  no p r o c e s s o  

de  a v a l i a ç a o  e  v e nde ndo  i l u s õ e s  a  c u s t o s  no rm a lm en te  m u i t o  a l  

t o s  ( q u a s e  t o d a s  a s  e s c o l a s  de  e n s i n o  s u p l e t i v o  e s t a o  nas  

mãos de p a r t i c u l a r e s ) i "  ( idem ,  p . 24)

Mello e Olivieri analisam os aspectos negativos do Ensino Su­
pletivo como decorrentes da natureza mesma da escola na sociedade 
capitalista, de seu caráter de classe.

"A e d u c aç ã o  s u p l e t i v a  s u r g e  á  m edida  em que  o m i t o  do d ip lo m a  

s e  p r o p a g a .  ( . . . )  (OLIVIERI, 1985 ,  p . 232)

"Ass im ,  a q u e l e s  a l u n o s  que nao c o n c l u í r a m  a e s c o l a r l z a ç a o  r e ­

g u l a r ,  p o r  q u a i s q u e r  m o t i v o s ,  e  s e  e s s e s  t êm mais  de 14 anoSy 

v ê e m - s e  o b r i g a d o s  a  p r o c u r a r  no e n s i n o  s u p l e t i v o ,  era r eg im e  

de  s u p l ê n c i a ,  o s  c o n h e c i d o s  s u p l e t i v o s  de c u r s o  g i n a s i a l  e 

c o l e g i a l  , a  c o n c l u s ã o  dos s e u s  es tudos ' . '  ( . . . )

( idem ,  p . 233)
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"A b a i x a  q u a l i d a d e  d e s s e s  c u r s o s ,  n a  s u a  m a i o r i a  n o t u r n o s ,  p£  

r a  p o d e r  a t e n d e r  os  t r a b a l h a d o r e s  que o p rocu ram  é r e s u l t a d o  

d a s  p r o p r i a s  c a r a c t e r í s t i c a s  que o g e r a r a m ,  i s t o  ê ,  m a n t i d o s  

p e l o  s e t o r  p r i v a d o ,  era n í v e l  de uma e m p r e s a ,  empregando p r o ­

f i s s i o n a i s  do mai s  b a i x o  n í v e l .  T a i s  e s c o l a s  v i sa m  a p e n a s  

os  l u c r o s .  I s s o  nos  p r o v a  também q u a n t o  a  e d u c a ç a o  i  d i r i g i d a  

a  uma d e t e r m i n a d a  c l a s s e .  P o i s  os  e s t u d a n t e s  p r o v e n i e n t e s  da 

c l a s s e  t r a b a l h a d o r a  que p rocura ra  os  c u r s o s  s u p l e t i v o s  p a r t i c u ^  

l a r e s  tém que  p a g a r  p a r a  poderem r e c e b e r  um e n s i n o  de p i o r  

q u a l i d a d e . "  (OLIVIERI, 1985,  p . 234)

" D e n t r o  do s i s t e m a  e d u c a c i o n a l ,  a  d e s i g u a l d a d e  e n t r e  as  c l a s ­

s e s  é r e f o r ç a d a  na  r e l a ç a o  que e x i s t e  e n t r e  e n s i n o  r e g u l a r  e 

e n s i n o  s u p l e t i v o . "  ( idem ,  p . 235)

"0 E n s in o  S u p l e t i v o  e  o E n s in o  R e g u l a r  c o n s t i t u e m  s i s t e m a s  pa  

r a l e l o s  de fo rm a ça o  e s c o l a r  p a r a  o 19 e  29 g r a u s .  Po r  que a  

n e c e s s i d a d e  de d o i s  s i s t e m a s  p a r a l e l o s ?  A C o n s t i t u i ç ã o  de 

1969 não e s t a b e l e c e  que o e n s i n o  de 19 g r a u  ' é  o b r i g a t ó r i o  p £  

r a  t o d o s '  ( . . . ) ? "  (MELLO, 1981 ,  p . 75)

"Em t o d a s  a s  s u a s  m o d a l i d a d e s  -  s u p l ê n c i a ,  s u p r i m e n t o ,  a p r e n ­

d i z a g e m  e q u a l i f i c a ç a o  -  a  t r a n s m i s s ã o  de c o n h e c i m e n t o s  em 

c u l t u r a  g e r a l  é s e c u n d a r i a ,  s endo  r e a l ç a d a  s u a  c o n s t i t u i ç ã o  

d e s t e  novo e n s i n o  p a r a  o ' E s f o r ç o  do D e s e n v o lv im e n to  N a c i o ­

n a l ' .  É a  m anu tenção  da  hegem onia  da  c l a s s e  no p o d e r  p e l a  p r £  

paganda  da  i d é i a  de s o l i d a r i e d a d e  n a c i o n a l .

F i c a  c l a r o ,  p o i s ,  que  o e n s i n o  s u p l e t i v o  c a r a c t e r i z a  a  e s c o l a  

de c l a s s e ,  j ã  que p r e p a r a  a  c l a s s e  t r a b a l h a d o r a  s e p a r a d a  da 

c l a s s e  d o m in a n te .  0  e n s i n o  s u p l e t i v o  não tem o u t r o  p a p e l ,  a 

n í v e l  dos o b j e t i v o s  do E s t a d o ,  s e n a o  o de d a r  uma r e s p o s t a  

fo rm a l  ã  demanda que o e n s i n o  r e g u l a r  não  a b s o r v e  e também 

r e s p o n d e r  com uma e s c o l a  de segunda  c a t e g o r i a  aos  t r a b a l h a d o ­

r e s  que buscam na  e s c o l a  uma fo rm a  de a s c e n d e r  s o c i a l m e n t e  , 

de  s u p e r a r  a s  b a r r e i r a s  de c l a s s e , "  (MELLO, 1981,  p . 78)
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IV - CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

Na medida em que grande parte dos estudos e pesquisas analisa­
dos enfocam aspectos muito específicos e/ou trabalham com amostras 
muito restritas da realidade dos Cursos de Suplência, são pratica­
mente inexistentes conclusões que apresentem um razoável grau de 
generalização.

Na maior parte dos estudos, os capítulos conclusivos caracte- 
rizam-se como resumo dos dados levantados, sem conduzirem a níveis 
de compreensão - ou mesmo hipõteses - de carãter mais amplo.

Ainda assim, apresentaremos aqui algumas conclusões e suges­
tões, que nos pareceram mais significativas, e que constam, parti­
cularmente, nas pesquisas que trabalharam com as maiores amostras: 
Silva (1979), Praxedes (1983) e Galheigo (1984).

Antes de mais nada, gostaríamos de apontar uma consideração
feita por Praxedes e que se encontra subjacente nos demais estudos:

" ( . . . )  a  f u n ç ã o  s u p l ê n c i a ,  i n i c i a l m e n t e  de c a r a t e r  a p e n a s  ' 

e m e r g e n c i a l  ( P a r e c e r  CFE 6 9 ^ 7 2 ) ,  d e s t i n a d o  aos  que n i o  t i v e ­

ram o p o r t u n i d a d e  de  e s c o l a r i z a ç ã o  ou e n t ã o  t i v e r a m  que abando 

n a r  a  e s c o l a  a n t e s  de  c o m p l e t a r  s u a  e s c o l a r i z a ç ã o ,  t e n d e  a 

p e r p e t u a r - s e  , dado o número a i n d a  e l e v a d o  de a n a l f a b e t o s  e 

s e m i - a l f a b e t i z a d o s  em n o s s o  p a i s .  Segundo o c e n so  de 1980 ,  43 

m i l h õ e s  de b r a s i l e i r o s  nao c o n s e g u i r a m  s e q u e r  c o m p l e t a r  o 19 

g r a u . "  ( prax ede s , 1983,  p . 97)

Feita esta consideração, ressalta a importância de se avaliar 
o desenvolvimento dos Cursos de Suplência, sobretudo se aceitarmos 
como válida a constatação de Praxedes de que o aluno tem preferên­
cia por cursos em detrimento de outras formas de organização do en 
sino-aprendizagem,

" T a l  t e n d ê n c i a ,  p o s s i v e l m e n t e ,  e x i s t a  p e l o  f a t o  de que na e s ­

c o l a ,  o a l u n o  pode e n c o n t r a r  o e s p a ç o  s o c i a l  que não l h e  e  da  

do n a  s o c i e d a d e ,  p o n t o  que f i c o u  e v i d e n t e  n a s  e n t r e v i s t a s  de 

e s p e c i a l i s t a s  e o p i n i o e s  dos  p r o f e s s o r e s .  Devido  a  m a t u r i d a d e  

dos  a l u n o s ,  a f i rm am  a l g u n s  e n t r e v i s t a d o s  que  a  e s c o l a  deve  

o f e r e c e r  nao somente  c o n h e c i m e n t o s ,  como também deve  d e s e n v o l  

v e r - l h e s  a  c a p a c i d a d e  de  a s s u m i r  p a p e i s  de m a n e i r a  a t u a n t e  e 

t r a n s f o r m a d o r a ,  l e v a n d o - o s  a  p e r c e b e r e m  que s ã o  a g e n t e s  do 

p r o c e s s o  de c u l t u r a  e  que têm i m p o r t â n c i a  t a n t o  na  e s c o l a  , 

q u a n t o  na  s o c i e d a d e . "  (PílAXEDES, 1983,  p . 92)

Partindo da importância do papel que os Cursos de Suplência 
tem a cumprir no sentido de garantir o acesso ã escola por parte 
dos milhões de jovens e adultos que dela foram afastados na idade
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prevista, apresentamos, então, as conclusões dos estudos e pesqui­
sas que mostraram um mínimo grau de generalização.

De uma forma geral, as pesquisas apontaram uma inadequação dos
Cursos de Suplência ãs necessidades da clientela na medida em que
não têm contado com o apoio e a assistência necessários por parte
dos õrgãos centrais do sistema educacional brasileiro nem com um 
corpo docente preparado para a atuação na educação de adultos. As­
sim, a metodologia utilizada, em geral, não tem atendido ãs neces­
sidades de seus alunos sendo mais um fator a contribuir para os a^ 
tos índices de evasao e repetência.

A. A Formação dos Recursos Humanos
Um dos poucos aspectos cujas conclusões são semelhantes nas 

diferentes pesquisas diz respeito ã formação de professores e pes­
soal técnico-administrativo para atuação no Ensino Supletivo.

"Uma das  p r i m e i r a s  c o n c l u s o e s  d e s t e  t r a b a l h o  f o i  a  c o n s t a t a ­

ç ã o  do d e f i c i e n t e  p r e p a r o  dos r e c u r s o s  humanos d i r e t a  ou i n d £  

r e t a m e n t e  e n v o l v i d o s  com o p l a n e j a m e n t o ,  a  e x e c u ç ã o  e o con­

t r o l e  dos  C u r s o s  S u p l e t i v o s .  E s s a  d e f i c i ê n c i a  f o i  c o n s t a t a d a ,  

de um l a d o ,  em r e l a ç a o  ao p r e p a r o  p a r a  o e x e r c í c i o  da  f u n ç a o  

( h a b i l i t a ç ã o  de e s p e c i a l i s t a )  a t i n g i n d o  de  form a m ais  i n t e n s a  

o s u p e r v i s o r ,  o d i r e t o r ,  o v i c e - d i r e t o r  e o c o o r d e n a d o r  p e d a ­

g ó g i c o  que s e  e n c o n t r a  n e s s a  s i t u a ç a o  numa m ed ia  de 70%. Por  

o u t r o  l a d o ,  e s s a  d e f i c i ê n c i a  v e r i f i c o u - s e ,  tambem, em r e l a ç a o  

ao p r e p a r o  e s p e c í f i c o  p a r a  a t u a r  no E n s i n o  S u p l e t i v o . "

(SILVA, 1979 ,  p . 267)

"Como s e  c o n s t a t a ,  a  p r ã t i c a  e s t ã  d i s t a n t e  d a s  n o rm a s .  0 p r o ­

f e s s o r  c o n t i n u a  sendo  p r e p a r a d o  n a s  f a c u l d a d e s  e  u n i v e r s i d a ­

d e s  p a r a  l e c i o n a r  somente  no e n s i n o  r e g u l a r ,  a p e s a r  da  l e g i s ­

l a ç ã o  f e d e r a l  e  e s t a d u a l  e s t a b e l e c e r  que o p e s s o a l  d o c e n t e  do 

e n s i n o  s u p l e t i v o  d e v e r a  t e r  p r e p a r o  ade quado  ã s  c a r a c t e r í s t i ­

c a s  d e s s e  t i p o  de e n s i n o . "  (PRAXEDES, 1983 ,  p . 93 -9 4 )

"0  a p e r f e i ç o a m e n t o  do m a g i s t é r i o ,  no c a s o  do S u p l e t i v o ,  é  um 

pouco m ais  com p lexo ,  j ã  q u e ,  como j ã  f o i  d i t o ,  a n t e s  de a p e r ­

f e i ç o a r ,  t em que  se  p e n s a r  era p r e p a r a - l o s  p a r a  a t u a r  com e s t a  

m o d a l id a d e  de  e n s i n o ,  com s u a s  p e c u l i a r i d a d e s ,  j a  que  nao ha 

p r o f e s s o r e s  p r e p a r a d o s  p a r a  t a l ,

Como a t o n i c a  da fo rm ação  d e s t e s  p r o f e s s o r e s  s e r i a  a p r e n d e r  a  

l e r  e  t r a b a l h a r  com a  r e a l i d a d e  do a l u n o ,  n a d a  m e lh o r  do que 

se  s u g e r i r  a  montagem de t o d a  uma p o l í t i c a  de p r e p a r a ç a o  do 

m a g i s t é r i o ,  a c o p l a d a  ã  P o l í t i c a  de P e s q u i s a s ,  a lem dos momen­

t o s  de  p r e p a r a ç a o ,  p r e v e r  com r e g u l a r i d a d e  o s  momentos de r e ­
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v i s ã o ,  a v a l i a ç ã o ,  r e p r o g r a m a ç ã o ,  como s i s t e m á t i c a  de t r a b a ­

l h o .  A p r e p a r a ç ã o  de temas  e S e m i n á r i o s  d e v e r i a  s e r  f e i t a  era 

f u n ç ã o  d a s  n e c e s s i d a d e s  s e n t i d a s  n e s s e s  momentos.

Uma o u t r a  n e c e s s i d a d e  e  i m p o r t a n t e  s e r  c o n s i d e r a d a .  0  p r o f e s ­

s o r  tem como s u a  m a t e r i a - p r i m a  o c o n h e c i m e n t o ,  a  d i f u s ã o  da 

c u l t u r a .  D e v e r i a ,  p o r t a n t o ,  e s t a r  sempre a t u a l i z a d o ,  con h e ce n  

do a  p o n t a - d e - l a n ç a  d os  c o n h e c i m e t o s  que  se  p ro p o e  e n s i n a r .

( , , , )  P o r t a n t o ,  a  a t u a l i z a ç a o  c u l t u r a l  do p r o f e s s o r  e o a p r o ­

fundam en to  na  s u a  á r e a  de e s p e c i a l i z a ç ã o  são  i n d i s p e n s á v e i s  e 

d e v e r i a m  s e  c o n s t i t u i r  numa p r i o r i d a d e  p a r a  a  P o l í t i c a  Educa­

c i o n a l ,  f a c i l i t a n d o  o a c e s s o  a  c u r s o s  e a  e v e n t o s  c u l t u r a i s  : 

c o n g r e s s o s ,  e x p o s i ç o e s ,  t e a t r o s ,  c in e m a s ,  shows,  e t c .

D e s t a  f o r m a ,  o a p e r f e i ç o a m e n t o  do m a g i s t é r i o  s e  b a s e a r i a  n e s ­

t e  t r i p e :  1 ) acompanhamento de e s t u d o s  e p e s q u i s a s ;  2 ) e s t a b £  

l e c i m e n t o  de uma P e s q u i s a  de d i f u s ã o  c u l t u r a l  p a r a  o p r o f e s ­

s o r ;  3 ) e s t a b e l e c i m e n t o  de  c u r s o s  e  r e c i c l a g e n s  c o n s t a n t e s . "

(GALHEIGO, 1984, p.111-112)

B. O Conteúdo e a Metodologia de Ensino
Na medida em que nio se observou a existência de uma política 

de incentivos ã pesquisa na ãrea de metodologia de ensino nos Cur­
sos de Suplência, bem como se constatou que os profissionais que 
atuam no ensino Supletivo nio receberam uma formação específica pa 
ra tal atuação, não se poderia esperar que os Cursos de Suplência 
estivessem utilizando metodologia adequada ãs características de 
seus alunos.

" ( . . . )  o que a  m a i o r i a  d os  a l u n o s  e n c o n t r a v a  em s a l a  de a u l a  

não e r a  c o m p a t í v e l  com s u a  c u l t u r a ,  f a t o  a  que se  pode a t r i ­

b u i r ,  p e l o  menos ,  em p a r t e ,  a  e v a s a o ,  p r o b le m a  t a o  c a r a c t e r Í £  

t i c o  dos  c u r s o s  s u p l e t i v o s  ( . . . ) . "

(VILLARDI, 1980, p.166)

" ( . . . )  a  m e t o d o l o g i a  do e n s i n o  d i r e t o  não e s a t i s f a t o r i a m e n t e  

ade q u ad a  ã s  c a r a c t e r í s t i c a s  d a  c l i e n t e l a  ( . . . )  a  m e t o d o l o g i a  

u t i l i z a d a  n e c e s s i t a  de  uma r e v i s ã o  ou r e f o r m u l a ç ã o  ( . . . )  a 

u t i l i z a ç ã o  de t é c n i c a s  p a r a  o a t e n d i m e n t o  a  n e c e s s i d a d e s  e s p £  

c í f i c a s  dos  a l u n o s  e s t á  a  e x i g i r  m a i o r  a t e n ç ã o . "

(SILVA. 1979, p.257-258)

"Com t a i s  o b s e r v a ç õ e s ,  f i c a  e v i d e n t e  que nao  e s t á  sendo  a p l i ­

c a d a ,  na  p r á t i c a ,  a  p r o p o s t a  m e t o d o l o g i c a  a d e q u a d a  a  uma c l i ­

e n t e l a  h e t e r o g é n e a ,  c o n s t i t u í d a  em m a i o r i a  de t r a b a l h a d o r e s  

de b a i x a  r e n d a  e que a l t e r n a t i v a s  p a r a  m e l h o r  a d e q u aç ã o  n e c e £  

s i t a m  s e r  e s t u d a d a s .
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Nesse  s e n t i d o ,  u n i v e r s i d a d e s  e f a c u l d a d e s  têm um p a p e l  impor­

t a n t e  â  d e s e m p e n h a r ,  a s s i m  como a S e c r e t a r i a  da  E d u c a ç a o ,  que 

j a  p o s s u i  o r g ã o  e s p e c i a l i z a d o  com a  f i n a l i d a d e  de d a r  o r i e n t a ^  

ç ã o  e  a s s i s t ê n c i a  ao  p r o f e s s o r ,  n a  u t i l i z a ç ã o  de novas  t e c n o ­

l o g i a s  e m étodos  de a v a l i a ç ã o . "  (PRAXEDES, 1983 ,  p . 94)

Os trabalhos analisados não apontam sugestões metodológicas 
que seriam adequadas ao Ensino Supletivo. A esse respeito, encon 
tramos uma ünica frase que aponta um caminho que não se mostrou 
adequado:

" ( . . . )  a  p r e f e r ê n c i a  do a l u n o  p o r  c u r s o  nos  d i  uma i n d i c a ç a o  

do q u e ,  p e l o  menos a t u a l m e n t e ,  novas  t e c n o l o g i a s ,  como e n s i n o  

p o r  t e l e v i s ã o ,  p o r  exem plo ,  e n c o n t r a r ã o  ou j a  e s t a o  encon tran^  

do r e s i s t ê n c i a s . "  (PRAXEDES, 1980,  p . 92)

De qualquer forma, o ponto de partida - ou de chegada - pa­
ra o trabalho de educação de adultos ê visto, pelos vãrios auto­
res, mais ou menos explicitamente, como sendo o aproveitamento 
da experiência de vida dos alunos.

"Nesse  s e n t i d o ,  a  e s c o l a  d e v e r i a  r e c u p e r a r  a  s u a  f u n ç a o  educ a  

c i o n a l ,  a f a s t a n d o  f o r m a l i s m o s  t o l h e d o r e s  do d e s e n v o l v i m e n t o  

do a l u n o  e v a l o r i z a n d o ,  ao mesmo tempo,  a  bagagem de c o n h e c i ­

mentos  que o a l u n o  a d q u i r i u  na  ’e s c o l a  da  v i d a ' ,  t r a z e n d o - a  

p a r a  a  e s c o l a .

Essa  p e r s p e c t i v a  m ai s  e d u c a c i o n a l  da e s c o l a  ê r e f o r ç a d a  p e ­

l a s  r e s p o s t a s  dos  a l u n o s  s o b r e  a  i n c l u s ã o  de ' n o v a s  d i s c i p l i ­

n a s '  no c u r r í c u l o ,  as  q u a i s  s e  c o n c e n t r a m  s i g n i f i c a t i v a m e n t e '  

era d i s c i p l i n a s  de c a r a t e r  humano,  c u l t u r a l  é  f o r m a t i v o . "

(PRAXEDES, 1980,  p . 93)

C. A Saída: Incentivo â Criatividade
As propostas das três autoras que avaliaram a situação dos 

Cursos de Suplência de um ponto de vista mais amplo (Silva, Pra­
xedes e Galheijo) poderiam ser resumidas na idéia de incentivo à 
criatividade.

Ao mesmo tempo em que se reclama um maior apoio do Estado 
no atendimento à clientela que não pode cumprir sua escolariza-' 
ção básica na idade prevista por Lei, as autoras apontam que a 
centralização das decisões através de uma estrutura vertical dos 
orgãos de poder acabam por criar um ambiente ârido que não con­
tribui para a criatividade necessária para a busca de soluções.

" ( . . . )  os  p r o f e s s o r e s  devem t e r  m a i s  o p o r t u n i d a d e  de o p i n a r  

s o b r e  o C u r s o ,  p r o c u r a n d o - s e  a p r o v e i t a r  s u a s  c o n t r i b u i ç õ e s  p £
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r a  o r e p l a n e j a m e n t o  das  a t i v i d a d e s ,  v i s a n d o  a  m e l h o r i a  do p r £  

c e s s o  de e n s i n o - a p r e n d i z a g e m .

( . . . )  os  a l u n o s  devem t e r  m a i s  o p o r t u n i d a d e  de  o p i n a r  s o b r e  o 

d e s e n v o l v i m e n t o  do C u r s o ,  p r p c u r a n d o - s e  a p r o v e i t a r  s u a s  con­

t r i b u i ç õ e s  p a r a  a  r e a l i m e n t a ç a o  do p r o c e s s o  e n s i n o - a p r e n d i z a -  

gera ." (SILVA, 1979 ,  p . 263-264)

E s s a  m e s m a  a u t o r a ,  a p õ s  t e c e r  um a  s e r i e  d e  c o n s i d e r a ç õ e s  , 

a p o n t a  q u e  " a  s o l u ç ã o  s e r i a  a  o f e r t a  de a l t e r n a t i v a s  m e t o d o l ó g i c a s  aos  a l u ­

nos  do Cur so S u p l e t i v o .  E s s a s  a l t e r n a t i v a s  m e t o d o l ó g i c a s  i r i a m  d e s d e  a s  mai s  

c e n t r a d a s  no p r o f e s s o r  a t e  a s  m ai s  c e n t r a d a s  no e d u c a n d o ,  v a r i a n d o  e n t r e  mai s  

e menos e s t r u t u r a d a s ,  u s a n d o  com mais  ou menos i n t e n s i d a d e  r e c u r s o s  t e c n o l ó g £  

COS e m eios  de c o m u n i c a ç ã o . "  CSILVA, 1979 ,  p . 283-284)

Essa idêia de oferta de alternativas variadas tambem está 
presente nas sugestões de Galheigo sob o título de "Por uma des- 
-estrutura."

" C o n t r a p o n d o - s e  a  e s t r u t u r a  a t u a l  â r i d a  e de c a r a t e r  m a s s i f i -  

c a d o r ,  o caminho p a r a  a  d e m o c r a t i z a ç ã o  na  e d u c a ç a o  em g e r a l  

(em t o d a s  a s  f a i x a s  de i d a d e )  d e v e r i a  começar  p e l o  e s t í m u l o  ã  

c r i a t i v i d a d e  dos  p r o f i s s i o n a i s  em e d u c a ç ã o .  E s t e  e s t í m u l o  

c o n s i s t i r i a  em e n c o r a j a r  p r o j e t o s ,  e x p e r i ê n c i a s  e a l t e r n a t i ­

v a s  e d u c a c i o n a i s ,  f u n d a m e n ta d a s  em p e s q u i s a s  r e a l i z a d a s .

E n t r e  e s t a s  e x p e r i ê n c i a s ,  p o d e r i a m  s e r  c r i a d a s  - a l t e r n a t i v a s  

e x c l u s i v a s  p a r a  os  a d u l t o s  que querem a c e l e r a r ;  a l t e r n a t i v a s  

p a r a  o a l u n o  que nao  pode  t e r  um h o r ã r i o  f i x o ;  a l t e r n a t i v a  pa  

r a  o a d o l e s c e n t e  que  a p r e s e n t a  ' d i s t o r ç ã o  s ê r i e - i d a d e '  e que 

p r e c i s a  t r a b a l h a r ;  e n f i m ,  c r i a r  a l t e r n a t i v a s  que e x p r e s s e m  a 

v o n t a d e  e  a  n e c e s s i d a d e  da  comunidade e  o r i e n t a d a s  p e l o s  e s t £  

dos  f e i t o s  era n í v e l  m u n i c i p a l ,

E s t a s  e x p e r i ê n c i a s ,  d e p o i s  de s i s t e m a t i z a d o s  p e l o  L a b o r a t ó r i o  

de C u r r í c u l o s ,  d e v e r i a m  s e r  d i f u n d i d a s ,  s e r v i n d o  de e s t í m u l o  

p a r a  que o u t r a s  e x p e r i ê n c i a s  s u r g i s s e m .

Ass im,  um novo ' s i s t e m a *  e d u c a c i o n a l  s u r g i r i a .  Nao p a r a  r e s ­

p a l d a r  um modelo  p o l í t i c o - e c o n o r a i c o  a u t o r i t á r i o  e c o n c e n t r a -  

c i o n i s t a ,  mas p a r a  a t e n d e r  r e a l m e n t e  ã s  n e c e s s i d a d e s  p o p u l a ­

r e s  e f a z e r  c r e s c e r  um p r o j e t o  s o c i a l  d e m o c r á t i c o . "

(GALHEIGO, 1984 ,  p . 113-114)

D. Recomendações Vãrias
Apresentamos a seguir as recomendações dos estudos e pesqui- 

quisas que nos pareceram mais significativas. Citamos aqui tanto 
as recomendações feitas pelas pesquisas que tiveram um carãter 
mais amplo, cujas conclusões acabamos de apontar, como as ^®co
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mendações feitas por outros estudos - ainda que não tenhamos co­
mentado suas conclusões dada as especificidades dos temas e/ou 
restrições da amostra pesquisada. 

As recomendações são arroladas na ordem cronológica da pro­
dução das pesquisas em que são referidas; 

Campbell (1978) recomenda;
"Que s e  d e s en v o lv a m  p r o j e t o s  v i s a n d o  ã  e f e t i v a ç a o  do S e r v i ç o  

de O r i e n t a ç ã o  E d u c a c i o n a l  e  V o c a c io n a l  naá  e s c o l a s  e s t a d u a i s  

s u p l e t i v a s  de l a .  g r a u .

Que s e j a m  o f e r e c i d a s  h a b i l i t a ç õ e s  p r o f i s s i o n a i s  a  n í v e l  de 19 

g r a u  n a s  e s c o l a s  s u p l e t i v a s  como d i s c i p l i n a s  o p t a t i v a s .

Que s e j a  im p lem en tado  o c u r s o  de 29 g r a u  s u p l e t i v o  s e le c io n a r »  

d o - s e  a s  m o d a l i d a d e s  que a te n d a m  a  m a io r  demanda da c l i e n t e l a  

e  a p r e s e n t e  p r o b a b i l i d a d e s  s a t i s f a t ó r i a s  de mercado de t r a b a  

l h o . "  ( p . 47)

Da dissertação de Pfister (1979) temos as seguintes suges­
tões relativas â integração entre o Programa de Educação Integra­
da e o Curso de Suplência de 5a. a 8a. série do 19 grau:

. ^^Que s e j a  m a n t id o  o Curso  R e g u l a r  d a s  q u a t r o  u l t i m a s  s é r i e s  do 

19 g r a u  no h o r ã r i o  n o t u r n o ,  p a r a l e l o  ao  Curso  S u p l e t i v o ,  p a r a

a t e n d e r  a  c l i e n t e l a  m ai s  jovem  p r i n c i p a l m e n t e  com menos de

16 a n o s ,

Que s e j a  m a n t id o  o S e r v i ç o  de  O r i e n t a ç a o  n a  E ducaçao  I n t e g r a ­

d a ,  p o i s  d e m o n s t ro u  a t r a v é s  da  p e s q u i s a  s e r  e s s e n c i a l  p a r a  a 

e s c o l h a  de novos  c u r s o s .

Que h a j a  a d e q u aç ã o  nos  c u r r í c u l o s  dos  d o i s  c u r s o s  o b j e t i v a n d o  

a s  r e a i s  n e c e s s i d a d e s  da  c l i e n t e l a .  

i  Que t a l  s u g e s t ã o  s e j a  e x e c u t a d a  em c o n v ê n io  com a U n i v e r s i d £  

de e / o u  e n t i d a d e s  a f i n s .

Que s e  f a ç a  uma r e v i s ã o  nos p l a n o s  c u r r i c u l a r e s  dos  d o i s  c u r ­

s o s  v i s a n d o  uma m e lh o r  i n t e g r a ç a o .

Que os  p l a n e j a m e n t o s ,  a  n í v e l  de  ã r e a  de e s t u d o ,  s e ja m  f e i t o s  

e n t r e  os  p r o f e s s o r e s  dos  d o i s  c u r s o s .

Que s e  e s t u d e  a s  s u g e s t õ e s  d a d a s  p e l o s  p r o f e s s o r e s  do Curso  

S u p l e t i v o . "  ( p . 81)

Silva (1979) , ao final de sua avaliação de aspectos relevan­
tes do Curso Supletivo no Rio Grande do Sul faz 17 recomendações, 
das quais citamos as que nos pareceram mais significativas:

" -  Que o S i s t e m a  de  E n s i n o  e s t u d e  a  p o s s i b i l i d a d e  de a d o t a r  

uma p o l í t i c a  que  v i s e  r e t e r ,  no  E n s in o  S u p l e t i v o ,  os  r e c u r s o s  

humanos p r e p a r a d o s  a  f i m  de m ax im iz a r  os  r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s
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empregados  no p r e p a r o  e s p e c i f i c o  d e s s e s  e l e m e n t o s  e ,  a s s i m ,  g£  

r a n t i r  a  q u a l i d a d e  do e n s i n o ;

-  que a  e q u i p e  de  a t i v a ç ã o  do DEE e das  D e l e g a c i a s  de Educação  

s e j a  c o n s t i t u í d a  de  e l e m e n t o s  q u e ,  a lem  de h a b i l i t a d o s  em ; su -  

p e r v i s i o ,  s e j a m  p r o f u n d o s  c o n h e c e d o r e s  da  f i l o s o f i a ,  c a r a c t e ­

r í s t i c a s  e  m e t o d o l o g i a  do E n s i n o  S u p l e t i v o   ̂^ j  ( . . . )

-  que  o S i s t e m a  de E n s i n o ,  a t r a v é s  do DEE, promova um p r o c e s s o  

de e d u c a ç a o  p e rm a n e n t e  p a r a  os  r e c u r s o s  humanos que a tuam  nos 

C ur sos  S u p l e t i v o s  ( . . . )

-  que os  e l e m e n t o s  da  e q u i p e  de a t i v a ç a o  do DEE e das  D e le g a ­

c i a s  de Educação  possam e s t a r  em p e rm a n e n te  c o n t a t o  com a  r e a ­

l i d a d e ,  p r i n c i p a l m e n t e  a t r a v é s  de v i s i t a s ,  p r o c u r a n d o  e s t a r  sjj 

f i c i e n t e m e n t e  i n f o r m a d o s  s o b r e  o f u n c i o n a m e n t o  dos C u r s o s ,  ( . . . )

-  que o S i s t e m a  de E n s i n o  s e n s i b i l i z e  a s  I n s t i t u i ç õ e s  de E n s i ­

no S u p e r i o r  no s e n t i d o  de que :

. e n r i q u e ç a m  o c u r r í c u l o  dos  c u r s o s  de l i c e n c i a t u r a  e a s  h a b i ­

l i t a ç õ e s  de e s p e c i a l i s t a s  a  f i ra  de p r e p a r a r  r e c u r s o s  humanos 

p a r a  a tu a r e m ,  também, cora a d u l t o s ,  de fo rm a  a d e q u a d a ;

, o f e r e ç a m  c u r s o s  de a t u a l i z a ç a o ,  a p e r f e i ç o a m e n t o ,  e s p e c i a l i z £  

ç a o  em e d u c a ç a o  de  a d u l t o s  ( . . . )

, c o l a b o r e m  com o DEE e com a s  D e l e g a c i a s  de  Educaçao  na  e l a b £  

r a ç ã o  de r e c u r s o s  i n s t r u c i o n a i s  adequados  ao  E n s in o  S u p l e t i v o ;

. r e a l i z e m  p e s q u i s a s  n a  ã r e a  do E ns ino  S u p l e t i v o ;

. c o l a b o r e m  na  a t i v a ç a o  d os  C u r s o s  S u p l e t i v o s  a t r a v é s  de p a l e £  

t r a s  de  e s p e c i a l i s t a s ,  e n c o n t r o s ,  s e r a i n ã r i o s ,  e n v o lv e n d o  os 

p r o f e s s o r e s  e  os  dem a is  r e c u r s o s  humanos do E n s i n o  S u p l e t i v o . "

(SILVA, 1979,  p . 275)

Da pesquisa de Villardi (1980) temos a seguinte recomendação:
"Que a s  a t i v i d a d e s  d a s  s a l a s  de  a u l a  dos c u r s o s  de s u p l ê n c i a  , 

bera como a s  de  o u t r o s  c u r s o s ,  s e j a m  c o n t i n u a m e n t e  o b s e r v a d a s  e 

a v a l i a d a s ,  de modo a  c o n t r i b u i r  p a r a  que  e s s e s  c u r s o s  s e  a p e r ­

f e i ç o e m  e possam a t i n g i r  s e u s  o b j e t i v o s . "  ( p . 168)

Caldas (1982) sugere que:
"As F a c u l d a d e s  de E d u c a ç ã o ,  a t r a v é s  dos r e s u l t a d o s  d e s t a  p e s ­

q u i s a ,  possam o r i e n t a r  s e u s  e s t u d o s  e d i r e c i o n a r  c u r s o s  v o l t a ­

dos p a r a  a  fo rm ação  a n d r a g õ g i c a  do p r o f e s s o r ,  a lé m  da  fo rm ação  

p e d a g ó g i c a ,  p a r a  que  a  e d u c a ç a o  b r a s i l e i r a  p o s s a  c o n t a r  com 

p r o f i s s i o n a i s  h a b i l i t a d o s  a  a t u a r ,  também, j u n t o  ã  c l i e n t e l a  

a d u l t a  que  l o t a  os  c u r s o s  n o t u r n o s ,  como os  a l u n o s  dò e n s i n o  

s u p l e t i v o ,  f a s e  I I I ,  f u n ç a o  s u p l ê n c i a . "  ( p . 6 8 )

( 5 ) g r i f o  do a u t o r .
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Praxedes (1983) apresenta algumas alternativas de soluções pa 
ra um maior equilíbrio entre normas e pratica;

r e a l i z a ç ã o  de d e b a t e s ,  s im p o s i o s  ou r e u n i õ e s  cora a  p a r t i c £  

paçao  dos ó r g ã o s  o f i c i a i s  (MEC, CFE, CEE, SE) ,  U n i v e r s i d a d e s ,  

F a c u l d a d e s ,  E n t i d a d e s  c r i a d a s  p o r  l e i s  e s p e c í f i c a s  (SENAC,

NAI, SESC, S E S I ) ,  A s s o c i a ç õ e s  de C l a s s e ,  e m p r e s á r i o s ,  r e p r e ­

s e n t a n t e s  dos  meios  de  com un icação  de m a s s a ,  c o rp o  d o c e n t e  e 

d i s c e n t e  dos c u r s o s ,  e a  c r i a ç a o  de  c e n t r o s  de d e b a t e s  perma­

n e n t e s  ;

-  c r i a ç a o  e  i n s t a l a ç a o  de um s u b s i s t e m a  de E n s i n o  S u p l e t i v o  

e d e n t r o  d e s t e  a  c r i a ç a o  e  i n s t a l a ç a o  de  um s i s t e m a  de comun£ 

c a ç ã o  e de i n f o r m a ç ã o  e s p e c í f i c a  p a r a  o s u p l e t i v o ;

-  d e f i n i ç ã o  de uma P o l í t i c a  E d u c a c i o n a l  p a r a  o E n s i n o  S u p l e ­

t i v o ,  a  p a r t i r  de c o l e t a  s i s t e m á t i c a  de  i n f o r m a ç o e s  j u n t o  a 

p r o f e s s o r e s ,  a l u n o s ,  c o r p o  t é c n i c o  e d i r e t i v o  das  e s c o l a s  e 

p a r t i c i p a ç a o  de  p r o f e s s o r e s  e a l u n o s  no p l a n e j a m e n t o  do s u p l £  

t i v o ,  bem como da u t i l i z a ç ã o  de r e s u l t a d o s  de p e s q u i s a s  j á  

e f e t u a d a s  na  á r e a ;

“  d e s e n v o l v i m e n t o  de  m e t o d o l o g i a s  a d e q u a d a s  e i n c e n t i v o s  ã 

e x p e r i ê n c i a  p e d a g ó g i c a ;

-  r e a l i z a ç ã o  de  c u r s o  de r e c i c l a g e m  p a r a  o p e s s o a l  e n v o l v i ­

do na  ã r e a . "  ( p . 9 7 - 9 8 )
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V - ALGUMAS INDICAÇÕES A TITULO DE CONCLUSAO

Apesar das limitações colocadas em relação à generalização de 
resultados e considerando o fato de que o projeto global ainda não 
está concluído, consideramos ser possível extrair algumas indica­
ções de carãter conclusivo sobre o que foi até agora analisado.

1. Perfil da clientela
Uma primeira questão que se colocou para a equipe de pesquis£ 

dores diz respeito à quantidade de trabalhos escritos sobre o per­
fil da clientela em relaçao ao pequeno conhecimento acumulado como 
produto final. Na verdade, uma boa parte de tais trabalhos enfocam 
realidades muito particulares e de difícil generalização. Quando i£ 
to não ocorre, e o pesquisador se lança a estabelecer levantamen­
tos mais amplos, acaba por dedicar todos os seus esforços neste pro 
jeto e, ao final, não hã continuidade e os dados descritivos aca­
bam por prevalecer para o momento, dificultando uma análise mais 
qualitativa do produto destes dados.

Desta forma, faz-se necessário, com uma certa urgência, que 
se crie um sistema nacional de controle de dados sobre a clientela 
do ensino supletivo, ou que se adicione tais dados aos sistemas já 
existentes. A exemplo do que ocorre no Estado de São Paulo, poder- 
se-ia, em nível estadual, ter um sistema mais aprofundado de con­
trole destes dados, como aporte para análises mais qualitativas, e 
como base para políticas educacionais. Os pesquisadores poderiam 
desta forma dedicar os seus esforços na utilização destes dados pa 
ra o avanço do conhecimento e nâo propriamente na construção e con 
trole de tais informações, em condições muito aquém das que pos­
suem os sistemas do setor público.

2. Perfil da implantação
Uma outra questão com a qual nos deparamos como problema é o 

fato de que após 15 anos da implantação do sistema de ensino suple 
tivo, ainda não possuímos um balanço mínimo do perfil desta implan 
tação. Não só não existem dados quantitativos sobre o número de pe^ 
soas atendidas nos vãrios Estados que pudessem nos informar sobre 
a abertura de oportunidades educacionais que a lei 5692 teria per­
mitido com o ensino supletivo, como também não se sabe por que 
meios - cursos, exames, rãdio, tv, centros - tal implantação vem 
ocorrendo em maior ou menor intensidade nas várias unidades da Fe­
deração. Não se sabe também, em termos de balanço geral, a forma 
pela qual nacionalmente e nas vãrias unidades da Federação se con­
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figurou a estrutura e o funcionamento das várias instâncias dedica 
das ao ensino supletivo.

3. Metodologia
Uma aparente contradição emerge da análise dos trabalhos. Mu_i 

to embora ser unânime por parte dos pesquisadores a necessidade de 
um maior desenvolvimento dos estudos sobre o campo da metodologia 
adequada ao ensino supletivo, são praticamente inexistentes tais 
estudos ao nível dos pesquisadores. Muitas vezes, os numerosos tra 
balhos sobre perfil da clientela se originaram como parte de traba 
lhos que visavam o desenvolvimento de uma metodologia mais coeren­
te com o tipo de aluno que freqüenta o ensino supletivo. Tais aná­
lises, porém, nâo ultrapassaram, na maioria das vezes, o nível da 
descrição sócio-econômica da clientela, oferecendo dados pouco re­
levantes para o desenvolvimento de estudos em nível de ensino-apren 
dizagem.

Ainda em relação ã metodologia, pouco se tem diagnosticado so 
bre o meio utilizado, por exemplo, cursos ou exames, como aqueles 
mais adequados aos objetivos expressos em lei ou ã clientela. Nao 
se tem uma análise aprofundada das provas dos exames de suplência, 
bem como do funcionamento dos cursos de maneira geral. Seria nece^ 
sário um melhor sistema de acompanhamentoeavaliação de tais meios.

Outro aspecto dentro deste campo diz respeito a critérios mais 
claros sobre as definições dos conteúdos a serem trabalhados no cam 
po do ensino supletivo. Nâo se tem uma reflexão mais aprofundada 
que pudesse unir, além das posturas político-pedagógicas dos pes­
quisadores, dados sobre conteúdos formais, necessidades dos educan 
dos e processos de aprendizagem.

4. Professor
0 estabelecido no artigo 32 da Lei 5692 apontando que "o pes­

soal docente do Ensino Supletivo terá preparo adequado ãs caracte­
rísticas especiais desse tipo de ensino, de acordo com as normas e£ 
tabelecidas pelos Conselhos de Educação", ainda nao se realizou. 
Quase todos os trabalhos analisados apontam a precariedade com que 
esta formação tem sido realizada, normalmente pela prática direta 
em sala de aula, sem acompanhamento ou supervisão. Hoje, no Bra­
sil, são praticamente inexistentes cursos que preparem o professor 
para o ensino supletivo, seja em nível secundário, seja no supe­
rior ou pós universitário. Faz-se necessário o desenvolvimento de 
uma política eficaz de formação e pesquisa na área de ensino-apren 
dizagem, sistematizando experiências já realizadas e fornecendo sub
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sídios para a melhoria da prática pedagógica do professor.
5. Meios ofertados e Rendimento
Ainda nâo se tem um balanço comparativo dos vários meios im­

plantados para o desenvolvimento do ensino supletivo. Não há, como 
jã afirmamos, um perfil quantitativo desta implantação nos vários n£ 
veis do setor público, como também não há um balanço qualitativo de£ 
tes meios que pudesse orientar uma política de desenvolvimento des 
ta modalidade de ensino em nível nacional. Seria necessário uma ve­
rificação mais sistemática que pudesse incluir desde análises de cus 
to benefícios até resultados de desempenho dos alunos em cada um 
dos meios utilizados: cursos, exames, rádio, televisão, correspon­
dência e centros de ensino supletivos.

6 . Função Social do Ensino Supletivo
Finalmente, os dados anteriormente apontados não nos permitem 

realizar uma avaliação mais significativa da função social do Ensi­
no Supletivo em sua proposta de ampliação de oportunidades educacio 
nais para adultos que não tenham seguido a escolaridade regular em 
idade própria.

Os estudos por nós analisados oferecem indicações preliminares 
de que a implantação do Ensino Supletivo após a promulgação da lei 
5692/71 teria ampliado em termos quantitativos e formais as oportu­
nidades de escolarização de jovens e adultos, mas revelam também n_i 
veis de evasão e repetência extremamente elevados, indicativos de 
que os mecanismos seletivos já identificados no sistema de ensino 
regular vem se reproduzindo na suplência em níveis e intensidade que 
não temos elementos suficientes para mensurar. Também há indicações 
preliminares de que os conteúdos curriculares e as metodologias em­
pregadas - ao menos nos cursos e exames de suplência - nâo vem se 
mostrando adequados ãs necessidades da clientela. Tais considera­
ções nos levam a indicar a necessidade de um aprimoramento na forma 
como o ensino supletivo vem sendo implantado ao longo dos últimos 
15 anos no sentido de se aproximar de uma resposta mais adequada ãs 
necessidades deste aluno adulto, oriundo em geral de grupos popula­
res constituídos por trabalhadores com precária formação escolar.
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